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MESCHINI, Fabio Orsi. Aportes epistemológicos da Organização do Conhecimento em 

um contexto Big data: contribuições para uma sociedade algorítmica. 2022. Tese (Doutorado 

em Ciência da Informação) – Escola de Comunicações e Artes, Universidade de São Paulo, 

São Paulo, 2022.  

RESUMO 

 

A compreensão da importância da Ciência da Informação está relacionada com a realização 

de estudos que possam dialogar com os problemas vivenciados pelas pessoas em seu 

cotidiano, como o contexto Big data e suas questões de privacidade, acesso e utilização dos 

dados. Os estudos epistemológicos e metodológicos da área representam um dos caminhos 

para a consecução de diretrizes organizativas que atuem no contexto do Big data sob uma 

perspectiva social. Partindo destas premissas, objetivou-se, por meio de uma pesquisa 

bibliográfica com a colaboração de estudos metateóricos e bibliométricos, compreender como 

os aportes epistemológicos da Organização do Conhecimento contribuem para as questões 

vivenciadas em uma sociedade baseada em algoritmos. E mais especificamente, almejou-se 

analisar os aportes epistemológicos propiciados pela Organização do Conhecimento aos 

elementos presentes na sociedade algorítmica; contextualizar o fenômeno Big data e seus 

impactos na ciência; investigar sob quais formas a Organização do Conhecimento 

compreende e desenvolve as temáticas relacionadas ao Big data e propiciar reflexões sobre o 

papel crítico e social da Organização do Conhecimento nas práticas envolvendo o contexto do 

Big data. Como resultados gerais, destaca-se a criação de contextos para ampliar a 

compreensão sobre a literatura envolvendo Organização do Conhecimento e Big data, sendo 

que o “Contexto Tecnológico” apresenta o maior número de trabalhos (35%), na sequência, 

com 27%, tem-se o “Contexto Acadêmico”, já o “Contexto Social-epistêmico-metodológico” 

apresenta-se com 23% e por último, com 15%, apresenta-se o “Contexto Empresarial”. 

Quanto às principais influências teóricas são destacadas as seguintes autorias: Hjørland; 

Soergel; Borgman; Sun; Berners-Lee e Ibekwe-Sanjuan. Já as principais características 

metateóricas dos contextos elencados nesta pesquisa apresentam o seguinte cenário: tem-se 15 

ocorrências ao “Intelectual interno” que envolve paradigmas, escolas de pensamento, teorias, 

ferramentas e métodos para lidar com determinado tema científico em uma área; 11 para o 

“Intelectual externo” que se relaciona com elementos teóricos, ideias, recursos e teorias 

concedidos de outras áreas para tratar certos temas científicos; 6 para o “Social externo” que 

envolve análises de impactos e influências sociais na construção e abordagem teórica sobre 

determinado tema científico e nenhuma para o “Social interno” que abarca as relações 

teóricas e institucionais de pesquisadores em um dado domínio científico, identificando 

paradigmas comuns e colégios invisíveis. Como conclusões principais, nota-se que reflexões 

conceituais e teóricas são necessárias para a superação dos quesitos tecnológicos relacionados 

ao termo Big data na Organização do Conhecimento. E os aportes epistemológicos desta área 

são necessários para a redução das ambiguidades semânticas presentes neste fenômeno de 

dados, sob diretrizes sociais e éticas que garantam o acesso e a utilização destes dados para a 

promoção do desenvolvimento informacional e social das pessoas. A pesquisa ainda aponta 

como contribuição uma definição inovadora de Big data na perspectiva da Organização do 

Conhecimento.  

 

Palavras-chave: Big data. Ciência da Informação. Organização do Conhecimento. Sociedade 

algorítmica. Ética. Questões sociais.  
 

 

 



 
 

MESCHINI, Fabio Orsi. Epistemological contributions of the Knowledge Organization in 

a Big Data context: contributions to an algorithmic society. 2022. Tese (Doutorado em 

Ciência da Informação) – Escola de Comunicações e Artes, Universidade de São Paulo, São 

Paulo, 2022.  

ABSTRACT 

 

Understanding the importance of Information Science is related to carrying out studies that 

can dialogue with the problems experienced by people in their daily lives, such as the Big 

Data context and its issues of privacy, access and use of data. The epistemological and 

methodological studies in the area represent one of the ways to achieve organizational 

guidelines that act in the Big Data context from a social perspective. Based on these premises, 

the objective was, through a bibliographic research with the collaboration of metatheoretical 

and bibliometric studies, to understand how the epistemological contributions of the 

Knowledge Organization contribute to the issues experienced in a society based on 

algorithms. More specifically, the aim was to analyze the epistemological contributions 

provided by the Knowledge Organization to the elements present in the algorithmic society; 

contextualize the Big Data phenomenon and its impacts on science; to investigate in what 

ways the Knowledge Organization understands and develops the themes related to Big Data 

and to provide reflections on the critical and social role of the Knowledge Organization in 

practices involving the Big Data context. As general results, the creation of contexts to 

broaden the understanding of the literature involving Knowledge Organization and Big data 

stands out, with the “Technological Context” presenting the largest number of works (35%), 

followed by 27% with the “Academic Context”, the “Social-epistemic-methodological 

Context” presents itself with 23% and finally, with 15%, the “Business Context” is presented. 

As for the main theoretical influences, the following authors are highlighted: Hjørland; 

Soergel; Borgman; Sun; Berners-Lee and Ibekwe-Sanjuan. The main metatheoretical 

characteristics of the contexts listed in this research present the following scenario: there are 

15 occurrences of the “Internal Intellectual” that involves paradigms, schools of thought, 

theories, tools and methods to deal with a certain scientific topic in an area; 11 for the 

“External Intellectual” that relates to theoretical elements, ideas, resources and theories 

granted from other areas to deal with certain scientific topics; 6 for the "External Social" 

which involves analysis of impacts and social influences in the construction and theoretical 

approach on a given scientific topic and none for the "Internal Social" which encompasses the 

theoretical and institutional relationships of researchers in a given scientific domain, 

identifying common paradigms and invisible schools. As main conclusions, it is noted that 

conceptual and theoretical reflections are necessary to overcome the technological 

requirements related to the term Big data in the Knowledge Organization. And the 

epistemological contributions of this area are necessary to reduce the semantic ambiguities 

present in this data phenomenon, under social and ethical guidelines that guarantee the access 

and use of these data to promote people's informational and social development. The research 

also points out as a contribution an innovative definition of Big Data from the perspective of 

the Knowledge Organization. 

 

Keywords: Big data. Information Science. Knowledge Organization. Algorithmic society. 

Ethic. Social questions. 
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un contexto de Big Data: contribuciones a una sociedad algorítmica. 2022. Tese (Doutorado 

em Ciência da Informação) – Escola de Comunicações e Artes, Universidade de São Paulo, 

São Paulo, 2022.  

RESUMEN 

Comprender la importancia de las Ciencias de la Información está relacionado con la 

realización de estudios que puedan dialogar con los problemas que experimentan las personas 

en su vida cotidiana, como el contexto Big Data y sus problemas de privacidad, acceso y uso 

de datos. Los estudios epistemológicos y metodológicos en el área representan una de las vías 

para lograr lineamientos organizacionales que actúen en el contexto Big Data desde una 

perspectiva social. Con base en estas premisas, el objetivo fue, a través de una investigación 

bibliográfica con la colaboración de estudios metateóricos y bibliométricos, comprender cómo 

los aportes epistemológicos de la Organización del Conocimiento contribuyen a los 

problemas que se viven en una sociedad basada en algoritmos. Más específicamente, el 

objetivo fue analizar las contribuciones epistemológicas que brinda la Organización del 

Conocimiento a los elementos presentes en la sociedad algorítmica; contextualizar el 

fenómeno Big Data y sus impactos en la ciencia; investigar de qué manera la Organización 

del Conocimiento entiende y desarrolla los temas relacionados con Big Data y proporcionar 

reflexiones sobre el papel crítico y social de la Organización del Conocimiento en las 

prácticas que involucran el contexto de Big Data. Como resultados generales se destaca la 

creación de contextos para ampliar la comprensión de la literatura que involucra Organización 

del Conocimiento y Big data, siendo el “Contexto Tecnológico” el que presenta la mayor 

cantidad de trabajos (35%), en la secuencia, con un 27%, hay es el “Contexto Académico”, el 

“Contexto Social-Epistémico-Metodológico” se presenta con un 23% y finalmente, con un 

15%, el “Contexto Empresarial”. En cuanto a las principales influencias teóricas, se destacan 

los siguientes autores: Hjørland; Soergel; Borgman; Sol; Berners-Lee e Ibekwe-Sanjuan. Las 

principales características metateóricas de los contextos enumerados en esta investigación 

presentan el siguiente escenario: existen 15 ocurrencias del “Intelectual Interno” que 

involucra paradigmas, escuelas de pensamiento, teorías, herramientas y métodos para tratar un 

determinado tema científico en un área; 11 para el “Externo Intelectual” que se relaciona con 

elementos teóricos, ideas, recursos y teorías otorgados desde otras áreas para tratar 

determinados temas científicos; 6 para el "Social Externo" que involucra análisis de impactos 

e influencias sociales en la construcción y abordaje teórico sobre un tema científico dado y 

ninguno para el "Social Interno" que engloba las relaciones teóricas e institucionales de los 

investigadores en un dominio científico dado, identificando paradigmas comunes y escuelas 

invisibles. Como principales conclusiones, se señala que son necesarias reflexiones 

conceptuales y teóricas para superar los requerimientos tecnológicos relacionados con el 

término Big data en la Organización del Conocimiento. Y los aportes epistemológicos de esta 

área son necesarios para reducir las ambigüedades semánticas presentes en este fenómeno de 

los datos, bajo lineamientos sociales y éticos que garanticen el acceso y uso de estos datos 

para promover el desarrollo informacional y social de las personas. La investigación también 

apunta como aporte una definición innovadora de Big Data desde la perspectiva de la 

Organización del Conocimiento. 

 

Palabras clave: Big data. Grandes datos. Ciencias de la Información. Organización del 

conocimiento. Sociedad algorítmica. Principio moral. Cuestiones sociales. 
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INTRODUÇÃO 

  A compreensão da importância da Ciência da Informação está relacionada com a 

realização de estudos que possam dialogar com os problemas vivenciados pelas pessoas 

em seu cotidiano, como o contexto Big data e suas questões de privacidade, acesso e 

utilização dos dados. Os estudos epistemológicos e metodológicos da área representam 

um dos caminhos para a consecução de diretrizes organizativas que atuem no contexto 

Big data sob uma perspectiva social. Desde sua origem, a Ciência da Informação 

considerou os aparatos tecnológicos como soluções para lidar com a organização para a 

massa informacional que permanece em contínuo crescimento e transformação. É 

notável na área que os impactos tecnológicos são evidentes em seu fazer científico, mas 

seu caráter social deve ser destacado nas questões tecnológicas. Nota-se que este perfil 

social da área tem potencial para subsidiar discussões acerca das questões vivenciadas 

pelo contexto Big data. Pois, como já indicaram Saracevic (1996) e Buckland (2012), 

um dos papéis da Ciência da Informação é amenizar as tensões existentes entre 

humanos, tecnologias e informação, priorizando a adaptação das tecnologias e recursos 

informacionais aos aspectos humanos. 

 É importante observar que o crescimento exponencial de dados disponíveis em 

meios virtuais está intrinsecamente relacionado aos constantes avanços tecnológicos, 

gerando um volume informacional de complexa apreensão e assimilação humana. A 

criticidade dos elementos trazidos pelo Big data fica a cargo dos campos mais voltados 

as áreas do Direito, Filosofia da Ciência e Ciências Sociais que, por sua vez, buscam 

identificar questionamentos éticos, sociais e econômicos. Estes dados trazem vestígios 

de teorias, não estando livre de preconceitos e decisões humanas, fato que influencia as 

formas sob as quais estes são interpretados. Este impacto tecnológico no ciclo 

informacional propiciou a obtenção de uma diversidade de suportes informacionais que 

permitem observar que as ligações entre a informação e estes suportes e seus conteúdos 

informacionais estão cada vez mais amplos. Esta amplitude implica na necessidade de 

métodos organizativos desta massa crescente e diversa de dados, sendo necessária a 

Ciência da Informação e a Organização do Conhecimento para lidar com estas 

complexidades organizacionais.  

Quando se analisa o contexto Big data, é fundamental considerar a ambivalência 

existente nesta realidade de dados. Se por um lado, nota-se a possibilidade de 

aprimoramento e expansão da representação e organização do conhecimento, por outro, 
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são necessárias análises cuidadosas sobre este contexto, na medida em que as 

complexidades éticas crescem exponencialmente. Destaca-se, portanto, que o contexto 

do Big data levanta discussões epistemológicas, metodológicas, éticas e tecnológicas 

relacionadas ao conhecimento.  Sendo que a pergunta norteadora desta pesquisa busca 

analisar como a Organização do Conhecimento compreende e desenvolve o fenômeno 

Big data em sua produção científica, defendendo-se aqui a consolidação de uma 

perspectiva social nas discussões tecnológicas envolvendo o referido fenômeno. Vale 

ressaltar a publicação de dois artigos realizados pelo autor e orientador desta pesquisa e 

que objetivaram propiciar reflexões iniciais sobre a Organização do Conhecimento e 

suas relações com o Big data, apresentando argumentações sobre a necessidade de se 

estabelecer as questões sociais nas plataformas tecnológicas habitadas por este 

fenômeno de dados. Intitulados “Big data e organização do conhecimento: reflexões 

iniciais a partir de uma proposta classificatória da produção científica” e “Organização 

do Conhecimento e suas contribuições em um contexto Big Data”, estes artigos 

possibilitaram experimentações classificatórias para ampliação da compreensão sobre o 

referido tema. Com isso, a Tese aqui apresentada oferece uma aprofundamento sobre a 

perspectiva de atuação da Organização do Conhecimento perante a realidade massiva de 

dados existente na atualidade. Ao propiciar uma extensa pesquisa bibliográfica e 

empírica, por meio de uma proposta classificatória permeada de análises da produção 

científica abrangendo influências teóricas e metateóricas, bem como a proposição de 

uma definição sobre Big data que tem por foco auxiliar os pesquisadores da área a 

compreender este fenômeno de dados sob diretrizes mais sociais, almejando-se o início 

da construção de uma escola de pensamento que os reúna para o desenvolvimento deste 

tema. A seguir, apresenta-se o quadro 1 que traz um panorama geral da Tese. 
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Quadro 1 – Panorama geral da Tese  

 

Objeto 

 

 

Conhecimentos expressos na literatura científica. 

 

  

Questão 

principal 

 

 

A Organização do Conhecimento compreende e desenvolve sob 

quais formas o fenômeno Big data?  

 

 

Objetivos 

específicos 

 

Contextualizar o fenômeno Big data e seus impactos na 

Organização do Conhecimento, propondo o estabelecimento de 

uma definição sobre este fenômeno; Investigar sob quais formas a 

Organização do Conhecimento compreende e desenvolve as 

temáticas relacionadas ao Big data e Propiciar reflexões sobre o 

papel crítico e social da Organização do Conhecimento nas práticas 

envolvendo o contexto Big data. 

 

 

Procedimentos 

metodológicos 

 

Pesquisa bibliográfica complementada por estudos de produção 

científica, metateóricos e proposta de classificação por contextos 

(tecnológico, acadêmico, social-epistêmico-metodológico e 

empresarial). 

 

 

Resultados 

esperados 

 

Ampliar as discussões sociais e organizativas nos âmbitos 

tecnológicos vivenciados pela Organização do Conhecimento, 

estimulando a criação de uma rede de pesquisadores que 

desenvolvam continuamente o tema Big data.  

 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

Objeto da pesquisa 

O crescimento do conhecimento expresso na produção científica tem sua 

dimensão ampliada em um ritmo exponencial sob a influência de adventos tecnológicos 

que propiciaram uma diversidade na acessibilidade a este conteúdo. Estas velocidades e 

diversidades presentes no acesso informacional dificultam o conhecimento sobre as 

características metodológicas e epistemológicas das áreas, como a Ciência da 

Informação e a Organização do Conhecimento, foco desta pesquisa. Este cenário 

instável e diverso, vivenciado pela ciência, faz com que a autocrítica e a criatividade 

sejam elementos fundamentais para o desenvolvimento de uma área acadêmica. Estudos 

relacionados ao conhecimento sobre as práticas presentes na elaboração da produção 

científica tornam-se necessários para reflexões epistemológicas e metodológicas de 
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determinado campo, objetivando-se compreender quais são suas contribuições para a 

sociedade. 

O contexto pós-moderno, conforme observa Francelin (2004), é marcado por 

instabilidades e incertezas, exige da Ciência da Informação um aprofundamento 

epistemológico para o seu estabelecimento na ciência e, consequentemente, de suas 

construções teóricas, metodológicas e conceituais, em um cenário no qual suas correntes 

de pensamento devem ser explícitas. Francelin (2003) ainda ressalta que tais exigências 

podem ser observadas por meio das práticas de seus pesquisadores expressas na 

literatura científica, sendo a interdisciplinaridade e o “pluralismo metodológico” meios 

viáveis para um novo alcance paradigmático e epistemológico, ressaltando-se que as 

teorias e metodologias utilizadas em um campo científico podem constituir-se objetos 

epistemológicos de estudo. 

Tendo em vista que a literatura científica expressa o comportamento de uma 

comunidade científica, cabe ressaltar a importância de estudos envolvendo quesitos 

teóricos e metodológicos. Para Renault (2007) estes estudos permitem ampliar o 

conhecimento sobre a produção dos pesquisadores de uma área científica, demonstrando 

os quesitos epistemológicos em que determinada área está baseada. Afinal, conforme 

salienta o autor, pesquisas focadas em discussões sobre paradigmas e modelos 

existentes em uma comunidade de pesquisa podem elencar fatores que destacam suas 

peculiaridades na forma de apreender seu objeto científico, bem como a utilização de 

recursos interdisciplinares.  

Cabe ressaltar, de acordo com González de Gómez (2000), que o ambiente 

apoderado pelas comunidades de pesquisa aborda em sua dimensão três elementos: 

comunidade (equipe de pesquisa e seus quadros conceituais e metodológicos); polis 

(comunidades e programas de pesquisa) e rede (interação entre o programa com outras 

organizações e demais programas de pesquisa). E este cenário constituído por diversos 

tipos de relações e tensões necessita de medidas que equalizem o acesso ao contexto 

informacional propulsor de conhecimento, repleto de desigualdades. A autora ainda 

salienta que tal ambiente, envolto por complexidades, orienta os caminhos 

metodológicos permitidos (heurísticas positivas) e os não considerados pelo campo de 

pesquisa (heurísticas negativas). Logo, pode-se observar que a literatura científica e as 

pesquisas em Ciência da Informação constituem um objeto de estudo relevante para 

contribuir com discussões epistemológicas e metodológicas, almejando-se sempre o 

pleno desenvolvimento da área e seus impactos na sociedade. Considera-se, 
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especificamente, o objeto desta pesquisa os conhecimentos expressos na literatura 

científica relacionada à Big data, Ciência da Informação, Organização do Conhecimento 

e Epistemologia, pretendendo-se a compreensão das contribuições destas áreas por meio 

de aportes epistemológicos para uma sociedade algorítmica.  

 

Justificativa 

O caminhar científico de uma Tese é repleto de desafios e descobertas que 

direcionam o pesquisador para uma nova perspectiva do assunto estudado. Pensando 

nos impactos tecnológicos que a Organização do Conhecimento vivencia em sua 

realidade científica e suas influências no fazer profissional da informação, torna-se 

fundamental o estabelecimento de abordagens sociais que contribuam com a valorização 

destes profissionais na sociedade. Eu, como Bibliotecário de uma universidade federal e 

compromissado com o desenvolvimento da Educação, priorizo contribuir com os 

conhecimentos que possam ser viabilizados com os recursos tecnológicos disponíveis 

na atualidade, com o objetivo de disponibilizar serviços condizentes com os anseios da 

comunidade acadêmica. As questões propiciadas no contexto Big data e suas complexas 

dimensões sociais, éticas, organizativas e técnicas estimulam que os profissionais da 

informação fundamentem teoricamente esta realidade massiva, bem como realizem 

atividades empíricas, ambicionando a ampliação das possibilidades informacionais das 

pessoas nos sistemas de organização do conhecimento, sob diretrizes humanitárias 

pautadas no desenvolvimento informacional humano, papel que julgo essencial no fazer 

Bibliotecário.  

A complexidade envolvida na atividade científica passa por uma instabilidade 

que tem como elementos provocadores as inúmeras e velozes mudanças observadas na 

ciência, tecnologia e na própria sociedade, situação que remete a um cenário hermético 

e permeado pela análise de diversos olhares sobre um mesmo objeto. Torna-se essencial 

refletir sobre o fazer científico e sua relevância para a melhoria de vida das pessoas, 

sendo um retorno às indagações simples do cotidiano, mas que nem sempre irão 

propiciar respostas simples. A ambiguidade e a complexidade são predominantes e todo 

tipo de conhecimento deve ser considerado pela ciência, incluindo-se o senso comum. 

As divisões envolvendo as Ciências Naturais e Humanas passam a não fazer mais 

sentido, sendo estas últimas os fios condutores para uma humanização do fazer 

científico, o que pode contribuir para a convergência de diversos saberes científicos 

para um único sentido: a compreensão global de um objeto científico (SANTOS, 2005).  
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É importante observar, segundo Santos (2005), que o paradigma dominante nas 

ciências está sob influência das Ciências Naturais e de seu rigor metodológico repleto 

de leis e determinismos permeados pelo teor quantitativo. Ressaltando assim uma visão 

reducionista da complexidade do mundo e mecanicista dos processos científicos, o que 

nem sempre considera os agentes transformadores envolvidos em tais processos. A crise 

em tal paradigma instala-se na medida em que surge uma pluralidade de conhecimentos 

gerada por uma diversidade intelectual que ampliou o poder de alguns cientistas em 

detrimento de outros. Com isso, reflexões sobre aspectos sociais e culturais tornam-se 

mais presentes, pois a tensão da desigualdade entre os países não pode ser respondida de 

maneira simples e determinista, mais relações necessitam ser compreendidas. Referente 

ao paradigma emergente, Santos (2005) ainda observa uma aproximação das Ciências 

Naturais com as Sociais e destas com as Humanidades, afinal se todo fenômeno natural 

está intrinsecamente ligado à humanidade, tal fenômeno pode ser observado sob um 

ponto de vista sociológico. A partir disso, não existe mais espaço para uma ciência 

dualista e especializada ao extremo, pois as diversas metodologias possíveis permitem o 

avanço do conhecimento, pois quanto mais se compreende o objeto, uma visão mais 

abrangente e global do mesmo torna-se evidente. Afinal, conforme observa Santos 

(2005), o conhecimento científico pós-moderno orienta-se para um fim humanizador 

que possa ser convertido em sabedoria de vida. Destaca-se ainda que o mecanicismo, 

baseado no rigor da ordem e de leis é “reconhecido menos pela capacidade de 

compreender profundamente o real do que pela capacidade de dominá-lo e transformar” 

(SANTOS, 1988, p.51). Com a crise do paradigma dominante, os cientistas começaram 

a refletir mais sobre suas práticas, abrangendo em seus estudos análises antes não 

consideradas pela sociologia da ciência, tais como, destaca Santos (1988, p.57), 

“condições sociais, dos contextos culturais e dos modelos organizacionais da 

investigação científica”, agora presentes em destaque nas reflexões epistemológicas. 

Surge, então, a necessidade de se abandonar conceitos, teorias e epistemologias não 

mais condizentes com a realidade e criar um ambiente no qual se tenha a “racionalidade 

mais plural e onde finalmente o conhecimento volte a ser uma aventura encantada” 

(SANTOS, 1988, p.57). No paradigma pós-moderno, Santos (1988, p.65) ainda salienta 

que o “[...] conhecimento avança à medida que o seu objeto se amplia, ampliação que, 

como a da árvore, procede pela diferenciação e pelo alastramento das raízes em busca 

de novas e mais variadas interfaces”.  
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O surgimento da Ciência da Informação coincide com um período de mudanças 

científicas (queda de diversos pressupostos), no qual a formalização da apresentação dos 

resultados científicos e sua quantificação elencaram diversos questionamentos, sendo 

estes anteriores ao estabelecimento de teorias. O caráter poli-epistemológico da Ciência 

da Informação precisa ser compreendido, antes mesmo de fatores interdisciplinares, 

uma vez que seu objeto de conhecimento, a informação, está vinculado a uma 

diversidade de aspectos linguísticos e seus variados formatos de expressão (sonoros, 

textuais etc.). Estes formatos relacionam-se com diversas áreas do conhecimento, onde 

cada uma irá conceber este objeto sob perspectivas diferentes. Destaca-se, com base em 

González de Gomez (2000), que o norteador da Ciência da Informação é representado 

pelas Ciências Sociais, logo seu objeto é considerado primeiramente sob esta grande 

área, para posteriormente ser compreendido pela Ciência da Informação (dupla 

hermenêutica).  A dupla hermenêutica (na qual a Ciência da Informação está inserida) 

impõe um ambiente de mudanças políticas, sociais e econômicas que ocorrem 

externamente, mas que influenciam diretamente o objeto de conhecimento da Ciência da 

Informação. Tal situação, segundo González de Gomez (2000), requer escolhas 

metodológicas que sejam responsivas as diversas questões e lacunas que surgem na área 

em decorrência de tais mudanças externas, exigindo um exercício constante de resgate 

da importância das pesquisas realizadas. Logo, reflexões epistemológicas e 

metodológicas acerca da Ciência da Informação, segundo Saracevic (1996), são 

essenciais para o mapeamento de sua complexa trajetória científica que está envolta por 

pressões advindas da área tecnológica; da valorização informacional sob o viés 

econômico e social e das constantes mudanças nas relações interdisciplinares, já que o 

fenômeno da informação vem sendo pesquisado por diversas áreas.  

Araújo (2009) analisa que a Ciência da Informação está sob um paradigma 

positivista, utilizando-se de métodos advindos de diversos campos científicos, no qual 

cada subárea expressa tal influência de maneira peculiar. O referido paradigma pauta-se 

na simplificação e rigor nas leis, em detrimento do subjetivismo que está presente no 

contexto sócio-histórico-cultural de qualquer atividade, seja ela científica ou não. No 

entanto, mais recentemente, discussões acerca do predomínio de tal paradigma estão 

suscitando questionamentos sobre o mesmo, ao passo que as pesquisas da área não se 

limitaram a dogmas pré-estabelecidos, buscando teorias e metodologias em outros 

campos de pesquisa (ARAÚJO, 2009; FRANCELIN, 2013). Isso se deve a 

complexidade dos estudos relacionados à informação, embora ainda se perceba a 
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ausência de um estudo global na área e a presença de pesquisas considerando a 

informação sob um viés objetivo, distante do sujeito e de seu contexto constituído por 

questões sociais e culturais. Tornando-se essencial, segundo observações de Araújo 

(2009) e García Gutierrez (2013), a elaboração de novas perspectivas de pesquisas na 

área por meio de um direcionamento teórico-conceitual inovador, sempre orientado pelo 

pluralismo inerente ao conhecimento, que por sua vez, habita um cenário 

indeterminado, assimétrico e miscigenado. Tendo em vista a complexidade abrangida na 

compreensão dos contextos informacionais e comunicacionais, Saracevic (1996) 

salienta que a Ciência da Informação foi constituída por uma diversidade de 

profissionais que almejavam colaborar para a referida compreensão, no entanto, cada 

disciplina colaborou de maneira diferente, mas tal ambiente diverso estimulou as 

relações interdisciplinares. Já que a ambiência em um cenário interdisciplinar, segundo 

afirmam Saracevic (1996) e Arboit, Bufrem e Freitas (2010), favoreceu sua 

aproximação com o contexto pós-moderno, que por sua vez, é caracterizado pela 

construção de conhecimentos de forma recíproca com outras áreas.  

Francelin (2004) ressalta que o status científico da Ciência da Informação deve 

ser apreendido sobre o contexto pós-moderno, na medida em que a constante busca por 

paradigmas é uma característica marcante da ciência pós-moderna, que é distante da 

rigidez e unicidade metodológica, e permeada pela diversidade intrínseca a humanidade. 

Para o estabelecimento da área e de suas construções teóricas, metodológicas e 

conceituais em um contexto pós-moderno, torna-se necessário o aprofundamento 

epistemológico sob um viés amplo e diverso, caracterizando assim suas correntes de 

pensamento e distanciando-se de questões superficiais. Tal fato está intrinsecamente 

ligado às práticas de pesquisa da comunidade científica que tem por necessidade 

solidificar a base da área usufruindo da interdisciplinaridade para a criação de novas 

coordenadas paradigmáticas e epistemológicas. Afinal a pluralidade propiciada pela 

questão interdisciplinar favorece a criticidade de seu objeto e tais questionamentos 

podem fortalecê-lo, sendo melhor apreendido por outras áreas (FRANCELIN, 2003; 

TÁLAMO; SMIT, 2007). 

A criação de novas teorias científicas, segundo Kuhn (1998), habita um cenário 

complexo e a resistência dos pesquisadores é compreensível, na medida em que tal 

cenário modifica as regras já existentes, alterando pesquisas já satisfatoriamente 

concluídas. Salienta-se que o processo envolvido na elaboração de tais teorias, 

geralmente é conduzido ao longo do tempo e por diversos cientistas. Sendo apreendido 
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por estudos históricos e envolto por um ambiente competitivo composto pela 

comunidade científica que determina a aceitação ou refutação de uma nova teoria, no 

qual os defensores irão aperfeiçoar a sua estrutura, angariando novos adeptos e, 

consequentemente, ampliando as publicações científicas sobre tais novidades. Tais 

práticas da comunidade científica representam seu paradigma, que Kuhn (1998, p. 219) 

define como algo que os “membros de uma comunidade partilham e, inversamente, uma 

comunidade científica consiste em homens que partilham um paradigma”. Destacando-

se ainda que tais pesquisadores possuem certas similaridades em sua formação 

científica, em uma dimensão peculiar quando comparada a outros campos científicos, o 

que interfere na constituição dos limites de seu objeto científico (KUHN, 1998).  

Ao ressaltar-se o interessante percurso traçado pela informação ao longo da 

história e que culminaram no desenvolvimento da Biblioteconomia e Ciência da 

Informação, o viés sociocultural da área e a apreensão relativa aos problemas da 

recuperabilidade informacional e os desafios impostos pelo imperativo tecnológico são 

extremamente atuais nas referidas áreas. Demonstrando-se que a necessidade de 

respostas a tais questões ainda suscita diversas pesquisas científicas que irão possibilitar 

um desenvolvimento informacional quase inimaginável. Para isso, a 

interdisciplinaridade e suas constantes mudanças representam recursos importantes, 

bem como o estímulo a novos estudos informacionais, uma vez que a informação passa 

a ser trabalhada por diversas áreas sob vários aspectos. Cabendo a Ciência da 

Informação utilizar de todos os modelos disponíveis, bem como criá-los, almejando 

sempre amenizar as tensões existentes entre humanos - informação - tecnologia, sendo 

os primeiros a razão de ser da referida área. 

 E justamente ao se analisar as tensões geradas entre os elementos humanos, 

informacionais e tecnológicos, bem como suas complexas questões sociais e 

organizacionais do conhecimento, conforme analisa Alvarenga (2003), notam-se 

similaridades entre os desafios enfrentados pela Ciência da Informação e sua prática 

científica com a realidade massiva de dados imposta pelo Big data. As contribuições da 

área para o referido fenômeno de dados tem um potencial a ser explorado, dadas as suas 

vivências científicas imersas no crescimento exponencial da informação e seus desafios 

de acessibilidade ao longo das últimas décadas. Uma vez que os avanços tecnológicos e 

sua intensa utilização sempre estimularam a Ciência da Informação e a Organização do 

Conhecimento a repensar suas práticas e métodos relacionados à representação, 

armazenagem e recuperação de informações. Estas constantes mudanças tecnológicas 
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geram uma pressão positiva na área, abrindo espaço para sua inovação e evolução, 

fatores estes importantes, dada sua intensa ligação com os aspectos cognitivos e 

comunicacionais humanos. É importante resgatar que a Organização do Conhecimento, 

segundo Dahlberg (1993, p.211, tradução nossa), é fundamentada na teoria do conceito, 

na medida em que o item mais relevante “em seu alicerce teórico é o fato de que 

qualquer organização do conhecimento deve ser baseada em unidades do conhecimento 

– que são nada mais do que conceitos”. Sendo que esta área é definida como: 

 

A ciência que estrutura e organiza sistematicamente unidades do 

conhecimento (conceitos) segundo seus elementos de conhecimento 

(características) inerentes e a aplicação desses conceitos e classes de 

conceitos ordenados a objetos/assuntos (DAHLBERG, 1993, p.211, 

tradução nossa).  

  

 Fato que viabiliza a compreensão de que independentemente dos suportes e 

plataformas digitais informacionais existentes, a Organização do Conhecimento tem por 

base propiciar a ligação entre conceitos e objetos/assuntos. Objetivando assim, uma 

sistematização organizacional que possibilite a extração do conteúdo informacional aos 

usuários. Sendo este potencial de contribuição fundamental para a realidade massiva de 

dados representada pelo Big data.  

E as dificuldades interpretativas ocasionadas pelo crescente desenvolvimento 

tecnológico, segundo Alvarenga (2003), ratificam a necessidade de estudos cognitivos 

na Organização do Conhecimento. Estes estudos podem contribuir para a identificação 

da informação e de seus padrões cognitivos observados na produção e organização do 

conhecimento, elementos importantes para o contexto Big data. Cenário que exige uma 

atualização e especialização dos profissionais da informação para que seja possível 

navegar neste potencial tecnológico, visando à obtenção de benefícios desta realidade 

massiva de dados para a Ciência da Informação e, consequentemente, para a sociedade. 

É importante ainda ressaltar que este contexto altamente tecnológico irá exigir métodos 

e ferramentas informacionais que facilitem os elementos representativos desta massa de 

dados, objetivando sua recuperação pelos setores da sociedade por meio de métodos 

analíticos e interpretativos que garantam o acesso informacional. Nota-se que a 

Organização do Conhecimento possui conhecimentos sistematizados sobre os desafios 

organizativos desde muito tempo presentes na Ciência da Informação. Sendo que estes 

conhecimentos podem ser considerados como espécies de direcionamentos para os 

desafios organizativos, representativos e informacionais existentes atualmente no 
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contexto Big data. Este contexto é o propulsor desta pesquisa, objetivando-se apreender 

sobre esta aproximação da Organização do Conhecimento com o fenômeno Big data. 

Bem como, compreender os desafios que a realidade de dados impõe para o fazer 

científico, os aspectos sociais, éticos e de privacidade, explanando-se sobre quais 

aportes epistemológicos da Organização do Conhecimento contribuem para a vida em 

uma sociedade algorítmica. 

 

Problema de pesquisa 

As complexidades advindas do contexto Big data e seus impactos na 

Organização do Conhecimento indicam a necessidade de reflexões acerca deste 

fenômeno de dados. Tendo em vista as explanações acima, as seguintes questões são 

elencadas:  

A Organização do Conhecimento compreende e desenvolve sob quais formas o 

fenômeno Big data?  

A Organização do Conhecimento pode propiciar suporte para as questões 

sociais, éticas e de privacidade envolvidas no acesso e utilização da intensidade de 

dados gerada pelo Big data?  

Como a Organização do Conhecimento pode contribuir para uma sociedade 

algorítmica? 

Tratando-se de uma tese, é fundamental que algumas hipóteses também sejam 

levantadas. Ressalta-se que as hipóteses visam responder provisoriamente as perguntas 

de pesquisa e sustentar a formulação dos objetivos, conforme abaixo.  

 

Hipóteses 

As hipóteses aqui delineadas tomam por base as perguntas de pesquisa anteriores 

e objetivam a consecução de respostas. 

a) O fenômeno Big data é compreendido pela Organização do Conhecimento além 

de um viés majoritariamente tecnológico; 

b) A Organização do Conhecimento possui elementos epistemológicos capazes de 

contribuírem com as questões organizativas, sociais, éticas e de privacidade 

existentes no acesso e utilização dos dados propiciados pelo Big data; 
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Os objetivos gerais e específicos, seguindo as melhores práticas de apresentação 

de propostas de pesquisa em manuais metodológicos, estão baseados nas hipóteses 

de partida e são apresentados na sequência.  

 

Objetivos 

O objetivo geral consiste em compreender como os aportes epistemológicos da 

Organização do Conhecimento contribuem para as questões vivenciadas em uma 

sociedade baseada em algoritmos.  

Quanto aos objetivos específicos, elencam-se os seguintes: 

a) Contextualizar o fenômeno Big data e seus impactos na Organização do 

Conhecimento, propondo o estabelecimento de uma definição sobre este 

fenômeno;  

b) Investigar sob quais formas a Organização do Conhecimento compreende e 

desenvolve as temáticas relacionadas ao Big data; 

c) Propiciar reflexões sobre o papel crítico e social da Organização do 

Conhecimento nas práticas envolvendo o contexto Big data. 

 

Na sequência, são detalhados os procedimentos metodológicos utilizados na 

pesquisa e que viabilizaram a obtenção dos resultados.  

 

Procedimentos metodológicos 

Inicialmente foram realizadas pesquisas como pré-testes nas bases Scopus, Web 

of Science, LISA e Brapci com os termos “Big data”, “organização do conhecimento” e 

seu correspondente em inglês, sendo recuperados apenas 26 artigos (lista disponível no 

Apêndice A e que originou a análise da produção científica descrita mais amplamente 

abaixo). Além da escassa adesão ao tema observada na literatura elaborada pela área, 

notam-se poucas pesquisas abrangendo reflexões epistemológicas sobre a intensidade 

massiva de dados e as demandas sociais que estes ambientes digitais acarretam. É 

importante observar que parte considerável destes artigos ressalta a utilização de 

estratégias para que a área contribua com o contexto Big data e confirme sua relevância 

científica, sem mencionar diretamente as preocupações sociais ligadas ao Big data. 

Destaca-se que a baixa frequência de críticas e reflexões sobre o impacto negativo deste 

fenômeno de dados no cotidiano social e as possibilidades de benefícios sociais 

serviram como motivações para esta pesquisa.  
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As proposições dos tópicos da Tese são consideradas formas de conhecer mais 

amplamente este contexto massivo de dados, propiciando reflexões sobre a relevância 

das questões sociais e da criticidade nas pesquisas em Ciência da Informação e 

Organização do Conhecimento. Para tanto, salienta-se que a presente pesquisa é 

considerada bibliográfica, na medida em que realizou análises conceituais da literatura 

científica, com o objetivo de compreender como os aportes epistemológicos da 

Organização do Conhecimento contribuem para as questões vivenciadas em uma 

sociedade baseada em algoritmos. Além disso, estudos bibliométricos e metateóricos 

são utilizados como ações complementares para a realização da pesquisa bibliográfica.  

As escolhas metodológicas desta pesquisa encontram lastro na literatura da área 

por meio das seguintes observações:    

● A opção pela perspectiva metateórica reside em sua abrangência na Ciência da 

Informação no Brasil, observando-se a presença de diversos artigos versando 

sobre este tema, como os seguintes: Marti-Lahera (2004); Bax (2013); Tognoli e 

Guimarães (2013); Castanha e Grácio (2014); Barros e Reis (2017); Mendes e 

Lara (2017); Montoya-Mogollón; Dalessandro; Tognoli (2018), além da Tese de 

Araújo (2019), na qual a autora analisou, sob a perspectiva da metateoria, a 

concepção de epistemologia no âmbito das publicações do periódico 

“Knowledge Organization”; 

● Reflexões relacionadas à Organização do Conhecimento e estudos métricos já 

foram apresentadas em pesquisas realizadas por Santos (2015a; 2015b), nas 

quais a autora observou a importância da categorização temática em análises de 

produção, objetivando mapeamentos mais qualitativos e consistentes a partir de 

contribuições da organização e representação do conhecimento. Na medida em 

que estas categorizações consideram as correlações temáticas existentes nos 

artigos científicos, abarcadas pela bibliometria temática. Contribuindo, assim, 

com a conquista de classificações e vocabulários controlados que propiciem a 

garantia literária da literatura científica publicada. Ressalta-se que estas 

contribuições organizativas do conhecimento também podem ser relacionadas ao 

contexto Big data, dada sua similaridade com os estudos métricos e massa de 

dados existente atualmente;  

● Ao associar Estudos Sociais da Ciência, Organização e Representação do 

Conhecimento e Métodos bibliométricos em pesquisas sobre produção 

científica, Kobashi e Santos (2008) reconhecem as possibilidades de visões mais 
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globais desta produção. A partir de visualizações gráficas que podem conter 

elementos que propiciem a recuperação informacional, por meio de novas 

abordagens relacionadas à institucionalização social e cognitiva da produção 

científica. É importante destacar que a proposta destes autores reside na 

combinação de métodos qualitativos e quantitativos, sendo que esta 

complementariedade amplia a compreensão sobre as características de 

determinada literatura científica; 

● O pesquisador José Augusto Chaves Guimarães (UNESP/ Marília) tem realizado 

pesquisas sobre questões éticas em Ciência da Informação e quesitos de 

formação dos profissionais da informação, obras com potenciais de contribuir 

com as discussões no contexto Big data. O autor também vem publicando 

pesquisas com análises de produções científicas, aproximando a Organização do 

Conhecimento com os Estudos Métricos da Informação. Conforme se observa 

nas seguintes pesquisas: Danuello e Guimarães, 2005; Araújo e Guimarães 

(2017); Liberatore, Herrero-Solana e Guimarães (2007); Araújo, Guimarães e 

Ferneda (2016); Hilário, Grácio e Guimarães (2018); Silva, Evangelista e 

Guimarães (2019); Guimarães, Grácio e Matos (2014); Sales, Guimarães, 

Oliveira e Bufrem (2011); Silva, Rego, Guimarães e Tognoli (2014). 

Colaborando assim, com os quesitos de representação em um contexto massivo 

de dados como o Big data que, por sua vez, possui relações com os estudos 

métricos; 

● Ao abordar questões éticas e de representação na Organização do Conhecimento 

com um foco na dimensão social da área em diversas pesquisas, Pinho (2007; 

2008a; 2008b; 2015; 2016; 2017; 2019; 2020) contribui para discussões 

relacionadas à inclusão, representatividade e reconhecimento de atores sociais na 

narrativa organizativa do conhecimento. Estas pesquisas relacionam-se com os 

questionamentos presentes em uma sociedade algorítmica que podem excluir as 

questões sociais e culturais em detrimento de um viés mercadológico e até 

mesmo preconceituoso. Confirmando-se, assim, a importância de atividades da 

Organização do Conhecimento sob diretrizes relacionadas às questões sociais, 

como a proposta desta pesquisa em um contexto Big data.  

 

Após as explanações aqui apresentadas e as justificativas das escolhas 

metodológicas, cabe destacar as reflexões sobre os possíveis papéis que a Ciência da 
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Informação e a Organização do Conhecimento podem exercer no meio científico. 

Buckland (2012) observa que a crítica sobre dado fenômeno presente na área, como o 

Big data, não significa necessariamente uma hostilidade, mas sim a ampliação da 

compreensão deste fenômeno por meio de questionamentos sobre as metodologias 

utilizadas para abordá-lo.  

A criticidade relacionada ao Big data, conforme Buckland (2012), torna-se 

essencial na Ciência da Informação e Organização do Conhecimento, na medida em que 

atividades algorítmicas tendem a não considerar o quesito cultural e, portanto, também 

social, em suas ações. Esta ausência de considerações sobre os elementos socioculturais 

em um contexto Big data abre caminhos para práticas consideradas antiéticas 

relacionadas à privacidade, preconceito, censura, fake news, desinformação, entre 

outros, que devem ser evitadas para a consecução de uma sociedade mais justa e 

igualitária no acesso informacional. Estas considerações de Buckland (2012) suscitam 

mais questionamentos e observações, na medida em que suas observações podem ser 

relacionadas com o contexto Big data, compreendendo-se que este fenômeno de dados 

deve ser abordado criticamente pela Ciência da Informação e Organização do 

Conhecimento, objetivando-se reflexões acerca de suas influências tanto positivas 

quanto negativas na vida em sociedade e a questão social necessita ser considerada 

como uma das justificativas da área.  

 

Explicação do método 

As pesquisas bibliográficas, segundo Laville e Dionne (1999), permitem a 

compreensão das formas pelas quais pesquisas anteriores relacionadas a determinado 

tema foram conduzidas. Ampliando assim os conhecimentos expressos na bibliografia 

em questão por meio de análises envolvendo teorias e conceitos que irão, por sua vez, 

maximizar as informações e a apreensão sobre características do tema pesquisado. Este 

tipo de pesquisa está baseado em uma diversidade textual científica que envolve desde 

livros, artigos científicos, dicionários, literatura até recursos audiovisuais e demais 

recursos disponíveis digitalmente na internet (MARCONI; LAKATOS, 2019; GIL, 

2018). Destaca-se que os artigos científicos, conforme destacam Marconi e Lakatos 

(2019), vêm se estabelecendo como principais fontes atualizadas de conhecimento 

científico, sendo amplamente utilizados em pesquisas bibliográficas. Os autores ainda 

salientam que a pesquisa bibliográfica deve propiciar uma nova perspectiva do tema 

pesquisado, objetivando a aquisição de conclusões inéditas, evitando-se, portanto, a 
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repetição de observações já realizadas anteriormente por outros pesquisadores. Nota-se 

ainda que as pesquisas bibliográficas também são realizadas com o intuito de “analisar 

posições diversas em relação a determinado assunto” (GIL, 2018, p.28). No entanto, o 

autor afirma que a qualidade deste tipo de pesquisa depende da segurança na 

recuperação bibliográfica do tema de pesquisa, tanto no que tange as estratégias de 

busca quanto à confiabilidade das informações das bases de dados. Devendo-se ainda 

almejar profundidade analítica da bibliografia coletada.  

 

Pesquisa bibliográfica 

A presente pesquisa é considerada bibliográfica, na medida em que realizou 

análises conceituais da literatura científica, com o objetivo de compreender como os 

aportes epistemológicos da Organização do Conhecimento contribuem para as questões 

vivenciadas em uma sociedade baseada em algoritmos. Para tanto, foram realizados 

levantamentos bibliográficos de livros e e-books disponibilizados pela USP. Foi 

executada também a coleta de artigos científicos nas bases LISA, Scopus, Web of 

Science e BRAPCI, por meio de buscas envolvendo os seguintes termos: “Big data”; 

algorit*; epistemolog*; “Information Science”; “knowledge organization”; “information 

organization”; “Ciência da Informação”; “organização do conhecimento” e 

“organização da informação”. Destaca-se a realização de um mapeamento da literatura 

relacionada à epistemologia e organização do conhecimento (Apêndice B) que foi 

utilizado como base para a construção dos tópicos. Este mapeamento foi realizado nas 

bases de dados citadas acima, além dos anais do ENANCIB, ISKO Brasil e 

Internacional, onde foram elencadas categorias que auxiliaram a compreender mais 

amplamente o conteúdo pesquisado em Epistemologia e Organização do Conhecimento. 

É importante destacar que os estudos bibliométricos e metatéoricos estão representados 

nesta pesquisa por figuras elaboradas com o auxílio da plataforma “Canva” e suas 

constituições estão balizadas pelo livro “Visualização de dados, informação e 

conhecimento”, sob autoria de Aguilar, Pinto, Semeler e Soares (2020). A seguir, são 

apresentados e detalhados os tópicos que estruturaram a realização da Tese.  
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Estrutura da pesquisa 

 

A pesquisa está estrutura da seguinte forma: 

 

● Introdução - nesta seção é realizada a contextualização da pesquisa e a 

relevância do tema, explanando-se sobre o objeto de pesquisa, justificativa, 

problema de pesquisa, hipóteses, objetivos e procedimentos metodológicos.  

● Tópico 1 - Big data: caracterização e contextualização: neste tópico são 

abordados os elementos que caracterizam e contextualizam o fenômeno por 

meio de definições e cenários vivenciados nesta realidade de dados que 

envolvem expectativas, impacto na ciência, neutralidade, paradigma científico e 

Ciência de dados.  

● Tópico 2 -  Big data e Ciência da Informação: nesta parte são retratadas as 

similaridades entre os desafios organizacionais presentes desde as origens da 

Ciência da Informação e a realidade massiva de dados que amplifica estes 

desafios. Abordam-se temas como profissionais da informação, dados científicos 

e Biblioteconomia de dados.   

● Tópico 3 - Organização do Conhecimento: perspectivas epistemológicas em 

uma era digital: neste tópico são contempladas discussões epistemológicas 

sobre a Organização do Conhecimento e suas possibilidades de contribuições em 

uma realidade massiva de dados que cresce continuamente por meio dos avanços 

tecnológicos. São realizadas observações sobre o fazer científico da área em 

meio a ambientes digitais cada vez mais difusos, almejando-se ressaltar a 

importância do aspecto social nas discussões tecnológicas. A visualização de 

dados na era digital, a interdisciplinaridade e as complexidades do Big data estão 

aqui retratadas.  

● Tópico 4 - Redes sociais e o viés mercadológico dos dados: a consciência 

como uma possibilidade de desenvolvimento informacional: nesta seção as 

questões mercadológicas envolvendo as redes sociais e a gestão dos dados são 

discutidas, tendo em vista as complexas questões éticas que esta mercantilização 

traz ao cotidiano social. As interferências no comportamento da sociedade 

advindas desta realidade massiva de dados propicia uma espécie de cerceamento 

no acesso e utilização dos dados pelas pessoas. Embora seja necessária uma 

ampliação da consciência sobre a utilização dos dados pessoais para dirimir os 

problemas éticos nestes ambientes digitais, tendo em vista o poder destrutivo 
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destes dados, existe esperança para uma gestão mais social e pautada por 

diretrizes éticas, contribuindo, desta forma, com o desenvolvimento 

informacional da sociedade.  

● Tópico 5 - Desafios éticos do contexto Big data: neste tópico são abordadas as 

enredadas questões éticas presentes no contexto Big data. Vale ressaltar que as 

discussões acerca da ética não acompanham o acelerado crescimento 

exponencial dos dados. São abordados assuntos como hierarquização e 

autoritarismo no acesso aos dados e as possíveis contribuições da Ciência da 

Informação para as questões éticas, bem como o conceito de “Ética de dados” 

proposto por Floridi e Taddeo.  

● Tópico 6 - Epistemologia social e o contexto Big data: nesta parte é 

apresentada uma perspectiva social da Epistemologia, ressaltando-se a 

importância da coordenação e integração dos fluxos pelos quais o conhecimento 

circula na sociedade. E a busca pela utilização social dos dados, informação e 

conhecimento e seus desafios interpretativos e organizativos promovem 

discussões correlacionadas com o contexto Big data. O quesito social nas 

discussões sobre tecnologia é aqui ressaltado.  

● Tópico 7 – Procedimentos metodológicos da parte empírica da pesquisa: 

nesta seção são descritas as escolhas metodológicas que balizaram a pesquisa, 

explanando-se abordagem metateoria e bibliométrica, bem como, as formas de 

apresentação, análise e discussão dos resultados.  

● Tópico 8 - Big data e a Organização do Conhecimento: percepções a partir 

de análises da produção científica: neste tópico tem-se uma abordagem mais 

empírica da pesquisa, na qual foram realizadas análises quali- quantitativas e 

metateóricas de artigos científicos que abordam Organização do Conhecimento e 

Big data. Esta produção científica foi alocada nos seguintes contextos: 

tecnológico; acadêmico; empresarial e social-epistêmico-metodológico, sendo 

analisados seus principais temas e as influências teóricas e metateóricas, bem 

como o mapeamento e a visualização das principais características e definições 

sobre Big data. Ampliando-se, desta forma, as compreensões da Organização do 

Conhecimento sobre este fenômeno de dados.  

● Tópico 9 - Aportes epistemológicos, contribuições e o papel crítico da 

Organização do Conhecimento em uma sociedade algorítmica: nesta seção 

são reunidos os principais argumentos que demonstram a relevância da 
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Organização do Conhecimento e seus aspectos sociais nas discussões 

tecnológicas, destacando-se os aportes epistemológicos e metodológicos que a 

área pode propiciar, bem como suas possíveis contribuições e criticidades a este 

fenômeno de dados presente no cotidiano social.  

● Tópico 10 – Conclusões: neste tópico apresenta-se uma síntese das constatações 

verificadas ao longo da pesquisa, destacando-se o alcance dos objetivos aqui 

propostos. Destaca-se que as diretrizes sociais e éticas devem pautar o acesso e a 

disponibilização dos dados, com o objetivo de estimular o desenvolvimento 

informacional e social.  

Na sequência, apresenta-se o tópico 1 que objetivou-se caracterizar e 

contextualizar o fenômeno de dados conhecido como Big data. 
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1 BIG DATA: CARACTERIZAÇÃO E CONTEXTUALIZAÇÃO 

O crescimento exponencial de dados disponíveis em meios virtuais está 

intrinsecamente relacionado aos constantes avanços tecnológicos, gerando um volume 

informacional de complexa apreensão e assimilação humana. O termo cunhado para este 

cenário é conhecido como big data, sendo este constituído, segundo Furlan e Laurindo 

(2017, p.91), por dados “[...] complexos, diversos, heterogêneos e que provêm de 

múltiplas e autônomas fontes, com controles distribuídos e descentralizados”. Em uma 

perspectiva abrangendo as tecnologias, Ferreira, Rockembach e Krebs (2017, p.2) 

compreendem o Big data não somente como um volume maciço de dados heterogêneos 

“[...] mas também são as novas tecnologias (algoritmos/software e hardware) usadas 

para coletar, armazenar e processar esses dados com alta velocidade”. Alinhados a este 

viés tecnológico, Costa e Cunha (2014, p.192) entendem que o termo Big data possui 

uma ampla acepção, envolvendo “[...] um grande volume de dados e o conjunto de 

soluções tecnológicas para tratar esses dados digitais”, desejando compreender os 

valores informacionais presentes nesta grande massa de dados. Deve-se ainda salientar, 

conforme Gandomi e Haider (2015), as ações comerciais que tais tecnologias 

ocasionam, já que a velocidade na interpretação de dados em tempo real propiciada por 

celulares e sensores pode permitir informações precisas sobre os clientes de uma loja, 

envolvendo dados geográficos e hábitos de compra, agregando valor nas promoções 

oferecidas. Fato que expande consideravelmente as possibilidades de aquisições destes 

produtos, promovendo uma espécie de inteligência comercial viabilizada pelos recursos 

relacionados ao Big data.   

Para De Mauro, Greco e Grimaldi (2016, p.128, tradução nossa) existem 

perspectivas conceituais sobre Big data destoantes, indicando um caos no estado-da-arte 

deste tema, no entanto, pode-se considerar Big data como “[...] um termo que descreve 

um fenômeno social, ativos de informação, conjuntos de dados, tecnologias de 

armazenamento, técnicas analíticas, processos e infraestruturas”. Sendo, portanto, um 

“ativo de informação caracterizado por um volume, velocidade e variedade tão altos que 

requer tecnologia e métodos analíticos específicos para sua transformação em valor” 

(DE MAURO; GRECO; GRIMALDI, 2016, p.131, tradução nossa).  

É possível observar, conforme Caldas e Caldas (2019), a existência de duas 

perspectivas conceituais acerca do Big data. A primeira possui um teor mais técnico e 

pragmático, incluindo-se as características relacionadas a volume, velocidade, 
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variedade, veracidade e valor. Considera que os elementos deste contexto “são bancos 

de dados com capacidades massivas de armazenamento digital, alimentados por 

quantidades igualmente massivas de dados” (CALDAS; CALDAS, 2019, p.200). A 

segunda perspectiva, ainda de acordo estes autores, foca no aspecto teórico, abrangendo 

as questões filosóficas, econômicas e sociológicas, compreendendo o Big data como 

“um fenômeno social fruto da mudança de paradigma pela qual o mundo 

contemporâneo vem passando”. Sendo que este paradigma, segundo analisam os 

autores, pressupõe que os dados têm a capacidade de aprimorar as soluções dos 

problemas reais vivenciados pela sociedade. Vale destacar que a origem do Big data 

ocorreu no setor empresarial, partindo de questões iniciais centradas em tecnologias 

com potencialidade de gerar resultados rápidos e armazenamento de volumes 

consideráveis de dados de clientes para a coleta informacional voltada para a análise e 

previsão de cenários futuros. Ressaltando-se que atualmente, conforme Pushmann e 

Burgess (2014), o termo Big data ocupa espaço tanto na agenda acadêmica quanto na 

comercial e industrial. Ao analisar os elementos originários do Big data, Shiri (2014, 

p.16, tradução nossa) destaca que estes estão relacionados ao “vasto volume, variedade 

e complexidade de dados digitais disponíveis na web”. Existindo uma diversidade de 

termos utilizados na literatura para se referir a este contexto massivo de dados, como 

“dados digitais, dados de pesquisa, dados vinculados, dados abertos, rede de dados e 

repositórios de dados” (SHIRI, 2014, p.16, tradução nossa). A autora ainda destaca que 

os dados componentes do fenômeno Big data são oriundos de diversas fontes, como 

mídias sociais, negócios eletrônicos, governo, pesquisa científica etc. 

Os inúmeros atrativos acarretaram em uma popularização da terminologia 

relacionada ao Big data, na qual Souza, Almeida e Baracho (2013) destacam a 

banalidade existente em sua descrição terminológica, afirmando que este termo se refere 

a “quaisquer amontoados de dados que não possam ser processados sem que se tenha à 

disposição estruturas de computação específicas” (SOUZA; ALMEIDA; BARACHO, 

2013, p.167). Observa-se que esta banalidade, de acordo com Gandomi e Haider (2015), 

está relacionada à velocidade com que as tecnologias envolvidas no Big data adentraram 

as diversas rotinas de nosso cotidiano, estimuladas por empresas tecnológicas 

interessadas em determinar nichos mercadológicos, situação que dificulta o 

estabelecimento de fundamentos sólidos do termo Big data pelos acadêmicos. Nota-se 

ainda que a agilidade observada neste contexto de dados e a sua assimilação pelos 

setores públicos e privados não propiciaram o tempo adequado para seu 
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amadurecimento no âmbito acadêmico, causando incertezas sobre este cenário. Fato 

que, consequentemente, interfere em consensos sobre quais dados devem ser abrangidos 

pelo conceito de Big data, dificultando assim sua conceituação e compreensão pela 

sociedade e, portanto, comprometendo também sua evolução conceitual. Esta 

dificuldade conceitual também é observada nos debates e na literatura científica, 

residindo na “acentuada ausência de consenso sobre a definição, escopo e caráter do que 

se enquadra no âmbito do Big data” (EKBIA et.al., 2015, p.1525, tradução nossa). 

Embora não exista um consenso sobre a definição e abrangência do Big data, Ibekwe-

Sanjuan e Bowker (2017, p.192, tradução nossa) ressaltam que a fisicalidade deste 

fenômeno pode ser definida como a representação relacionada aos:   

 

[...] volumes de dados que os algoritmos tradicionais de bancos de 

dados não conseguem lidar, requerendo infraestruturas e algoritmos de 

computador mais robustos e distribuídos, como clusters hadoop, 

infraestrutura de grade e aglomerados de nuvens. 

 

O impacto do Big data na área de tecnologia pode ser observado pela 

onipresença deste termo na literatura e relatórios elaborados por esta área. Ressalta-se 

que o termo Big data rompeu barreiras entre as disciplinas, sendo discutido pela 

Sociologia, Medicina, Biologia, Economia, Ciência da Informação etc. No entanto, a 

ampla popularização do termo não acarretou em uma uniformidade em seu vocabulário, 

propiciando diversidade de significados e ausência de uma formalização conceitual. É 

importante ressaltar que está ausência limita o desenvolvimento adequado do tema entre 

as disciplinas (DE MAURO; GRECO; GRIMALDI, 2016). 

Além dos tradicionais: Volume (dimensão dos dados em terabytes e petabytes), 

Variedade (diversidade estrutural: dados estruturados, semiestruturados e não 

estruturados) e Velocidade (geração e análise dos dados) presentes no contexto do Big 

data, Gandomi e Haider (2015) observam a existência de outros componentes, sendo 

eles: Veracidade: relaciona-se a precisão nas informações contidas nos dados; 

Variabilidade: refere-se à heterogeneidade das fontes que podem fornecer dados, 

causando desafios na integração destes para extração de informações relevantes e; 

Valor: que envolve o poder de análises dos dados objetivando expandir seu potencial 

informacional por meio de imensos volumes, sendo um dos principais objetivos do Big 

data, a fundamentação das tomadas de decisão (GANDOMI; HAIDER, 2015). Um dos 

caminhos para a potencialização deste poder analítico, segundo Chen (2013), é 

representado pelas técnicas de redutibilidade de dados, na medida em que a evolução 
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destas técnicas possibilita a transformação de dados brutos em informações ordenadas 

que, por sua vez, irão acarretar em análises capazes de agregar valores a estes dados por 

meio de tecnologias avançadas relacionadas à aprendizagem por máquinas. 

As dificuldades conceituais e os desafios na extração de valor informacional dos 

dados, além da necessidade de uma perspectiva social, representam um terreno fértil de 

possibilidades para a Ciência da Informação e Organização do Conhecimento. Em um 

cenário ideal, esta possibilidade da área em contribuir de forma específica para o 

contexto Big data, acarretaria em um papel de destaque, inclusive crítico, na ciência.  

 

1.1 Big data e expectativas  

As expectativas em relação ao Big data e sua presença em diversas publicações 

permitem observar que “assim como a grande ciência deveria revelar os segredos do 

universo, espera-se que o Big data revele os tesouros enterrados no pequeno fluxo da 

vida” (BORGMAN; 2015, p.3, tradução nossa). Sendo o tom preditivo propiciado pelo 

Big data, sua característica mais identitária, possibilitando que diversos profissionais 

possam prever cenários e tendências quase impossíveis de serem vislumbrados 

anteriormente. Estas previsões habitam uma gama variada de assuntos, como opiniões, 

crimes, consumo, política, medicações etc. (EKBIA et.al., 2015).  

Diferentemente das tecnologias desenvolvidas no passado que estavam focadas 

na substituição do trabalho humano, Ekbia et.al. (2015) destacam que a nova realidade 

imposta pelo Big data irá desenvolver-se com o auxílio dos cidadãos. Já que com a 

ampliação do repertório e campo tecnológico, mais pessoas farão parte deste contexto, 

formando uma sociedade que “ajude a criar, analisar, compartilhar e armazenar Big 

data” (EKBIA et.al., 2015, p.1535, tradução nossa). É interessante notar que o contexto 

Big data, mesmo permeado pela amplitude tecnológica, ainda necessita da interação 

humana para aprimorar seus resultados, este paradoxo torna o fenômeno mais complexo 

e instigante (IBEKWE-SANJUAN; BOWKER, 2017). Ekbia et al (2015) ainda destaca 

que esta presença humana não está isenta das desigualdades que os dados polarizam, já 

que a riqueza e a pobreza continuam a avançar em uma sociedade pautada em dados. 

Uma tendência é que estas polarizações possam existir entre os campos científicos, 

priorizando financeiramente alguns em detrimento de outros.  

É importante observar que por meio da realidade imposta pelo Big data, os 

“pesquisadores, estudantes e analistas de negócios agora reconhecem que ter dados 

suficientes e as técnicas certas para explorá-los permite que novas perguntas sejam 
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feitas e que novas formas de evidência sejam obtidas” (BORGMAN, 2015, p.31, 

tradução nossa). No entanto, as questões envolvidas entre os elementos técnicos e 

sociais no contexto Big data devem ser compreendidas conjuntamente, na medida em 

que ambas influenciam-se de forma mútua. Borgman (2015, p.35, tradução nossa) ainda 

destaca que “[...] a ferramenta possibilita a criação de dados, mas a capacidade de 

imaginar quais dados possam ser coletados torna a ferramenta possível”.  

Sobre os conflitos relacionados à organização e controle de dados na internet, 

Frederick (2016) destaca que esta conflituosidade também estava presente na migração 

dos textos impressos para o meio digital. O diferencial é que, atualmente, as 

preocupações estão voltadas para as possíveis falhas na integração dos dados com a vida 

real. Uma vez que a intensa utilização de tecnologias pela sociedade propicia uma 

dependência que pode interferir na vida cotidiana, como: acidentes com carros 

autônomos, sabotagens humanas nos sistemas para prejudicar determinadas pessoas ou 

grupos etc. Para Borgman (2015), a onipresença dos dados em diversos setores da vida 

cotidiana está cada vez mais orientada para um ambiente altamente tecnológico, 

facilitando a coleta de dados de nossos rastros comportamentais na internet. Fato que 

amplia o interesse e a influência de diversas áreas neste contexto Big data.  

Quanto às vantagens propiciadas pelos elementos do Big data, ratifica-se a 

ampliação do repertório informacional para a tomada de decisões, já que se observa de 

forma evidente “[...] um aumento na eficiência e produtividade, que tende a reduzir 

custos na indústria e nos negócios, permitindo novos métodos e conhecimentos 

científicos, bem como melhor controle e regulação na vida pessoal e na governança”. 

(FERREIRA; ROCKEMBACH; KREBS, 2017, p.2). Vale salientar que um tratamento 

eficaz desta avalanche de dados que cerca o cotidiano pode revelar novos 

conhecimentos sobre a sociedade. Possibilitando a percepção prévia de mudanças que 

poderão avalizar decisões embasadas em informações precisas, como uma espécie de 

predição. Transformando assim instabilidades provocadas por tais mudanças em 

oportunidades de negócios. Para tanto, Chen (2013) afirma que a infraestrutura 

tecnológica necessita estar preparada para o crescimento exponencial dos dados. Um 

dos fatores que colaboram com esta vastidão de dados reside na horizontalização 

comunicacional propiciada pela Internet, na qual os usuários se comunicam e produzem 

inúmeros dados diariamente sem uma mediação sob os moldes tradicionais. Logo, o 

contexto do Big data nutre-se destas interações entre os usuários, gerando o interesse de 

empresas na exploração desta massa crescente de dados.  
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O combustível do Big data, conforme De Mauro, Greco e Grimaldi (2016) 

destacam, é a informação capaz de ser gerada com os dados. A velocidade de criação, 

compartilhamento e utilização destes dados são as razões da expansão do Big data, 

sendo a digitalização dos materiais nos 1990, uma das propulsoras deste fenômeno na 

sociedade. Pode-se considerar este processo de digitalização como viabilizador dos 

estudos de tendências e padrões nos dados dos arquivos, situação que seria mais 

complexa se a exclusividade no formato analógico persistisse. Ressalta-se ainda que um 

impulso importante no contexto Big data é a ampla conectividade de celulares, tablets, 

entre outros, conectados à internet e seus sensores digitais, como GPS, câmeras e afins, 

gerando dados incessantemente. As possibilidades organizativas informacionais neste 

contexto são inimagináveis, com interações entre dados sem mediação humana, como a 

“Internet das coisas”. Vale ressaltar que a estruturalização dos dados baseada em 

informações irá propiciar a relevância e utilidade destes dados para um objetivo 

específico. Sendo esta estrutura de dados um elemento constante nos aplicativos que 

utilizam Big data, contexto no qual a informação é o combustível deste fenômeno de 

dados. 

Além das superações terminológicas necessárias, outro desafio imposto no 

cenário habitado pelo Big data consiste na extração de quais dados possuem potenciais 

para a consecução dos objetivos informacionais de cada setor. Já que se observa 

claramente a “necessidade de transformar esses dados em informações que possam ser 

utilizadas para direcionar os negócios e as estratégias das organizações, minimizar 

riscos, e apoiar o processo de tomada de decisões” (VIANNA; DUTRA; FRAZZON, 

2016, p. 193). Neste excesso de dados com potenciais informacionais, Vianna, Dutra e 

Frazzon (2016, p.195) notam a urgência em uma evolução analítica destes dados, 

almejando-se a construção de “uma base sólida para descobrir novo conhecimento”. 

Estes quesitos analíticos propiciam desafios que permeiam a recuperação da informação 

sob o ponto de vista computacional. Impondo até mesmo dúvidas nas reais 

possibilidades de interpretação destes dados de forma efetiva e harmoniosa com as 

demandas que venham a surgir na sociedade. Uma vez que as inter-relações existentes 

nesta massa de dados são fundamentais para ampliar a sua compreensão informacional 

(BOYD; CRAWFORD, 2012; PIMENTA, 2013). Ressalta-se ainda que esta variedade 

de dados, de acordo com Chen (2013), embora propicie uma quantidade considerável de 

informações, pode subsidiar a resolução de problemas, ocasionando a aquisição de 

serviços mais condizentes com as necessidades dos usuários. A integração desejável 
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destes dados ainda permanece um desafio, devendo ser priorizada na elaboração de 

sistemas de gerenciamento de dados. É importante ratificar, conforme observam Nielsen 

e Hjørland (2014), que diversas atividades do cotidiano, sejam elas, esportivas, 

culturais, sanitárias, entre outras, tem o potencial de gerar inúmeros dados. Sendo que 

estas próprias atividades é que irão definir a relevância dos dados e seus processos 

organizativos mais eficazes. Tendo em vista a importância e diversidade do contexto de 

produção destes dados, é possível afirmar que todos têm em sua essência a 

potencialidade de serem interessantes para diferentes tipos de pesquisas e armazenados 

para interesses futuros. Portanto, “[...] os dados são sempre registrados com base em 

alguns interesses, perspectivas, tecnologias e práticas situadas que determinam seu 

significado e utilidade em diferentes contextos” (NIELSEN; HJØRLAND, 2014, p.225, 

tradução nossa). Outra reflexão necessária ao contexto Big data refere-se aos dados não 

estruturados compostos por vídeos, áudios, imagens, entre outros, representando, 

portanto, inúmeras possibilidades informacionais difíceis de serem prospectadas pelos 

pesquisadores. Já que estes dados ainda carecem de tecnologias adequadas para uma 

análise que extraia informações relevantes desta crescente massa com potencial 

informacional. Percebendo-se neste contexto um elevado interesse comercial voltado 

para inovações no processo de negócios. Por exemplo, a utilização de reconhecimento 

facial para um posicionamento eficaz de produtos em uma loja e até mesmo análises 

envolvendo características de navegação pelos cliques dos usuários em determinado site 

e/ou redes sociais para o oferecimento de produtos personalizados (GANDOMI; 

HAIDER, 2015).   

Sobre as expectativas relacionadas às fragilidades dos dados presentes no 

contexto Big data, observa-se que estas residem nas dificuldades de permanência de 

acesso ao longo do tempo, dada a exigência de uma estrutura tecnológica para a devida 

criação, análise e interpretação destes dados. Vale ressaltar que este contexto 

tecnológico exige o desenvolvimento de novas versões que sejam compatíveis com os 

formatos anteriores. Fato que ratifica os desafios relativos às leituras e acesso de dados 

mais antigos (BORGMAN, 2015). As expectativas referentes ao Big data oscilam entre 

incertezas e aprimoramento das atividades humanas sem precedentes. A complexidade 

observada neste ambiente leva a crer que a perspectiva social representa um caminho 

essencial para que a Ciência da Informação e a Organização do Conhecimento 

assinalem presença neste fenômeno difuso e mutável.  
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1.2 Big data e o impacto na ciência 

Um dos impactos do Big data pode ser observado nas fronteiras entre dados 

científicos e dados comerciais. Sendo que estas fronteiras tornam-se mais difíceis de 

definir, causando conflitos entre estas áreas, na medida em que “[...] os dados da 

pesquisa acadêmica podem ter valor comercial e os dados comerciais podem servir à 

investigação acadêmica, levando a novas parcerias e novas tensões” (BORGMAN, 

2015, p.8, tradução nossa). Vale ressaltar que a criticidade dos elementos trazidos pelo 

Big data ficam a cargo dos campos mais voltados as áreas do Direito, Filosofia da 

Ciência e Ciências Sociais que buscam identificar, segundo Ekbia et al. (2015, p.1525, 

tradução nossa),  “questões conceituais, dilemas éticos e desafios socioeconômicos”. É 

importante ainda destacar, conforme analisa Kitchin (2014), que as mudanças 

provocadas pelo contexto Big data superam os quesitos numéricos relacionados ao 

volume, na medida em que este contexto propicia reformulações sobre a constituição de 

conhecimento, pesquisa e informação em uma sociedade baseada em dados. 

Estabelecendo uma nova abordagem sobre objetos, métodos de pesquisa e das relações 

existentes na vida em sociedade.  

A análise de elementos do Big data acarreta em inovações sobre os processos de 

descobertas ao reformular as relações entre teorias e dados, uma vez que esta análise 

viabiliza “[...] uma abordagem epistemológica inteiramente nova para dar sentido ao 

mundo; em vez de testar uma teoria analisando dados relevantes, as novas análises de 

dados buscam obter insights 'nascidos dos dados'” (KITCHIN, 2014, p.2, tradução 

nossa). O Big data acarreta em mudanças significativas nos processos científicos, 

impondo um estruturamento epistemológico inédito. Uma vez que se observa, neste 

contexto massivo de dados, o potencial de “deslocar modelos estabelecidos de criação 

de conhecimento e questionar princípios científicos, como amostragem representativa e 

a noção de teoria” (PUSHMANN; BURGESS, 2014, p.1690, tradução nossa).  

Sobre a realidade e verdade representadas nos dados, Borgman (2015, p.17, 

tradução nossa) afirma que eles evidenciam “fatos, fontes de evidência ou princípios de 

argumento usados para afirmar a verdade ou a realidade”. Portanto, não são a realidade 

e a verdade em si, sendo dependentes de seu contexto e sujeitos às influências dos 

agentes criadores destes dados. Sendo compreendidos como “representações de 

observações, objetos ou outras entidades usadas como evidência de fenômenos para fins 

de pesquisa” (BORGMAN, 2015, p.28, tradução nossa). O diferencial do Big data no 

âmbito acadêmico está na utilização dos dados uma dimensão nunca antes imaginada. 
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Abstrações observadas no contexto Big data em relação aos dados tradicionais 

reside no volume massivo de dados, nas seleções de coleta e métodos de análise, 

ambiente que exige a utilização de recursos computacionais complexos (PUSHMANN; 

BURGESS, 2014). Já que os valores dos dados não podem ser obtidos de forma isolada, 

eles requerem uma “infraestrutura de conhecimento - uma ecologia de pessoas, práticas, 

tecnologias, instituições, objetos materiais e relacionamentos” (BORGMAN; 2015, p.4, 

tradução nossa). As ações propiciadas pelo Big data e suas diversas possibilidades de 

análises de dados possibilitam a reformulação dos quesitos epistemológicos de diversas 

disciplinas. Já que este cenário, segundo Ibekwe-Sanjuan e Bowker (2017), implementa 

novas abordagens em todo o ciclo de gerenciamento dados, permitindo a formulação de 

perguntas e respostas inéditas sobre um dado objeto científico. Sobre a criticidade 

acadêmica observada na ideologia do contexto Big data, é possível observar que sua 

origem está relacionada no “conflito entre um novo paradigma de pesquisa 

computacional que integra os dados como um recurso e um mais antigo que supõe que 

seja socialmente construído” (PUSHMANN; BURGESS, 2014, p.1702, tradução 

nossa).  

Atividades de criação, coleta, análise, interpretação e gerenciamento de dados, 

de acordo com Borgman (2015), exigem um conhecimento tácito sobre as práticas de 

um domínio de pesquisa. Fato que torna mais complexas a integração dos dados e a 

transferência de informações entre os domínios científicos, limitando, portanto, a 

circulação e ampliação de possibilidades de pesquisa com estes dados. Apesar de o Big 

data propiciar desafios e dilemas inéditos, considerável parte dos conflitos e limitações 

representa “a reencarnação de algumas das questões e dilemas da metodologia 

científica, epistemologia, estética, ética, economia política, dentre outras” (EKBIA et 

al.; 2015, p.1525, tradução nossa).  

 Sobre as categorias existentes na literatura sobre Big data, Ekbia et al. (2015, 

p.1525, tradução nossa) identificaram três: 

(I) orientada para o produto com foco quantitativo no tamanho dos 

dados; (II) orientada a processos, com foco nos processos envolvidos 

na coleta, curadoria e uso de dados; e (III) orientada a cognição com 

foco na maneira como os seres humanos, com suas capacidades 

cognitivas específicas, podem se relacionar com os dados. 

 

Torna-se essencial salientar que embora estas categorias propiciem informações 

importantes e um ponto inicial de discussão, não representam o escopo completo 

abrangido pelo Big data. Notando-se a ausência de discussões aprofundadas sobre as 
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perspectivas socioeconômicas, culturais e políticas relacionadas a este fenômeno de 

dados. Já Pushmann e Burgess (2014) ao analisarem a literatura sobre Big data 

evidenciaram a existência de duas metáforas: “Big data é uma força da natureza a ser 

controlada” (o controle do excesso de dados para a obtenção de benefícios) e “Big data 

é nutrição / combustível a ser consumido” (dados como recurso para a sobrevivência). 

Ressalta-se que o alinhamento entre estas duas metáforas pode resultar em benefícios 

para a sociedade algorítmica, na medida em que uma organização interpretativa destes 

dados (controle) e o posterior compartilhamento destas informações com a sociedade 

podem aprimorar as relações entre pessoas e dados, objetivando um acesso 

informacional mais igualitário e ético para a sociedade.  

Ekbia et.al. (2015) observam a ampliação das discussões acerca do Big data em 

diversos campos, notando-se uma semelhança com outros acontecimentos relacionados 

à Computação, como o desenvolvimento da computação pessoal nos anos 1970, a 

expansão da internet nos anos 1990 e as redes sociais nos anos 2000. Este amplo 

interesse e tendências crescentes são ratificados no âmbito acadêmico pelo “número de 

locais dedicados (jornais, oficinas e conferências), iniciativas e publicações sobre esse 

tópico” (EKBIA et.al., 2015, p.1524, tradução nossa).  Os autores ainda salientam que 

esta disposição acadêmica sobre Big data vem atrelada a interesses comerciais da área 

empresarial, a qual vislumbra oportunidades nas áreas de inovação, engenharia social e 

comércio.  

Diversidade de possibilidades trazidas à tona pelo Big data, Ekbia et.al. (2015, 

p.1524, tradução nossa) salientam que “enquanto alguns acadêmicos veem uma 

oportunidade para uma nova área de estudo e até mesmo um novo tipo de “ciência”, 

outros enfatizam novas abordagens metodológicas e epistêmicas”. Para estes autores, 

existem ainda outros grupos que percebem inúmeros riscos que podem causar danos 

potenciais na vida dos usuários, tanto em questões de uso quanto de acesso a esta 

infinidade de dados, interferindo em questões de privacidade.  

 Os dilemas que circundam os elementos do Big data estão concentrados em 

“questões fundamentais sobre o que sabemos sobre o mundo e sobre nós mesmos 

(epistemologia), como adquirimos este conhecimento (metodologia) e como os 

apresentamos ao público (estética)” (EKBIA et.al., 2015, p.1528, tradução nossa). Os 

dilemas envolvidos neste fenômeno também abrangem, segundo Ekbia et al (2015, 

p.1528, tradução nossa), como as “técnicas e tecnologias são desenvolvidas para estes 

fins (tecnologia), como elas afetam a natureza da privacidade (ética) e propriedade 
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intelectual (lei)”, bem como “o que tudo isso implica em termos de equidade social e 

controle político (economia política)”. Outro ponto desafiador neste contexto massivo 

de dados está na ampliação e redefinição de dilemas científicos relacionados a 

questionamentos relativos à “relevância (o que conta e o que não), validade (quão 

significativas são as descobertas), generalização (quão longe as descobertas alcançam) e 

replicabilidade (o grau em que os resultados podem ser reproduzidos)” (EKBIA et.al., 

2015, p.1532, tradução nossa). 

Elementos paradigmáticos e tecnológicos acerca do fenômeno Big data, segundo 

observam Pushmann e Burgess (2014), ainda se encontram em um período de 

contestações e flexibilidades interpretativas sobre os significados e valores envolvidos 

neste fenômeno. No entanto, os entusiastas deste cenário acreditam que o excesso de 

dados e seu potencial informacional irão garantir uma espécie de autoridade científica. 

Esta visão, para estes autores, possui resistência de críticos que observam que esta 

ampla escala não representa a obtenção de profundidade analítica, o que acarretaria em 

um escasso nível explicativo de uma situação.  

Ao contextualizar as questões epistemológicas envolvidas na avalanche de dados 

conhecida como Big data, Floridi (2012) destaca que a problemática está nesta imensa 

quantidade produzida e na consecução de procedimentos e aparatos tecnológicos que 

viabilizem o eficaz gerenciamento informacional destes dados. Evitando-se o mero 

armazenamento de dados e permitindo sua plena utilização para benefícios da 

sociedade. Pois na medida em que se torna fácil a geração destes dados, ampliam-se as 

dificuldades na descoberta de padrões que propiciem valor agregado a esta imensa 

produção. Sendo que a superação das dificuldades no estabelecimento destes padrões 

viabilizaria o avanço do conhecimento. Já que dados armazenados com propósito e 

valores estabelecidos tem potencial para auxiliar nas demandas da sociedade.  

Complexidades nas decisões sobre a guarda dos dados impõe a constituição de 

elementos organizativos que propiciem um eficiente descarte, objetivando reduzir para 

compreender mais amplamente o grande volume de dados, como uma espécie de filtro 

para a aquisição dos estimados padrões acima referidos (FLORIDI, 2012). A busca por 

estes padrões, segundo observações de Bell, Hey e Szalay (2009), exige um 

gerenciamento de dados que, geralmente, representa recursos orçamentários onerosos 

aos cientistas, sendo fundamental que os pesquisadores da área de Ciência da 

Computação desenvolvam tecnologias de custo acessível para as pesquisas que 

envolvam massas consideráveis de dados. Tomando-se como exemplo a imensurável 
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disponibilidade de dados para o aporte científico, Frické (2015) ressalva que a coleta 

incessante destes dados nas pesquisas, seja por meio de listagens orientadas com fins 

classificatórios ou catalográficos, dificulta os avanços no estabelecimento de teorias e 

explicações, comprometendo a resolução de problemas a serem discutidos nos campos 

científicos. Representando, portanto, “um campo de desafios e complexidade no manejo 

dos dados e no modo como valoramos e transformamos em conhecimento” 

(RODRIGUES; DUARTE; DIAS, 2017, p.66, tradução nossa).  

A grande questão do Big data, suscitada por Frické (2015), reside na 

possibilidade da geração de novos conhecimentos a partir dos dados, sendo necessária a 

superação de certa superficialidade dedutiva que permeia este contexto. Devendo-se 

evitar constatações precipitadas sem um amplo conhecimento de todas as possibilidades 

informacionais que realmente estes dados podem propiciar. Destaca-se, ainda, que a 

interpretação desta multiplicidade de dados é extremamente dependente de descobertas 

realizadas anteriormente, não devendo ser baseada em informações propiciadas somente 

pelos próprios dados, os fundamentos teóricos e problematizações fazem-se 

indispensáveis. 

 

1.3 Big data: neutralidade, paradigma científico e ciência de dados 

Em uma perspectiva crítica sobre o empirismo no Big data, Kitchin (2014) 

questiona a neutralidade dos dados, na medida em que toda amostragem traz consigo a 

seleção de determinadas visões de mundo. Uma vez que “os dados não são 

simplesmente elementos naturais e essenciais que são abstraídos do mundo de maneira 

neutra e objetiva” (KITCHIN, 2014, p.4, tradução nossa). Estes dados, segundo este 

autor, trazem vestígios de teorias, não estando livre de preconceitos e decisões humanas, 

fato que influencia as formas sob as quais estes são interpretados. Borgman (2015, p.18, 

tradução nossa) ratifica esta perspectiva ao afirmar que “os dados não são objetos puros 

ou naturais com uma essência própria. Eles existem em um contexto, assumindo 

significado a partir desse contexto e da perspectiva de quem interpretou estes dados”. 

Para além das divisões entre questões quantitativas e qualitativas, Ekbia et.al. 

(2015, p.1530, tradução nossa) salientam que as discussões metodológicas sobre Big 

data se concentram nas “decisões tomadas em termos de amostragem, limpeza e análise 

estatística”. Uma vez que a possível pureza vinda dos dados está imersa em um 

ambiente de interferências humanas nas decisões acima citadas.  
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É importante ressaltar que a quantidade de dados não representa a totalidade 

e/ou a imparcialidade das informações sobre determinado assunto, uma vez que a 

objetividade científica relacionada ao contexto do Big data nem sempre representa uma 

realidade pura e inquestionável. Já que a interpretação de dados envolve quesitos 

subjetivos, ressaltando-se que o próprio ato de seleção destes dados englobam fatores 

limitantes e até mesmo preconceituosos. O que torna as discussões metodológicas 

essenciais, tendo em vista que dados analisados fora de seus contextos tem seus valores 

prejudicados (BOYD; CRAWFORD, 2012). Afinal, pressupor uma neutralidade dos 

dados como se estes não envolvessem informações pessoais, além de limitarem seu 

potencial informacional, acarretam em problemas éticos e de privacidade. Fato que 

prejudicaria a confiança da sociedade em atividades da vida cotidiana pautadas nos 

dados. Reflexões metodológicas são fundamentais neste referido contexto.  

Vale destacar ainda que o contexto Big data e seu potencial influenciador na 

produção de conhecimento sugerem, conforme analisa Kitchin (2014), que um novo 

paradigma científico está em processo de estabelecimento, como uma espécie de 

transição paradigmática observada em diversas disciplinas. Sendo considerado um 

quarto paradigma na ciência focado na intensa utilização de dados e desafiando a 

dedução nas pesquisas. Importante notar que a realidade do Big data e suas novas 

abordagens possuem duas perspectivas, o “empirismo, em que os dados podem falar por 

si mesmos livres de teoria e a ciência orientada a dados que modifica radicalmente o 

método científico existente, misturando aspectos de indução e dedução” (KITCHIN, 

2014, p.10, tradução nossa). 

Frederick (2016, p.10, tradução nossa) considera que a quarta revolução 

industrial é constituída pela diversidade tecnológica que inclui elementos como 

“robótica, inteligência artificial, computação em nuvem, Big data, dados vinculados, 

impressão 3D, biotecnologia e a integração da tecnologia com o corpo humano”. Vale 

ressaltar, conforme este autor, que esta revolução possui dois eixos: um voltado ao 

aprimoramento da vida e corpo humano e outro, direcionado para a obtenção de altas 

tecnologias para os processos industriais. O diferencial desta revolução para outras 

reside no contexto massivo de dados livres na internet, abrangendo diferentes assuntos, 

com o foco na combinação e reutilização destes dados para a descoberta de padrões, 

objetivando-se a resolução de problemas ou novas oportunidades, em um ambiente não 

antes imaginado pela humanidade.  
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As diversas alternativas suscitadas pelo Big data permitem considerá-lo uma 

espécie de paradigma científico, já que Bell, Hey e Szalay (2009) consideram 

tradicionalmente, as ciências teórica e experimental como paradigmas básicos e a 

evolução tecnológica por meio das simulações por computador, um terceiro paradigma, 

tendo em vista sua relevância como ferramentas de testes científicos. Logo, sob a aura 

dos adventos tecnológicos, a produção massiva de dados pode ser compreendida como 

um quarto paradigma científico. Na medida em que orienta os procedimentos e 

tecnologias que irão lidar com o uso intensivo destes dados pelos cientistas, cenário que 

exige habilidades especializadas. Uma vez que os avanços científicos serão 

extremamente dependentes dos conhecimentos envolvendo “banco de dados, 

gerenciamento de fluxo de trabalho, visualização e tecnologias de computação em 

nuvem” (BELL; HEY; SZALAY, 2009, p.1298, tradução nossa). As revisões 

epistemológicas e metodológicas tornam-se cada vez mais fundamentais para que os 

campos científicos possam usufruir dos benefícios do Big data, bem como influenciar 

este contexto de dados por meio do desenvolvimento de seus aparatos científicos. 

Contribuindo para a existência de uma sociedade algorítmica mais igualitária, quer seja 

no aspecto informacional quanto econômico.  

Esta ambiência imersa em dados permite observar que a ciência orientada a 

dados é considerada, segundo Kitchin (2014), um contraponto ao empirismo, uma vez 

que prioriza a combinação entre métodos científicos com abordagens dedutivas e 

indutivas. Sendo a teoria utilizada como um direcionamento para a descoberta de 

conhecimento. Evitando-se a identificação de “todos os relacionamentos em um 

conjunto de dados e assumir que eles sejam significativos de alguma forma” 

(KITCHIN, 2014, p.6, tradução nossa). Representa, portanto, uma forma mais 

racionalizada de lidar com a abundância de dados presente na atualidade. A Ciência de 

dados pode ser definida, segundo Kitchin (2014, p.6, tradução nossa), como “uma 

versão reconfigurada do método científico tradicional, fornecendo uma nova maneira de 

construir a teoria”. Para este autor, a potencialidade de extração de valores dos dados 

nesta nova maneira pode ser superior a obtida na ciência orientada ao conhecimento.  

 A Ciência de dados viabiliza mudanças consideráveis na condução de pesquisas 

científicas, na medida em que amplia a percepção e abrangência dos dados utilizados 

nas Ciências Sociais, partindo de: 
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[...] estudos com escassez de dados para estudos de sociedades ricos 

de dados; de instantâneos estáticos a desdobramentos dinâmicos; de 

agregações grosseiras a altas resoluções; de modelos relativamente 

simples a simulações mais complexas e sofisticadas (KITCHIN, 

2014, p.7, tradução nossa). 
 

Baskarada e Koronios (2017) afirmam que a Ciência de dados é recente, em fase 

de estabelecimento, sendo necessário o fortalecimento da literatura que possa responder 

as diversas questões que este contexto suscita. Com o objetivo de ressaltar 

conhecimentos relevantes de dados conhecidos como brutos, as habilidades requisitadas 

para lidar com esta infinidade de dados serão constituídas por diversas áreas 

(interdisciplinaridade). Devendo-se isto, conforme salientam Caldas e Silva (2016), 

Coneglian, Gonçalvez e Santarém Segundo (2017), Coneglian, Santarém Segundo e 

Santana (2017) e Furlan e Laurindo (2017), as dificuldades de concentração destas 

habilidades em somente um pesquisador, uma vez que estes requisitos exigem domínio 

do assunto pesquisado e conhecimentos amplos em computação, além de aptidões 

pessoais em trabalhos colaborativos.  

Nota-se que as heterogeneidades e multiplicidades presentes neste contexto 

interferem nas atividades científicas de diversos campos, sendo fundamental a 

realização de pesquisas multidisciplinares abarcando a diversidade existente nestes 

campos científicos. Cenário que possibilitará a consolidação do Big data, considerando-

se sua ambiência em um múltiplo e complexo contexto. Fato este que amplia os desafios 

para a disponibilização e tratamento de informações relevantes que possam impactar 

positivamente as atividades humanas, servindo assim de apoio ao processo decisório das 

instituições. Além de estimular novas descobertas científicas na medida em que este 

volume de dados, se interpretados e organizados, permitem novas abordagens e relações 

com os fenômenos presentes na Ciência. 

Questões abarcando Big data e Ciência de dados possuem similaridades com as 

já vivenciadas pela Ciência da Informação e Organização do Conhecimento, como caos 

informacional, recuperação da informação, impactos tecnológicos informacionais, 

interdisciplinaridade etc. Portanto, as contribuições desta área com o fenômeno Big data 

podem ser importantes para seu desenvolvimento, principalmente no que tange à gestão 

de dados científicos, bem como contribuições nos quesitos éticos e de privacidade sob 

uma perspectiva social. Ratificando, assim, o compromisso humanizador da Ciência da 

Informação perante os conflitos tecnológicos propiciados por este contexto massivo de 

dados.  
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No tópico 2, apresentado a seguir, são retratadas as similaridades entre os 

desafios organizacionais presentes desde as origens da Ciência da Informação e a 

realidade massiva de dados que amplifica estes desafios. Abordam-se temas como 

profissionais da informação, dados científicos e Biblioteconomia de dados. 
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2 BIG DATA E CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO: DESAFIOS, PROFISSIONAIS 

DA INFORMAÇÃO E A BIBLIOTECONOMIA DE DADOS 

 

A Ciência da Informação tem sua origem relacionada à explosão informacional 

observada nas revoluções científica e técnica que ocorreram no período seguinte a 

Segunda Guerra Mundial, sendo os aparatos tecnológicos considerados soluções para 

lidar com a organização desta massa informacional (SARACEVIC, 1996). Portanto, 

nota-se que o desenvolvimento tecnológico, segundo Souza, Almeida e Baracho (2013, 

p.161), desempenhou forte influência no ciclo informacional constituído pelas fases de 

“criação, representação armazenamento, organização, disseminação e consumo”. Para 

estes autores, o impacto tecnológico no ciclo informacional propiciou a existência de 

uma diversidade de suportes informacionais que permitem observar que os elos entre a 

informação e estes suportes e seus conteúdos informacionais encontram-se cada vez 

mais amplos. E esta amplitude implica na necessidade de métodos organizativos desta 

massa crescente e diversa de dados, sendo necessária a Ciência da Informação para lidar 

com estas complexidades organizacionais.  

De acordo com Alvarenga (2003), é possível notar as similaridades dos desafios 

enfrentados pela Ciência da Informação e sua prática científica com a realidade massiva 

de dados imposta pelo Big data. As contribuições da área para o referido fenômeno de 

dados tem um potencial a ser explorado, dadas as suas vivências científicas imersas no 

crescimento exponencial da informação e seus desafios de acessibilidade ao longo das 

últimas décadas. Uma vez que os avanços tecnológicos e sua intensa utilização sempre 

estimularam a Ciência da Informação a repensar suas práticas e métodos relacionados à 

representação, armazenagem e recuperação de informações. Estas constantes mudanças 

tecnológicas geram uma pressão positiva na área, abrindo espaço para sua inovação e 

evolução, fatores estes importantes, dada sua intensa ligação com os aspectos cognitivos 

e comunicacionais humanos.  

Vale ainda salientar as contribuições de Otlet (2018) para as discussões 

envolvendo documentação, conhecimento e as origens da Ciência da Informação. Sendo 

que para este autor, o conhecimento encontrava seu suporte em documentos que, por 

sua vez, permitiam o contato com sua fisicalidade, viabilizando, assim, um status 

público. Otlet já vislumbrava uma necessidade de integração entre todas as tipologias 

documentais (objetos, figuras, ilustrações, partituras musicais etc) para, dessa forma, 

alcançar uma universilidade do conhecimento. O autor considerava relevante extrair 
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novidades apresentadas nos documentos, descartando-se duplicações e erros, 

defendendo uma organização conceitual com base nos diversos domínios científicos. 

Para o autor, o conceito de simplificação das informações, por meio de tabelas, 

diagramas e mapas, facilitariam o acesso aos seus conteúdos que já eram complexos e 

extensos, situação que cresceu exponencialmente com o Big data. É interessante 

constatar que Otlet já se preocupava com a fragmentação, dispersão e incompletude dos 

conhecimentos expressos nos documentos. Representar para reconstituir o 

conhecimento era um dos ideiais do autor e suas proposições de enciclopédias e 

classificações. E os documentos deveriam ser reproduzíveis e interligados em uma rede 

documentária universal, sendo notáveis as similaridades nas discussões sobre a 

realidade massiva de dados vivenciada hoje, com os desafios existentes nas origens da 

Documentação e Ciência da Informação.  

É importante observar que as tecnologias e a Ciência possuem papéis 

fundamentais nos setores da sociedade, sendo que estes setores dependem de 

informações geradas pelos aparatos científicos e tecnológicos para seu pleno 

desenvolvimento. No que tange à Ciência da Informação, nota-se que um de seus 

fundamentos reside na responsabilidade social da transmissão de informação com 

potenciais de conhecimento para a sociedade, contribuindo assim para avanços 

relacionados à economia, saúde, educação, entre outros, por meio do acesso à 

informação. Salienta-se ainda que cabe a Ciência da Informação amenizar os 

tensionamentos existentes entre humanos, tecnologias e informação, priorizando a 

adaptação das tecnologias e recursos informacionais aos aspectos humanos, legitimando 

sua função social e distanciando-se de uma lógica tecnológica e informacional distantes 

das necessidades humanas (SARACEVIC, 1996). Uma vez que esta área, conforme 

observam Lenzi e Brambila (2006), pode ser englobada no ramo das ciências sociais 

aplicadas, tendo se voltado para os quesitos sociais e cognitivos presentes nos conteúdos 

e seus registros informacionais, pautando-se na elaboração de estruturas que 

possibilitem a geração de conhecimento para a sociedade.  

Esta orientação social da Ciência da Informação é essencial para propiciar 

reflexões e discussões acerca dos conflitos tecnológicos existentes atualmente, como o 

fenômeno Big data e suas questões éticas relacionadas ao acesso e utilização de dados. 

Para Barreto (2007), os limites da tecnologia devem ser estabelecidos na sociedade, 

objetivando a priorização da segurança e privacidade dos cidadãos. Equilibrando-se, 

assim, as facilidades cotidianas propiciadas pela tecnologia e o respeito aos dados sobre 
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as pessoas, garantindo seu bem-estar. Destaca-se que a Ciência da Informação deve 

priorizar o conhecimento coletivo em detrimento das questões mercadológicas e 

empresariais, validando, dessa forma, sua orientação social.  

As dificuldades interpretativas ocasionadas pelo crescente desenvolvimento 

tecnológico ratificam a necessidade de estudos cognitivos na Ciência da Informação. 

Estes estudos podem contribuir para a identificação da informação e de seus padrões 

cognitivos observados na produção e organização do conhecimento, elementos 

importantes para o contexto Big data. Cenário que exige uma atualização e 

especialização dos profissionais da informação para que seja possível navegar neste 

potencial tecnológico, visando à obtenção de benefícios desta realidade massiva de 

dados para a Ciência da Informação e, consequentemente, para a sociedade.  

Ressalta-se ainda que este contexto altamente tecnológico irá exigir métodos e 

ferramentas informacionais que facilitem os elementos representativos desta massa de 

dados, objetivando sua recuperação pelos setores da sociedade por meio de métodos 

analíticos e interpretativos que garantam o acesso informacional. Nota-se que tanto a 

Ciência da Informação quanto a Organização do Conhecimento possuem conhecimentos 

sistematizados sobre os desafios organizativos (ALVARENGA, 2003). 

 Sendo que estes conhecimentos podem ser considerados como espécies de 

direcionamentos para estes desafios organizativos, representativos e informacionais 

existentes atualmente no contexto Big data. Esse contexto é o propulsor desta pesquisa, 

almejando apreender sobre esta aproximação da Ciência da Informação e da 

Organização do Conhecimento com o Big data. Buscando-se ainda compreender os 

desafios que a realidade de dados apresenta para a ciência e sociedade, os aspectos 

éticos e de privacidade, bem como explanar sobre quais aportes epistemológicos da 

Organização do Conhecimento contribuem para a análise de uma sociedade algorítmica. 

Quando se consideram os desafios promovidos pelo Big data, a atuação dos 

profissionais da informação e a existência da Biblioteconomia de dados, nota-se que os 

impactos científicos motivados pelo Big data na Ciência da Informação e Ciência da 

Computação estimulam uma relação interdisciplinar com “a linguística computacional, 

computação gráfica, matemática aplicada, visualização de informação e bancos de 

dados para depreender sentidos” (SOUZA; ALMEIDA; BARACHO, 2013, p.168). 

Logo, observa-se que a disponibilidade de dados aliada a um processo organizativo que 

possibilite o acesso às informações, antes limitado pelos métodos de amostragens, de 

acordo com Coneglian, Gonçalvez e Santarém Segundo (2017), irão propiciar 
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interpretações mais precisas para novas descobertas. Já que estas informações podem 

ser coletadas com base em número expressivo de dados selecionados para determinado 

fim.  

A vastidão de dados trazida pelo Big data influencia as práticas científicas e 

suscita até questionamentos sobre estas práticas (incluindo-se os métodos indutivos e 

dedutivos). Embora Kitchin (2014) observe que a complexidade das Ciências Humanas 

e Sociais e sua ampla diversidade de fundamentos filosóficos, dificilmente possibilitará 

o surgimento de novos paradigmas para estas áreas, observa-se que o Big data viabiliza 

novos tipos de abordagens e métodos, interferindo na tradicionalidade de pesquisas 

destas áreas, indicando a existência de novo paradigma.  O que também não aponta para 

o fim das amostras com número reduzido de dados que podem responder mais 

adequadamente aos diversos estudos direcionados das áreas em questão.  

Cabe as Ciências Humanas e Sociais agregarem a diversidade de dados sociais e 

culturais propiciados pelo contexto Big data. O desafio reside na consecução de 

métodos que respeitem as especificidades das áreas, mas abarcando esta nova realidade 

de dados. Quando se observa esta questão na Ciência da Informação, Bell, Hey e Szalay 

(2009) observam que os impactos do Big data ratificam o estabelecimento de um novo 

paradigma científico. Na medida em que exigem habilidades especializadas para lidar 

com este contexto massivo de dados, reorientando os conhecimentos, procedimentos e 

métodos utilizados por estas áreas. 

A nova realidade informacional estabelecida pelas tecnologias, segundo Souza, 

Almeida e Baracho (2013), impôs o estabelecimento de formas inéditas de lidar com a 

informação pela Ciência da Informação. Nota-se ainda a existência de um objeto de 

pesquisa desta área presente em diversos setores científicos. Tais fatores evidenciam a 

fundamentabilidade de alterações metodológicas e paradigmáticas para a Ciência da 

Informação. Destacando-se que tais alterações possam significar uma afirmação da 

autonomia da área, em resposta a esta onipresença de seu objeto de pesquisa nas demais 

áreas científicas. Além de uma migração deste objeto sem um fortalecimento 

interdisciplinar da área em questão.  

Nolin e Aströn (2010) salientam que os avanços tecnológicos impuseram o 

protagonismo da informação em diferentes áreas científicas, no entanto a Ciência da 

Informação possui vantagens neste contexto informacional. Entre tais vantagens, 

destaca-se a indefinição de seu objeto de pesquisa, fato que propiciou que a informação 

fosse estudada sob diferentes perspectivas, estabelecendo uma visão mais ampla do que 
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a observada em outras áreas. Nota-se ainda que as análises autorreflexivas presentes na 

área permitem um posicionamento estratégico em relação a outros campos científicos, 

na medida em que este cenário possibilita a utilização dos recursos de forma mais eficaz 

nestas áreas.  A ambiência no cenário tecnológico descrito acima ratifica as 

qualificações da Ciência da Informação para contribuírem com o desenvolvimento do 

Big data, bem como usufruir dos benefícios propiciados por este contexto.   

 Golub e Hansson (2017) pontuam que a Ciência da Informação possui recursos 

para lidar com questões relacionadas ao ciclo de tratamento informacional que envolve 

coleta, armazenamento, organização, representação (ex. metadados), preservação e 

acesso a diferentes grupos de usuários. Observa-se que dados não representam uma 

novidade para a área, sendo o Big data um contexto expandido quantitativamente de um 

objeto já abrangido pela Ciência da Informação. Ressalta-se que esta expansão dos 

dados traz um cenário de instabilidade das práticas de pesquisa comunidade científica, 

uma vez que os desafios serão ampliados na mesma medida em que estes dados crescem 

exponencialmente. Uma vez que os principais problemas observados pela Ciência da 

Informação sobre este crescimento dos dados residem em questões relacionadas ao 

compartilhamento, organização e gerenciamento destes dados em uma escala 

inimaginável anteriormente.  

 Este cenário complexo imposto pelo Big data traz desafios para os pesquisadores 

da organização do conhecimento, sendo importante observar que “a organização, 

representação e visualização de Big data estarão entre as áreas emergentes ou os 

assuntos que a pesquisa relacionada à organização da informação terá que abordar” 

(SHIRI, 2014, p.19, tradução nossa). A autora ainda salienta que a presença dos 

desafios envolvendo textos, análises e processamentos de linguagem natural, 

objetivando a extração de conteúdo semântico no contexto Big data.  

Sobre a complexidade documental envolvida na realidade Big data, Borgman 

(2015) reconhece que inúmeras dificuldades são percebidas na descoberta, recuperação, 

interpretação e reutilização de dados. Valendo destacar que esta valorização dos dados é 

dependente de elementos sociais, políticos, econômicos, técnicos etc. Observa-se aqui 

uma similaridade contextual com os desafios informacionais existentes na Ciência da 

Informação. É importante salientar que disponibilizar dados é um quesito, propiciar sua 

utilização com base interpretativa representa outro item. Uma vez que “as informações 

necessárias para interpretar os dados são específicas para o problema, o domínio da 

pesquisa e a experiência e os recursos daqueles que reutilizariam os dados” 
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(BORGMAN, 2015, p.13, tradução nossa). Portanto, uma realidade mais complexa que 

a simples disponibilização destes dados e alinhada com as práticas científicas da Ciência 

da Informação.  

Resistir às influências dos elementos do Big data no campo informacional não 

representa um caminho viável, portanto, torna-se relevante o foco em pesquisas que 

possibilitem explorar seu potencial de forma colaborativa com outras áreas, cenário no 

qual a Ciência da Informação transita com certa familiaridade (HUWE, 2012). Traçando 

um panorama do impacto do desenvolvimento tecnológico no cotidiano das bibliotecas, 

Li et.al. (2019) destacam que as tecnologias informacionais evoluíram desde a 

instalação de processos de automação até a concepção de bibliotecas digitais que 

usufruirão de inteligência artificial para atribuição semântica, nuvem, traduções 

multilíngues, reconhecimento de fala, entre outros. Espera-se, portanto, que os recursos 

propiciados pelo Big data também impactem este cenário, edificando a realização de 

serviços inovadores na área e que os desenvolvimentos acima referidos funcionem 

como um norte para estas inovações, embora as pesquisas sobre este fenômeno ainda 

sejam recentes. 

As possibilidades de assimilação em um universo de dados cada vez mais 

crescente permite vislumbrar a obtenção de informações inimagináveis até pouco tempo 

atrás. Onde o foco deve residir nas relações possíveis entre estes dados e os serviços das 

bibliotecas. Objetivando-se filtrar as informações mais relevantes para os usuários em 

tempos cada vez mais ínfimos, maximizando a satisfação destes com os serviços, 

propiciando assim uma espécie de personalização informacional.  

Ressalta-se que este grande volume torna-se favorável, ao se considerar a 

premissa de que “quanto mais dados adquirimos, maior a probabilidade de eliminarmos 

a incerteza das informações e o conhecimento com maior valor pode ser criado” (LI 

et.al., 2019, p.24, tradução nossa). Sendo fundamental que as bibliotecas fortaleçam os 

vínculos com a sociedade e apropriem-se das tecnologias propiciadas pelo Big data para 

a ratificação destes vínculos, tornando-se dessa forma, mais responsivas à comunidade. 

Após ratificar as aptidões da Ciência da Informação para lidar com as complexidades 

envolvidas na extensa massa de dados representada pelo Big data, torna-se relevante a 

apresentação de breves questões relacionadas aos profissionais destas áreas.  

O impacto causado pelo fenômeno Big data na Ciência da Informação alterou 

significativamente o gerenciamento dos recursos informacionais. As abordagens e 

metodologias da área foram adaptadas pelas bibliotecas, principalmente, as digitais, 
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para lidar com este contexto massivo de dados. Até a permanência da relevância de 

pesquisadores e profissionais da área está em questionamento, sendo a atualização das 

habilidades profissionais um reforço para esta relevância em uma realidade centrada em 

dados (DE MAURO; GRECO; GRIMALDI, 2016). 

As complexidades metodológicas relacionadas ao Big data são devidas ao fato 

de as pesquisas estarem situadas em uma fase exploratória, traçando-se ainda quais 

rumos irão levar a uma consolidação conceitual. No entanto, para Vianna, Dutra e 

Frazzon (2016), esta temática já representa um desafio para a Ciência da Informação, 

que ainda possui poucos estudos sobre este tema, principalmente no contexto da gestão 

da informação. Salienta-se ainda que o termo Big data necessite ser estudado com o 

objetivo de superar definições relacionadas a “uma expressão mercadológica e genérica 

por vezes mal definida ou utilizada inadequadamente” (VIANNA; DUTRA; 

FRAZZON, 2016, p.192).  

Além desta superação, torna-se importante destacar que este volume de dados, 

segundo Pimenta (2013, p.13), ainda impõe desafios relacionados à seleção e descarte 

de conteúdo. Esta busca pela extração de informações relevantes propicia “uma forma 

de controle na qual a gestão da informação e do conhecimento é necessária”. Embora os 

estudos envolvendo os elementos do Big data sejam recentes na área de Ciência da 

Informação, necessitando ainda de maiores esclarecimentos sobre as funções dos 

profissionais, Baskarada e Koronios (2017, p.66, tradução nossa) ressaltam que os 

profissionais da informação “podem contribuir com habilidades vitais de curadoria, 

preservação e arquivamento de dados para garantir a confiança nos resultados das 

pesquisas”. Sendo o elo entre a sociedade e os diversos conjuntos de dados de pesquisa, 

estimulando o envolvimento das pessoas com a Ciência.  

Partindo-se do princípio de que o Big data torna-se elemento inerente dos 

estudos relacionados à gestão da informação, Ribeiro (2014) destaca a relevância do 

envolvimento de profissionais da informação neste contexto, solucionando problemas e 

propondo novos serviços, superando-se os quesitos tecnológicos. Uma vez que “o uso 

de dados e informação sempre foi objeto de estudo para a Ciência da Informação”. 

(RIBEIRO, 2014, p.96) Observa-se, portanto, segundo análises de De Mauro, Greco e 

Grimaldi (2016), que a complexidade inerente ao Big data propicia a intensificação no 

gerenciamento de dados, demandando novas habilidades profissionais focadas em uma 

formação interdisciplinar.  
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Integrações entre tecnologia e pesquisa acadêmica são necessárias neste contexto 

de dados, existindo a urgência em aprimoramentos na formação profissional dos 

cientistas de dados. Além do estímulo de novas disciplinas e metodologias para lidarem 

com este novo contexto. Em uma perspectiva crítica da formação profissional da 

Ciência da Informação, Souza, Almeida e Baracho (2013) questionam o viés técnico dos 

cursos de graduação em detrimento da pesquisa. Além de dificuldades na pós-graduação 

com o ingresso de profissionais de outras áreas sem uma integração interdisciplinar que 

fortaleça a área.  

É importante destacar que os avanços tecnológicos nesta era de dados massivos 

suscitam questionamentos sobre a relevância das bibliotecas para a sociedade. No 

entanto, vale ressaltar que estes espaços possuem múltiplas funções (eventos literários, 

salas de estudos, assistência pessoal dos Bibliotecários etc.) que irão se adaptar a 

realidade imposta pelo Big data. Sendo os trabalhos com metadados e dados vinculados 

realizados pelos profissionais da informação, uma das possibilidades de contribuição 

neste contexto massivo de dados (FREDERICK, 2016).  

Vale ainda salientar que o papel das bibliotecas no contexto Big data está na 

criação, gerenciamento, curadoria e preservação de dados científicos. Sendo necessários 

conhecimentos científicos e tecnológicos específicos para lidar com a organização 

destes dados. Ambiente no qual os profissionais da informação já atuam na assistência 

aos pesquisadores, já que vários registros de documentos possuem semelhanças com os 

de dados. Destaca-se ainda que a familiaridade da Ciência da Informação com o 

conceito de dados e sua concepção de que estes dados podem ser considerados fontes 

que viabilizam a informação e assimilação de conhecimento, ratifica o papel da área no 

contexto massivo de dados (NIELSEN; HJØRLAND, 2014).  

Quanto à abrangência do fenômeno Big data, observa-se que este vem sendo 

abordado por diversas áreas e embora seja considerado um meio de interação 

personalizada com os usuários pela Ciência da Informação, elementos gerenciais desta 

massa de dados necessitam de mais pesquisas para a redução de incertezas nas 

tecnologias desenvolvidas e utilizadas neste contexto. O foco deve ser na inovação dos 

serviços prestados, tornando, consequentemente, as bibliotecas mais responsivas à 

sociedade. Para tanto, torna-se fundamental a exploração dos “dados de processo e 

transações” existentes nos sistemas das bibliotecas, uma vez que os mesmos possuem 

características que ampliam a compreensão do comportamento dos usuários por 
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explicitarem dados de login, usuário e registro de navegação, valorizando os serviços 

propiciados aos usuários (LIU; XIAO-LIANG, 2018).  

Ao se analisar as conceituações sobre Big data vivenciadas pela Ciência da 

Informação, Zhan e Widen (2019) salientam que existem dois escopos, o primeiro, 

“orientado a dados” (direcionado a abundância de dados) e o segundo, “orientado a 

capacidade” (focado nas tecnologias e procedimentos desenvolvidos para lidar com o 

considerável volume de dados). Ao elencar ambos os escopos, os autores compreendem 

que o fenômeno Big data pode ser considerado pela Ciência da Informação como a 

habilidade de processamento de dados viabilizado por tecnologias que podem ser 

desenvolvidas pela própria área, que já possui em sua abrangência estudos 

comunicacionais e informacionais. Estes autores ainda ressaltam que os dados 

representam o vínculo fundamental entre ambos os escopos, ou seja, o elo entre o 

processamento e as possibilidades tecnológicas relacionadas a este contexto massivo de 

dados. Salienta-se ainda que este contexto possa ser apreendido como estruturalmente 

informacional. Sendo, portanto, um campo a ser explorado pelos bibliotecários, que por 

sua vez, devem se qualificar para lidar com o gerenciamento intenso de dados, 

usufruindo das inúmeras possibilidades informacionais existentes nesta realidade, 

prezando pela qualidade e confiabilidade dos dados.  

Sobre a utilização dos aparatos do Big data e seu potencial de previsão, Huwe 

(2012) salienta que esta percepção preditiva contribui para a consecução de dados mais 

precisos sobre as características e demandas da sociedade (sejam elas imobiliárias, de 

saúde, educação ou consumo), potencializando até mesmo o desempenho dos 

profissionais da informação. Na medida em que estas previsões podem indicar 

tendências na área da Educação que facilitem a assimilação, circulação e alcance da 

informação pelos cientistas, professores e estudantes. Além de propiciar dados que 

fundamentem precisamente os argumentos voltados para o desenvolvimento científico e 

educacional de uma região. O desafio imposto reside nos obstáculos em se preservar a 

privacidade dos cidadãos e simultaneamente coletar dados que expõem seus históricos 

de pesquisa para atingir a tão almejada precisão.  

A avalanche de dados, vivenciada na atualidade e evidenciada pelos impactos 

tecnológicos, segundo Li et al. (2019, p.23, tradução nossa) precisa ser amplamente 

compreendida e utilizada nas possibilidades informacionais da sociedade, necessitando 

ser processada, uma vez que a “informação representa a base para o pensamento e a 
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tomada de decisões das pessoas, sendo o produto de um processamento de dados 

eficaz”.  

Observa-se ainda que as principais contribuições do Big data para os serviços 

informacionais das bibliotecas residem nas “decisões de compra, serviços 

personalizados para leitores, análise de pontos de acesso e criação de ambientes 

acadêmicos compartilhados” (LI et.al., 2019, p.23, tradução nossa). Estes autores ainda 

salientam que partindo-se do princípio de que os bibliotecários sempre foram aliados 

dos pesquisadores na coleta e análise de dados relevantes para a pesquisa com o Big 

data, estes profissionais necessitam ter conhecimentos mais amplos sobre dados 

especializados.  

Cenário este favorecido na medida em que o gerenciamento de repositórios 

institucionais e outras demandas envolvendo dados complexos já constituem parte da 

rotina destes profissionais. Além do fato de que considerável parte dos dados gerados 

pela biblioteca possuírem características de Big data, como históricos e registros dos 

usuários que alinhados com dados sociais, viabilizam a expansão do conhecimento de 

seus hábitos. Torna-se, portanto, importante a obtenção de novas percepções sobre a 

prática profissional na área de informação, que devem ser pautadas pela qualidade na 

formação por meio de cursos e especializações que viabilizem o pleno exercício destes 

profissionais nesta era massiva de dados, ratificando o papel relevante da profissão para 

a sociedade.  

Sendo que os impactos tecnológicos do Big data propiciaram conceituações na 

área como “Biblioteconomia de dados”, “E-science” e “Biblioteca 4.0”, sendo 

considerados ensaios assimilativos deste cenário imerso de dados e relacionados à 

Ciência de Dados. Vale salientar que a existência da “Biblioteconomia de dados” está 

focada na “criação de serviços e/ou produtos relacionados ao uso e ao consumo de 

dados de pesquisa” (SEMELER; PINTO, 2019, p. 115).  

Salientando-se que estes dados envolvem resultados decorrentes dos processos 

metodológicos das pesquisas científicas que podem ser de cunho experimental, 

observacional ou simulatório. Tornando-se, portanto, conforme este autores, uma das 

tarefas do bibliotecário de dados, as transformações destes em uma massa informacional 

que possa ser reutilizada, compartilhada e preservada ao longo dos tempos. Sendo que a 

amplitude destes dados engloba “uma série de objetos que são originários de ambientes 

digitais, como textos, números, imagens, vídeos, áudios, softwares, algoritmos, 
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equações, animações, modelos, simulações e etc.” (SEMELER; PINTO, 2019, p. 117), 

homologando as complexidades metodológicas existentes no contexto Big data.  

Quanto ao termo “E-science”, Costa e Cunha (2014) notam a sua proximidade 

com a prática científica e, portanto, mais distante do amplo escopo abordado pelo 

conceito de Big data. Independentemente desta assimetria na atribuição destes termos, 

observa-se a escassa presença de pesquisadores abordando tais temáticas, 

principalmente na Ciência da Informação. Uma vez que esta área possui diversos 

estudos envolvendo organização e comunicação da informação que podem ser de 

extrema valia para análises envolvendo a grande massa de dados digitais que circunda a 

atualidade. Ressalta-se ainda que este contexto possa reforçar os quesitos competitivos 

presentes na sociedade, o que resgata “o conceito de sociedade do conhecimento, 

cenário em que o tratamento de dados da e-science torna-se fundamental para o 

desenvolvimento do País” (COSTA; CUNHA, 2014, p. 200).  

Já o conceito de “Biblioteca 4.0” considera este espaço como “uma biblioteca 

inteligente que pode analisar informações e apresentar descobertas aos usuários” 

(ZHAN; WIDEN, 2019, p.561, tradução nossa). Estes autores ainda observam que a 

referida mediação deve ter por objetivo integralizar os dados produzidos pela biblioteca 

com os demais disponibilizados por outros grupos, expandindo as fronteiras 

informacionais e viabilizando facilidades para a utilização dos recursos oferecidos pelo 

Big data. Importante ainda ressaltar que o repertório tradicional das atividades 

bibliotecárias que englobam “entrevistas de referência, indexação e abstração, são 

imprescindíveis ao trabalhar com Big data” (ZHAN; WIDEN, 2019, p.562, tradução 

nossa). 

Quando se observa especificamente o gerenciamento de dados científicos, Golub 

e Hansson (2017) destacam que a diversidade de práticas relativas ao armazenamento de 

dados existentes entre os pesquisadores impõem desafios referentes à integralização 

destes dados para o compartilhamento e acesso posterior, confirmando as dificuldades 

organizativas informacionais desta massa de dados. A diversidade das comunidades 

científicas e, portanto, de suas práticas de armazenamento de dados em um contexto 

expansivo quantitativamente, reiteram as dificuldades de recuperação da informação. 

Estas questões de recuperação já são amplamente trabalhadas pela Organização do 

Conhecimento por meio de suas linguagens documentárias (tesauros, classificação, 

cabeçalhos de assuntos etc.), objetivando-se o estabelecimento de relações entre os 

assuntos para uma representação e recuperação precisa frente às ambiguidades da 
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linguagem natural. No entanto, as dificuldades são maximizadas pela imensidão de 

dados e suas diversas origens. 

O cenário imposto pelo Big data e permeado pelo surgimento de novas 

tecnologias e ambientes de pesquisa, conforme analisam Golub e Hansson (2017), irão 

tornar as fronteiras entre a academia e as áreas industriais e comerciais menos aparentes 

e, portanto, mais complexas. Este cenário interfere até mesmo no reconhecimento de 

elementos que constituem uma pesquisa, cabendo à Ciência da Informação o 

estabelecimento de aparatos científicos e ferramentais para lidar com estas inovações, 

sendo exemplos de desenvolvimento observados nas áreas: a altmetria e a curadoria de 

dados. O gerenciamento de dados científicos e suas complexidades organizativas em um 

ambiente de fronteiras científicas instáveis indicam a importância da Ciência da 

Informação e Organização do Conhecimento como protagonistas nesta realidade de 

dados, almejando a assimilação de conhecimento por meio de informações organizadas 

neste difuso contexto de dados. No tópico 3, estão contempladas discussões 

epistemológicas sobre a Organização do Conhecimento e suas possibilidades de 

contribuições em uma realidade massiva de dados que cresce continuamente por meio 

dos avanços tecnológicos. São realizadas observações sobre o fazer científico da área 

em meio a ambientes digitais cada vez mais difusos, almejando-se ressaltar a 

importância do aspecto social nas discussões tecnológicas. A visualização de dados na 

era digital, a interdisciplinaridade e as complexidades do Big data estão aqui retratadas.  
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3 ORGANIZAÇÃO DO CONHECIMENTO: PERSPECTIVAS 

EPISTEMOLÓGICAS EM UMA ERA DIGITAL 

 

 As formas de lidar com a circulação de conhecimentos pela sociedade sempre 

foram desafiadoras, tendo em vista o desenvolvimento ocorrido ao longo dos tempos em 

suas possibilidades de acesso. Desde a criação da imprensa em 1450 por Gutenberg até 

a validação enciclopédica do século XVIII, que viabilizou a disponibilização de 

conhecimentos empíricos e teóricos existentes na época, as definições sobre o que era 

compreendido como conhecimento por determinado momento histórico foram 

recorrentes. A evolução científica e tecnológica influenciou as maneiras pelas quais as 

pessoas obtêm acesso aos dados, informação e conhecimento. A institucionalização do 

conhecimento advinda destes processos evolutivos estimulou a realização de pesquisas 

científicas, com as universidades tendo papeis de transmissoras de saberes.  

Ressalta-se ainda que os avanços da alfabetização e o pleno desenvolvimento da 

imprensa expandiram as fronteiras do conhecimento para além das universidades. Esta 

referida expansão aponta para uma necessidade de integração deste conhecimento entre 

as diferentes partes do mundo, com a ideia de redes cooperativas internacionais. Nestas 

intensas alterações dos fluxos de conhecimento, nota-se o crescimento de demandas 

classificatórias para a sua categorização e sistematização, objetivando-se o acesso ao 

conhecimento elaborado por diversos domínios científicos para uma desejada inovação 

intelectual. É interessante destacar que a execução destes procedimentos de tratamento 

informacional por meio de coletas, armazenamentos e recuperação, ocasionou em uma 

centralização institucional do conhecimento pela Igreja e Estado.  

Vale ainda observar que a ampliação de conhecimento pela sociedade estimulou 

a criação de um mercado editorial para lidar com a produção e distribuição deste 

conhecimento. Assim, a noção de informação como mercadoria começa a ser 

estruturada e as ofertas de diferentes suportes possibilita o acesso ao conhecimento sob 

variados formatos, abrangendo tanto leituras mais técnicas e fracionadas quanto mais 

intensivas e acadêmicas.  Este início de diversidades na apresentação de conteúdos 

informacionais e de conhecimento já estabelece uma relação com a realidade a ser 

vivenciada posteriormente com a Internet. O vasto oferecimento de informações e 

conhecimento impõe desafios organizativos e de confiabilidade nos conteúdos 

elaborados, a interligação entre os diferentes intelectuais torna-se necessária para 
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compreender mais extensamente os fenômenos, já que individualmente não é possível 

alcançar a totalidade das informações disponíveis (BURKE, 2003).  

Os termos relacionados a explosões, sobrecargas e excedentes informacionais 

ganham destaque com a evolução da Internet ao redor do mundo. O desafio da massa de 

dados, informações e conhecimentos disponíveis está na redução de ruídos, que por 

muitas vezes, dificultam a filtragem ideal de conteúdos potencialmente relevantes 

advindos desta diversidade acima mencionada. É interessante notar que estes obstáculos 

provenientes de um acúmulo informacional remetem aos observados no surgimento da 

imprensa. A especialização disciplinar foi uma das respostas da Ciência para lidar com a 

esta sobrecarga de informações, estimulando a profissionalização nas áreas científicas. 

No entanto, salienta-se a importância dos generalistas para indicarem panoramas mais 

gerais das pesquisas científicas, evitando-se assim, perdas de conhecimentos que podem 

ocorrer nas lacunas entre os diferentes domínios da Ciência (BURKE, 2012).   

Observações realizadas por Burke ao longo da história social do conhecimento e 

brevemente apresentadas nos parágrafos acima, ressaltam similaridades com a realidade 

Big data. Na medida em que dificuldades na intensa produção de dados e suas 

demandas organizacionais, envolvendo dinamicidades nos formatos e suportes 

informacionais, monopólios institucionais na gestão de dados e confiabilidade nos 

conteúdos disponíveis, permanecem presentes e objetos de discussões nas áreas ligadas 

a dados, informação e conhecimento. E a integração disciplinar segue fundamental para 

compreender holisticamente os fenômenos. Salienta-se que estas semelhanças entre o 

passado e presente na circulação de dados, informação e conhecimento indicam 

oportunidades para que a Organização do Conhecimento aprimore seus recursos para 

contribuir com esta realidade massiva de dados.  

É interessante notar como o Big data interfere nas concepções envolvendo a 

realidade informacional pesquisada pela Ciência da Informação e Organização do 

Conhecimento. Na medida em que argumentações sobre a necessidade de registro da 

informação, almejando-se ampliações das possibilidades de transmissão através dos 

tempos, são difíceis de serem observadas em uma realidade massiva de dados (SMIT, 

2012). Tendo em vista a necessidade de validação informacional advinda de uma 

institucionalização que garanta a sua qualidade, destacando-se que esta informação deve 

estar representada e acessível a quem possa interessar. Uma vez que este cenário rompe 

com estas noções de registro, suporte, autoria, representação e acesso aberto, 

comprovando a necessidade das áreas em desenvolver seus recursos para lidar com 
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novas questões envolvendo dados, informação e conhecimento sob aspectos humanos, 

sociais e éticos.  

O ideal de informação como meio para a construção de conhecimentos 

permanece sendo um objetivo para a Ciência da Informação e Organização do 

Conhecimento. E a estruturação organizacional presente no contexto Big data deve 

prezar pela consciência dos usuários no reconhecimento da qualidade informacional 

acessada, contribuindo assim, com o seu desenvolvimento pessoal e social. Este papel 

consciente dos usuários, pretendendo uma autonomia que permita uma assimilação 

autônoma das informações que possam vir a ser conhecimentos, frente às novas 

tecnologias e seus intensos ciclos inovativos, já era uma preocupação elencada por Smit 

(1993). Estas observações e questionamentos são atuais, uma vez que a autonomia e 

gestão institucional no acesso aos dados provenientes do Big data perduram opacas e 

sem uma transparência adequada, dificultando a aquisição de melhorias sociais oriundas 

do pleno acesso informacional às pessoas, acarretando problemas éticos dificilmente 

antes imaginados.  

Influências dos avanços tecnológicos no fazer científico da Ciência da 

Informação e Organização do Conhecimento estimulam a existência de discussões 

envolvendo epistemologia e tecnologia. Para além das conceituações de informação e 

autonomia como mencionadas acima, Semeler, Pinto e Vianna (2017) afirmam que o 

empenho das áreas em promover debates tecnológicos torna-se necessário para a 

consecução de uma tecno-epistemologia que possa ampliar a compreensão destas 

influências tecnológicas no ciclo de dados, informação e conhecimento. Sendo que as 

fronteiras difusas destas áreas com uma presença interdisciplinar estrutural viabilizam 

as discussões abrangendo os aspectos tecnológicos, epistemológicos e informacionais. 

Os autores ainda destacam que as novas formas de realização das investigações 

científicas por meio de métodos influenciados pela ampla difusão tecnológica observada 

atualmente, culminaram no conceito “E-science”.  

Este conceito preconiza as interconexões entre os domínios científicos mediante 

a utilização de ferramental tecnológico, baseado em inúmeros dados, que altera as 

formas de colaborações e conduções das pesquisas científicas. Semeler, Pinto e Vianna 

(2017) ressaltam que os adventos tecnológicos mudaram as maneiras pelas quais as 

informações são utilizadas pelas pessoas. E a diversidade de formatos e acessos 

interferindo nos registros informacionais e nas atividades dos cotidianos científicos e 

sociais impõem a elaboração de pesquisas que englobem os princípios tecnológicos e 
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suas contribuições para a tríade: humanos, informação e tecnologia. Esta concepção 

aproxima a Ciência da Informação e Organização do Conhecimento das Ciências 

Sociais, sendo seu objeto a informação interdisciplinar. É interessante notar que os 

conteúdos informacionais possuem relações com as infraestruturas às quais estão 

inscritos, pois, na medida em que a informação é definida como “estruturas significantes 

com competência e intenção para gerar conhecimento” (BARRETO, 2013, p.129), as 

interferências tecnológicas nos registros e suportes informacionais, como as geradas 

pelo Big data, necessitam ser amplamente pesquisadas, objetivando-se compreender 

como os elementos humanos transitam nesta infinidade de dados para a assimilação de 

conhecimento.  

Quanto ao volume de dados viabilizado pelo Big data, Barreto (2013) destaca 

que as interposições tecnológicas na organização e disseminação da informação 

dificultam a visualização de um panorama geral das fontes existentes, apresentando-se 

aos usuários olhares parciais sobre determinado tema. Esta determinação, exercida pelos 

detentores da estrutura informacional e dos recursos informacionais que serão acessados 

ou não, acarreta em problemas éticos complexos. Esta é uma situação paradoxal 

propiciada pelos incessantes avanços tecnológicos, pois, ao mesmo tempo em que 

impõem dificuldades de cunho organizacional e ético, de certa forma, ampliaram as 

possibilidades de publicações nas redes digitais por quaisquer pessoas, reduzindo o 

monopólio exercido pelos editores de conteúdo. As complexidades observadas no 

presente estão nos processos realizados por estes editores na gestão opaca dos dados que 

envolvem informações pessoais, bem como questões sobre direcionamentos de acesso a 

determinados conteúdos informacionais. Sendo que esta sobrecarga de dados enreda o 

discernimento entre recursos relevantes para a geração de conhecimento e outros mais 

efêmeros, sem ampla importância informacional.  

Para Saracevic (1995) estas complexas questões tecnológicas desafiam a Ciência 

da Informação e a Organização do Conhecimento a desenvolverem aparatos 

informacionais em diversos formatos que correspondam às demandas dos usuários, as 

relações interdisciplinares nestas áreas se mostram ainda mais necessárias, na medida 

em que as concorrências nos âmbitos informacionais crescem vertiginosamente, dadas 

as concepções de informação como poder e percebidas hoje em dia pelos diferentes 

setores da sociedade. O foco no aprimoramento dos recursos informacionais a serem 

desenvolvidos pelas áreas acima referidas representa um papel relevante nas discussões 
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tecnológicas, tendo em vista a importância do aspecto humano e desenvolvimento social 

como estruturantes para estas questões envolvendo tecnologia.  

A Organização do Conhecimento, segundo Hjørland (2016), é um campo de 

pesquisa relacionado a processos descritivos, representativos e organizativos de dados, 

informação e conhecimento disponíveis em ambientes físicos e digitais, envolvendo 

recursos humanos e tecnológicos. Os resultados destes processos culminam no 

desenvolvimento de “regras e padrões, incluindo sistemas de classificação, listas de 

cabeçalhos de assuntos, tesauros e outras formas de metadados” (HJØRLAND, 2016, 

p.475).  

Impactos ocasionados pelo Big data interferem no fazer científico e não são 

menos sentidos pela Organização do Conhecimento, que por sua vez, lida diretamente 

com volumes informacionais cada vez mais crescentes em decorrência da tecnologia. Já 

que existem similaridades na busca por organizar um conhecimento em expansão graças 

ao intenso desenvolvimento tecnológico. Hjørland (2016, p.478) ainda ressalta que a 

área deve ser compreendida “como uma base de conhecimento que pode ser aplicada a 

todas as plataformas tecnológicas”. Considerar a Organização do Conhecimento em seu 

sentido mais amplo possibilita contribuições para diversas esferas da sociedade, na qual 

organizar conhecimento torna-se cada vez mais urgente por meio de serviços de 

informações mais dinâmicos e alinhados com a realidade tecnológica.  

É interessante observar que os incentivos para o desenvolvimento da Ciência da 

Informação, no que se refere aos recursos classificatórios e indexatórios, objetivando a 

recuperação informacional, foram estimulados, conforme aponta Souza (2007, p.103), 

por conceituações abrangendo expressões como “caos documentário, explosão da 

informação, avalanche de Conhecimento e revolução tecnológica”. Estas fases foram 

determinantes para que a área, na qual a Organização do Conhecimento possui 

centralidade na condução das pesquisas, investigasse os elementos teóricos e práticos 

relacionados aos procedimentos organizativos e representativos da informação em seus 

mais diversos âmbitos de atuação. Este autor analisa que o foco ainda reside na 

organização temática baseada na lógica, com o intuito de lidar com a massa de dados 

existente atualmente, sendo que a recuperação informacional adequada e relevante para 

o anseio dos usuários permanece um dos desafios enfrentados pela área. A trajetória 

científica da Ciência da Informação e Organização do Conhecimento tem o potencial de 

indicar caminhos a serem seguidos na condução das pesquisas em um ambiente 

altamente tecnológico e em constante mutação.  
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 A amplitude na qual a Organização do Conhecimento desempenha suas 

atividades científicas pode levar a crer que todos os objetos e documentos teriam um 

potencial informacional, dificultando uma delimitação das fronteiras da área. No 

entanto, conforme Gnoli (2012, p.269) observa, o foco deve permanecer no “conteúdo 

do assunto, o que importa não é o objeto material, mas seu uso para transmitir 

conhecimento”. Este autor ainda salienta que os dados presentes no Big data têm 

possibilidades informacionais que merecem ser exploradas pela Organização do 

Conhecimento. A flexibilização estrutural da representação da informação e do 

conhecimento deve ser um objetivo da área, tendo em vista esta percepção permite a 

geração de novos conhecimentos nos diversos domínios. Já que esta flexibilização 

permite diferentes combinações das dimensões (fenômeno, perspectiva e suporte) de 

assunto, possibilitando que estas dimensões sejam pesquisadas separadamente ou 

associadas livremente.  

É possível observar que uma classificação dos recursos informacionais baseada 

em dimensões representadas por fenômeno, perspectiva e suporte, expressas pelos 

metadados destes recursos, pode ser um caminho viável para a realidade massiva de 

dados. Ao realizar esta classificação, novas conexões de conhecimento seriam obtidas, 

expectativas também constantes no contexto Big data, representando assim, uma das 

possibilidades de classificar os dados deste contexto. As dimensões classificatórias que 

abrangem fenômeno, perspectiva e suporte seriam maneiras mais adequadas para uma 

recuperação informacional mais ampla, já que seria possível combinar estes elementos 

entre diversos recursos informacionais. Estas novas conexões estimulariam o alcance de 

mais conhecimentos que estão dispersos pela classificação disciplinar. 

O contínuo desenvolvimento tecnológico acarreta em alterações nos fluxos 

informacionais, transformando o “nosso modo de pensar, de produzir, de consumir, de 

negociar, de administrar, de comunicar, de viver, de morrer e de fazer guerra” 

(ALMEIDA; CRIPPA, 2009, p.110). E nesta realidade, conforme destacam estes 

autores, a ciência e o conhecimento ganham papel de destaque, já que a denominada 

terceira era do capital habita um ambiente de infoesfera, interligando desta maneira, 

poder, ciência e conhecimento. Esta junção entre tecnologia e poder que reforça o 

protagonismo da ciência e do conhecimento, culmina em complexos desafios 

organizativos da informação e do conhecimento, tornando-se um problema a ser 

solucionado na contemporaneidade. Já que a permanência do conhecimento através dos 

tempos é viabilizada pelas decisões de classificação e de representação da informação e 
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do conhecimento. É importante ressaltar que estas decisões são influenciadas pelos 

avanços tecnológicos observados atualmente, alterando até mesmo a noção de 

informação nos meios digitais. Neste contexto, Almeida e Crippa (2009, p.112) ainda 

destacam que as questões epistemológicas da Ciência da Informação voltam-se para 

“uma história das relações estruturais entre saberes, organização dos conhecimentos e 

poderes, representados pelas redes institucionais geradoras, conservadoras e 

divulgadoras desses saberes”. Logo, pode-se observar que discussões acerca das 

influências institucionais na circulação dos saberes e conhecimentos são cada vez mais 

necessárias. Tendo em vista que o desenvolvimento tecnológico expõe a concentração 

de poder nas mãos de poucos atores sociais, gerando conflitos éticos relacionados a 

acesso e utilização de dados com um objetivo empresarial, distanciando-se de uma 

perspectiva mais social e que possa gerar avanços sociais.  

Com o desenvolvimento da internet, nota-se um considerável impacto nos meios 

relacionados à mídia, ciência, epistemologia e organização da informação e do 

conhecimento. Para San Segundo e Martínez-Ávila (2012, p.206), esta nova realidade 

pautada em uma materialidade digital “transforma a ciência, seus conteúdos e suas 

formas organizacionais”.  Se os meios e formatos pelos quais as informações e os 

conhecimentos circulam influenciam os seus modos organizacionais, a Organização do 

Conhecimento deve incluir em suas premissas a realização de estudos relacionados ao 

contexto massivo de dados, representado pelo Big data, tendo em vista o notável fluxo 

de dados, informações e conhecimento circulantes neste contexto. Uma vez que a 

realidade digital vivenciada atualmente ampliou as necessidades organizativas das 

informações. Para estes autores, torna-se importante compreender que os meios digitais 

não são meramente recursos, ferramentas ou receptores de objetos digitais, mas devem 

também ser considerados, pelos campos científicos, os próprios conteúdos. Ressalta-se 

que a hibridização de materiais existentes nos ambientes digitais impõem novas formas 

de se pensar criativamente por meio de uma cultura digital participativa e interativa. E 

os recursos visuais, digitais e virtuais estão conquistando protagonismos no 

desenvolvimento tecnológico atual.  

Vale salientar que esta pluralidade, interação e participação que ocorrem nos 

meios digitais pressupõem um acesso mais aberto na construção e utilização de 

conteúdos. Esta abertura passa a fazer cada vez mais sentido, na medida em que “os 

dados não podem ser vistos como completos ou acabados - há sempre a possibilidade de 

ampliar as informações ou vinculá-las” (SAN SEGUNDO; MARTÍNEZ-ÁVILA, 2012, 
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p.209). Pode-se afirmar que uma inteligência digital elaborada coletivamente vem se 

construindo em meio a diversas inteligências interligadas envoltas em quantidades de 

informações cada vez mais crescentes. Esta inteligência pautada na coletividade ocorre, 

segundo estes autores, no momento em que este ferramental tecnológico de 

comunicação permite a amplificação das aptidões humanas através de processos 

cooperativos. A Organização do Conhecimento, conforme ainda salientam estes autores, 

será balizada pelas informações digitais e suas novas interconexões semânticas, 

destacando-se que este meio digital interligado tem o potencial de moldar a própria 

realidade. É possível notar que a web semântica pode ser o futuro da informação na 

internet. Sendo que o desenvolvimento desta web culminará em uma interconexão 

semântica que propiciará avanços informacionais inimagináveis.  

Estas considerações sobre interligações são semelhantes as que ocorrem no 

contexto Big data e as possibilidades informacionais nas conexões inéditas entre os 

dados. O conceito de web semântica, conforme também observam San Segundo e 

Martínez-Ávila (2012), tem um potencial associativo e relacional de conteúdos digitais 

mais amplos e globais que os vocabulários controlados, folkosonomias e demais 

sistemas de organização do conhecimento. Os autores ainda destacam que a referida 

web representa o “futuro da informação na Internet e parece ser a melhor abordagem 

para a utopia da organização global da informação” (SAN SEGUNDO; MARTÍNEZ-

ÁVILA, 2012, p.208). É interessante analisar que vários recursos digitais, como os 

sites, já possuem algum elemento semântico em suas constituições, no entanto, um dos 

desafios tecnológicos é simular o modo pelo qual os seres humanos interpretam as 

informações. Esta abordagem bem futurística, retratada por estes autores, destaca as 

possíveis interconexões semânticas que podem ocorrer na web, mencionando conceitos 

como pós-humanos e singularidade tecnológica, contexto no qual as máquinas 

superariam os humanos. O meio digital além de moldar os próprios conteúdos das 

mensagens, também molda nossa própria realidade, dada sua intensa influencia em 

nossas vidas.  

As reflexões epistemológicas propiciam um aprofundamento da argumentação 

científica. E a mensuração da qualidade de um sistema de Organização do 

Conhecimento, conforme destaca Hjørland (2020), deve englobar seus aspectos 

construtivos, bem como a argumentação epistemológica. Estas reflexões sobre 

epistemologias e metodologias tem o potencial de analisar as ações realizadas pela área, 

compreendendo-se que estas ações resultam em discussões éticas e políticas. Torna-se 
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necessário refletir a quem estes sistemas servem e sob quais objetivos. Ressalta-se que o 

crescente e constante fluxo do desenvolvimento tecnológico demanda uma análise 

epistemológica abrangente nos aspectos críticos, portanto, mais aberta a novos 

contextos analíticos, almejando uma visão pluralista. San Segundo Manuel e Martínez-

Ávila (2014, p.96) destacam que “os meios de informação e escrita afetam as técnicas 

de organização”. Partindo-se deste principio, é possível afirmar que os meios pelos 

quais as informações e dados circulam e são compartilhados também definem a própria 

noção de informação. Logo, a intensa era digital que vivenciamos atualmente, 

representada pelo Big data, traz instabilidades para as vivências científicas da 

Organização do Conhecimento. Uma vez que este contexto tecnológico interfere em 

bases conceituais da área, tornando as fronteiras difusas entre dados, informação e 

conhecimento.  

O caminho interdisciplinar apresenta-se como uma alternativa fundamental para 

a área compreender este cenário tecnológico e propiciar diretrizes sociais, éticas e 

organizacionais. San Segundo Manuel e Martinez-Ávila (2014, p.97) salientam que “o 

pensamento digital molda nossa realidade e sua forma organizacional”, portanto, novas 

formas de estruturação e organização mostram-se necessárias na realidade massiva de 

dados. Estes autores ainda observam que os aparatos tecnológicos fazem parte do 

pensamento humano e as discussões sobre estas influências da tecnologia são urgentes. 

Uma vez que a Organização do Conhecimento, em seu âmbito digital, relaciona-se, 

tanto com a materialidade, ou seja, a tecnologia em si, quanto com a cultura que está 

depositada amplamente nos meios digitais. Esta ambientação digital altera as bases de 

elaboração e construção de conhecimento e da própria cultura da sociedade. 

Vale ressaltar que a Organização do Conhecimento, de acordo com Guimarães 

(2017a), vem conquistando, ao longo dos últimos anos, um protagonismo nas 

discussões interdisciplinares existentes na Ciência da Informação, por meio de subsídios 

teóricos e metodológicos propiciados aos processos de mediação do conhecimento 

socialmente produzido. Logo, com base em Santos, Neves e Souza (2019), pode-se 

observar que a Organização do Conhecimento possui uma centralidade nas pesquisas 

realizadas em Ciência da Informação, uma vez que se relaciona diretamente com 

processos organizativos e representativos da informação e do conhecimento, tanto no 

aspecto técnico, prático e teórico. Esta abrangência de pesquisas da Organização do 

Conhecimento ressalta seu papel mediador no acesso e uso da informação e do 

conhecimento pela sociedade através dos tempos. Pode-se afirmar que os estudos 
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realizados por esta área são estratégicos, já que lidam com os “desafios acerca dos 

diferentes processos informacionais, considerando a complexidade que envolve a 

relação entre a informação, os usuários e as condições de mediação da informação” 

(SANTOS; NEVES; SOUZA, 2019, p.95).  

É importante indicar que a Organização do conhecimento possui uma 

característica de mediação do conhecimento, desejando torná-lo acessível, já que suas 

bases estruturais, de acordo com Varela e Barbosa (2015, p.277), são centradas na 

“criação e padronização das ferramentas de representação da informação, recursos 

mediadores do acesso ao conhecimento, marcando o caráter social, cognitivo e 

mediador, em essência, da disciplina”. Estes autores ainda ressaltam que este papel 

mediador vai além de questões técnicas e procedimentais, já que tradicionalmente é 

necessário organizar o acervo para viabilizar o acesso a informação nele contida, sendo 

que sua simples reunião não contribui para esta referida função. E justamente esta 

organização encontra desafios complexos na atualidade em decorrência dos avanços 

tecnológicos que ampliam as possibilidades informacionais disponíveis, mas também 

dificultam uma representação informacional precisa, uma vez que “os conteúdos se 

entrelaçam, maximizando e dificultando, as possibilidades de busca e recuperação, 

como a mediação na Internet por motores de busca, que revelam preciosidades ou 

conteúdos com respostas sem significado” (VARELA; BARBOSA, 2015, p.280). 

Independente das barreiras e dos desafios tecnológicos observados atualmente, estes 

autores ainda destacam que é importante destacar que a Ciência da Informação e a 

Organização do Conhecimento devem sempre prezar que os sujeitos sociais tenham 

acesso ao conhecimento, aprimorando as relações da sociedade com a produção 

intelectual.  

Sobre os desafios para a organização e representação do conhecimento, Lara 

(2013) observa que eles também perpassam pela necessidade de propiciar visibilidade 

para a diversidade social, política e cultural. Reflexões sobre a construção destes 

recursos organizacionais e representativos do conhecimento sob uma perspectiva 

integrativa e colaborativa são urgentes e ainda mais necessárias em um ambiente 

instável e mutável como observado nos dias de hoje, no qual características 

reducionistas dessa complexa nova realidade devem ser evitadas. Referindo-se aos 

desafios epistemológicos da dimensão aplicada da Organização do Conhecimento, 

Guimarães (2017b) aponta para a necessidade da elaboração de ferramentas 

organizacionais mais adaptáveis as constantes mudanças observadas no contexto 
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tecnológico atual e que possam gerenciar grandes volumes de informações em um 

tempo cada vez mais rápido, evitando-se um excedente informacional sem um 

significativo perceptível.  

A Organização do Conhecimento, conforme observa Tennis (2008), está voltada 

para projetos, estudos e análises críticas dos processos organizativos e representativos 

da organização de documentos que sejam relevantes para a preservação, segundo o 

julgo social. E a epistemologia determina sobre qual: 

 

Conhecimento é válido na pesquisa sobre organização do 

conhecimento e, portanto, o que constitui fontes aceitáveis de 

evidência (apresentando esse conhecimento) e resultados finais 

aceitáveis de conhecimento (descobertas da pesquisa em Organização 

do Conhecimento) (TENNIS, 2008, p.104, tradução nossa).  

 

Os quesitos epistemológicos, conforme este autor, tornam-se cada vez mais 

complexos, dada a onipresença das informações digitais circulantes na sociedade. 

Cenário este que culmina em problemas organizacionais de dados, informações e 

conhecimentos que exige uma multidisciplinaridade para solucionar estas questões. E a 

Organização do Conhecimento passa a ser somente mais uma área científica abordando 

estes problemas de organização, no entanto sua perspectiva é única para lidar com os 

desafios informacionais.  

Ao destacar uma classificação preliminar da Organização do Conhecimento, 

Tennis (2008) busca apresentar como a área trabalha os temas de pesquisa, de forma 

aprofundada (Metateoria). Esta ideia de classificar para compreender mais amplamente 

um tema tem relação com os objetivos da presente pesquisa sobre Big data. Ao 

classificar a área sob as perspectiva epistemológica, teórica e metodológica, em esferas 

denominadas: projetos, estudos e críticas, este autor pretende apresentar uma forma de 

analisar a área amplamente. Ao conhecer profundamente suas contribuições, sua 

relevância pode ser expandida, na medida em que várias áreas estão interessadas no 

tema conhecimento, estimuladas pela força tecnológica vivenciada atualmente.  

Os avanços tecnológicos, segundo San Segundo Manuel e Martínez-Ávila (2014, 

p.98), impactam diretamente a Organização do Conhecimento, na medida em que a 

“conexões de redes digitais podem resultar em uma rede global de inteligências 

individuais interconectadas, capaz de gerar uma inteligência muito maior do que cada 

uma delas individualmente”. Estabelecer recursos organizativos para a expansão 

representativa e semântica deste volume de dados impõe novos modelos, ferramentas e 
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paradigmas para lidar com a realidade digital. As complexidades advindas dos intensos 

desenvolvimentos tecnológicos também perpassam pela emulação das relações sociais 

existentes (e suas desigualdades) na realidade e transferidas para os meios digitais, 

tornando o contexto tecnológico um reflexo da sociedade, que por sua vez, precisa 

superar problemas sociais, culturais e econômicos. A evolução da Organização do 

Conhecimento, segundo San Segundo Manuel e Martínez-Ávila (2014, p.99), enquanto 

área social e aplicada pautada por diretrizes humanas ocorre com pesquisas relacionadas 

aos problemas acima descritos e esta perspectiva humanística deve evitar “exclusões e 

invisibilidades, almejando um modelo de integrativo e transcultural”.  

A Organização do Conhecimento precisa viabilizar novos modelos de 

organização mais dinâmicos, colaborativos, inclusivos e participativos, com o objetivo 

de constituir uma postura mais aberta e crítica em meio a uma realidade em constante 

movimento tecnológico. Nota-se que o impacto da era digital na epistemologia da 

Organização do Conhecimento apresenta novas estruturas informacionais para 

organizar, sendo o Big data uma parte destas novas estruturas. A adaptabilidade da área 

a este novo cenário é fundamental para o seu desenvolvimento, tendo em vista o notável 

impacto epistemológico na construção de conhecimento. Integração, adaptabilidade e 

dinamicidade parecem ser meios produtivos para a Organização do Conhecimento 

contribuir para esta realidade de constantes avanços tecnológicos. Sendo que esta área 

lida com a estrutura intelectual do conhecimento em suas diversas esferas, instituições e 

atores sociais. E para Gnoli (2018) esta complexidade estrutural faz emergir a existência 

de dois paradigmas principais na área que acabam por competir entre si: a abordagem 

cognitiva (centrada na pessoalidade e individualidade do conhecimento) e a sociológica 

(focada no discurso expresso em comunidades e contextos sociais específicos, sendo a 

análise de domínio, sua principal metodologia).  

Ao observar a necessidade de integração destas abordagens acima referidas, 

Gnoli (2018, p.1238) defende uma terceira perspectiva mais voltada a uma dimensão 

objetivada da realidade com foco na “cognição individual ou na construção social do 

conhecimento, em uma estrutura mais ampla e pluralista, levando em consideração 

todos os níveis relevantes da realidade”. Ressalta-se que estes níveis relacionam-se com 

aspectos psíquicos, sociais e culturais, cenário que favorece as contribuições da 

Organização do Conhecimento para o atual contexto tecnológico e sua vastidão de 

dados, que por sua vez, exigem abordagens amplas. Sendo a integração proposta por 
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este autor um dos caminhos para se analisar mais profundamente a estrutura intelectual 

do conhecimento presente na atual realidade massiva de dados.  

San Segundo (2013) destaca que as influências tecnológicas nos fluxos 

informacionais culminaram na existência de um paradigma tecnológico, no qual novas 

relações sociais são constituídas, acarretando em formas inéditas de vivenciar este 

contexto informacional tecnológico. É interessante observar que este novo paradigma 

tem por base compilar grandes volumes de informação para o oferecimento de produtos 

inéditos baseados nas preferências dos usuários por meio de algoritmos, o que ocasiona 

uma produção em série destes produtos, mas buscando uma personalização que os 

tornem mais atrativos ao público almejado. Pode-se dizer que a representação do mundo 

caminha para a virtualidade e as fronteiras entre o real e o virtual estão cada vez mais 

difusas, fato que amplia os conflitos éticos informacionais, já que está virtualização 

centrada em poucas empresas pode interferir no exercício da cidadania, uma vez que o 

acesso informacional pode ser limitado e direcionado a objetivos não claramente 

definidos.  

A perspectiva epistemológica necessita discutir amplamente o paradigma 

tecnológico e suas complexas facetas que interferem diretamente no fazer científico e no 

cotidiano social. Vale salientar que os quesitos epistemológicos têm papel relevante na 

Organização do Conhecimento, ainda mais em um complexo contexto tecnológico, uma 

vez que a área é configurada “como a ciência do próprio conhecimento, ou seja, a 

investigação autoconsciente do conhecimento” (SANTOS; NEVES; SOUZA, 2019, 

p.96). E esta autoconsciência sobre o conhecimento em um cenário massivo de dados, 

torna-se cada vez mais relevante, na medida em que as próprias acepções sobre 

informação e conhecimento são abaladas pelas constantes transformações causadas 

pelos aparatos tecnológicos.  

As instabilidades ocasionadas pelos fluxos tecnológicos estão presentes nas 

discussões epistemológicas da Ciência da Informação e Organização do Conhecimento. 

Já que estas áreas estão permeadas por reflexões envolvendo suas próprias constituições 

e reformulações, baseadas no “pluralismo epistemológico e na intenção do 

estabelecimento de um campo interdisciplinar, decorrente, em grande parte, da 

complexidade do seu objeto e da formação plural de sua comunidade científica” 

(SANTOS; NEVES; SOUZA, 2019, p.98). A interdisciplinaridade, pluralidade e 

complexidades presentes na Ciência da Informação e Organização do Conhecimento 

para estes autores, são elementos que possibilitam a contribuição destas áreas para o 
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contexto Big data.  Já que a multiplicidade de fontes e o volume intenso de dados 

observados neste contexto exigem um foco interdisciplinar e pluralista na organização e 

representação informacional destes dados, objetivando-se o seu uso e acesso pela 

sociedade.  

É interessante observar que as discussões tecnológicas realizadas atualmente 

acabaram por elevar a importância do paradigma social no contexto informacional 

pesquisado na Organização do Conhecimento e Ciência da Informação, trazendo a 

informação como um fenômeno que abrange as perspectivas social e humana. Esta 

importância social na organização, representação e circulação dos registros 

informacionais e de conhecimento acabam por “determinar que a sua distribuição e a 

sua recuperação sejam consideradas como questões sociais, políticas e econômicas” 

(SANTOS; NEVES; SOUZA, 2019, p.98). Vale salientar que estes quesitos sociais, 

econômicos e políticos tornam-se ainda mais relevantes e complexos em uma realidade 

massiva de dados permeada por conflitos éticos relacionados ao uso e acesso de dados 

sobre diversos setores da sociedade.  

 A identificação de problemas teóricos na Organização do Conhecimento, 

conforme observam López-Huertas e López-Pérez (2010), tem aumentando em 

publicações das áreas nas duas últimas décadas. Entre os problemas mencionados, 

destacam-se: “falta de coerência e fragilidade teórica; ausência de corpo de teorias e 

métodos bem articulados e escassez de novas teorias que levem a revisitar e reformular 

questões básicas em Organização do Conhecimento” (LÓPEZ-HUERTAS; LÓPEZ-

PÉREZ, 2010, p.93, tradução nossa). Ressalta-se que este cenário problemático e 

permeado por questões teóricas e conceituais, apontado por este autores, decorre do 

intenso impacto tecnológico e do forte teor interdisciplinar observado na área.  

Destaca-se que os elementos tecnológicos e sua rápida fluidez no 

estabelecimento de plataformas, compromete o processo de elaboração das pesquisas. 

Na medida em que esta agilidade de fluxos impede a construção de novos 

conhecimentos básicos, que por sua vez, necessitam de mais tempo para a sua execução. 

Já as relações interdisciplinares existentes na Organização do Conhecimento precisam 

consolidar mais amplamente seus processos integrativos, objetivando a consecução de 

novas formas de abordagem dos problemas de pesquisa. Sendo que esta integração pode 

estimular interações mais eficazes com as demandas sociais, na medida em que a 

resolução das questões de pesquisa torna-se alinhada com os anseios da sociedade.  
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O contexto sociocultural existente na Organização do Conhecimento influencia 

seu desenvolvimento teórico e metodológico, sendo relevante considerar este contexto 

na construção dos sistemas em Organização do Conhecimento. Tornando estes sistemas 

mais equiparados com a realidade da sociedade, já que a interação entre a produção de 

conhecimento e os contextos externos, representados pelas demandas sociais, 

permanece um desafio a ser superado pela área em questão. Evidencia-se a que a 

ausência desta interação entre circunstâncias externas e a produção de conhecimento em 

Organização do Conhecimento pode afetar negativamente o desenvolvimento 

epistemológico da área.   A dimensão social é fundamental neste processo e deve ser 

considerada nas discussões sobre Big data, o que reforça a conexão da área com a 

sociedade. 

 É relevante observar a existência de “uma desconexão entre a teoria e os 

fundamentos da organização do conhecimento e as aplicações mais tecnológicas de 

ponta no campo” (MARTÍNEZ-ÁVILA, 2015, p.486). Este cenário é influenciado pela 

separação entre estudos de cunhos mais teóricos e os práticos, o que favorece o perfil 

tecnológico que é mais aplicado, dados seus inúmeros recursos tecnológicos que surgem 

diariamente e impactam a sociedade de forma mais visível. Esta intensidade 

tecnológica, de acordo com este autor, tende a relegar para segundo lugar as 

experiências humanas em Organização do Conhecimento, que por sua vez, são 

fundamentais para um desempenho tecnológico e de pesquisa mais alinhado as 

demandas sociais.  

As teorias e os especialistas desta área têm sua importância nas relações com a 

Tecnologia, tendo em vista a superioridade das vivências e inteligências humanas no 

que se refere à Inteligência artificial. Embora alguns aprimoramentos, conforme aponta 

Martínez-Ávila (2015), precisem ser consolidados nesta relação entre Organização do 

Conhecimento e Tecnologia. São eles: Atribuição de termos (ampliação da precisão na 

classificação e indexação automática); Alinhamentos dos vocabulários 

(incompatibilidade e ausência de interoperabilidade entre os vocabulários dos domínios, 

fato que amplia a distância entre máquinas e humanos); Avaliação e projetos de 

sistemas (problemas de comunicação com os desenvolvedores de sistemas para 

melhoria de seus usos); Análise de domínio (predominância de viés individual nas 

pesquisas nas áreas de Ciências Cognitivas e Inteligência Artificial em detrimento de 

uma consideração sobre aspectos culturais, históricos e sociais); Marcação social 

(diminuta qualidade na atribuição de metadados realizada por leigos ou especialistas no 
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assunto marcado, mas sem conhecimentos sobre Organização do Conhecimento) e 

Aspectos sociológicos e compromisso ético (compromisso com as questões éticas, 

culturais e sociais para reduzir problemas relacionados aos interesses comerciais).  

Ao destacar a relevância dos elementos referentes à ética, sociedade e cultura 

nos processos comunicacionais, Martínez-Ávila (2015, p.495, tradução nossa) afirma 

que estes aspectos foram “essenciais no desenvolvimento de tecnologias no passado e 

podem ser pontos onde muitos desafios e oportunidades para a interseção de 

Organização do Conhecimento e Tecnologia residem no futuro”.  Portanto, nota-se a 

importância da aproximação da Organização do Conhecimento com as tecnologias da 

informação, compreendendo que os fundamentos teóricos da primeira podem ter um 

papel fundamental neste ambiente tecnológico em constante transformação, sendo até 

mesmo uma possibilidade de a própria área se desenvolver e se transformar, estando 

mais alinhada com a realidade das tecnologias.  

Os processos informacionais pautados pela coleta, armazenamento, tratamento e 

distribuição de dados e informações, de acordo com Martínez-Ávila, San Segundo e 

Zuria (2014), possuem a Organização do Conhecimento como um componente 

fundamental para a recuperação e acesso a este volume informacional pelos usuários, 

sejam eles humanos ou outros computadores e demais recursos tecnológicos. As 

relações entre a Organização do Conhecimento e a Tecnologia da Informação destacam 

a importância das teorias e fundamentos da primeira para o intenso contexto 

tecnológico, no qual o Big data também se faz presente. A aproximação destas áreas 

permite que os fundamentos teóricos da Organização do Conhecimento possam ter um 

papel fundamental neste ambiente tecnológico em constante transformação, sendo até 

mesmo uma possibilidade de a própria área se desenvolver e se transformar, estando 

mais alinhada com a realidade das tecnologias.  

 A interoperabilidade, com seu potencial de simplificação e harmonização da 

diversidade de formatos e estruturas presentes nos meios digitais, conforme salienta 

López-Huertas (2008), pode estimular a integração do conhecimento produzido em 

grande escala atualmente. Nota-se que os impactos tecnológicos existentes na 

Organização do Conhecimento impulsionaram uma releitura de antigas práticas para 

adequação a estas novas demandas digitais. No entanto, estes impactos resultam em 

dificuldades no estabelecimento de conceitos gerais em Organização do Conhecimento, 

na medida em que “eles não definem um fundo acumulado de descobertas, teorias ou 

princípios” (LÓPEZ-HUERTAS, 2008, p.114, tradução nossa). A autora ainda destaca 
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que estes desafios epistemológicos da área precisam ser superados com a aquisição de 

um corpo teórico consistente e que favoreça a descoberta de novas questões básicas de 

pesquisa. Mas o que se observa na área é a revisitação do “antigo ou o tradicional nas 

questões de pesquisa para responder a novas situações e problemas tecnológicos” 

(LÓPEZ-HUERTAS, 2008, p.14). Outro ponto de dificuldade, levantado por esta 

autora, reside na lentidão da Organização do Conhecimento para lidar com 

recomendações originais publicadas nos artigos científicos. Esta situação ocorre até 

mesmo em desenvolvimentos recentes sobre ideias já amplamente pesquisadas na área. 

E os avanços tecnológicos estimulam que a área repense suas teorias e práticas 

científicas, objetivando ser responsiva às novas demandas dos meios digitais. Um dos 

desafios impostos pela tecnologia é a grande quantidade de informações e dados 

disponíveis na Internet, fato que dificulta o tratamento qualitativo adequado deste 

excedente informacional. A Web Semântica, então, possui entre seus objetivos, a 

constituição de teias de significados, superando-se o ideal de teias de links. A autora 

ainda destaca que este salto qualitativo nas questões semânticas de representação, 

organização e recuperação nos meios digitais pode ser considerado um dos principais 

desafios da Organização do Conhecimento. 

A integração do conhecimento para a ampliação da qualidade na área, ainda 

segundo López-Huertas (2008), perpassa pelo estabelecimento de processos 

organizacionais que valorizem uma visão mais diversa da realidade complexa do 

conhecimento e da mídia. Para isso, o aprimoramento do design dos sistemas de 

informação por meio de estruturas que harmonizem a diversidade de fontes existentes 

na internet representa um passo importante para a Organização do Conhecimento. Vale 

ressaltar que o desenvolvimento exponencial dos elementos tecnológicos evidenciou as 

implicações, problemas e riscos relacionados a questões sociais e culturais, na medida 

em que as fronteiras culturais e linguísticas tornaram-se difusas.  

As questões multilinguísticas, transculturais, sociais e éticas devem possuir 

centralidade no escopo de discussões e pesquisas da área. É importante refletir sobre os 

vieses que ocorrem na representação da informação e do conhecimento, acarretando em 

uma “representação limitada de várias visões de mundo, culturas e crenças, o que não se 

conforma com a essência das normas éticas e morais esperadas dos profissionais da 

informação como guardiões do acesso igual e justo ao conhecimento” 

(ZHITOMIRSKY-GEFFET; HAJIBAYOVA, 2020, p.1461, tradução nossa). Atingir 

esta conformidade ética, conforme observam estes autores, perpassa pela diversificação 
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e humanização dos processos organizativos e representacionais da informação e do 

conhecimento, almejando-se a consecução de sistemas mais direcionados para a 

igualdade e inclusão.  

Zhitomirsky-geffet e Hajibayova (2020, p.1468, tradução nossa) também 

ressaltam que limitações no âmbito da moralidade devem ser elencadas, objetivando-se 

conquistar a garantia da “qualidade dos dados, consistência e legitimidade dos pontos de 

vista, respeitando os direitos humanos universais à privacidade e acesso ao 

conhecimento, enquanto também mitigam potenciais insultos e discursos de ódio”. Ao 

discutir a inclusão de diversas perspectivas em sistemas de organização do 

conhecimento, é preciso conceber uma ética do cuidado, respeitando-se integralmente 

os direitos humanos. A Organização do Conhecimento possui competências para 

discutir questões éticas no contexto Big data. No estabelecimento de uma estrutura ética, 

devem ser englobadas perspectivas múltiplas. Defendendo-se uma representação e 

organização do conhecimento pautadas na inclusão, diversidade e respeito aos direitos 

humanos. Com sistemas de organização do conhecimento mais representativos, 

conscientes e alinhados com a realidade. Estas discussões são relevantes no contexto 

Big data e suas complexas relações com os dados pessoais, que por sua vez, podem ser 

expostos por meio de práticas comerciais e pesquisas científicas.  

A influência da tecnologia na Organização do Conhecimento ressalta a 

necessidade de qualidade na representação do conhecimento e a necessária integração 

entre domínios diferentes. Este cenário tem alinhamento com a realidade vivenciada em 

um contexto Big data e suas demandas integrativas e qualitativas. As tendências de 

pesquisa em Organização do Conhecimento demonstram a análise de domínio como 

uma das formas de promover a integração e expandir a qualidade da representação do 

conhecimento. E a abordagem bibliométrica pode ser considerada uma forma 

importante para os domínios. Destaca-se ainda a fragilidade teórica do campo e a 

intensa influência da tecnologia, além de uma natureza interdisciplinar que torna as 

fronteiras científicas difusas.  

Partindo-se do princípio de que o conhecimento cresce por vias 

interdisciplinares, Gnoli (2010) verificou que os assuntos abordados trazem consigo 

metodologias de vários campos científicos. Ao abordar uma perspectiva disciplinar, 

cria-se uma barreira que permita as interligações entre as áreas, resultando em uma 

representação da informação e do conhecimento com dificuldades nos quesitos relativos 

à obtenção de precisão e imparcialidade. A concepção interdisciplinar apresenta-se 
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como uma das possibilidades que a Organização do Conhecimento pode usufruir para 

lidar com a heterogeneidade de dados existentes no contexto Big data. Este autor propõe 

uma classificação que considere o fenômeno (o objeto de conhecimento) como uma 

unidade de conhecimento composta pelas seguintes dimensões: aspecto do assunto 

(tratamento e desenvolvimento do assunto) e suporte (meio de transmissão do 

conhecimento). Esta concepção classificatória facilita a via interdisciplinar na 

construção de ferramentas organizativas e representativas da informação e do 

conhecimento, permitindo, assim a recuperação por fenômeno, aspecto e suporte. É uma 

classificação focada nos itens de conhecimento e suas integrações, extrapolando a esfera 

de materiais bibliográficos.  

O foco desta classificação reside no conteúdo de conhecimento expresso em 

quaisquer tipos de suporte. Gnoli (2010, p.223) ainda destaca que a combinação entre 

classificações tradicionais (bibliográficas) e por fenômenos (objetos) tornam-se 

“especialmente relevantes quando os usuários buscam conhecimento disperso em uma 

ampla variedade de formas e mídias”. E esta amplitude já é uma realidade vivenciada no 

contexto Big data, na medida em que “os catálogos de bibliotecas agora coexistem no 

ambiente digital global com catálogos de arquivos, de museus, de produtos comerciais e 

muitos outros recursos de informação” (GNOLI, 2010, p.223).  

É importante defender o estabelecimento de uma classificação por fenômenos 

que priorize o conteúdo dos recursos informacionais, permitindo diversas combinações 

destes fenômenos por meio de uma estrutura mais livre do que a tradicional 

classificação disciplinar. O contexto Big data pode se beneficiar desta classificação, na 

medida em que esta propicia a pesquisa de conhecimentos por diversas fontes, situação 

observada atualmente. Propor uma classificação por fenômenos expande as 

possibilidades informacionais dos recursos, já que estes fenômenos podem ser descritos 

e registrados por quaisquer perspectivas e formas que sejam expressos.  

Ressalta-se que a informação pode ser compreendida sob um viés objetivo que 

somente tem valor reconhecido quando contextualizada e interpretada, tornando-se o 

insumo do processo construtivo de conhecimento, uma vez que é “expressa em 

conjuntos de dados minimamente organizados e socialmente disponíveis” (BARITÉ, 

2011, p.122, tradução nossa). É interessante observar, com base em Barité (2011, p.123, 

tradução nossa), que os dados possuem um potencial informacional que pode resultar 

em conhecimento, que por sua vez, representa “uma conquista da inteligência em 

relação à sua compreensão da realidade, e é uma arma decisiva para a transformação 
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dessa realidade”. No entanto, para se conquistar este conhecimento, o excedente 

informacional necessita ser superado, pois ao mesmo tempo em que existe uma 

abundância de expressões de conteúdo informacional, também existem problemas 

comunicacionais de acesso a estas informações, gerando um estado de saturação 

informacional.  

Se antes as dificuldades residiam na escassez de dados, atualmente os desafios 

estão em suas adequadas representações e organizações para uma efetiva busca e 

recuperação da informação. Barité (2011, p.132, tradução nossa) ainda ressalta que os 

intensos fluxos informacionais observados atualmente: 

continuarão a exigir operações de organização documental, controle 

de vocabulário e uso de linguagens intermediárias de recuperação, 

pois além do interminável debate entre os defensores da linguagem 

natural e dos vocabulários controlados, a verdade é que os tipos de 

ferramentas de linguagem para design, ordenação e recuperação de 

dados continuam a crescer em número, diversificar e se hibridizarem 

entre si. 

  

Ao discutir a necessidade de inclusão da diversidade e da interdisciplinaridade 

nas questões informacionais atuais, o foco da Organização do Conhecimento deve ser o 

usuário, perfil humanizador também preconizado no contexto Big data. O impacto 

social das atividades da Organização do Conhecimento ressignificaram a centralidade 

do usuário para a relevância da área, já que sem usuário não existe Ciência da 

Informação e Organização do Conhecimento. A adaptabilidade na era digital e seus 

complexos elementos é um dos meios para pleno desenvolvimento das áreas, já que as 

novas dimensões da informação acarretaram em uma releitura de suas fronteiras e 

procedimentos organizativos em um fluxo informacional amplo e descontínuo. 

Vale destacar a relevância da visualização da informação nesta era digital, na 

medida estes recursos de visualização atravessam os tempos na vida em sociedade, 

desde as imagens rupestres até a revolução digital, com o objetivo de transmitir diversos 

tipos de conteúdo a humanidade. Para Aguilar, Pinto e Semeler (2020, p.8) a 

visualização de dados, informação e conhecimento pode ser definida como a 

“representação por meio de imagens, gráficos ou cartografias, em que o foco central é a 

simplificação de conteúdos para o entendimento da ideia geral, facilitando desta forma 

sua percepção”. Sendo um dos caminhos possíveis para lidar com o contexto massivo 

de dados originado pelo Big data, no qual os princípios organizativos oriundos da 

Organização do Conhecimento apresentam possibilidades de contribuição para o 
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referido contexto. Uma vez que simplificar de forma estruturada o conteúdo geral de 

dado recurso informacional por meio de classificações e tesauros já faz parte das 

práticas cientificas da Organização do Conhecimento.  

O desafio proposto pelo Big data reside na visualização de consideráveis 

volumes de dados (provenientes de diversas fontes e com tipologias diferentes) para a 

identificação de padrões, tendências e relacionamentos que apresentem informações que 

possam ser relevantes para diferentes atores sociais, como entidades empresariais e 

governamentais. O Big data trata-se, portanto, de um fenômeno tecnológico e humano, 

na medida em que as interações entre humanos e máquinas crescem expressivamente, 

bem como os conflitos éticos que cercam este ambiente massivo de dados. Vale 

observar que os métodos analíticos destes dados sofrem dificuldades em decorrência 

dos grandes volumes de sua produção, sendo o cognitivo humano, um fator inicial 

necessário para lidar com estes volumes e suas complexidades que são naturais a este 

intenso fluxo de dados.  

A junção entre humanos e recursos tecnológicos avançados, um caminho 

proposto pela Data Science, apresenta-se como o meio ideal para a visualização 

analítica do Big data, almejando-se evitar ruídos e evidenciando informações relevantes 

para os objetivos pré-determinados pelos diversos atores sociais presentes neste 

fenômeno de dados (AGUILAR; PINTO; SEMELER, 2020). Sendo que estes autores 

ainda observam que os recursos imagéticos ganham cada vez mais destaque na 

sociedade, uma vez que permite a apropriação e síntese dos conteúdos presentes até 

mesmo do conhecimento tácito, exigindo habilidades básicas para a compreensão da 

representação baseada em imagens. Estas habilidades são cada vez mais estimuladas 

pela intensa interação humano-computador observada no cotidiano social. 

Interdisciplinaridades observadas na visualização de dados, informação e 

conhecimento é representada pelas relações vivenciadas com a Ciência da Informação, 

Computação Gráfica e a Geografia. A ideia de reduzir para simplificar os conteúdos e 

análises expressos nos recursos informacionais, presente na visualização de dados, 

informação e conhecimento, também encontra similaridades com o cenário imposto 

pelo Big data. Ressalta-se que a Organização do Conhecimento pode contribuir com 

este cenário, utilizando-se de seu ferramental organizacional alinhado a representação 

imagética deste volume excessivo de dados, objetivando evidenciar as possíveis 

informações, relacionamentos e a estrutura intelectual existentes neste contexto massivo 

de dados.  
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A representação da informação, conforme salientam Aguilar, Pinto e Semeler 

(2020), pode ser realizada tanto por seu meio de comunicação mais adequado, a 

linguagem, quanto pelos recursos gráficos e imagéticos, que por sua vez, adquiriram 

relevância no meio digital, dada o intenso fluxo de dados e informações disponível na 

internet. Cabe salientar que as representações visuais possuem um perfil de assimilação 

que permite facilitar a compreensão de conceitos e ideias presentes no meio digital. Esta 

simplificação conceitual possibilita uma prática comunicativa com um viés mais 

atraente aos usuários. É importante ressaltar que a informação é assimilada a partir de 

dados organizados de “forma significativa, apresentando um contexto de comunicar e 

representar o seu entorno” (AGUILAR; PINTO; SEMELER, 2020, p.51). Intepretação e 

a significação dos dados, de acordo com estes autores, acarretam na consecução da 

informação, que por sua vez, se for baseada e constituída em experiências vivenciadas 

pelos indivíduos, gera o conhecimento. Em um mundo dominado por imagens, é natural 

que o contexto comunicativo e representativo das vivências sociais perpasse por estes 

recursos gráficos, fato que reforça a importância da visualização para a assimilação de 

informações e a conquista de conhecimento. A grande quantidade de dados produzidos 

e armazenados na contemporaneidade precisa ser apresentada de forma simplificada 

para agregar valor na tomada de decisões dos usuários. E a visualização de dados é um 

recurso capaz de evidenciar informações relevantes a diferentes grupos em um contexto 

massivo de dados.  

 

3.1 A Organização do Conhecimento e as complexidades do contexto Big data 

 Quando se analisa o contexto Big data, é fundamental considerar a ambivalência 

existente nesta realidade de dados, se por um lado, nota-se a possibilidade de 

aprimoramento e expansão da representação e organização do conhecimento, por outro, 

são necessárias análises cuidadosas sobre este contexto, na medida em que as 

complexidades éticas crescem exponencialmente. O Big data levanta discussões 

epistemológicas, metodológicas, estéticas e tecnológicas relacionadas ao conhecimento. 

Este cenário abrangente e complexo acarreta em implicações sobre privacidade, 

propriedade intelectual, política e sociedade. Vale ressaltar ainda que esta realidade 

suscita questões direcionadas a qualidade, procedência, credibilidade e precisão na 

representação e organização dos dados (HAJIBAYOVA; SALABA, 2018). Em síntese, 

é importante defender uma visão cuidadosa e crítica dos impactos do Big data na 

Organização do Conhecimento. As complexidades e implicações deste contexto de 
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dados devem ser consideradas sob o aspecto humano. O vislumbre com as vantagens do 

Big data deve ser equalizado com a realização de pesquisas sobre as implicações 

sociais, éticas e científicas. Almejando assim, a construção de uma base sólida que 

embase a construção adequada de sistemas de organização do conhecimento que 

valorizem o desenvolvimento humano. 

Os dados científicos devem ser compreendidos em seus quesitos mais amplos, 

objetivando-se assim o estabelecimento de definições mais gerais e relativistas sobre 

eles. Já que “diferentes projetos de pesquisa terão diferentes unidades de análise, bem 

como graus variados de relevância para informações sobre diferentes propriedades” 

(NIELSEN; HJØRLAND, 2014, p.225, tradução nossa). Estas afirmações de Nielsen e 

Hjørland (2014, p.225, tradução nossa) permitem observar que os dados são construídos 

e elaborados por “interesses, perspectivas, tecnologias e práticas situadas que 

determinam seu significado e utilidade em diferentes contextos”. Partindo deste 

princípio, seria interessante viabilizar uma classificação na qual os “dados sejam 

entendidos a partir da perspectiva das atividades humanas das quais são partes 

constituintes” (NIELSEN; HJØRLAND, 2014, p.226, tradução nossa).  

Dada a diversidade de atividades exercidas pelos humanos e a intensa geração de 

dados, torna-se importante compreender que são exatamente estas atividades que 

determinam a relevância e o aprimoramento da elaboração dos dados. Os especialistas 

em informação devem conquistar um protagonismo “na gestão, digitalização e 

desenvolvimento de sistemas de metadados de todos os tipos de acervos mantidos para 

fins científicos” (NIELSEN; HJØRLAND, 2014, p.235, tradução nossa). Estes autores 

ainda destacam que o desenvolvimento da Internet estimulou o surgimento de uma 

diversidade informacional, tornando-se um meio de integração para este ambiente 

documental multiforme. É importante destacar que esta diversidade e boa parte do 

volume de dados não está disponível para o gerenciamento de bibliotecas, tornando-se 

necessária uma organicidade interativa entre dados, ciência e as atividades humanas.  

Outro aspecto interessante, ressaltado por Nielsen e Hjørland (2014, p.236, 

tradução nossa), reside no teor documental existente nos dados, uma vez que quando 

estes “são registrados e recebem metadados, eles devem ser considerados como um tipo 

de documento”, passando assim, a fazer parte do ciclo de interesses das bibliotecas. O 

desafio está na seleção de documentos que devem ser priorizados na constituição das 

coleções. Nielsen e Hjørland (2014, p.236, tradução nossa) destacam ainda que as 

bibliotecas estão “cada vez mais dependentes de documentos que não possuem, mas 
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simplesmente fornecem acesso – daí o ditado ‘das coleções às conexões’”. Propiciar 

uma contextualização deste volume massivo de dados, sob a perspectiva de domínios 

específicos e suas necessidades, será uma atividade importante a ser realizada pelos 

especialistas em informação.  

Tendo em vista que as contribuições da Organização do Conhecimento devem 

ser realizadas por estudos de domínio, talvez a mesma linha de raciocínio sirva para 

lidar com a grande volume de dados no contexto Big data. Pode-se observar que os 

especialistas em informação podem lidar com a curadoria de dados de pesquisa por 

meio de domínios, utilizando-se de seus conhecimentos organizativos informacionais. 

No entanto, as bibliotecas não têm o papel de liderança na curadoria de dados, dadas às 

relações orgânicas entre dados e pesquisadores. Os papéis das bibliotecas podem ser 

reforçados no âmbito da comunicação acadêmica com os seus respectivos domínios de 

interesse. É relevante destacar que os assuntos pesquisados nos diferentes domínios 

científicos “não são “dados” objetivamente, mas são influenciados por visões mais 

amplas que são importantes para os usuários de informações conhecerem e, portanto, 

idealmente deveriam fazer parte da análise do assunto” (HJØRLAND, 2003, p.92).  

Esta noção de amplitude das visões presentes nos assuntos também é importante 

para o contexto Big data e a abundância de dados que trazem consigo diversas 

subjetividades que podem influenciar os fluxos informacionais e o tipo de informação 

que serão acessadas pelos usuários. Hjørland (2003) destaca ainda que a eficiência dos 

algoritmos como meios facilitadores de recuperação da informação não é único ponto a 

ser discutido, deve-se levar em conta também discussões relacionadas à quais valores e 

objetivos estes algoritmos estão servindo. Já que a Ciência da Informação tem um papel 

mais passivo no que se refere às contribuições no desenvolvimento da tecnologia. O 

foco da área deve residir nas subjetividades envoltas nos ambientes tecnológicos, 

afastando-se de uma performance mais ligada na objetividade e concretude da 

tecnologia.  

A perspectiva da Ciência da Informação e Organização do Conhecimento, 

conforme observa Hjørland (2003, p.93), deve estar focada no “conhecimento 

produzido e registrado por seres humanos em algum tipo de documento de uso potencial 

para outros seres humanos”. As contribuições mais valiosas das áreas irão ser advindas 

deste norte científico com um perfil humanizado. A diretriz mais humanística destas 

áreas possui relação com a interligação existente entre a organização intelectual 

(cognição, conceitos, sistemas conceituais e teorias) e a organização social (profissões, 
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ofícios, documentos, disciplinas e atores do sistema social de conhecimento). Esta 

transitação entre estes dois tipos de organizações resulta em orientações “cognitivas 

baseadas em influências sociais” (HJØRLAND, 2003, p.94).   

Ao considerar a Organização do Conhecimento como um campo de estudo 

amplo e multidisciplinar (fato que fornece subsídios para compreender as conexões 

entre esta área e o contexto Big data, dada a notável influência tecnológica nos 

ambientes informacionais que exige uma amplitude conceitual), é possível observar as 

tradições e as relações desta área com a Biblioteconomia e Ciência da Informação. 

Relações estas marcadas pelas novas tecnologias que, por sua vez, dificultaram uma 

integração teórica consistente, tornando-se necessária a realização de mais estudos 

epistemológicos para o pleno desenvolvimento da Organização do Conhecimento.  

A comunidade de pesquisa em Organização do Conhecimento teve dificuldades 

para integralizar o crescente contexto tecnológico em suas metodologias. Com o 

surgimento do Big data, a pressão para a organização e recuperação dos dados 

estabeleceu-se em diversos setores científicos e não foi menos sentida pela Organização 

do Conhecimento. Ressaltando-se que as padronizações universais classificatórias 

preconizadas pela área podem se tornar obsoletas e não refletirem o dinamismo e a 

diversidade impostos pela imensidão de dados. Uma vez que a variedade e 

multiplicidade destes dados e suas relações e interações impõem um dos principais 

desafios no tratamento dos dados existentes no contexto Big data (DE MAURO; 

GRECO; GRIMALDI, 2016; IBEKWE-SANJUAN; BOWKER, 2017).  

Vale observar que as inserções de processos automatizados na indexação e 

recuperação da informação dificultam a avaliação da qualidade dos itens recuperados 

em uma busca informacional. Já que se torna possível obter inúmeras fontes em uma 

pesquisa, mas sem uma precisão adequada no assunto. As discussões em Organização 

do Conhecimento, de acordo com Hjørland (2000), devem ser amplamente voltadas 

para a otimização das formas de representação e recuperação da informação e 

conhecimento para os usuários. Sendo os processos automáticos aliados a interpretações 

e avaliações realizadas por humanos, que por sua vez, não podem ser substituídas, dadas 

as subjetividades do pensamento humano. Almejando-se afastar de questões 

simplesmente tecnológicas, a Organização do Conhecimento precisa elaborar 

metodologias referentes à análise de domínio, inserindo o “estudo dos domínios do 

conhecimento e das “comunidades discursivas”, ou seja, grupos sociais que 

desenvolvem conhecimentos comuns a partir de uma linguagem profissional comum, 
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canais de comunicação comuns, bases de dados, etc” (HJØRLAND, 2000, p.68). Estas 

pesquisas sobre domínios, segundo constatações de Hjørland (2000), aproximam a área 

de uma atuação mais direcionada a elementos sociológicos, acarretando em reflexões 

relacionadas à quais objetivos, necessidades e interesses a Organização do 

Conhecimento deve servir. Deve-se elencar na área a presença de princípios mais 

voltados ao cenário comercial, como os observados em grandes empresas de tecnologia 

e redes sociais, no entanto, os princípios sociológicos, democráticos e culturais devem 

possuir seus protagonismos nas questões informacionais.  

Ao questionar sobre a amplitude informacional que os Bibliotecários devam ser 

responsáveis na Internet, Hjørland (2000) nota que o campo de atuação deva ser 

prioritariamente sobre o registro informacional documentado e não sobre os dados 

produzidos por determinada área. Este foco no registro documental para servir aos 

domínios científicos com informações e conhecimentos especializados parece ser o 

meio mais viável para a Organização do Conhecimento contribuir com a infinidade de 

dados na Internet.   

A ampla utilização de algoritmos para questões preditivas conquistaram um 

considerável desempenho no que se refere aos gostos e hábitos dos seres humanos. 

Ibekwe-Sanjuan e Bowker (2017) observam que as recomendações de produtos, filmes 

e livros para os usuários, coletadas sem a percepção destes, obtém resultados 

satisfatórios que rivalizam com as ações humanas de construção de linguagens 

documentárias, nicho da Organização do Conhecimento.  

Observa-se ainda que a euforia sobre o contexto Big data em diversos setores 

científicos e da sociedade estimulou discussões na pesquisa sobre Organização do 

Conhecimento. A adaptabilidade deste campo ao ambiente mutável do contexto Big 

data torna-se fundamental, uma vez que diversos setores científicos são impactados por 

esta realidade massiva de dados. Esta adaptação propicia as ferramentas necessárias 

para a disputa de recursos financeiros entre os campos científicos, impactando até 

mesmo em suas sobrevivências.  

O contexto massivo de dados exige uma relação interdisciplinar sólida entre a 

Organização do Conhecimento e pesquisas envolvendo Ciência da Computação e 

Inteligência Artificial. Os estudos em Biblioteconomia e Ciência da Informação 

precisam agregar questões relacionadas à “epistemologia, filosofia, estatística e técnicas 

de análise de dados” (IBEKWE-SANJUAN; BOWKER, 2017, p.196, tradução nossa). 

Objetivando-se a integração destas áreas com esta nova realidade de dados, adaptando-
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se, portanto, ao novo paradigma que o Big data representa para a Ciência. É importante 

observar que a Organização do Conhecimento possui recursos para colaborar com a 

interdisciplinaridade exigida neste novo contexto, aprimorando até mesmo seus 

métodos. Como exemplo, pode-se citar o tesauro e suas vinculações de dados que 

podem ampliar seu alcance científico se aliados a pesquisas relacionadas à Inteligência 

Artificial. Na medida em que os tesauros tem potencial para “gerenciar efetivamente 

Big data através da combinação, alinhamento e criação de redes de vários sistemas de 

organização do conhecimento, a fim de acessar, indexar, organizar e recuperar Big data” 

(SHIRI, 2014, p.18, tradução nossa).  

Ao analisar a questão da representação dos dados em um domínio científico, 

Borgman (2015, p.37, tradução nossa) destaca que “métodos comuns de representação 

de dados - metadados, linguagens, tesauros, ontologias etc. - facilitam a troca de dados 

dentro de um campo”. Observa-se aqui mais uma proximidade contextual com a 

Biblioteconomia e Ciência da Informação, sendo o desafio desta representação evitar 

barreiras de comunicação com outros campos científicos e suas diversidades 

metodológicas. 

 A Organização do Conhecimento e seus importantes métodos analíticos e 

representativos informacionais indicam a existência de experiências científicas para 

lidar com o contexto Big data e suas complexidades interpretativas, evitando-se a 

confusão presente no fenômeno de dados entre aquisição (facilitada pelas tecnologias) e 

análise e interpretação (dificultadas pela vastidão de dados) (BORGMAN, 2015).  Este 

campo tem possibilidades de agir como um mediador entre as questões relacionadas às 

facilidades de aquisição de dados e sua complexa interpretação, contribuindo para a 

expansão semântica deste contexto massivo, principalmente no que tange a dados 

científicos.  

Nota-se que a web semântica traz expectativas interessantes para as análises e 

interpretações necessárias no contexto Big data, uma vez que os dados poderiam ser 

“acessíveis e processáveis em máquinas e legíveis por processos de organização que 

podem facilitar a apresentação desses dados, a geração de novos dados, o link com 

outros grupos de dados e aumentar o conhecimento para apoiar a decisão” 

(VICTORINO; HOLANDA; ISHIKAWA; OLIVEIRA; CHHETRI, 2018, p.445). No 

entanto, estes autores ainda salientam que as complexidades no acesso, análise e 

interpretação neste volume de dados dificultam o pleno de desenvolvimento da Web 

Semântica. Destaca-se que as ontologias são recursos importantes para a organização do 
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conhecimento, uma vez que possibilitam a contextualização de dados com uma 

perspectiva de vinculação, expandido assim, os potenciais informacionais destes dados. 

Para a consecução de insights nestes volumes consideráveis de dados, estes autores 

defendem o desenvolvimento de aplicativos que atuem no “ecossistema de big data”. 

Este ecossistema irá ser responsável pelo “armazenamento de dados de diferentes 

fontes, fornecendo um valioso suporte para a avaliação de programas sociais e a gestão 

de políticas públicas” (VICTORINO; HOLANDA; ISHIKAWA; OLIVEIRA; 

CHHETRI, 2018, p.444).  

A metodologia utilizada neste ecossistema, conforme estes autores, é baseada 

em uma classificação estruturada em ontologias e descrições semânticas dos dados, 

facilitando as localizações e identificações destes dados. Ressalta-se que as análises 

obtidas no Big data devem ser pautadas pelos princípios éticos e respeito as pessoas e 

suas privacidades. Um dos obstáculos analíticos dos dados, segundo Jacobs (2009), 

reside nas dificuldades em aprender com seu imenso volume acumulado por períodos 

extensos. Para a obtenção veloz de respostas a serem realizadas nesta massa de dados, 

torna-se urgente o desenvolvimento de estruturas analíticas.  

Para Khan et al. (2017), o Big data exige uma capacidade de agregação e 

correlação de dados em uma diversidade de fontes que torna as análises complicadas 

nesta realidade massiva de dados. Reconhece-se a importância da análise de dados para 

a conquista de previsões mais eficazes. Já que a coletar e estocar estes dados não são os 

principais problemas atualmente, mas relacioná-los e analisá-los são desafios 

complexos. É importante salientar a defesa do trabalho em conjunto da Ciência da 

Informação e Computação para lidar com a massa de dados, contribuindo com a 

sociedade no que se refere à transparência destes dados nos âmbitos governamentais e 

empresariais. Respeitando-se a necessidade de segurança dos dados e a garantia da 

privacidade dos usuários, o Big data pode representar uma oportunidade de extrair 

informações relevantes para a sociedade. 

 Sobre a especificidade do volume de dados acadêmicos, Khan et al. (2017) 

destacam que os problemas analíticos estão na ausência de plataformas que 

desenvolvam recursos capazes de lidar com este grande volume de dados para os 

benefícios das comunidades científicas. Os autores ainda destacam que a infraestrutura 

criada na nuvem tem o potencial de viabilizar “os processos envolvidos na análise de 

big data, como aquisição de dados, armazenamento, processamento, análise e 
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visualização para apoiar o gerenciamento de dados de pesquisa e seus usos analíticos” 

(KHAN et al.; 2017, p.924).  

A precisão na recuperação dos dados depende de um rigor metodológico 

utilizado na estruturação de busca, fato que permanece um desafio no contexto Big data. 

Torna-se importante defender o aprimoramento e criação de plataformas de dados 

acadêmicos para o desenvolvimento das pesquisas, o que pode contribuir para as 

análises de big data acadêmico. É necessária a criação de aplicativos e plataformas de 

dados acadêmicos para uma gestão mais eficaz das pesquisas. O Big data acadêmico 

representa um desafio futuro de pesquisa, pois se torna necessário integrar os dados de 

todas as disciplinas, para uma gestão compartilhada do conhecimento por meio de 

dados. Este cenário de dados pode ser compreendido como uma oportunidade para a 

aquisição de avanços científicos.  

 Os pontos principais para lidar com o contexto Big data, elencados por 

Coneglian et al. (2018, p.138), são os seguintes:  

 

a aplicação do Linked Data enquanto fonte de dados para o Big Data; 

o uso de ontologias nas análises de dados; o uso das tecnologias da 

Web Semântica para promoção da interoperabilidade em cenários de 

Big Data; e o uso de machine learning para extrair dados 

automaticamente e convertê-los para os padrões da Web Semântica.   

  

 A criação de dados nos ambientes digitais cresce em ritmo acelerado, trazendo 

obstáculos na gestão destes dados, uma vez que a “coleta, gerenciamento e análise de 

dados serão força motriz por trás de quase todas as atividades humanas na próxima 

década” (CONEGLIAN et al.; 2018, p.138). A disponibilização dos dados para a 

utilização efetiva pela sociedade permanece um desafio, tendo em vista as dificuldades 

dos métodos analíticos e de processamento tradicionais. A complementaridade 

metodológica entre a Web Semântica e Big data possibilita a reunião de dados 

provenientes de fontes diversas, permitindo “explorar e fornecer significado a diferentes 

conjuntos, facilitando a aplicação do processamento semântico” (CONEGLIAN et al.; 

2018, p.138). Estes autores ainda argumentam que a interoperabilidade entre os 

referidos campos acima estimula a descoberta de novas informações a partir da 

exploração e análise dos dados advindos de uma diversidade de fontes.  

Contextualização dos dados e a disponibilização de recursos semânticos são os 

principais fatores advindos da complementaridade entre estes campos, ocasionando, 
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portanto, em um aprimoramento semântico obtido através de metadados, vocabulários e 

ontologias. Sobre o ciclo de gestão dos dados, Coneglian et al  (2018, p.141) ressaltam 

que “para entender, relacionar e interpretar dados, é necessário o significado explícito 

dos dados, que é dado pelo aproveitamento efetivo das tecnologias e abordagens 

semânticas”. Sendo as ontologias (inserção semântica), o linked data (contextualização 

e inferências) e a machine learning (coleta automática) recursos eficazes para este ciclo 

de gestão de dados. Estes autores ainda compreendem a realidade massiva de dados 

como uma oportunidade da Web Semântica extrair valor destes dados. A 

heterogeneidade e a existência de dados não estruturados podem ser superadas pelos 

aparatos da Web Semântica, obtendo assim resultados mais eficazes na interpretação 

destes dados.  

 A importância da análise dos dados em um contexto Big data reside nas 

possibilidades de conexões entre estes dados, facilitando a definição de quais 

parâmetros de busca são viáveis para a consecução de respostas a determinadas 

questões. Ressalta-se que estas conexões e cruzamentos permitem que as tomadas de 

decisões sejam mais assertivas já que mais fontes e visões diferentes podem ser 

acessadas, no entanto, aferir o que pode ser útil nesta abundância de dados torna-se um 

desafio complexo.  

O processo de gestão de dados enfrenta questionamentos envolvendo a coleta, 

armazenamento, custos, recuperação, análise, representação e visualização, sendo o 

principal objetivo tornar os dados disponíveis e compreensíveis para os possíveis 

interessados (SERRANO-COBOS, 2014). É importante destacar a necessidade de se 

analisar, representar e visualizar estes dados para a tomada de decisões. Pode-se 

compreender os Bibliotecários como clientes neste contexto Big data, sendo necessária 

a ampliação da formação acadêmica para todos os envolvidos no ciclo relacionado ao 

Big data. 

 É relevante destacar, de acordo com Lagoze (2014), que o Big data propicia 

reflexões e questionamentos epistemológicos sobre a existência de um novo paradigma 

científico pautado por dados. Pois se a quantidade de dados utilizados em uma área não 

é critério suficiente para definir um paradigma, contextualizar este uso e sua existência 

relativa para as comunidades científicas abre espaço para o estabelecimento de uma 

nova epistemologia baseada em dados. A ampla utilização destes dados pela ciência 

sem as referidas reflexões gera uma desconfiança, inclusive de procedência e afeta a 

credibilidade das pesquisas. Compreender os dados como amostras aleatórias 
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enviesadas e baseadas em algoritmos (e não a realidade e a verdade em si) propicia uma 

consciência científica para lidar com o contexto Big data.  

Ressalta-se ainda que a obtenção de quantidades elevadas de dados não significa 

ter acesso à completude deles, já que sempre serão amostras (mesmo que grandes) 

direcionadas por vieses e instrumentalizadas por interesses específicos. Esta percepção 

globalizante na obtenção de dados para a tomada de decisões faz mais sentido no âmbito 

comercial. Observa-se que a zona de controle (escopo de atuação) das instituições 

(como as bibliotecas e arquivos) nos meios digitais não é tão bem estabelecida como 

nos recursos físicos, uma vez que a origem, compartilhamento e reutilização destes 

dados tornam-se mais diversos e difusos na realidade massiva de dados. Estas 

instabilidades estimulam percepções alinhadas a desconfianças e descréditos nas 

informações digitais recuperadas.  É interessante observar que os métodos tradicionais 

utilizados nas bibliotecas e arquivos precisam abranger recursos que possibilitem o 

acesso aberto e a interatividade na construção do conhecimento, integrando as 

atividades sociais nestes ciclos informacionais digitais.  

Esta realidade massiva de dados propicia passos científicos mais colaborativos e 

interdisciplinares, tendo em vista a diversidade de fontes informacionais e suas 

demandas por aspectos diferentes sobre determinados assuntos. Ressalta-se que as 

Ciências Sociais podem utilizar os rastros digitais dos usuários nas redes sociais como 

dados que propiciam indicadores de comportamentos sociais. A amplitude destes dados 

requer habilidades interdisciplinares, metodológicas e tecnológicas inéditas na área, 

além de desafios relacionados à ética e privacidade na pesquisa. A confiabilidade nos 

métodos científicos é afetada pelo Big data, já que esta imensidão de dados traz 

questionamentos referentes à sua origem, autoridade, confiança e metodologia aplicados 

nos ambientes digitais.  

Para lidar com o contexto Big data e suas complexidades éticas e analíticas, a 

comunidade científica precisa se desenvolver em dois âmbitos: “um epistemológico, 

para avaliar a compreensão da qualidade tanto dos dados quanto da ciência e meios para 

determiná-la; e o outro metodológico, para desenvolver meios de recuperar as métricas 

tradicionais da qualidade” (LAGOZE, 2014, p.8, tradução nossa). Uma das principais 

preocupações científicas atuais reside na busca em usufruir dos possíveis benefícios 

propiciados pelo Big data e simultaneamente preservar a confiabilidade e os padrões 

alcançados pela Ciência ao longo dos tempos. Já que o Big data, segundo Lagoze (2014, 

p.9, tradução nossa), acarreta em “profundas implicações epistemológicas e 
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sociotécnicas, abalando assim, alguns dos principais pressupostos da ciência: confiança 

e integridade”. É importante diferenciar “grandes quantidades de dados” e Big data, 

ressaltando-se que o primeiro (quantitativo) interfere na metodologia e técnica das 

áreas, já o segundo (qualitativo) envolve fatores epistemológicos, na medida em que 

impacta a forma como determinada área interpreta uma questão com base em dados. A 

qualidade e integridade dos dados devem ser compreendidas como fatores que ampliam 

a confiabilidade na Ciência. 

 As análises das interações sociais de grupos específicos advindas dos dados em 

ambientes digitais precisam ser assimiladas com precaução, uma vez que as atividades 

“[...] individuais agregadas não podem, por si mesmas, ilustrar a dinâmica complicada 

que produz a interação social – a totalidade da sociedade é maior do que a soma de suas 

partes” (CRAWFORD; MILTNER; GRAY, 2014, p.1667, tradução nossa). As 

complexidades sociais, conforme estes autores, exigem tomadas de decisões que 

extrapolem as análises de nós em redes digitais e seus inúmeros dados. E os 

conhecimentos das ciências humanas e sociais são desafiados pelos constantes recursos 

propiciados pelo contexto Big Data.  

É importante desmistificar a naturalidade e a neutralidade dos conjuntos de 

dados disponíveis nos ambientes digitais, uma vez que são sempre coletados, 

processados, distribuídos e analisados sob determinados objetivos e interesses por meio 

de percepções que diferem entre pesquisadores. O gerenciamento de dados traz à tona 

conflitos éticos, já que ao permitir a exploração de dados pessoais pelas empresas, este é 

o preço a ser pago pelos usuários, pode ser considerado um tipo de coerção para ter 

acesso a algum serviço digital ou aplicativo. Vale ressaltar que esta exploração de dados 

concentra poder nas mãos de poucas entidades, propiciando um elitismo na tomada de 

decisões. Estes autores salientam ainda, que estas tomadas de decisões com base em 

dados pouco representativos, embora numericamente vastos, pode afetar negativamente 

a vida de muitas populações.  

O pluralismo epistemológico para a condução de pesquisas envolvendo dados 

viabiliza as compreensões sobre suas objetividades e reivindicações de conhecimento, 

tendo em vista que estes dados moldam as maneiras pelas quais se compreende o 

mundo e os saberes existentes no cotidiano. É importante questionar sob quais objetivos 

estes dados são reconhecidos, coletados, interpretados e quem são seus distribuidores. A 

estruturação destes dados tem por costume apresentar visões elitizadas em detrimento 

de percepções mais diversas e inclusivas. Nota-se que o Big data é permeado por 
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problemas antigos relacionados às limitações tecnológicas existentes em cada época. As 

preocupações éticas, técnicas e epistemológicas ampliaram-se consideravelmente com o 

contexto massivo de dados.  

O destaque do Big data na sociedade não reflete somente uma questão 

tecnológica, mas também os interesses para influenciar a cultura, política e economia. 

Estas referidas influências, operantes por meio de algoritmos, acarretam em implicações 

éticas complexas relacionadas principalmente a privacidade e livre acesso aos dados 

sem um direcionamento comercial. Ao possibilitar a elevação das observações dos 

comportamentos sociais a custos baixos, o Big data representa uma eficiência 

econômica que fortalece as já referidas influências comerciais. Este contexto atinge 

objetivamente um nicho de mercado específico, além de propiciar recursos de vigilância 

das pessoas.  

Os rastros digitais deixados nos ambientes digitais precisam ser tratados de 

forma ética, evitando-se a sobreposição dos interesses empresariais sob o respeito aos 

grupos minoritários. A reprodução de discriminações não deve ser seguida nestes 

ambientes digitais. E nem a concentração de poder nas mãos de poucas empresas 

tecnológicas deve ser um caminho a ser seguido no contexto Big data. A credibilidade e 

confiança nos repositórios de dados tornam-se abaladas com vazamentos e demais ações 

de hackers. É preciso compreender o Big data como uma representação enviesada da 

realidade, tratá-lo como verdade baseada em uma completude de dados livres e naturais 

acarreta em percepções sociais distorcidas que privilegiam uma elite com infraestrutura 

para usufruir destes dados conforme seus interesses.  

 

3.2 A Organização do Conhecimento interdisciplinar
1
 

 A pesquisa interdisciplinar enfrenta desafios relacionados à identificação de 

literaturas relevantes, na medida em que as interações entre as diversas expressões de 

conhecimento e seus relacionamentos, são fundamentais para que os pesquisadores 

interdisciplinares possam se apropriar adequadamente dos recursos informacionais 

disponíveis, ampliando, assim, a abrangência de suas pesquisas. As presenças da 

Organização do Conhecimento e seus recursos organizativos fazem-se necessárias no 

contexto interdisciplinar, tendo em vista a exigência organizacional de inter-relações 

entre o conhecimento e suas diferentes formas de apresentação, observada na 

                                                           
1
 Tópico baseado no livro: SZOSTAK, R.; GNOLI, C.; LÓPEZ-HUERTAS, M. Interdisciplinary 

Knowledge Organization. Cham, Switzerland: Springer, 2016. 227 p. 
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interdisciplinaridade (SZOSTAK; GNOLI; LÓPEZ-HUERTAS, 2016). É importante 

destacar que as conexões de dados e informações exigidas na interdisciplinaridade 

possuem similaridades com o contexto Big data e sua infinidade de dados, geralmente, 

desconectados e dispersos em fontes heterogêneas. Percebe-se, portanto, que a 

Organização do Conhecimento, com seus recursos organizacionais e interdisciplinares, 

pode contribuir com a realidade massiva de dados, auxiliando na descoberta de novas 

informações aos usuários.  

 Quando se analisa o mapeamento de algumas necessidades da Organização do 

Conhecimento para a conjuntura interdisciplinar, elencadas por Szostak, Gnoli e López-

Huertas (2016, p.209) e apresentadas abaixo: 

 

• Classificação em termos de fenômenos estudados ao invés de 

disciplinas. 

• Classificação das relações entre qualquer par de fenômenos. 

• Classificação das teorias aplicadas em um trabalho.  

• Classificação dos métodos aplicados em um trabalho. 

• Classificação das perspectivas autorais aplicadas em uma obra. 

• Esclarecimento da terminologia empregada em uma classificação e 

em um programa de estudos em geral. 

 

Pode-se observar que esta proposta classificatória, segundo Szostak, Gnoli e 

López-Huertas (2016), também pode ser aplicada no contexto Big data, uma vez que 

estas necessidades objetivam ampliar a abrangência de classificação dos aspectos 

apresentados nos recursos informacionais, criando uma conexão entre conhecimentos 

construídos em diferentes campos científicos, cenário ideal tanto para o Big data quanto 

para as pesquisas interdisciplinares. Verifica-se, ainda, que esta proposta de 

classificação apresenta-se como uma alternativa adequada ao cenário digital existente 

atualmente, ao passo que possibilita a busca em diversos bancos de dados virtuais 

diferentes, além de estimular o desenvolvimento da Web Semântica por meio do 

estabelecimento de ontologias. Uma proposta de abordagem sintética de classificação 

que priorize os diversos relacionamentos existentes entre os conteúdos das obras (teoria, 

métodos, dados, fenômenos, conceitos, disciplinas, tempo, lugar e tipo de documento), 

permitindo uma classificação por combinações de termos, facilitaria o acesso a estas 

obras por perspectivas abordadas em seus conteúdos.  

Considerar as relações entre os fenômenos investigados nestas obras representa 

um obstáculo, uma vez que, tradicionalmente, a Organização do Conhecimento 

identifica “uma obra em termos apenas de um ou mais fenômenos que são abordados” 
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(SZOSTAK; GNOLI; LÓPEZ-HUERTAS, 2016, p.43). Torna-se relevante, conforme 

analisa Szostak (2014), o estabelecimento de uma classificação que considere as 

diversas combinações possíveis entre coisas, relacionamentos e propriedades, 

objetivando-se a suprir a necessidade um vocabulário controlado na Web Semântica. A 

compatibilidade entre ontologias que pode advir destas combinações classificatórias 

tende a facilitar a comunicação entre bancos de dados heterogêneos por meio de regras 

sintáticas simplificadas.  

Barité (2014) destaca a necessidade de articulação dos processos relacionados ao 

vocabulário controlado com os novos recursos tecnológicos. Tendo em vista que estes 

recursos podem facilitar o acesso aos dados e informações por meio de uma 

apresentação organizada e racional, propiciada pelos vocabulários controlados, dos itens 

informacionais, de acordo com as demandas de cada comunidade de usuários. Nota-se a 

relevância da defesa de uma complementaridade entre a linguagem natural e o 

vocabulário controlado, objetivando um resultado mais eficaz para os usuários. Já que 

dados são sobre pessoas, esta é uma perspectiva interessante a ser abordada pelo Big 

data, ressaltando que ontologias e folkosonomias tem um aspecto social destacado em 

suas ações.  

É visível a necessidade de adaptabilidade dos vocabulários controlados na era 

digital. A complementaridade entre a linguagem natural e a controlada parece um 

caminho viável, bem como considerar os usuários e suas ações (aspecto social) no 

processo de recuperação e acesso informacional. Vale salientar que a ontologia e a 

folkosonomia são elementos importantes nestes processos. Observa-se que estas 

discussões sobre integralização para a descoberta de mais dados inter-relacionados com 

possibilidades informacionais possuem relação com o cenário Big data, já que a 

vastidão de dados necessita ser organizada e integralizada para a descoberta de novas 

relações de dados capazes de estimular o descobrimento de novas informações. 

Szostak, Gnoli e López-Huertas (2016) destacam que a orientação integrativa 

das pesquisas interdisciplinares permite a apreensão de diferentes percepções das 

comunidades acadêmicas, englobando, até mesmo, visões não acadêmicas em suas 

análises. Contribuindo, assim, para uma combinação de percepções mais amplas sobre 

questões complexas presentes na sociedade. Esta amplitude, ainda, ressalta os pontos 

fortes e fracos destas percepções, propiciando análises mais críticas das questões 

pesquisadas. Este caminho a ser trilhado pela Organização do Conhecimento para 

cumprir diretrizes interdisciplinares, também pode servir como uma complementação 
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organizacional para o contexto Big data e seus inerentes desafios de conexões entre os 

dados.  

Torna-se importante que a Organização do Conhecimento estabeleça inovações 

em seus processos organizativos, almejando uma adaptabilidade ao contínuo ambiente 

digital presente, uma vez que a área costuma inclinar-se a “representar ordens existentes 

e consolidadas, em vez de desempenhar um papel mais ativo” (SZOSTAK; GNOLI; 

LÓPEZ-HUERTAS, 2016, p.95). Observa-se que esta nova proposta classificatória e 

seus objetivos interdisciplinares possuem correlações com o ambiente digital 

vivenciando atualmente, pretendendo, ainda, o aprimoramento da representação da 

diversidade social. Vale ressaltar que discussões sobre tecnologia e sociedade são 

fundamentais para a conquista da melhoria de vida, uma vez que se torna necessário o 

estabelecimento de diretrizes humanitárias em meio a este fluxo tecnológico intenso.  

As conexões interdisciplinares, de acordo com Gnoli e Szostak (2009), 

expandem a visão do pesquisador de uma área especializada e a navegação por outras 

áreas científicas auxilia na compreensão de seu espaço no empreendimento acadêmico 

como um todo. E a mediação nestas navegações torna o reconhecimento científico da 

Organização do Conhecimento mais amplo entre os cientistas, o que, por sua vez, 

também contribui para o desenvolvimento da Ciência. Partindo-se do princípio de que 

“os avanços na compreensão humana vêm da justaposição de fragmentos anteriores de 

compreensão que não estão obviamente relacionados” (GNOLI; SZOSTAK, 2009, p.5) 

e os sistemas em Organização do Conhecimento devem prezar pela expressão adequada 

destes relacionamentos entre os dados e informações, indicando possibilidades de 

explorar novos caminhos no excedente informacional observado na atualidade.  

É interessante observar que a proposta de uma classificação interdisciplinar, 

baseada em ligações e relações entre fenômenos, possui semelhança com as discussões 

sobre Big data, na medida em que ambos os cenários argumentam que novos links entre 

os dados podem representar a descoberta de novos conhecimentos. Gnoli e Szostak 

(2009) criticam a posição única de um assunto nas classificações, defendendo que seria 

interessante ir além sobre o que os documentos abordam, passando para a definição de 

quais fenômenos e suas respectivas ligações estão presentes nestes documentos? Quais 

seriam as perspectivas abordadas? Os autores defendem um lugar único para a 

classificação de um fenômeno contemplando todas as suas ligações e relações com 

outras disciplinas ou temas. A concepção de uma classificação geral que pudesse ser 

compreendida por todas as disciplinas seria um passo ideal para a descoberta de novos 
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conhecimentos, ainda escondidos por esta falta de links entre as áreas. A 

interdisciplinaridade e a disciplinaridade se beneficiariam desta nova proposta 

classificatória. 
A interdisciplinaridade, segundo análises de Szostak, Gnoli e López-Huertas 

(2016), está relacionada a temas de pesquisas e suas respectivas problemáticas que são 

trabalhadas por vários campos científicos. Seu objetivo reside em ampliar a 

compreensão de dado tema, na medida em que se baseia nos saberes construídos por 

diversos campos da ciência por meio de aplicações teóricas e metodológicas. Ressalta-

se que a perspectiva interdisciplinar pesquisa os fenômenos existentes na ciência. 

Observa-se, portanto, que a interdisciplinaridade está “aberta a teorias, métodos, 

perspectivas filosóficas e tipos de dados utilizados em diferentes disciplinas” 

(SZOSTAK; GNOLI; LÓPEZ-HUERTAS, 2016, p.1). Estes autores ainda destacam 

que a interdisciplinaridade afasta-se cada vez mais de teorias unificadoras da ciência, 

priorizando uma visão integrativa de várias teorias sob determinado fenômeno presente 

na ciência, abrangendo, assim, diferentes pontos de vista sobre estes fenômenos, além 

de reconhecer as imperfeições das teorias científicas.  

Esta perspectiva interdisciplinar mais abrangente, relacionando diversos campos 

científicos, torna-se cada vez mais relevante na contemporaneidade, dado o crescimento 

da complexidade tecnológica e social, exigindo uma visão mais integrativa em resposta 

aos problemas observados atualmente. O desenvolvimento da interdisciplinaridade foi 

estimulado por quatro fatores: complexidade da sociedade e natureza; problemas 

científicos existentes nas fronteiras das disciplinas; resolução de problemas sociais e 

desenvolvimento tecnológico contínuo.  

 As práticas interdisciplinares, segundo Szostak, Gnoli e López-Huertas (2016), 

evidenciam o conceito de “conhecimento público não descoberto”, também denominado 

“descoberta baseada na literatura”, que parte do princípio de que novas combinações de 

informações e dados já existentes têm o potencial de gerar novos conhecimentos, sendo, 

portanto, descobertos nos crescentes volumes informacionais existentes na atualidade e 

ampliando, assim, o desenvolvimento científico e tecnológico. Nota-se que o 

estabelecimento de novas conexões com dados e informações já presentes em nossa 

realidade, é uma função que deve ser exercida pela Ciência da Informação, uma vez que 

estimula o crescimento da produção acadêmica e técnica na sociedade, capacitando os 

usuários e pesquisadores a explorarem novos caminhos e conexões na busca por dados e 

informações. E esta exploração mostra-se importante, na medida em que “o avanço na 
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compreensão humana pode advir do desenho de conexões não apreciadas dentro do 

corpo de conhecimento existente” (SZOSTAK; GNOLI; LÓPEZ-HUERTAS, 2016, 

p.16).   

O cenário do Big data e seu grande volume de dados pode se beneficiar das 

possibilidades interdisciplinares, uma vez que a consecução de novas conexões entre os 

dados têm o potencial de contribuir com a construção de novas informações e 

conhecimentos na sociedade. A Organização do Conhecimento, por meio de uma 

classificação por fenômenos, considerando as aplicações teóricas e metodológicas, deve 

incentivar a capacitação dos usuários e pesquisadores para a descoberta de novas 

conexões entre os dados, informação e conhecimento. Contribuindo, assim, para o 

desenvolvimento do empreendimento acadêmico e social, em um meio digital complexo 

e composto por desafios éticos, exigindo-se diretrizes humanas e éticas que podem ser 

propiciadas pela Organização do Conhecimento.  

 Uma nova concepção de sociedade, para Szostak, Gnoli e López-Huertas (2016), 

compreende a ciência como uma aliada para a conquista de melhorias sociais e 

individuais, construindo, assim, uma relação de proximidade com os métodos 

científicos, tecnológicos e técnicos. As respostas às demandas sociais, com a produção 

de conhecimento contextualizado, representam papeis importantes que a ciência precisa 

desempenhar no cotidiano social.  

López-Huertas (2015) salienta que o contexto Big data e seus complexos 

desafios éticos e sociais demandam esta proximidade com a ciência, desejando a 

construção de um perfil humanitário neste intenso cenário tecnológico. Este papel de 

mediação entre sociedade e ciência pode ser atribuído a Organização do Conhecimento 

e seu ferramental organizacional, constituído como “sistemas de organização do 

conhecimento” e voltados para o amplo acesso aos dados, informação e conhecimento, 

disponíveis em fontes heterogêneas digitais e físicas. 

Observa-se que a integração do conhecimento científico com as demandas da 

sociedade, originando-se uma espécie de interdisciplinaridade contextual, estimula a 

formação de conhecimento, na medida em que inclui os cidadãos como participantes 

dos processos de pesquisa. A interdisciplinaridade exige uma integração para a 

construção de novos conhecimentos similar ao contexto discutido no Big data. Destaca-

se que a análise de domínio (metodologia amplamente utilizada na Ciência da 

Informação) precisa considerar a interdisciplinaridade em seus métodos, considerando a 

possibilidade de integrar os dados científicos nos estudos envolvendo domínios. O 
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aspecto social da interdisciplinaridade é fundamental para a conquista de resultados 

mais eficazes e responsivos às necessidades sociais. 

 O enfrentamento das instabilidades trazidas pelos contínuos fluxos do 

desenvolvimento tecnológico, segundo Szostak, Gnoli e López-Huertas (2016), deve ser 

concebido como uma oportunidade de inovação, adaptação, transformação e revolução 

dos processos executados pela Organização do Conhecimento. Conectar-se com as 

demandas dos avanços da tecnologia, alinhando-se com uma perspectiva 

interdisciplinar, amplia as possibilidades de estabelecer ligações entre os dados. Este 

cenário maximiza os potenciais valores informacionais existentes nestes dados, em meio 

a um ambiente digital caótico, com sobrecarga de informações e evidentes necessidades 

organizacionais conectivas de conteúdos.  Nota-se que os sistemas de classificação 

atuais precisam ser mais adequados às demandas da contemporaneidade com seus 

diversos bancos de dados digitais e ao desenvolvimento necessário da Web Semântica. 

Vale ressaltar que esta proposta classificatória tem por finalidade “organizar 

entendimentos acadêmicos e, assim, facilitar a comunicação e, esperançosamente, a 

síntese” (SZOSTAK; GNOLI; LÓPEZ-HUERTAS, 2016, p.210). Comunicação e 

sínteses são palavras-chave essenciais para lidar com o contexto massivo de dados, 

também denominado como Big data. Estas contribuições tornam-se ainda mais 

importantes, na medida em que estimulam os processos comunicacionais tanto em um 

domínio especifico quanto entre domínios diferentes.  

 A Organização do Conhecimento, conforme constatam Szostak, Gnoli e López-

Huertas (2016), deve almejar a conquista de um lugar cada vez mais importante nos 

âmbitos científico e social, ainda mais em tempos que a informação é considerada um 

dos elementos propulsores do desenvolvimento científico e tecnológico. Ao permitir 

novas combinações entre os dados e informações, a Organização do Conhecimento pode 

colaborar com a produtividade acadêmica, bem como o estímulo à inovação, 

empreendedorismo e arte. O exercício da cidadania por meio do acesso adequado aos 

serviços públicos também perpassa pelo conhecimento dos fluxos informacionais pelos 

cidadãos, papel social que a Organização do Conhecimento deve priorizar em suas 

práticas. 
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3.3 Por uma Organização do Conhecimento consciente
2
 

 Em seu livro “Ciência com consciência”, Morin (2013) ressalta que a ciência 

possui relações intrínsecas com os elementos presentes em seu contexto histórico e 

social. Vale ressaltar que o desenvolvimento econômico, político e social estimularam 

os avanços científicos, fazendo emergir a tecnociência que, por sua vez, foi introduzida 

nos vários setores da sociedade, como empresas, universidades e governos. Observa-se, 

portanto, um ambiente científico multifacetado e com resultados ambivalentes. Esta 

ambiência revela questões éticas, sociais e históricas complexas. Reflexões sobre estas 

complexidades são fundamentais para a conquista de análises conscientes dos impactos 

científicos na vida em sociedade. E estas análises devem ser pautadas em controles 

éticos e políticos do próprio fazer científico.   

 A intelectualidade pressuposta no pensamento científico, com base em Morin 

(2013), está relacionada com a capacidade de autorreflexão dos próprios resultados 

obtidos na ciência, sendo uma medida de qualidade deste desempenho científico que, 

por sua vez, deve ser pautado em questionamentos filosóficos. Percebe-se, portanto, 

uma necessidade de reconexão da ciência com a consciência ética e política, já que o 

conhecimento precisa ser compartilhado, refletido e integrado com as demandas sociais, 

dada a sua influência no futuro da sociedade.  

A ciência tem um papel elucidativo que permite a satisfação das necessidades 

sociais, no entanto, a ambivalência dos resultados científicos precisa ser discutida, pois 

apesar de existirem inúmeros progressos da ciência, problemas graves também gerados 

por estes progressos ocorrem de forma intensa na sociedade com transformações 

contínuas em seu cotidiano. Ressaltando-se que o ter tecnológico presente na sociedade 

também afeta o fazer científico, tornando-se um ciclo de mútuas influências que 

necessitam ser discutidos nos âmbitos éticos e sociais. Cabe salientar que os cientistas 

lidam com dois aspectos éticos considerados complementares e até mesmo antagônicos: 

a ética do conhecimento e a ética cívica e humana.  

 Quando o conhecimento torna-se fragmentado e desconectado da sociedade, sem 

discussões realizadas por seres humanos que objetivem o bem-estar social, acaba por 

ficar “acumulado em banco de dados, para ser, depois, computado por instâncias 

manipuladoras, o Estado em primeiro lugar” (MORIN, 2013, p.17).  Este acúmulo 

                                                           
2 Tópico baseado no livro: MORIN, E. Ciência com consciência. 13. ed. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 

2013. 
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sujeito a manipulações deve ser evitado pelo crescente contexto tecnológico observado 

atualmente e representado pelo Big data, cenário no qual a Organização do 

Conhecimento deve propiciar diretrizes sociais e éticas para as discussões tecnológicas. 

Morin (2013) ainda observa que o conhecimento científico não evolui somente em 

quantidade, mas também por meio de mudanças nas teorias e paradigmas vigentes, 

sendo que os mais adaptáveis a estas sucessivas mudanças resistem por mais tempo em 

determinada área científica.  

Transformar-se para se adaptar à nova realidade é uma tendência imposta pelos 

avanços tecnológicos aos campos científicos. Assim, as teorias e os paradigmas 

distanciam-se cada vez mais das verdades absolutas, tornando-se mais ligados as 

discussões e realidades contemporâneas. A Organização do Conhecimento deve se 

alinhar a esta dimensão de adaptabilidade necessária em um contexto massivo de dados, 

uma vez que o conhecimento deve ser integralizador e propiciar “à reflexão, meditação, 

discussão, incorporação por todos, cada um no seu saber, na sua experiência, na sua 

vida...” (MORIN, 2013, p.30).   

 O ciclo envolvendo os desenvolvimentos científicos e tecnológicos, para Morin 

(2013, p.63), possui interações que podem ser plenamente observadas e analisadas, 

dadas as suas ligações intrínsecas, uma vez que “a ciência permite produzir a tecnologia 

e esta permite o desenvolvimento da ciência, que por sua vez, desenvolve a tecnologia”. 

Deve-se considerar a importância de se discutir as relações entre conhecimento, 

tecnologia e ciência, na medida em que os aparatos tecnológicos tem o potencial de 

ampliar o campo do conhecimento que “pode ser visto, percebido, observado e 

concebido” (MORIN, 2013, p.64). Mas este autor ainda ressalta que o excedente 

informacional causado pela tecnologia pode gerar desconhecimento, já que para se 

assimilar informações e construir conhecimentos é necessária a existência de uma 

estrutura teórica que aporte sentidos para estas informações, bem como a constituição 

de estruturas mentais suficientes para alicerçar a consecução de conhecimentos.  

Sendo que o excesso de informação pode interferir nestes fluxos de assimilação 

informacional e construção de conhecimentos, na medida em que compromete o 

estabelecimento das articulações cognitivas e das reflexões, obscurecendo de certa 

forma o conhecimento. E o progresso do conhecimento deve estar alinhado a uma 

concepção de integração, no qual os conhecimentos especializados se comuniquem 

entre si, evitando-se o “desmembramento do conhecimento, a destruição do 

conhecimento-sabedoria, ou seja, do conhecimento que alimente nossa vida e contribua 
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para nosso aperfeiçoamento” (MORIN, 2013, p.99). As discussões sobre elementos 

tecnológicos e seus impactos na sociedade, para Morin (2013, p.110), devem considerar 

a existência da lógica das máquinas artificiais cada vez mais presentes no cotidiano 

social, tendo em vista que “não aplicamos os esquemas tecnológicos apenas ao trabalho 

manual ou mesmo à máquina artificial, mas também às nossas próprias concepções de 

sociedade, vida e homem”.  

 Em meio aos constantes desenvolvimentos tecnológicos e o excedente 

informacional, observados atualmente, vale destacar que o papel da ciência e da razão 

na sociedade “não têm a missão providencial de salvar a humanidade, porém, têm 

poderes absolutamente ambivalentes sobre o desenvolvimento futuro da humanidade” 

(MORIN, 2013, p.125). E estes poderes necessitam ser pautados por diretrizes éticas e 

sociais que priorizem a sociedade e suas demandas por uma melhor qualidade de vida, 

sendo o desenvolvimento científico e tecnológico uma das vias para a obtenção destes 

benefícios.  

Morin (2013) ainda ressalta que a big science ampliou as dimensões de poderes 

existentes na sociedade, no entanto, estes poderes estão mais concentrados nas entidades 

empresariais e governamentais do que em posse dos cientistas, tornando-se ainda 

urgente o estabelecimento de diretrizes éticas e sociais, dado o impacto das ações 

geradas pelas referidas entidades no cotidiano da vida em sociedade. Este autor destaca 

ainda que o conhecimento advindo da big science perdeu sua concepção de ser 

assimilado pelas mentes humanas. Atualmente, este conhecimento é realizado para ser 

depositado em diversos bancos de dados e utilizado conforme decisões de uma elite 

informacional que gerencia e domina o acesso a estes bancos. Este desapossamento 

cognitivo, conforme analisa este autor, ocorre não somente entre os cidadãos, mas 

também entre os cientistas e suas formações hiperespecializadas, situação que torna 

difícil uma verificação e controle amplos dos saberes produzidos na ciência.      

É importante refletir, conforme análises de Morin (2013), sobre os impactos 

tecnológicos na sociedade, sendo que a união dos problemas éticos com as possíveis 

contribuições da ciência pode estimular a concepção de uma vida social com um perfil 

mais humanista e cívico. Seguir os preceitos tecnológicos sem reflexões, buscando não 

compreender para quais caminhos e sob quais objetivos estes preceitos preconizam, 

pode ser uma decisão perigosa para a conquista de uma vida social mais justa. Para esta 

autor, pensar sobre o saber exige uma série de reflexões baseadas em um considerável 

volume de informação, onde se torna necessário ter consciência de nosso próprio 
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patrimônio informacional, bem como objetivar a interpretação correta dos dados que 

constituem o ambiente. Evitando-se as orientações advindas da racionalização e sua 

visão totalizante do mundo a partir de dados parciais. Esta busca por uma unicidade de 

princípios racionalizantes, abre espaço para que os indivíduos sejam objetificados 

quantitativamente em prol de interesses econômicos e afins, sujeitos, portanto, a 

manipulações sociais. 

No tópico 4, destacado na sequência, as questões mercadológicas envolvendo as 

redes sociais e a gestão dos dados são discutidas, tendo em vista as complexas questões 

éticas que esta mercantilização traz ao cotidiano social. As interferências no 

comportamento da sociedade advindas desta realidade massiva de dados propicia uma 

espécie de cerceamento no acesso e utilização dos dados pelas pessoas. Embora seja 

necessária uma ampliação da consciência sobre a utilização dos dados pessoais para 

dirimir os problemas éticos nestes ambientes digitais, tendo em vista o poder destrutivo 

destes dados, existe esperança para uma gestão mais social e pautada por diretrizes 

éticas, contribuindo, desta forma, com o desenvolvimento informacional da sociedade.  
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4 REDES SOCIAIS E O VIÉS MERCADOLÓGICO DOS DADOS, A 

CONSCIÊNCIA COMO UMA POSSIBILIDADE DE DESENVOLVIMENTO 

INFORMACIONAL: ALGORITMIZAÇÃO DA VIDA E OS GRANDES 

PROBLEMAS, MAS EXISTE ESPERANÇA? 

 

A informação é considerada por Lyotard (2009, p.5) como a fonte originária de 

todas as possibilidades de conhecimento que possam surgir e o papel da ciência é um 

“modo de organizar, estocar e distribuir certas informações”. Lyotard (2009) ainda 

ressalta que os saberes científicos e técnicos na pós-modernidade são símbolos de 

riqueza e poder.  E estas competitividades econômicas e políticas irão ser estabelecidas 

em “função da quantidade de informação técnico-científica que suas universidades e 

centros de pesquisa forem capazes de produzir, estocar e fazer circular como 

mercadoria” (LYOTARD, 2009, p.5).  

A mercantilização dos dados pessoais já é uma realidade vivenciada pelo Big 

data, fato que acarreta em uma pressão nos meios acadêmicos para a ampliação de 

publicações para justificar a consecução de recursos financeiros. Já que a eficiência na 

era tecnológica é focada nos aspectos quantitativos da produção, seja ela científica ou 

comercial. A positividade presente na lógica da eficiência, conforme analisa Lyotard 

(2009, p.99), não foi a principal responsável pelo avanço da ciência e sim o justamente 

o “contrário: trabalhar na prova é pesquisar e inventar o contraexemplo, isto é, o 

ininteligível; trabalhar na argumentação é pesquisar o “paradoxo” e legitimá-lo com 

novas regras do jogo de raciocínio”. 

Sobre os aspectos mercadológicos que envolvem o saber, Lyotard (2009, p.4) 

também observa que o ciclo de conhecimento funciona da seguinte forma: “O saber é e 

será produzido para ser vendido, e ele é e será consumido para ser valorizado numa 

nova produção: nos dois casos, para ser trocado”. É relevante notar que esta 

mercantilização do saber traz problemas no acesso aos dados, informação e 

conhecimentos, uma vez que as corporações tecnológicas atuantes no contexto 

direcionam este acesso, interferindo na liberdade das pessoas. Sobre este tema, Lyotard 

(2009, p.58) ainda salienta que “todos os povos têm direito à ciência. Se o sujeito social 

já não é o sujeito do saber científico é porque foi impedido [...] O direito à ciência deve 

ser reconquistado”. É importante destacar que esta perspectiva social relacionada à 

liberdade informacional das pessoas também é um norte a ser seguido pela Ciência da 
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Informação e Organização do Conhecimento e suas correlações com as Ciências 

Humanas e Sociais Aplicadas.  

Preocupações sociais nos meios digitais são ampliadas com o viés 

mercadológico presente na realidade Big data, principalmente na gestão de dados 

executada nas redes. E a inconsciência da sociedade na utilização das mídias sociais, 

conforme observa Han (2018, p.7), altera “[...] decisivamente nosso comportamento, 

nossa percepção, nossa sensação, nosso pensamento, nossa vida em conjunto”. E estas 

mudanças intensas advindas dos avanços tecnológicos dificultam uma compreensão 

mais ampla dos impactos, nem sempre positivos, destas mídias no cotidiano social.  

Espetacularizações promovidas pelas redes sociais tem o potencial de interferir 

no conceito de respeito que é primordial na vida em sociedade. Han (2018) alerta que 

esta mistura entre público e privado existente nas redes desorienta o comportamento 

adequado entre as pessoas, abrindo margens para a separação e o isolamento nas 

vivências sociais. O autor ainda destaca que estas redes descaracterizam a noção entre 

mensagem e mensageiro e ao minar esta noção, o respeito se esvai sem que a sociedade 

tenha consciência sobre este tortuoso caminho. Já que a ausência de autorias 

determinadas em diversos comentários realizados nas redes funciona como um 

combustível para o desrespeito. 

A atenção da sociedade aos escândalos que, por sua vez, são evidenciados pela 

rebeldia, histeria e desobediência, geralmente ocorrem nas redes sociais sobre 

“acontecimentos que têm pouca relevância social ou política” (HAN, 2018, p.15). O 

foco nestes elementos interfere negativamente nos processos comunicacionais existentes 

na esfera pública. O autor salienta que este cenário de instabilidades na comunicação 

prejudica a construção de uma identidade sólida com a comunidade e a noção de zelo 

por todos os membros de uma sociedade é substituída pela individualidade, como define 

Han (2018, p.15), “um zelo por si mesmo”.  Esta vivência singularizada e estimulada 

pelos meios digitais, afeta a percepção de sociedade, as reuniões e conexões entre as 

pessoas passam a ser desempenhadas pelo número de curtidas e visualizações. E a 

quantificação torna-se fundamental para aferir o desempenho do lucro gerado nas redes 

sociais pelas interações comunicacionais entre as pessoas. O autor ainda destaca que a 

indignação observada nos meios digitais é considerada um estado afetivo que impede a 

realização de ações efetivas para a alteração de um estado vivenciado na sociedade. 

A instantaneidade observada nas dinâmicas das mídias digitais possibilita que 

todos possam ser comunicantes e comunicados, sem uma clara mediação neste intenso 
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fluxo de dados. E o excedente informacional cresce exponencialmente com estas duplas 

funções executadas pelas pessoas. Han (2018) define este fenômeno como 

“desmediatização” e seus objetivos tornam-se a presença e a participação em todos os 

ambientes digitais. Estas exigências por respostas imediatas interferem na aquisição de 

respostas mais elaboradas e consistentes, além de silenciar opiniões dissonantes, e 

assim, a ideia de massificação informacional, sem um contato real entre as pessoas, se 

estabelece nas mídias digitais. 

A disponibilidade informacional é um fator que estimula o seu consumo, no 

entanto, sem uma filtragem adequada, Han (2018) observa que a percepção torna-se 

desgastada, surgindo um cansaço da informação. O autor ainda afirma que o “excesso 

de informação faz com que o pensamento definhe” (HAN, 2018, p.64). Nota-se que este 

excedente informacional prejudica a assimilação do que seria essencial, sendo que esta 

capacidade de redução para se atingir a essencialidade das informações é um elemento 

intrínseco ao pensamento humano.  

É importante ressaltar que a produção incessante de massa informacional, como 

a observada no contexto Big data, interfere no julgamento de relevância do conteúdo 

digital para determinado objetivo. Para este autor, a redução informacional a sua 

essencialidade é atualmente a forma mais apropriada para favorecer o pensamento, 

alcançando-se uma produção intelectual mais consciente e menos acumulativa. Esta 

busca por uma atuação consciente nos meios informacionais exige esforços individuais 

e coletivos, pois a passividade é um elemento preconizado nos meios digitais, nos quais 

“não somos mais agentes ativos, não somos cidadãos, mas sim consumidores passivos” 

(HAN, 2018, p.73). 

Os ambientes digitais são guiados por uma narrativa que preza pelo incremento 

na eficiência de todas as atividades presentes na vida em sociedade. E a facilidade no 

acesso informacional abre margem para estruturas vigilantes e controladoras que se 

abastecem dos inúmeros dados cedidos gratuitamente pelas pessoas. E estes rastros 

digitais estimulam um “protocolamento total da vida. No lugar do Big Brother, entra o 

Big data” (HAN, 2018, p.75). Este voluntarismo envolvido na disponibilização dos 

dados pessoais assume um caráter de autoexploração, pois conforme observa Han 

(2018, p.75), este tipo exploratório é “mais eficiente do que a exploração por outro 

porque ela é acompanhada do sentimento de liberdade”.  

As pessoas se sentem livres nas redes digitais por postarem o conteúdo que 

desejam, mas as reflexões sobre as maneiras pelas quais seus dados são utilizados e o 
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direcionamento que as corporações tecnológicas realizam sobre a disponibilização deste 

conteúdo estão distantes do conceito de liberdade. Han (2018, p.76) ainda ressalta que a 

sociedade do controle é viabilizada pela internet das coisas, já que “somos agora 

observados, desse modo, também pelas coisas que usamos todo dia. Elas enviam, sem 

pausa, informações sobre o nosso fazer e deixar de fazer”. E assim, o protocolamento 

total da vida se estabelece diariamente na sociedade, sendo que o “Data-mining torna 

visíveis os modelos coletivos de comportamento dos quais não se está, enquanto 

indivíduo, nem sequer consciente. Assim, ele torna acessível o inconsciente-coletivo” 

(HAN, 2018, p.81). Estes processos políticos de acesso ao inconsciente-coletivo ou 

inconsciente-digital é denominado por Han (2018, p.81) como psicopolítica que “se 

empodera do comportamento social das massas ao acessar a sua lógica inconsciente”. A 

aproximação deste cenário com traços totalitários é evidente e ratifica a existência dos 

elementos de vigilância e controle exercido pelas entidades privadas e governamentais 

nos meios digitais. Esta imersão das pessoas nas mídias digitais precisa ser amplamente 

refletida e discutida, tendo em vista as consequências complexas que ela acarreta na 

vida em sociedade.  

O excedente informacional representado pela superabundância digital, conforme 

observa Han (2015, p.15), “volta-se mais para a rejeição e expulsão. A comunicação 

generalizada e a superinformação ameaçam todas as forças humanas de defesa”. A 

incessante produção de dados digitais contribui para o cansaço da sociedade e um dos 

problemas apontados por Han (2015) está na disseminação de doenças neuronais que 

ganham espaço neste cenário denominado Big data. Tendo em vista que as hiper 

experiências digitais acarretam um excesso de igualdade, sendo uma massificação do 

positivo representada pelas redes sociais e seus algoritmos.  

É interessante observar que o desenvolvimento tecnológico e sua concepção de 

eficiência, conforme observa Han (2015), possui relação com a sociedade do 

desempenho que com seu excesso de positividade composto por projetos, motivações, 

diversos estímulos, impulsos e iniciativas, promove indivíduos mais propensos à 

depressão e ao fracasso. Han (2015, p.27) ainda destaca que os elementos presentes nos 

quadros depressivos estão relacionados à “carência de vínculos, característica para a 

crescente fragmentação e atomização do social”.  

É possível notar que estes elementos encontram terrenos férteis nas inúmeras 

plataformas digitais e a perspectiva social e humana nas questões tecnológicas tornam-

se essenciais. Han (2015, p.32) também observa que a realização de multitarefas para o 
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aprimoramento do desempenho viabiliza um esgotamento mental e não permite um 

aprofundamento do conteúdo, que por sua vez, é alcançado pela contemplação. E esta 

percepção rasa costuma ser vivenciada na utilização de mídias digitais. A sociedade do 

cansaço, segundo Han (2015, p.75), “afrouxa as presilhas da identidade. As coisas 

pestanejam, cintilam e tremulam em suas margens. Tornam-se mais indeterminadas, 

mais permeáveis, e perdem certo teor de decisibilidade”. A consciência das pessoas 

sobre a gestão de dados executada pelas corporações tecnológicas é um passo 

importante para o rompimento de uma alienação que incide sobre a disponibilização de 

conteúdo digital presente na atualidade.  

A interpretação crítica e a contemplação profunda dos dados, informação e 

conhecimento pode levar a sociedade a um desenvolvimento real e alinhada as 

demandas sociais. A lógica mercadológica dos dados deve ser revertida para uma 

perspectiva de desenvolvimento humano e a Organização do Conhecimento é um dos 

caminhos possíveis para a consecução deste objetivo. Ressaltando-se que a influência 

do Big data nas disciplinas científicas e na sociedade impõem desafios complexos que 

necessitam ser amplamente discutidos e superados, objetivando-se melhorias na vida 

das pessoas. Este fenômeno de dados representa um novo paradigma para a Ciência da 

Informação na medida em que impacta as atividades informacionais de maneiras não 

antes imaginadas.  

Quando se discute a algoritmização da vida, observa-se a ocorrência de grandes 

problemas, mas existe esperança? O desenvolvimento tecnológico observado 

atualmente e sua abundância de dados que são gerados de forma exponencial em fluxos 

contínuos, exigem recursos digitais que processem este volume informacional 

eficazmente. Amarante (2021, p.12) observa que este processamento ocorre por meio de 

algoritmos que “aprendem e, através de dados estatísticos, comparações e exemplos, 

fazem inferências sobre nós”. Para Lima, Aquino e Mill (2020, p.130), os algoritmos 

podem ser considerados “procedimentos lógicos e computacionais que possuem 

determinado propósito, sujeitos a influências externas e capazes de aprender e se 

aprimorar”.  

Em uma perspectiva mais decisória, Regattieri e Antoun (2018, p.463) 

consideram o algoritmo “um passo a passo para a resolução de um problema. Trata-se 

de um sistema para a tomada de decisões”. Os autores ainda destacam o lado positivo 

dos algoritmos, já que dada as limitações presentes na memória humana e também nos 

recursos computacionais, eles podem ser “peças fundamentais para a produção de 
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conhecimento, pois operam entre a cultura e a técnica, colaborando com a organização, 

pesquisa e compreensão das vastas quantidades de informação disponíveis” 

(REGATTIERI; ANTOUN, 2018, p.468). Para estes autores, uma relação social 

equilibrada (forças e relações de poder equivalentes) entre humanos e tecnologia 

representa uma das possibilidades de lidar com este contexto massivo de dados, muitas 

vezes operado por comandos algorítmicos.  

É preciso contemplar uma visão mais positiva na relação homem-máquina-

algoritmos. Compreendendo que as máquinas podem colaborar com a sociedade por 

meio de suas potencialidades de processamento de dados para a resolução de problemas. 

E a computação social parece ser o meio mais natural para se compreender o algoritmo 

além de uma visão exótica, mas como uma complementação das ações humanas. Os 

algoritmos são entes técnicos que devem estar próximos dos humanos para a resolução 

de problemas. Deve-se evitar entendê-los com distanciamento e preconceito, pois esta 

postura dificulta uma relação mais saudável e benéfica, já que se bem complementados 

com a sociedade, os avanços coletivos podem ser maximizados. No entanto, as questões 

éticas se demonstram cada vez mais complexas, logo, este agenciamento informacional 

pelas máquinas deve ser amplamente estudo pela ciência. 

Lima, Aquino e Mille (2020) ressaltam que a complexidade algorítmica reside 

em sua governança de comandos e formulações de execução. A governamentalidade 

algorítmica, conforme analisam Moreno, Martins e Tremblay (2020), representa uma 

modulação das ações dos indivíduos, onde cada engajamento nos meios digitais tem o 

potencial de traçar perfis de usuários por meio de seus dados que são rastreados pelos 

sistemas algorítmicos. E estes algoritmos operam na realidade massiva de dados 

propiciando subsídios para tomadas de decisões governamentais, empresariais e 

individuais, estando onipresentes em vários setores da vida cotidiana. Amarante (2021) 

ressalta que os algoritmos influenciam e regulam o acesso da sociedade ao volume de 

dados produzidos incessantemente.  

Por meio dos rastros digitais que os cidadãos deixam em diversos ambientes 

tecnológicos, os algoritmos terminam por aprender elementos de padronização presentes 

em nossos dados digitais. Influenciando e direcionando o que a sociedade deve ou não 

acessar, conforme os objetivos de quem detenha o poder econômico e social para 

gerenciar estes algoritmos. Deve-se compreender que os algoritmos são executados e 

estruturados sob “procedimentos influenciados por humanos que fazem parte de um 

contexto econômico e social, com suas relações de poder, imersos em regimes de 
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verdade e informação” (AMARANTE, 2021, p.32). Para Moreno, Martins e Tremblay 

(2020, p.26), os algoritmos têm o potencial de “identificar padrões que enquadrem e 

dimensionem o cotidiano social, de modo a projetar estimativas e previsões prescritivas 

sobre comportamentos e escolhas, tendências e preferências”. Os processos 

algorítmicos, segundo observa Medeiros (2020b, p.208), representam: 

 

um conjunto de instruções lógicas que, encadeadas, tomam 

determinadas decisões, a partir de um componente lógico, capaz de 

especificar o conhecimento utilizado na resolução de problemas, e 

outro de controle, definidor de métodos estratégicos para a solução 

dos problemas.  

 
 

Interferir na forma como os cidadãos interagem com os dados, informação e 

conhecimento oferece um poder exacerbado aos detentores dos algoritmos, acarretando 

em complexidades éticas que merecem ser discutidas amplamente pelos campos 

científicos, principalmente pela Ciência da Informação e Organização do 

Conhecimento. É necessário refletir sobre a modulação imposta na vida cotidiana pelos 

algoritmos que, por sua vez, não são meros elementos técnicos descolados da sociedade, 

estão integrados, influenciando e conduzindo as subjetividades humanas, ora por outros 

grupos de humanos, ora por machine learning.  

E quais são os limites destas modulações? Esta questão ressalta a importância de 

se discutir as modulações causadas pela algoritmização da vida que, por sua vez, não 

está representada apenas por elementos técnicos, mas também políticos, objetivando um 

controle da sociedade. Este papel agenciador dos algoritmos traz consigo interesses de 

grupos humanos de forma sutil, fato que pode ampliar o poder destas ações que não são 

facilmente percebidas pela sociedade. Outro ponto interessante a ser considerado reside 

na afirmação de que os algoritmos não são elementos a serem revelados e descobertos, é 

preciso compreender como eles são constituídos, por quais pacotes e estruturas 

funcionam e sob quais interesses. O exemplo do reconhecimento facial já revela 

problemas éticos complexos.  

É relevante para a sociedade admitir, conforme verificam Lima, Aquino e Mille 

(2020), que os avanços tecnológicos não definem sua complexa estrutura permeada por 

diversos atores sociais, no entanto, estes avanços influenciam e condicionam muitas 

atividades que ocorrem na sociedade. E os valores democráticos devem ser amplamente 

discutidos neste processo de algoritmização da vida, tendo em vista os problemas éticos 

presentes nesta realidade massiva de dados. A replicação de elementos discriminatórios, 
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já existentes na vida real em sociedade, deve também ser cerceada nos meios digitais. 

Mediações e reflexões na utilização destes referidos meios são caminhos educativos 

importantes para a consecução de uma consciência tecnológica que favoreça o bem-

estar social. Medeiros (2020b) destaca que os discursos existentes nos meios digitais 

podem ser amplamente regulados pelos algoritmos por meio de plataformas digitais, 

interferindo assim, nas tão importantes expressões políticas e sociais.  

Em uma perspectiva educacional, Lima, Aquino e Mill (2020) analisam a 

interferência dos algoritmos na recuperação informacional dos alunos sob uma ótica 

mercantilista, fato que influencia o aprendizado. A autonomia no aprendizado é 

cerceada por estas interferências nos motores de busca. Esta seleção realizada pelos 

algoritmos interfere na autonomia, uma vez que o referido acesso é voltado a interesses 

comerciais. Reflexões interdisciplinares são necessárias para lidar com este intenso 

contexto tecnológico, objetivando-se compreender o aprendizado como um processo 

libertador, ampliando-se a visão de mundo da sociedade. Deve-se ter como norte que a 

Educação não deve ser restrita somente a uma perspectiva mercadológica, o quesito 

social é um elemento relevante para o contexto educacional.  

O papel de controle desempenhado pelos algoritmos nos acessos aos recursos 

digitais disponíveis atualmente tem o potencial de manipular os usuários, reduzindo-os 

a dados, por meio de meras representações de si mesmos, a noção de individualidade se 

esvai em meio a tantos engajamentos e monetizações. Os algoritmos podem ser 

definidos como “um conjunto de instruções lógicas que, encadeadas, tomam 

determinadas decisões” (MEDEIROS, 2020, p.19). O intrincamento dos meios digitais 

com o cotidiano social influencia na constituição da própria sociedade, moldando 

diretamente o referido acesso aos dados, informação e conhecimento. As implicações 

éticas na algoritmização da sociedade são complexas e influenciam nas relações de 

poder, já que os algoritmos podem “coletar dados da vida cotidiana e transformá-los em 

ativos que podem ser analisados e vendidos a quem é capaz de pagar mais por eles” 

(MEDEIROS, 2020, p.19).  Este autor ainda salienta que a dominância de determinados 

grupos empresariais na gestão e comandos dos algoritmos, aliada a uma ingerência dos 

sistemas digitais por humanos, dada a autonomia observada na condução de processos 

automatizados sem uma intermediação humana evidente, representa um caminho 

preocupante para a liberdade, privacidade e bem-estar social.   

A ausência de uma consciência na gestão de dados nas plataformas digitais, por 

parte dos usuários, gera uma sensação de confiança, já que a aparência de naturalização 



112 
 

nos processos destas plataformas esconde o considerável potencial financeiro que os 

dados comportamentais podem adquirir. A lógica de operação dos algoritmos prioriza 

expressões sociais orientadas pelo contexto massivo de dados representado pelo Big 

data, o que interfere diretamente na individualidade, já que esta lógica exclui atividades 

e grupos minoritários com características mais específicas que não possuem recursos 

com potenciais de padronização. É relevante defender a importância das subjetividades 

presentes nos humanos, que está abalada pela algoritmização da vida e o controle 

exercido por este contexto de dados. A dimensão ética se faz mais do que necessária. 

Vale ressaltar que a sociedade de controle e o poder dos algoritmos, no acesso de dados 

pelos usuários, interferem negativamente em suas subjetividades e até mesmo reforçam 

preconceitos e discriminações já existentes na vida social. Conhecimentos sobre o 

funcionamento dos algoritmos são necessários para balizá-los eticamente. Este esforço 

pela ética precisa ocorrer em diversas áreas científicas.   

A cultura algorítmica representada pela personalização dos algoritmos tem 

responsabilidade pela criação das “bolhas”, na medida em que almeja “prever, criar e 

refinar quem somos, o que faremos e o que desejamos, criando um universo exclusivo 

de informação para cada usuário” (AMARANTE, 2021, p.34). Este aspecto negativo 

dos algoritmos transforma o comportamento da sociedade nas redes sociais e demais 

ambientes digitais em mercadorias que ficam concentradas nas estruturas de grandes 

corporações. Portanto, este autor observa que a neutralidade dos algoritmos nas tomadas 

de decisões sobre o que se pode ou não acessar necessita ser questionada amplamente 

pela sociedade, acarretando em uma transparência dos objetivos presentes nesta 

regulação de acesso aos dados, informação e conhecimento.  

A responsabilidade ética também deve estar presente na concepção e execução 

de algoritmos nos ambientes digitais. Partindo-se do princípio de que os algoritmos são 

capazes de mapear, construir e categorizar os dados presentes nos meios digitais. 

Medeiros (2020b) ressalta que estas capacidades merecem atenção dos pesquisadores, 

uma vez que suscitam discussões éticas sob este amplo controle digital exercido pelos 

gestores dos processos algorítmicos O algoritmo, para este autor, pode ser considerado 

um dispositivo de controle foucaltiano, o que possibilita compreendê-lo a partir de suas 

implicações éticas, políticas, econômicas e sociais que este cenário apresenta. O autor 

ainda ressalta, a partir das perspectivas de Deleuze e Foucault, a existência de uma 

modulação informacional, o que interfere nas subjetividades dos indivíduos. Já que esta 
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modulação determina os caminhos que podem ser acessados para a construção do 

conhecimento.  

Os processos cognitivos individuais e sociais passam a ser agenciados pelos 

detentores de algoritmos. As implicações sociais, éticas, econômicas e sociais são 

consideráveis e estudos abarcando estas implicações são fundamentais. Torna-se 

relevante a reflexão social da utilização de algoritmos para evitar danos aos cidadãos. 

Tendo em vista que os algoritmos são procedimentos utilizados em grandes quantidades 

de dados (Big data) para se obter informações relevantes para empresas e governos. A 

Organização do Conhecimento precisa contribuir socialmente para este contexto, sendo 

a baliza social uma condução necessária para os infindos avanços tecnológicos. 

O desenvolvimento das tecnologias, de acordo com Claramunt (2020), 

influencia os ciclos informacionais e seus instrumentos para a representação e 

organização dos dados, informação e conhecimento, acarretando em novos desafios 

éticos relacionados aos ambientes digitais presentes no cotidiano social. A Inteligência 

Artificial, para esta autora, representa um dos recursos para lidar com o volume de 

dados existente nos dias de hoje, dada a onipresença de recursos tecnológicos nas 

atividades diárias. No entanto, os desafios não residem somente na tecnologia em si, 

mas nos vieses discriminatórios e tendenciosos que podem ocorrer na estruturação dos 

algoritmos, reproduzindo problemas sociais já existentes na sociedade. A privacidade e 

a garantia dos direitos humanos são diretrizes importantes para as discussões acerca de 

algoritmos e Big data, tendo em vista que “a gestão da informação torna-se um direito 

digital de onde se extraem consequências para muitos outros direitos fundamentais” 

(CLARAMUNT, 2020, p.59). A garantia dos direitos humanos na vida digital é um 

aspecto que necessita ser amplamente debatido na Organização do Conhecimento.  

O Big data pode ser considerado uma estrutura tecnológica que tem a capacidade 

de lidar com a realidade massiva de dados, propiciando uma “abordagem consistente no 

tratamento do constante crescimento e da complexidade dos dados, e observando 

aspectos relativos ao volume, à velocidade, à variedade, à veracidade e ao valor destes” 

(ALMEIDA, 2020, p.179). Sendo os algoritmos, para Almeida (2020) e Mielli e 

Romanini (2021), uma espécie analítica de garantia para a veracidade dos dados 

armazenados em diferentes plataformas. Vale salientar que esta programação dos 

algoritmos, muitas vezes realizada por humanos, determina quais dados, informações e 

conhecimentos serão acessados e em qual amplitude irão alcançar mais pessoas. E as 

monetizações e os engajamentos nas redes sociais orientam estes comandos 
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algorítmicos, gerando uma padronização de conteúdo disponibilizado, deixando os 

usuários em “bolhas” de assuntos, mas sempre conectados e ativos nestas redes. Sob 

objetivos comerciais e nem sempre transparentes aos usuários, a algoritmização 

presente no cotidiano deve ser um elemento de debate social e científico.  Esta 

determinação de acesso ao conteúdo informacional traz reflexões éticas que precisam 

ser discutidas pela Organização do Conhecimento.  

A era digital estimulou o desenvolvimento de diversas plataformas de redes 

sociais, partindo de um ambiente mais descentralizado nas formas de acesso, mas 

concentrado em grandes conglomerados empresariais e “fragmentando as mensagens, 

interditando o diálogo e ampliando a alienação” (MIELLI; ROMANINI, 2021, p.144). 

Para estes autores, a extração de dados para objetivos comerciais é a força motriz que 

gera os recursos financeiros para as empresas gerenciadoras de redes sociais, nem 

sempre com a plena consciência dos usuários. Destaca-se que os algoritmos é que 

realizam a organização, seleção e distribuição dos dados nestas plataformas de redes 

sociais. E por meio de comandos, os algoritmos traçam perfis individuais dos usuários 

com base em suas preferências expressas em buscas nos meios digitais. A neutralidade e 

objetividade nestes processos algorítmicos não costumam apresentar transparência aos 

usuários.  

Os vieses advindos dos comandos e programações algorítmicas são mais difíceis 

de identificar, dada à escassez e transparência das diretrizes éticas das empresas 

detentoras das redes sociais. Mielli e Romanini (2021, p.155) afirmam que com a 

ausência de “[...] controle, sem transparência, sem conhecer o que de fato está sendo 

produzido e acontecendo no interior dessas plataformas, nessas redes não somos apenas 

usuários e consumidores, somos força de trabalho e mercadoria”. O papel de curadoria e 

edição dos algoritmos nos conteúdos que podem ser acessados pelos usuários, segundo 

estes autores, traz conflitos éticos difíceis de serem sanados por meio de 

regulamentações governamentais nos ambientes digitais.  

Este cenário sem um controle eficaz que possa contribuir com uma sociedade 

democrática e pautada na igualdade e justiça, abre caminho para a desinformação, 

discursos de ódio e “fake news”. Em síntese, torna-se relevante problematizar a 

utilização de algoritmos sem parâmetros claros nas redes sociais, que por sua vez, são 

gerenciadas por grandes conglomerados. As implicações éticas e sociais nesta esfera são 

complexas e o contexto Big data faz parte desta realidade. Existe uma lógica 

problemática informacional executada nas redes sociais por meio de algoritmos. Bolhas, 
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Fake news, discursos de ódio, alienação, sociedade do espetáculo são algumas das 

principais questões presentes nos ambientes digitais. O poder das empresas detentoras 

das redes sociais precisa estar balizado pela sociedade e pelo poder público, priorizando 

os direitos humanos. 

 As plataformas digitais, conforme constatações de Silveira (2020), têm se 

destacado no capitalismo pautado na comercialização de dados. A incessante coleta 

destes dados gerados nas redes sociais e demais ambientes digitais gera um acúmulo de 

informações sobre os usuários. E esta acumulação possui reconhecido valor comercial 

para as grandes corporações atuantes em áreas tecnológicas. A personalização de 

propagandas amplia as possibilidades de vendas de determinados produtos, tendo em 

vista a adequação específica ao perfil de consumidor desejado pelas empresas. Os 

valores comerciais destes dados estimulam o crescimento desta mercantilização baseada 

em informações pessoais. E os algoritmos possuem papéis fundamentais nesta 

comercialização, pois ao aprender com base em padronizações comportamentais, 

conseguem até mesmo prever necessidades dos usuários, terminando por modular os 

desejos dos usuários, já que os algoritmos definem o que será ou não acessado. Esta 

predição representa uma inovação mercadológica que desperta interesses empresariais. 

O princípio da precaução, conforme explicita Silveira (2020), representa uma 

interessante abordagem para a responsabilização dos gestores e compradores de 

sistemas algorítmicos. Uma vez que este princípio preza pelo impedimento de perigos 

com características abstratas, mas possíveis de ocorrerem, acarretando em danos para a 

sociedade. Estes danos ocasionados pela execução dos algoritmos, sem um controle 

eficaz, são materializados por meio de vieses, discriminações e preconceitos nos 

ambientes digitais nem sempre evidentes nos sistemas algorítmicos.  

As regras e parâmetros utilizados na gestão algorítmica devem ser transparentes 

para a sociedade, ao compreender os caminhos decisórios tomados nesta gestão, torna-

se mais fácil corrigir possíveis desvios éticos. A regulamentação destas práticas 

algorítmicas torna-se cada vez mais urgente, dadas as complexidades éticas, sociais, 

políticas e econômicas que trazem consigo. Pois é relevante “reduzir o gigantesco poder 

das plataformas digitais para que possam servir a diversos propósitos sociais e não 

somente aos interesses do mercado” (SILVEIRA, 2020, p.94, tradução nossa).  

Questionar o poder das corporações empresariais na utilização de dados e 

algoritmos é fundamental, tendo em vista as notáveis influências destes dados no 

cotidiano da sociedade. Falta transparência nos procedimentos algorítmicos e uma 
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regulamentação torna-se necessária para a inclusão de objetivos sociais para além dos 

empresariais. É preciso problematizar a opacidade presente nas práticas algorítmicas 

pautadas em objetivos empresariais. Uma regulamentação com base no princípio da 

precaução pode ser um caminho para garantir a existência dos quesitos sociais, 

evitando-se discriminação e preconceitos. Esta regulamentação deve, ainda, 

responsabilizar as empresas pelos problemas algorítmicos que venham a ser causados.  

 A imensidão de dados pessoais circulando nos ambientes digitais e obtida por 

meio das inúmeras interações dos usuários, de acordo com Malini, Ciarelli e Medeiros 

(2017), acarreta em uma quantidade considerável de rastros digitais, que por sua vez, 

são processados e agrupados pelos algoritmos. As tomadas de decisão por diversas 

entidades empresariais e governamentais são realizadas por meio destes agrupamentos. 

Estas influências tecnológicas e seus intensos fluxos de dados, observados no cotidiano 

da sociedade, propiciam uma interação cada vez mais crescente entre as Ciências 

Sociais e Ciência da Computação.  

Malini, Ciarelli e Medeiros (2017) destacam ainda que com o intuito de se 

compreender os padrões societais (objeto de estudo das Ciências Sociais) em meio à 

produção exponencial de dados na atualidade, irão se estabelecer as ciências sociais 

computacionais, que por sua vez, seriam derivadas das junções e interligações das áreas 

acima mencionadas. Torna-se cada vez mais relevante entender como os algoritmos 

podem modular as informações para gerar mais engajamentos entre os usuários. As 

discussões éticas se fazem necessárias.  

 Existem inúmeras plataformas digitais que se propõem a monitorar, analisar e 

filtrar os dados disponíveis no contexto Big data. Estas plataformas, conforme observa 

Bezerra (2017), operam dentro de uma lógica denominada “cultura algorítmica” e 

objetivam propiciar uma experiência personalizada aos usuários. Esta nova articulação 

no acesso e classificação informacional, segundo analisa o autor, representa um “novo 

regime global de mediação da informação” (BEZERRA, 2017, p.70).  

As empresas gestoras das redes sociais lidam com bilhões de usuários e suas 

rendas são advindas, conforme Bezerra (2017, p.75), da utilização dos “dados da 

navegação digital desses usuários para fins comerciais, obtendo a maior parte de seus 

lucros a partir da distribuição personalizada de publicidade”. O autor ainda salienta que 

este poder concedido a estas empresas por meio de engajamentos das pessoas nas 

plataformas digitais interfere na privacidade destes usuários, bem como no acesso 

diversificado aos dados amplamente disponíveis nos ambientes digitais, pois a 
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utilização de técnicas de vigilância digital não tem por hábito o balizamento ético. O 

“determinismo informacional”, também observado por Bezerra (2017), limita e interfere 

nas vivências digitais dos usuários. E embora a gestão deste grande volume de dados 

tenha suas vantagens, principalmente em temas sociais importantes como saúde e 

segurança, discussões éticas tornam-se relevantes para que promovam o respeito à 

privacidade e diversidade no acesso informacional. 

 Sob uma perspectiva de ecossistema digital, Sanchez (2018, p.75, tradução 

nossa) salienta que os “objetos tecnológicos tornam-se agentes, entidades algorítmicas 

que mediam nossas interações dentro e fora da rede, sem que tenhamos conhecimento 

deles e de seus processos”. Além deste usual desconhecimento, vale destacar que a 

mediação algorítmica não possui uma neutralidade na reprodução e transmissão de 

informações, no entanto, esta mediação “transforma ativamente os estados conceituais e 

afetivos de humanos e não humanos, portanto é sempre transformadora e desempenha 

um papel ativo na produção do ambiente” (SANCHEZ, 2018, p.75, tradução nossa). 

Este poder transformativo altera a maneira pela qual a sociedade circula nos fluxos de 

dados, informação e conhecimento, no entanto, segundo Sanchez (2018, p.75, tradução 

nossa), estes processos algorítmicos também ampliaram as capacidades e conexões de 

conhecimento, logo “não parece viável abrir mão deles, no entanto, é necessário 

promover meios que nos permitam aprimorar a capacidade de conhecimento, 

julgamento e controle sobre suas mediações”.  

Deve-se reconhecer que o papel de gerenciamento exercido pelos algoritmos 

possibilita a extração de dados e a disponibilização de conteúdos em um universo digital 

em crescimento constante, de formas mais eficazes e eficientes. O desafio, de acordo 

com este autor, reside nas reflexões acerca desta mediação algorítmica que pode 

acarretar em implicações éticas, tendo em vista que seus métodos são ligados ao 

controle e direcionamento de conteúdo a ser acessado pelos usuários, sob uma 

perspectiva comercial. Esta modelagem algorítmica presente nos ambientes digitais, 

conforme observa Sanchez (2018, p.75, tradução nossa), cumpre o objetivo de 

ajustamento às “preferências do usuário, para que ele fique grudado na tela, atento aos 

seus anúncios e produzindo mais dados - que por sua vez serão usados para reajustar o 

ambiente que condiciona nossa percepção do mundo e nossas possibilidades de ação”. 

Nota-se, dessa forma, que o comportamento humano nestes ambientes torna-se o 

produto a ser vendido para manter a rentabilidade das empresas detentoras da 

algoritmização dos dados nas plataformas digitais. Sanchez (2018) ainda destaca que a 
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personificação e padronização do acesso aos conteúdos digitais abrem espaço para 

práticas antiéticas, como a disseminação de notícias falsas, desinformação e criação de 

bolhas (grupos separados nas redes sociais para reverberar opiniões e ideologias 

homogêneas e até mesmo preconceituosas). Esta “hipermediação algorítmica”, termo 

cunhado por Sanchez (2018, p.76), torna as grandes corporações mononopolistas nos 

meios digitais “não apenas em agentes ativos na produção do discurso social, mas em 

mediadores permanentes da nossa percepção do ambiente”. A utilização de algoritmos 

pelo Google e Facebook gera um agenciamento informacional que conduz a uma 

mercantilização comportamental da sociedade. Torna-se necessária uma conscientização 

desta mediação algorítmica que é capaz de modular a percepção de mundo dos usuários. 

Deve-se destacar que a criação de bolhas nas redes sociais tem um viés 

mercantilista, onde estes perfis homogêneos são vendidos a outras empresas em formas 

de anúncio. Fato que prejudica a consecução de uma visão mais diversa dos assuntos 

nestas redes, estimulando ainda a criação de notícias falsas, desinformação e uma 

mercantilização de conduta. A percepção de mundo da sociedade não pode ser 

agenciada por empresas de forma oculta, é importante a construção de uma 

conscientização sobre estas interferências, maximizando as capacidades de conhecer e 

obter acesso a visões diversas.  

 A ausência de transparência nas ações de grandes corporações tecnológicas na 

gestão dos inúmeros dados presentes nos ambientes digitais, aliada a um monopólio 

exercido pelos comandos algoritmos, concede um poder sem precedentes a estas 

corporações. As tomadas de decisões simples ou complexas do cotidiano social, 

conforme observa Hajibayova (2019), são influenciadas e direcionadas sob a 

perspectiva comercial destas entidades empresariais. Este controle no acesso dos 

usuários aos conteúdos digitais é considerado uma “modulação informacional”. O 

desafio da sociedade para lidar com a realidade massiva de dados e sua gestão por 

algoritmos reside na garantia da privacidade dos usuários, bem como o acesso 

diversificado a estes conteúdos digitais.  

Quando se compreende os avanços tecnológicos e seus recursos como parte 

integrante da sociedade, evita-se uma relação de “determinismo tecnológico”, na qual a 

“tecnologia é uma força subjacente na sociedade humana que atua como uma força 

independente em nossas vidas e avança de acordo com sua própria dinâmica interna e 

não é restringida por fatores sociais. arranjo, cultura e pensamento” (HAJIBAYOVA, 

2019, on-line, tradução nossa). Considerar e contextualizar socialmente os aparatos 
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tecnológicos, objetivando-se a sua relevância para os usuários, são formas de estimular 

discussões com diretrizes humanas e éticas nos ambientes digitais operacionalizados por 

sistemas algorítmicos. A busca por sistemas de representação e organização da 

informação e do conhecimento que sejam pautados pelo senso de justiça e igualdade, 

segundo Hajibayova (2019), favorece a inclusão nestes sistemas das diversidades de 

conteúdos existentes na sociedade. Priorizar os aspectos humanos em detrimento de 

discussões sobre a neutralidade destes sistemas trará contribuições importantes para a 

construção, elaboração e aprimoramento dos referidos sistemas de representação e 

organização da informação e do conhecimento.  

Vale destacar que almejar as diretrizes humanas nas práticas científicas da 

Organização do Conhecimento reforça “as obrigações éticas dos profissionais da 

informação de fornecer acesso responsável, justo, igualitário e transparente à 

informação” (HAJIBAYOVA, 2019, on-line, tradução nossa).  Estas obrigações 

tornam-se ainda mais necessárias e relevantes na realidade massiva de dados observada 

atualmente, na qual os algoritmos possuem papel fundamental (e nem sempre discutidos 

eticamente) na operacionalização destes inúmeros dados. Hajibayova (2019, on-line, 

tradução nossa) salienta a importância de compreender “como os algoritmos moldam a 

tomada de decisão organizacional, institucional, comercial e governamental”.  

As transparências nos sistemas ligados a dados, informação e conhecimento 

devem abranger a compreensão de padrões e políticas adotados, possibilitando assim, a 

garantia da procedência informacional e privacidade dos dados de usuários presentes 

nestes sistemas. Estas ações visam à conquista de sistemas baseados na ética e 

democracia, facilitando a descoberta e utilização de conteúdos existentes nestes 

sistemas, auxiliando até mesmo os usuários no julgamento da relevância dos conteúdos 

recuperados. Para Hajibayova (2019), estes comandos algorítmicos precisam ser 

questionados, tendo em vista o poder que eles exercem na determinação de quais 

conteúdos digitais serão direcionados e acessados pelos usuários. Este direcionamento 

poderá trazer vieses relacionados a estereótipos e marginalização de grupos 

minoritários.   

Vale ressaltar que a ausência de contextualização social e do fator humano nos 

processos de tomada de decisões propiciados pelos algoritmos são problemas que 

devem ser relacionados aos profissionais ligados aos ambientes informacionais. É 

necessário refletir sobre a importância da consciência dos usuários na gestão de seus 

dados pessoais nas plataformas digitais, dada a lógica comercial das últimas. Decidir de 
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quais maneiras os dados serão utilizados representa uma caminho viável para uma 

gestão de dados pessoais mais transparentes. Compreender que estas plataformas geram 

receita fixando a atenção dos usuários com uma espécie de personalização 

informacional, para posteriormente direcionar o que será acessado e ainda vender os 

dados organizados em perfis de interesse das empresas, pode estimular a consciência 

dos usuários. Já que as implicações éticas nestes cenários de dados crescem 

exponencialmente como o seu volume nas redes digitais. Destaca-se que a 

responsabilidade neste contexto digital também deve ser dos governantes com o 

estabelecimento e cumprimento de leis sobre dados.  

A centralidade dos usuários nos sistemas de representação do conhecimento 

deve ser pautada pelo respeito ético e acesso justo as informações, garantindo assim, a 

relevância do sistema de recuperação informacional. É importante salientar que os 

humanos e não humanos presentes em sistemas de representação do conhecimento 

devem ser representados por parâmetros éticos. Sendo a responsabilidade, justiça, 

igualdade e transparência nos sistemas de representação, organização e descoberta da 

informação, premissas fundamentais nestes sistemas. Ter consciência sobre o modo 

operacional dos algoritmos nos sistemas de informação pode reduzir a opacidade, 

tornando, até mesmo, mais visíveis os preconceitos e demais problemas éticos que 

possam estar expressos na recuperação informacional. Os algoritmos não são um 

problema por si só e sim o seu gerenciamento que pode reproduzir más práticas éticas já 

executadas por humanos que, por sua vez, também podem ter um papel de input neste 

gerenciamento.  

Vale ainda observar que o discurso presente nas questões sobre democracia e 

liberdade individual costuma se pautar nos sentimentos envolvidos nas escolhas das 

pessoas em suas vidas cotidianas. E este critério emocional abre margem para 

manipulações tecnológicas, pois conforme Harari (2018, p.56) ressalta, caso alguma 

entidade governamental e/ou empresarial obtenha “capacidade tecnológica para hackear 

e manipular o coração humano, a política democrática vai se tornar um espetáculo de 

fantoches emocional”. As redes sociais e a realidade Big data em seu entorno já 

apontam para um cenário de manipulações e direcionamentos de conteúdos sob 

diretrizes opacas e distantes dos elementos éticos.  

Harari (2018) ainda ressalta que os algoritmos representam uma espécie de 

autoridade que já foi assimilada pela população como divina e, posteriormente, como 

advinda do coração. Neste momento tecnológico, esta autoridade oriunda da realidade 
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algorítmica interfere na liberdade individual que cada pessoa deveria ter para construir 

seus próprios conhecimentos por meio de uma consciência no acesso aos dados e 

informações disponíveis. O autor também destaca que a fusão entre a biotecnologia e 

tecnologia da informação irá possibilitar a programação de algoritmos com o potencial 

de “monitorar e compreender meus sentimentos muito melhor do que eu, e então a 

autoridade provavelmente passará dos humanos para os computadores” (HARARI, 

2018, p.57).  

Este poder concebido às grandes corporações tecnológicas nem sempre é 

assimilado e refletido conscientemente pelas pessoas, fato que acarreta em problemas 

éticos nesta gestão de dados. Este autor ainda observa que embora existam benefícios na 

algoritmização dos dados de saúde das pessoas, auxiliando na prevenção e combate às 

doenças, esta antecipação irá propiciar stress e até mesmo, um controle no 

gerenciamento deste estado de saúde por parte de empregadores, bem como das demais 

instituições empresariais e governamentais. A tendência é que esta realidade vivenciada 

pela área da saúde seja difundida em outros campos.  

Sendo possível notar que inclusive os possíveis benefícios advindos da gestão de 

dados trazem questões de privacidade e controle que merecem ser amplamente 

discutidas nos âmbitos sociais e científicos. Harari (2018) destaca que ao realizar 

programações algorítmicas com base em sensores biométricos, a precisão nas sugestões 

e direcionamentos de conteúdos é ampliada. Tendo em vista que nem sempre o 

preenchimento de formulários ou a demonstração de opiniões são inteiramente 

alinhados com os sinais biológicos expressados pelas pessoas. Esta é mais uma 

dimensão complexa a ser analisada no contexto Big data e seus algoritmos, já que a 

delegação da tomada de decisões implica em facilidades manipulativas na 

disponibilização de conteúdos digitais por parte das corporações tecnológicas. Sobre o 

papel das pessoas no mundo algorítmico, Harari (2018, p.65) afirma que elas são 

“minúsculos chips dentro de um gigantesco sistema de processamento de dados que 

ninguém compreende a fundo”. O autor observa que a tecnologia em si geralmente não 

pressupõe algo ruim, mas o seu gerenciamento inadequado pelos humanos é o principal 

motivo de problemas éticos.  

Harari (2018) também observa que a vigilância ocasionada pelo incessante 

monitoramento de dados é perigosa, uma vez que suas formas de utilização dependem 

das boas práticas de conduta ética esperadas das entidades empresariais e 

governamentais e nem sempre bem executadas. Os avanços das programações 
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algorítmicas na gestão de dados pessoais irão possibilitar que “governos autoritários 

possam obter o controle absoluto de seus cidadãos, ainda mais que a Alemanha nazista, 

e a resistência a esses regimes poderá ser totalmente impossível” (HARARI, 2018, 

p.75). Estas estruturas autoritárias, concebidas no contexto Big data, podem vir 

acompanhadas de desigualdades sociais e elevada concentração de riqueza que pode ser 

evitada, segundo Harari (2018), com a regulamentação da propriedade de dados. Uma 

vez que estes dados irão “suplantar tanto a terra quanto a maquinaria como o ativo mais 

importante, e a política será o esforço por controlar o fluxo de dados” (HARARI, 2018, 

p.85). O autor ainda destaca que o grande foco das grandes corporações tecnológicas já 

ultrapassou a venda de anúncios, agora elas estão focadas na captação da atenção dos 

usuários, acumulando assim “imensa quantidade de dados sobre nós, o que vale mais do 

que qualquer receita de publicidade” (HARARI, 2018, p.85). E se os dados geram 

receitas extraordinárias para estas corporações, é possível compreender que as pessoas 

se tornaram produtos e/ou mercadorias, abastecendo diariamente as redes com estes 

dados valiosos em troca da disponibilização, longe de ser gratuita, de serviços digitais.  

Sobre a neutralidade na gestão de dados desempenhada no contexto Big data, 

O’Neil (2020) destaca a inexistência da mesma, uma vez que a programação algorítmica 

geralmente reproduz as falhas humanas de julgamento presenciadas na sociedade, como 

o preconceito e a continuidade das desigualdades sociais. Por trás das facilidades 

viabilizadas pela gestão destes inúmeros dados, não se pode esquecer que os algoritmos 

permanecem operacionalizados por humanos sob diretrizes de grandes corporações 

tecnológicas que nem sempre são transparentes para as pessoas. Esta autora denomina 

este ciclo envolvendo dados pessoais, direcionamentos de conteúdos digitais e consumo 

de “Era da economia de Big data”, sendo sua operacionalidade executada por modelos 

intitulados “armas de destruição em massa” pela referida autora. Estas armas são 

constituídas por três elementos: “Opacidade, Escala e Dano” e oposto destes modelos 

destrutivos priorizam a transparência, controle pelos usuários e perfis personalizados. 

Os resultados advindos desta massa de dados requerem análises amplas e 

complexas, já que não representam verdades absolutas pautadas em números precisos. 

O’Neil (2020) ainda ressalta que estes modelos algorítmicos são secretos e executam 

punições arbitrárias, tendo em vista que “nenhum modelo consegue incluir toda a 

complexidade do mundo ou as nuances da comunicação humana” (O’NEIL, 2020, 

p.23).  A autora ainda destaca a necessidade de se conhecer quem é o responsável pela 

gestão destes modelos, bem como quais são os objetivos a serem almejados, para assim, 
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facilitar a consecução de uma análise mais crítica dos resultados e relatórios gerados por 

estes modelos. Referente ao viés capitalista envolvido na gestão de dados do Big data, 

O’Neil (2020, p.54) afirma que a tendência é “substituir pessoas por rastros de dados, 

transformando-as em compradores, eleitores ou trabalhadores mais eficientes, para 

otimizar algum objetivo”.  

Os modelos de marketing digital, segundo O’Neil (2020), utilizam os dados 

presentes nas redes para classificar, categorizar e pontuar as pessoas conforme 

preferências e padrões demonstrados nestas redes. E estas práticas de marketing se 

tornam paradoxais, pois, ao mesmo tempo que propiciam campanhas publicitárias que 

correspondam às demandas das pessoas, estimulam técnicas predatórias que exploram 

estas informações para se aproveitarem de usuários mais necessitados com promessas 

desonestas, sem compromisso ético, sendo um reforço para a existência de 

desigualdades sociais ao focar nas vulnerabilidades pessoais para lucrarem com algo. A 

autora ainda salienta que de forma cada vez mais frequente, “as máquinas estão 

examinando nossos dados por conta própria, procurando por nossos hábitos e 

esperanças, medos e desejos” (O’NEIL, 2020, p.85). Esta autora também destaca que é 

a conhecida Machine learning se expandindo pela Inteligência artificial e vasculhando 

eficazmente os dados nas redes digitais por meio de algoritmos que aprendem com o 

tempo, contando para isso com as relações estabelecidas entre padronizações e 

resultados oriundos desta infinidade de dados existentes atualmente.  

As complexidades envolvidas nas práticas de gestão de dados interferem em 

diversos âmbitos da vida em sociedade, dada à presença de modelos matemáticos em 

sistemas de diversas entidades governamentais e empresariais. O’Neil (2020) salienta 

que esta possibilidade quase infinita de análises de relacionamentos entre os dados pode 

auxiliar no combate à pobreza e criminalidade, bem como estimular o acesso à 

educação. Ao invés de discriminar pessoas em situação de vulnerabilidade social, estes 

modelos deveriam estar focados em servir a estas pessoas e a sociedade tem um papel 

fundamental nesta gestão mais justa dos dados. E reforçar preconceitos e estereótipos, 

deixando os mais vulneráveis para trás ao privilegiar grupos com mais acesso a recursos 

não representa um caminho saudável para o desenvolvimento pleno da sociedade. 

O’Neil (2020, p.194) ainda ressalta que os “oceanos de dados comportamentais, nos 

próximos anos, irão sustentar diretamente os sistemas de inteligência artificial. E estes 

permanecerão como caixas pretas aos olhos humanos”.  
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O controle da sociedade sob as formas operacionais dos algoritmos nesta massa 

dados sobre comportamento, para O’Neil (2020), se faz mais do que necessário para 

evitar opacidade e a ocorrência de más práticas na gestão destes dados. O 

monitoramento civil realizado pelo Facebook está focado em compreender como as 

influências e estados de humor se disseminam entre grupos de amigos. E o 

conhecimento sobre estas formas de influenciar concede um poder elevado de 

manipulação desta rede social, sendo que o direcionamento de conteúdos digitais pode 

até mesmo interferir em eleições presidenciais. A conscientização social sobre estas 

complexas práticas torna-se fundamental para o alcance de uma presença mais saudável 

e produtiva dos usuários nas redes sociais. Uma vez que o “apetite por dados relevantes 

e atualizados, como você pode imaginar, é intenso. E alguns dos métodos para juntá-los 

são desagradáveis, para não dizer invasivos” (O’NEIL, 2020, p.215). 

A letalidade das “armas de destruição em massa” elencada por O’Neil (2020, 

p.223) reside na distorção do “ensino superior, aumentam as dívidas, estimulam o 

encarceramento em massa, esmagam os pobres em quase todos os momentos, e minam 

a democracia”.  O ciclo retroalimentativo entre estas armas e a vastidão de dados 

dificulta a aniquilação das primeiras, sendo que a estereotipação das pessoas mais 

necessitadas as mantém reféns deste cerceamento realizado por estes modelos 

matemáticos que interferem em diferentes âmbitos sociais e individuais. E a 

manutenção do status quo dos mais privilegiados ganha força com a lógica cruel 

operacionalizada pelos algoritmos. Para O’Neil (2020), os elementos ligados à justiça e 

igualdade são fundamentais para a construção de uma sociedade mais equilibrada. Vale 

ressaltar que a capacidade humana de adaptação e seu potencial de inovação são 

superiores aos observados nas estruturas destes modelos algorítmicos. É urgente a 

inserção de “melhores valores em nossos algoritmos, criando modelos de Big data que 

seguem nossa conduta ética” (O’NEIL, 2020, p.228).  

O fator humano se faz presente e relevante na gestão deste grande volume de 

dados e seus complexos algoritmos. Os avanços tecnológicos devem estar a dispor dos 

usuários, propiciando melhorias na qualidade de vida das pessoas. E o papel humano 

deve ser o mestre destes modelos algorítmicos. O’Neil (2020) ainda destaca a 

importância dos ciclos positivos de feedbacks advindos dos dados que devem ser 

voltados para a melhoria dos resultados apresentados, distanciando-se de um viés mais 

punitivo no acesso aos recursos que são fundamentais para a vida social e individual. A 

autora também observa a necessidade de se realizar auditorias algorítmicas para a 
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correção dos diversos desvios mencionados acima, objetivando-se a consecução de 

diretrizes mais transparentes, justas, igualitárias e democráticas, amparadas pelas 

entidades governamentais e suas respectivas leis. Esforços direcionados para a 

transparência sob quais maneiras os dados pessoais serão usados e a restrição no reuso 

destes dados são caminhos complementares na construção de relações sociais mais 

saudáveis com a abundância de dados presentes na atualidade.  

No tópico 5, apresentado a seguir, são abordadas as enredadas questões éticas 

presentes no contexto Big data. Vale ressaltar que as discussões acerca da ética não 

acompanham o acelerado crescimento exponencial dos dados. São abordados assuntos 

como hierarquização e autoritarismo no acesso aos dados e as possíveis contribuições da 

Ciência da Informação para as questões éticas, bem como o conceito de “Ética de 

dados” proposto por Floridi e Taddeo.  
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5 DESAFIOS ÉTICOS DO CONTEXTO BIG DATA: AS CONTRIBUIÇÕES DA 

CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO E DA ORGANIZAÇÃO DO CONHECIMENTO 

PARA AS QUESTÕES ÉTICAS DE DADOS 

 

A notável conectividade observada atualmente na sociedade, em decorrência do 

protagonismo das redes sociais como influenciadoras na constituição de uma massa de 

dados sem uma estruturação claramente percebida, delinea o contexto no qual o Big 

data está inserido. A riqueza de tais dados, criados gratuitamente pelos próprios 

indivíduos, conforme observam Moura e Amorim (2014), revelam características que 

permitem a exploração destes por empresas e políticos que buscam incessantemente 

maneiras de obter vantagens neste contexto, causando problemas relacionados à 

privacidade. Estas adversidades impostas pelo Big data, para Ferreira, Rockembach e 

Krebs (2017, p.7), envolvem ainda falhas de segurança na Internet que possibilitam o 

“rastreamento não autorizado e o monitoramento ilegal, afetando os relacionamentos de 

confiança, segurança e com implicações na privacidade individual”. 

 As alterações tecnológicas propiciadas neste contexto massivo de dados e suas 

influências na vida social suscitam questões legais e éticas não previstas e, portanto, 

complexas. Até mesmo as fronteiras relacionadas à privacidade dos indivíduos e 

propriedade intelectual necessitam serem revistas, dada sua ambiência neste contexto 

tecnológico inédito. Ressalta-se ainda que as políticas desta realidade de dados precisem 

possuir características flexíveis, já que o Big data apresenta um cenário flutuante e 

composto por diversos atores e seus interesses. Sendo que o impacto deste contexto é 

percebido em áreas relacionadas à saúde, governo, consumo, entre outras, que 

constituem a sociedade. Vale salientar que este impacto acarreta em desafios complexos 

e numerosos quase equivalentes a quantidade exponencial dos dados (EKBIA et.al., 

2015).  

Desenvolvimentos tecnológicos presentes no contexto Big data devem abranger 

até mesmo estudos relativos à segurança contra a espionagem de dados, uma vez que 

este ambiente deve garantir um “delicado equilíbrio de segurança, direitos, proteções, 

interoperabilidade e política” (BORGMAN, 2015, p.8, tradução nossa). Os riscos, 

relacionados à “privacidade, confidencialidade, anonimato e controle de ativos 

intelectuais”, segundo destaca Borgman (2015, p.8, tradução nossa) são evidentes e 

devem ser priorizados no contexto Big data.  
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De Mauro, Greco e Grimaldi (2016) notam que o crescimento exponencial dos 

dados não foi acompanhado pela criação de diretrizes éticas focadas nos quesitos 

relacionados à privacidade dos usuários. Sendo essencial “impedir qualquer 

identificação possível de dados pessoais por meio de algoritmos de anonimização 

destinados a defender a privacidade individual” (DE MAURO; GRECO; GRIMALDI, 

2016, p.127, tradução nossa).  

Metcalf e Crawford (2016) observam que existem inúmeras possibilidades de 

estudos relacionados ao Big data. No entanto, esta recente área já possui um obstáculo a 

ser enfrentado, visto que “à medida que a prática da ciência de dados avança, falta um 

senso forte e rigoroso de parâmetros éticos para a pesquisa científica” (METCALF; 

CRAWFORD, 2016, p.1, tradução nossa). Estes autores observam ainda, uma ausência 

de integração entre as questões éticas discutidas nas tradicionais disciplinas científicas e 

o contexto de dinamicidade existente nos elementos do Big data. Potencializando os 

desafios éticos a serem enfrentados por esta realidade massiva de dados.  

Nos Estados Unidos as regulamentações com pesquisas envolvendo dados, 

conforme constatações de Metcalf e Crawford (2016), são mais brandas e até mesmo as 

isentam de responsabilidades ao considerarem que os dados abertos possuem baixos 

riscos éticos. No entanto, torna-se necessário observar que as inúmeras possibilidades 

de combinações de dados (tornando-os identificáveis) propiciadas pela tecnologia no 

contexto Big data, elevam os referidos riscos éticos e representam um assunto 

negligenciado nos estudos éticos sobre dados. Deve-se ainda compreender que estas 

questões éticas precisam abranger tanto procedimentos de coleta quanto de utilização 

destes dados, objetivando-se reduzir os danos à sociedade. Sobre os efeitos dos danos 

observados no contexto Big data, estes autores destacam que estes são menos tangíveis 

do que os danos éticos tradicionais. Na medida em que se distanciam de problemas 

físicos ou de saúde, aproximando-se de questões de privacidade e discriminação 

baseada nos dados, portanto, mais complexos e intangíveis. Vale salientar ainda que 

estes dados são produzidos em um contexto histórico, possuindo valores políticos e 

éticos, ampliando a complexidade ética neste cenário.   

 As discussões éticas presentes no contexto Big data estão relacionadas à 

dinamicidade e heterogeneidade observadas neste ambiente, impondo desafios e 

exigindo novas formas de abordagens destas questões. O foco social pode ser 

considerado uma alternativa para a consecução de parâmetros éticos, sendo que a 

Biblioteconomia, Ciência da Informação e a Organização do Conhecimento com suas 



128 
 

relações interdisciplinares têm possibilidades de contribuições no campo ético, dado 

seus estudos em ética da informação e em perspectivas sociais.  

Ao se considerar a hierarquização institucional no acesso aos dados, reflexões 

sobre o acesso ao fluxo de informações gerado pelos dados, de acordo com as 

observações de De Mauro, Greco e Grimaldi (2016), precisam ser estimuladas, 

devendo-se priorizar a imparcialidade neste acesso, combatendo assim, o monopólio de 

determinados grupos neste contexto de dados. Já que esta disponibilização massiva de 

dados pode ser considerada uma vantagem competitiva para as grandes empresas e 

entidades governamentais, na medida em que estas possuem mais influências e recursos 

para lidar com o contexto Big data, podendo-se estimular o monopólio no acesso e 

utilização destes dados.  

Diferenças observadas entre as instituições que possuem ampla tecnologia para 

acessar os dados e as que têm escasso acesso ocasionam em uma hierarquização 

institucional neste ambiente. Fato que obviamente reproduz as desigualdades já 

existentes em tantos setores sociais no tocante à desigualdade no acesso às tecnologias. 

A competição por recursos, conforme analisam Ekbia et al. (2015), levará a 

investimentos mais elevados em áreas tecnológicas em detrimento de outros campos, 

onde se observa que quanto mais recursos determinado campo científico possuir, mais 

acesso a investimentos este receberá, como uma espécie de garantia científica pela 

posse de acesso e estrutura científicas mais amplas. Ainda sobre a hierarquização e as 

diferenças de acesso aos dados, Borgman (2015, p.34, tradução nossa) observa que 

“aqueles com maiores habilidades para tirar proveito das novas tecnologias e novas 

informações obtêm benefícios diferenciais”. Confirma-se, portanto, o fato de que as 

instituições com maior prestígio conquistam mais recursos ainda e as com menos 

reconhecimento permanecem com acesso restrito a estes recursos. 

É possível observar que as possíveis invasões de privacidade geradas pelos 

elementos do Big data, bem como os benefícios, estabelecem uma ambivalência nas 

possibilidades viabilizadas por este contexto. Já que ao mesmo tempo em que propicia 

avanços científicos e tecnológicos importantes, gerando certa democratização no acesso 

aos dados, também acarreta em problemas referentes à ética, privacidade e controle 

autoritário por parte de instituições. Ressaltando-se ainda que o poder financeiro destas 

instituições influencie na quantidade de dados que podem ser acessados. Propiciando 

desigualdades de acesso, com uma espécie de hierarquia no acesso e utilização destes 

dados pela sociedade (BOYD; CRAWFORD, 2012). As diferenças notáveis no acesso 

http://www.capurro.de/gonzalezdegomez.pdf
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aos dados também podem ser observadas nas questões de democratização da 

informação por meio do acesso aberto enfrentadas pela Biblioteconomia e Ciência da 

Informação. Reforça-se a importância destas áreas como contribuintes para a resolução 

de conflitos referentes ao acesso no contexto Big data.  

E o autoritarismo institucional é considerado uma das consequências da 

hierarquização no acesso e utilização de dados já discutidas anteriormente, na medida 

em que o monopólio de dados pode permitir que determinadas instituições imponham 

conteúdos informacionais presentes nestes dados visando somente seus interesses em 

detrimento dos benefícios sociais, exercendo uma espécie de autoritarismo. Como por 

exemplo, o monitoramento do comportamento individual dos usuários nas redes digitais 

que além de interferir na privacidade, tem o potencial de direcionar decisões 

econômicas, políticas e de consumo. Estas influências nas escolhas dos usuários, 

conforme observam Ekbia et al. (2015), possuem elementos de vigilância e propiciam 

condições para o exercício autoritário das instituições que detém mais poderes, 

alimentando o autoritarismo. Uma vez que para usufruir de todo o potencial que o Big 

data pode oferecer são necessários “[...] vastos recursos, investimentos e infraestrutura 

que estão disponíveis apenas para um grupo especifico de atores neste jogo” (EKBIA 

et.al., 2015, p.1539, tradução nossa), sendo tal estrutura limitada a um grupo seleto de 

organizações e instituições.  

 A presença marcante da tecnologia na vida em sociedade, conforme observada 

por Caldas e Caldas (2019), direciona, até mesmo, as formas de interações sociais entre 

as pessoas. Esta intensidade tecnológica voltada para o processamento e armazenamento 

de dados interfere em variados campos científicos práticos e teóricos. A coleta de dados 

sem uma plena consciência dos usuários e sua posterior utilização por entidades 

governamentais ou civis impõe desafios éticos na privacidade dos usuários. Ressalta-se 

ainda a obtenção destes dados para fins políticos, interferindo negativamente nas 

eleições, pois ao mesmo tempo em que os dados garantem a informação selecionada 

para um grupo específico, a disseminação de fake news também se torna mais 

impactante. Deve-se ainda mencionar a concentração destes dados em grandes 

corporações que, por sua vez, podem disponibilizá-los conforme seus próprios 

interesses.   

Salienta-se também que estas corporações com alcance global “esbarram em 

questões e dilemas relativos à informação em rede, como as várias formas de opacidade, 

a privacidade dos indivíduos e os sistemas de governança” (BEZERRA; LOPES, 2018, 
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p.627). Portanto, as tensões de poder entre as instituições interessadas nos dados foram 

intensificadas pelo desenvolvimento das tecnologias no âmbito da internet e suas 

diversas possibilidades informacionais relativas às atividades humanas.  Esta situação, 

segundo Bezerra e Lopes (2018), acarreta no surgimento de conflitos sociais, na medida 

em que a coleta de dados utilizada para a vigilância sem o real conhecimento dos 

cidadãos ratifica a importância de discussões éticas neste contexto, cenário este, de 

autoritarismo com resquícios ditatoriais. Principalmente no que se refere à coleta de 

dados para perseguições de opiniões adversas aos interesses de entidades 

governamentais ou de grandes corporações empresariais. Nota-se ainda que as redes 

digitais, embora tenham ampliado as possibilidades de expressão das pessoas a custo da 

disponibilização gratuita de informações de suas ações, expandiram as possibilidades 

governamentais de exercerem poder sobre os cidadãos, obviamente priorizando os 

interesses destes regimes governamentais, portanto, “transformando a internet em uma 

plataforma de extensão de suas práticas de poder” (BEZERRA; LOPES, 2018, p.629).  

 As relações conflitantes envolvidas entre poder e autoritarismo governamental 

possuem ampla base de estudos nas Ciências Sociais, sendo necessárias relações 

interdisciplinares com as áreas de Ciência da Informação e Ciência da Computação, 

objetivando uma compreensão deste ambiente tecnológico repleto de dados. O 

autoritarismo exercido pelo monopólio no acesso e utilização de informações presentes 

no contexto massivo de dados como forma de influenciar, vigiar e punir os cidadãos em 

seu cotidiano necessita de estudos interdisciplinares que garantam a liberdade de 

expressão em uma sociedade algorítmica. A Ciência da Informação e suas balizas 

humanizadoras têm potenciais para amenizar as tensões entre cidadãos e tecnologias, 

almejando uma sociedade mais igualitária no acesso as informações provenientes destes 

dados, pautando-se nos respeito à liberdade de expressão e aos quesitos éticos da vida 

social.  

 

Quanto as contribuições da Ciência da Informação e da Organização do 

Conhecimento para as questões éticas de dados, verifica-se que as preocupações éticas 

no âmbito das pesquisas em Ciências Sociais estão focadas nos quesitos de privacidade 

e propriedade de dados. Já que os conflitos estão nas formas de utilização de 

informações pessoais e demais transações realizadas nas mídias sociais. Borgman 

(2015) destaca a urgência na criação de medidas que impeçam a identificação destes 

dados na execução das pesquisas, evitando-se problemas psicológicos ou econômicos 
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para os sujeitos da pesquisa. Uma vez que “as regras de ética em seres humanos são 

mais claras para os métodos tradicionais como pesquisas” (BORGMAN, 2015, p.136, 

tradução nossa). Ressalta-se que a Ciência da Informação deve englobar em seu campo 

de pesquisas a temática Big data, objetivando compreender criticamente os efeitos 

negativos relacionados a este considerável volume de dados, contribuindo para a 

instituição de uma ética de dados. Possibilitando não somente a apreensão do percurso 

de formação do conhecimento, mas incluindo as relevantes questões éticas implicadas 

na utilização destes dados. Na medida em que práticas antiéticas com a privacidade dos 

usuários não interferem somente na dinâmica de mercado, mas também em ações que 

podem ser utilizadas pelo governo para vigiar os cidadãos (PIMENTA, 2013; 

FERREIRA; ROCKEMBACH; KREBS, 2017).  

É possível apreender, com base em Pimenta (2013), que a intensa participação 

nos meios digitais e suas infinitas interações possíveis propiciam uma imensidão de 

dados que trazem em sua estrutura características das atividades realizadas pelos 

usuários. Permitindo-se traçar um perfil destes usuários, o que pode ser valioso para 

uma infinidade de instituições, além de impor desafios relacionados à preservação 

destes dados. Deve-se ainda considerar o fato de que nem sempre os usuários tem plena 

consciência da real utilização por terceiros dos dados produzidos por eles mesmos, 

acarretando em implicações éticas. O autor ainda ressalta a escassez de estudos 

analisando os impactos que o Big data acarreta na sociedade e suas “implicações 

sociológicas, históricas e políticas a respeito de sua exploração” (PIMENTA, 2013, 

p.8).  

É fundamental que a Biblioteconomia e Ciência da Informação questionem o 

nível de importância deste fenômeno para suas pesquisas, objetivando explorar as 

possibilidades de contribuições científicas para uma sociedade algorítmica mais 

igualitária, sendo o papel crítico sobre o contexto Big data uma das possibilidades de 

compreensão deste fenômeno. O crescente volume de dados propiciado pelo Big data 

também afeta a maneira pela qual as pesquisas científicas são realizadas. Tornando-se 

importante a reflexão “sobre a necessidade de um tratamento adequado que viabilize o 

processo de armazenamento, organização, busca, recuperação e preservação dos dados e 

das informações geradas” (COSTA; CUNHA, 2014, p. 191), elementos essenciais para 

a confiabilidade e credibilidade das informações geradas por estas pesquisas. Zook et.al. 

(2017) ressaltam que o mesmo rigor observado na aplicação de procedimentos e 

tecnologias referentes ao Big data deve ser almejado nos elementos éticos das 
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pesquisas. Observa-se, portanto, que as relações envolvidas na gestão dos dados 

científicos representam um campo de atuação promissor para a Biblioteconomia e 

Ciência da Informação.  

Sob uma perspectiva que considera a constituição de uma memória global e as 

relações de poder e controle que são perceptíveis no contexto do Big data, Pimenta 

(2013, p.5) observa que esta realidade interfere “desde a privacidade do homem 

ordinário até aquilo que se constituirá a memória de suas atividades seja no plano 

individual, seja no plano coletivo”. Fato que provoca reflexões sobre quais informações 

serão selecionadas para a descrição das atividades da sociedade para as gerações futuras 

e qual percepção histórica será prevalecente. Realidade similar a Curadoria digital, tema 

pesquisado na Ciência da Informação.  

Estas preocupações científicas são resumidas por Zook et.al. (2017, p.1, tradução 

nossa) em recomendações sobre as questões éticas das pesquisas que utilizam elementos 

do contexto Big data, as cinco primeiras são apresentadas a seguir:   

 

1. Reconheça que os dados são pessoas e podem causar danos 

(respeito à privacidade, contribuindo para a inibição de atos 

discriminatórios que ratificam as desigualdades sociais);  

2. Reconheça que a privacidade é mais do que um valor binário (a 

privacidade não se refere somente a quesitos públicos ou privados, é 

preciso avaliar precisamente a forma pela qual a disponibilização de 

dados na pesquisa afeta os indivíduos ou grupos da sociedade);  

3. Proteja-se contra a reidentificação de seus dados (garanta o 

anonimato dos dados para impossibilitar a reidentificação dos 

mesmos);  

4. Pratique o compartilhamento de dados éticos (siga os protocolos de 

pesquisa e preocupe-se com a coleta informal de dados que possa 

interferir na privacidade dos usuários);  

5. Considere os pontos fortes e as limitações dos seus dados; grande 

não significa necessariamente melhor (reflexões críticas sobre a 

abrangência representativa dos dados, reconhecendo-se até mesmo o 

que eles não representam). 

  

A seguir, são apresentadas as cinco recomendações finais propostas por Zook 

(2017, p.1, tradução nossa): 

 

6. Debata as escolhas difíceis e éticas (promova discussões éticas na 

comunidade científica);  

7. Desenvolva um código de conduta para sua organização, 

comunidade de pesquisa ou setor (ética como elemento constante nas 

atividades da pesquisa científica);  

8. Projeta seus dados e sistemas para auditabilidade (ampliação da 

compreensão dos dados para elevação da confiabilidade das 

informações);  



133 
 

9. Envolver-se com as consequências mais amplas das práticas de 

dados e análise (as pesquisas com Big data têm potencial para a 

criação de relações mais saudáveis da sociedade com o ambiente, 

considere o foco social destas pesquisas para além das tradicionais 

métricas);  

10. Saiba quando quebrar estas regras (quando as pesquisas 

envolverem desastres ou epidemias tornam-se fundamentais as 

reflexões éticas que embasem o desvio das regras pré-estabelecidas).  

 

 

As referidas recomendações endossam o fato de que os quesitos éticos 

relacionados à produção massiva de dados, como bem observado por Zook et.al. (2017), 

tornam-se tão relevantes quanto às discussões envolvendo quais dimensões configuram 

ou não o contexto Big data. Não se pode minimizar o fato de que estes dados revelam 

elementos do comportamento humano que podem interferir na privacidade dos 

indivíduos (ZOOK et.al., 2017, tradução nossa).  Sendo de especial interesse para a 

Ciência da Informação e suas pesquisas, as recomendações 1, 5 e 9, na medida em 

consideram os valores pessoais envolvidos nos dados, consciência sobre as limitações 

da dimensão quantitativa e representativa dos dados analisados, bem como a realização 

de pesquisas amplas envolvendo dados e questões sociais e éticas, objetivando uma 

sociedade algorítmica pautada em benefícios sociais. Já que o acesso adequado às 

informações presentes nos dados pode auxiliar na consecução de políticas públicas mais 

adequadas para a superação de problemas sociais relacionados à renda, saúde, emprego 

etc.  

Cooke (2018) ratifica a importância da privacidade dos usuários, uma vez que as 

questões éticas tem notável relevância nas discussões científicas atuais que abrangem 

situações de vigilância, armazenamento e restrição de acesso aos dados dificilmente 

antes imaginados, tendo a privacidade “um significado particular para o papel e 

operação da área de Biblioteconomia e Ciência da Informação” (COOKE, 2018, p.167, 

tradução nossa), principalmente no que tange a liberdade de acesso aos conteúdos 

informacionais pelos usuários com garantia de anonimidade, como observado em busca 

de informações de foro íntimo, como as relacionadas a doenças, finanças, sexualidade 

etc.  

A Ciência da Informação e seus princípios organizativos possuem elementos que 

tem potencial para a construção de políticas que estabeleçam orientações sobre a 

privacidade dos dados dos usuários. Sendo estes dados gerados em larga escala por 

meio de redes sociais e inúmeros cadastros de empresas. Ressalta-se ainda que estes 

dados são gerados e motivados pelo imperativo tecnológico da atualidade e de difícil 
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controle e assimilação pela estrutura governamental. Tornando-se necessária a 

existência de equipes multidisciplinares responsivas as complexidades e demandas 

envolvidas na infinidade de dados, privacidade, legislação, políticas públicas e aparatos 

tecnológicos, sob um viés integrativo e social. 

No contexto das discussões éticas, Floridi e Taddeo (2016) explicitam a 

existência da “ética de dados” que tem sua constituição baseada na ética da informação. 

No entanto, sua abrangência engloba os elementos morais de todos os tipos de dados, 

considerando-se até mesmo aqueles que servem para a tomada de decisões, embora não 

sejam traduzidos em informações. A ética de dados é conceituada como: 

 

[...] o ramo da ética que estuda e avalia problemas morais relacionados 

aos dados (incluindo geração, registro, curadoria, processamento, 

disseminação, compartilhamento e uso), algoritmos (incluindo 

inteligência artificial, agentes artificiais, aprendizado de máquina e 

robôs) e práticas correspondentes (incluindo inovação responsável, 

programação, hackers e códigos profissionais), a fim de formular e 

apoiar soluções moralmente boas (por exemplo, conduta correta ou 

valores corretos) (FLORIDI; TADDEO, 2016, p.3, tradução 

nossa). 

 

Ressalta-se que a complexidade ética existente na ciência de dados determina 

que a ética de dados tenha seu desenvolvimento na macroética, em uma “estrutura geral 

que evita abordagens restritas e aborda o impacto ético e as implicações da ciência de 

dados e suas aplicações de maneira consistente, holística e estrutural inclusiva” 

(FLORIDI; TADDEO, 2016, p.1, tradução nossa). 

 Apesar do potencial de melhorias na vida em sociedade como um todo, a 

realidade imposta pelo Big data, conforme observam Floridi e Taddeo (2016), vem 

acompanhada de questões éticas profundas e complexas. Cenário que reivindica o 

equilíbrio entre o desenvolvimento da ciência de dados e os avanços éticos ocorrendo de 

forma sincronizada, maximizando o apoio social a esta realidade de dados. Desta forma, 

as possibilidades de benefícios para a sociedade podem ser garantidas respeitando-se os 

direitos individuais. Este equilíbrio ainda contribui para o excesso de controle e rigidez 

na utilização dos dados, o que poderia comprometer a extração de valor social presentes 

neles.  

Torna-se importante salientar que as considerações éticas devem contemplar 

todas as dimensões morais dos dados, considerando-se que os “problemas éticos como 

privacidade, anonimato, transparência, confiança e responsabilidade dizem respeito à 
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coleta, curadoria, análise e uso de dados” (FLORIDI; TADDEO, 2016, p.3, tradução 

nossa). A amplitude abrangida pela concepção da ética de dados favorece a orientação 

social das ações relacionadas ao Big data. Por ter sua origem relacionada na ética 

computacional e informacional, o potencial a ser pesquisado pela Ciência da Informação 

pode gerar contribuições importantes para as questões éticas em uma sociedade cada 

vez mais pautada em dados. É interessante ressaltar que os conflitos éticos, 

organizativos e sociais gerados pelo Big data estimulam reflexões que permitem 

considerar este contexto massivo de dados como parte integrante de novos estudos de 

informação e conhecimento.  

O tópico 6, destacado na sequência, apresenta uma perspectiva social da 

Epistemologia, ressaltando-se a importância da coordenação e integração dos fluxos 

pelos quais o conhecimento circula na sociedade. E a busca pela utilização social dos 

dados, informação e conhecimento e seus desafios interpretativos e organizativos 

promovem discussões correlacionadas com o contexto Big data. O quesito social nas 

discussões sobre tecnologia é ressaltado.  
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6 EPISTEMOLOGIA SOCIAL E O CONTEXTO BIG DATA 

As discussões iniciais de Shera (1977) relacionadas à epistemologia social 

destacam a importância da coordenação e integração dos fluxos pelos quais o 

conhecimento perpassa em uma sociedade. Esta epistemologia seria considerada um 

elemento de coesão destes caminhos do conhecimento que, por sua vez, são compostos 

por um exponencial e complexo crescimento, impondo desafios interpretativos do 

conhecimento humano. Se pensarmos que a epistemologia social e a Biblioteconomia e, 

posteriormente, a Ciência da Informação e Organização do Conhecimento, possuem 

similaridades no que tange a busca pela ampliação da utilização social das informações 

circulantes em uma sociedade ampla e diversa, a aproximação destas áreas com o 

contexto Big data indica um caminho natural.  

Os desafios interpretativos e organizativos impostos pelo Big data podem ser 

superados com os aparatos epistemológicos desenvolvidos por estas áreas. É importante 

destacar que a epistemologia social pode ser compreendida como um critério de 

cientificidade da Biblioteconomia e, posteriormente, da Ciência da Informação, na 

medida em que o foco nas funções sociais deve ser priorizado nas práticas científicas 

das áreas, almejando a consecução de resultados úteis para a sociedade. Esta 

epistemologia pode ser considerada como um “processo de comunicação da informação, 

e todo o fluxo de produção, circulação e uso desse conhecimento comunicado visto 

como um produto intelectual” (VIEIRA; KARPINSKI, 2019, p.9). 

Destaca-se que a epistemologia social considera, segundo observações de Shera 

(1977), que as necessidades informacionais, tanto individuais quanto coletivas, devem 

ser supridas, na medida em que propiciam a circulação e o processo assimilatório 

informacional da sociedade, elementos fundamentais para seu pleno desenvolvimento. 

Nota-se que o conhecimento possibilitado pelos fluxos informacionais devem ser 

comunicáveis por meio de registros, interpretações e elementos organizativos que 

garantam a assimilação social deste conhecimento. Logo, a epistemologia social e suas 

relações com a Biblioteconomia, Ciência da Informação e Organização do 

Conhecimento ratificam a importância destas para a superação dos desafios 

organizativos e interpretativos presentes no contexto Big data. Ressalta-se, ainda, que 

esta epistemologia, conforme observa Shera (1977), oferece elementos que ampliam a 

percepção das influências e estímulos existentes em um ambiente social, garantindo 

interatividade entre conhecimento e atividades sociais, ao passo que está focada na 
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“produção, fluxo, integração, e consumo de todas as formas de pensamento comunicado 

através de todo o modelo social” (SHERA, 1977, p.11).  

 Quando se analisa as relações sociais e os avanços tecnológicos na sociedade, 

Shera (1977) observa que estes avanços interferem amplamente nas atividades do 

cotidiano social e estas interferências nem sempre são positivas, podendo acarretar em 

diversos problemas éticos relacionados a desigualdades no acesso e utilização de dados, 

bem como desrespeito a privacidade dos cidadãos, cenário observado no contexto Big 

data. Nota-se que a epistemologia social propicia reflexões que auxiliam na adaptação 

destas tecnologias aos anseios da sociedade, direcionando estas capacidades 

tecnológicas as necessidades sociais, garantindo, assim, uma espécie de aculturação 

tecnológica moldada ao desenvolvimento da sociedade.  

 O impacto tecnológico e a expansão da circulação de dados com potenciais 

informacionais observados na sociedade demonstram que as atitudes sociais 

relacionadas “à produção, organização, gestão e uso do conhecimento certamente está 

mudando e mudará ainda mais com a disseminação das tecnologias da informação e à 

medida que a informação eletrônica se tornar mais democraticamente disponível” 

(ZANDONADE, 2004, p.828). Hjorland (2018) ainda observa que os elementos 

tecnológicos relacionados à coleta de dados não podem definir por si só a instauração de 

um novo paradigma científico. As teorias e hipóteses são elementos fundamentais para 

o enfrentamento dos obstáculos teóricos propiciados pela vastidão de dados.  

 Observa-se que os referidos obstáculos relacionam-se com dificuldades 

integrativas entre as áreas científicas, notando-se que “quanto mais geral for uma 

classificação, melhores serão as possibilidades de compartilhamento de dados e 

equipamentos, de interoperabilidade entre sistemas e processos” (HJORLAND, 2018, 

p.695, tradução nossa). Ressaltando-se que os padrões em sistemas de Organização do 

Conhecimento não são neutros, tendo em vista que priorizam determinados objetivos 

em detrimento de outros, fato que a epistemologia social compreende como participante 

deste processo (HJORLAND, 2018). Este cenário, conforme observa Zandonade 

(2004), exige da Ciência da Informação o estabelecimento de novos princípios 

pragmáticos que estejam relacionados aos quesitos cognitivos sociais, objetivando a 

consolidação da área e de seus profissionais em um futuro próximo. 

É importante ainda salientar que ao considerar a Biblioteconomia como 

gerenciadora do conhecimento, Shera (1977) já vislumbrava um caráter social na área, 

sendo os esforços organizativos e interpretativos do conhecimento voltados para que “o 
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homem possa alcançar melhor compreensão do universo no qual se encontra” (SHERA, 

1977, p.11). Em meio ao império tecnológico observado atualmente, reforça-se a 

necessidade de valorização do conhecimento pela humanidade, nos quais os esforços 

organizativos e interpretativos estejam voltados para a consecução de benefícios para a 

sociedade. Martínez-Ávila e Zandonade (2020) destacam que Egan e Shera 

possibilitaram, por meio de suas amplas pesquisas, o estabelecimento de uma 

abordagem sociológica do conhecimento, superando-se os quesitos individuais 

relacionados à informação, priorizando-se seus aspectos sociais. Sendo que a análise de 

domínio proposta nas pesquisas de Hjorland tem suas origens na epistemologia social, 

fato que ratifica o reconhecimento desta epistemologia na Biblioteconomia e Ciência da 

Informação.  

A presença da epistemologia social, de acordo Hjorland (2018), pode alicerçar as 

discussões envolvendo complexidades estabelecidas na definição de dados, bem como a 

interface destes dados com os conceitos existentes em Ciência da Informação e 

Organização do Conhecimento, fazendo com que as ações para compreender e agir 

sobre o fenômeno Big data e sua intensa geração de dados, superem os quesitos 

empíricos, abrangendo também a abordagem sociológica. É importante ainda destacar 

que as relações entre a introdução do termo Ciência da Informação e a explosão 

informacional que, por sua vez, exigiu o estabelecimento de ações organizativas, 

contribuíram para o estabelecimento do termo Big data como campo científico. 

 Hjorland (2018) observa que atualmente, com a intensa geração de dados e a 

necessidade de estudos multidisciplinares, novamente, observam-se discussões sobre a 

existência de um novo campo científico, Ciência de Dados. Deve-se ressaltar que as 

concepções de novos termos e campos devem ser pautadas por argumentos baseados em 

teorias, evitando-se a simples tradução de termos e conceitos amplamente citados por 

outros países. Vale ressaltar também que as definições envolvendo Big data não devem 

ser pautadas somente pelo viés tecnológico, os aspectos conceituais e teóricos são 

fundamentais para o estabelecimento de um termo, devendo ser agregado à terminologia 

da Organização do Conhecimento, colaborando assim para o desenvolvimento do 

fenômeno de dados. Este autor ainda nota que ao lidar com bancos de dados imensos e 

organizados, a Bibliometria e os campos mais atuais, como a Altmetria, deveriam ser 

associados ao termo Big data, na medida em que o contexto destes estudos abrange uma 

heterogeneidade de dados que se aproxima da realidade do Big data. 
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As bases da epistemologia social, conforme Hjorland (2018) destaca por meio de 

autores como Jensen, Drucker, Machlup e Capurro, ratifica a concepção de “dado” 

como algo construído e, portanto, constituído por percepções que são tendenciosas, 

sendo passíveis de infinitas interpretações e dependente do contexto social no qual será 

utilizado. Distanciando-se, portanto, de uma visão pura e simplesmente objetiva deste 

contexto repleto de dados, na medida em que estes não são considerados brutos, mas 

sim, recuperados, selecionados e avaliados para fins sociais específicos. Ao refletir 

sobre as dificuldades existentes na diferenciação entre dados e documentos, o autor 

observa que o eficaz gerenciamento de dados torna-se possível quando estes estão 

apresentados em documentos. Logo, o interesse pelo fenômeno relacionado aos dados 

demonstrado pela Ciência da Informação e Ciência de Dados estabelece um interesse 

por uma nova tipologia de documentos, não significando, portanto, uma nova categoria 

separada dos documentos. Permitindo inferir que a organização de dados possui 

relações epistemológicas com a Organização do Conhecimento, podendo usufruir de 

seus aportes para se desenvolver.  

Quanto ao compartilhamento de dados, nota-se que esta questão tem despertado 

a atenção dos pesquisadores da área de Biblioteconomia e Ciência da Informação, 

observando-se a presença de editores de bases científicas disponibilizando uma 

diversidade documental para além da tradicionalidade documental, fato que suscita 

novos métodos de busca e metadados para esta realidade de dados. 

Ao se observar a realidade dos dados e as questões empresariais, Hjorland 

(2018) nota que as informações resultantes de diversas ações realizadas por meio de 

navegações na internet propiciam dados valiosos para as empresas, embora vagos, estes 

dados reunidos em grande volume podem indicar hábitos e tendências de consumo. Os 

objetivos de utilização dos dados existentes em um sistema devem ser bem 

estabelecidos, fato que amplia a compreensão das capacidades que este sistema pode 

alcançar. Ao definir eficazmente as necessidades desta utilização, objetivando supri-las, 

torna-se possível diferenciar os dados relevantes dos sem relevância em um imenso 

conjunto. Partindo-se do princípio de que estes objetivos e necessidades não são 

neutros, a epistemologia social ratifica a ausência de neutralidade em um sistema de 

organização do conhecimento, já que este sistema realça determinadas características 

em detrimento de outras.  

A preocupação com o contexto social e suas características, como observado na 

epistemologia social, pode contribuir para interpretações de dados que propiciem 
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resultados mais próximos da realidade dos hábitos dos consumidores para as empresas 

por meio de análises mais profundas e contextualizadas do público em questão. Os 

focos nas práticas éticas e no bem da sociedade, almejando a melhoria de vida das 

pessoas (por meio do acesso e utilização de dados com potenciais informacionais), 

devem estar presentes no processo empresarial de coleta e acesso aos dados dos 

cidadãos nas redes, sendo a epistemologia social uma diretriz para estas boas práticas.  

Apesar das novidades trazidas pelo Big data e sua ampla visibilidade nos 

campos científicos, Hjorland (2018, p.693, tradução nossa) observa que este fenômeno 

deve ser compreendido como “sinônimo de grandes conjuntos de dados, que podem 

refletir maior ou menor ambiguidade semântica, que é a questão de maior importância 

teórica para a organização do conhecimento”. E estas oscilações semânticas dos dados 

acarretam na existência de um conhecimento oculto em meio a tantas publicações. 

Sendo, portanto, uma realidade que interessa a Biblioteconomia e Ciência da 

Informação, uma vez que a superação desta subutilização dos dados pode acarretar em 

conexões que possibilitarão novos conhecimentos. Entendendo-se que dados 

organizados representam possibilidades de assimilação de informação e conhecimento, 

e podem permanecer ocultos ou até mesmo subutilizados sem os aportes das áreas 

citadas acima e suas relações com a epistemologia social.  

Ressalta-se que a consecução de aportes epistemológicos interpretativos e 

organizativos como meios de assimilação informacional e de conhecimento constitui 

um dos fundamentos na Organização do Conhecimento. Considerando a diversidade das 

representações de conhecimento, cada qual direcionada a determinados interesses e 

grupos sociais, Hjorland (2018) defende que a epistemologia social, introduzida por 

Jesse H. Shera em 1951, seja a melhor estratégia para as ações que objetivam a 

compreensão dos dados, sob uma perspectiva de análise de domínio que é pautada pelo 

contexto social dos atores científicos de determinado campo.  

 Destaca-se ainda que as relações entre Empirismo e Big data, com base em 

Hjorland (2018), são compreensíveis, na medida em que o primeiro considera que o 

conhecimento é baseado em experiências, atingindo nossos sentidos por meio de sinais 

físicos. Sendo a coleta incessante de dados, cenário recorrente no segundo, uma forma 

de se apropriar de conhecimento. No entanto, observar, teorizar, problematizar, 

considerar o propósito e os grupos sociais referentes à obtenção dos dados são traços da 

epistemologia social que podem contribuir para uma ampla compreensão deste 

contexto. Já que a epistemologia social abrange a perspectiva de que a realidade de 
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dados e seus elementos constitutivos “devem ser cuidadosamente coletados e 

processados, sendo importante entender os interesses que orientaram sua captura, 

seleção e processamento, em particular, quando eles são usados em novos contextos” 

(HJORLAND, 2018, p. 695, tradução nossa). Aproximando-se mais de uma visão 

hermenêutica e pragmática do que de um conceito empirista.  

As questões interpretativas dos dados são desafios já conhecidos pela 

Biblioteconomia, Ciência da Informação e Organização do Conhecimento e suas 

origens na explosão informacional. No entanto, Hjorland (2018) destaca que a 

heterogeneidade observada nos elementos do Big data possui uma dimensão complexa. 

As possibilidades informacionais e conceituais existentes nesta diversidade de dados 

necessitam ser organizadas e classificadas, objetivando propiciar uma seleção 

consciente e ampla de informações aos usuários. Ressaltando-se que esta complexidade 

organizativa está imersa em um contexto onde “quanto mais heterogêneos os conjuntos 

de Big data, mais conhecimento implícito é perdido e mais importante se torna a 

reconceptualização” (HJORLAND, 2018, p.698, tradução nossa).  

A atribuição de metadados e a classificação dos dados para a obtenção de 

conhecimentos relevantes (evitando-se suas perdas) para diferentes perspectivas, 

objetivos e relações possíveis neste contexto massivo de dados, determinam seu 

potencial de utilização. Portanto, Hjorland (2018) salienta que cada domínio de pesquisa 

deve interpretar estes dados, desejando compreender quais foram às decisões que 

influenciaram as referidas atribuições e classificações acima. Tomando decisões e 

coletando informações de maneira mais consciente e informada, o que contribui para a 

recuperação dos conhecimentos relevantes para si, às vezes perdido em meio a tantos 

objetivos e perspectivas existentes nos domínios científicos. Este cenário demonstra a 

necessidade de profissionais da informação menos generalistas e mais voltados a 

domínios específicos para maximizar o aproveitamento de informações disponíveis nos 

dados. 

 A diversidade observada no contexto Big data e suas diferentes perspectivas em 

um ambiente heterogêneo, composto por desafios éticos, organizativos, classificatórios 

e sociais, ratificam a necessidade de estudos epistemológicos relacionados aos dados. 

Hjorland (2018) compreende que a epistemologia social, fundada por Shera em 1951, 

representa uma alternativa viável para lidar com este contexto massivo de dados, na 

medida em que reconhece que os dados são construídos socialmente e, portanto, 

relacionados a pessoas. Este aspecto social pode aprimorar as análises de Big data, 
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tornando-as mais responsivas aos anseios dos interessados nos potenciais 

informacionais desta massa de dados. Servindo, então, como uma espécie de diretriz 

para a utilização destes dados voltada para o bem da sociedade e pautada em valores 

éticos que possibilitem o desenvolvimento e a melhoria de vida das pessoas. Nota-se 

que a Biblioteconomia e Ciência da Informação devem protagonizar estudos 

relacionados a dados e Big data e suas questões conceituais, filosóficas e teóricas, 

pautadas na Organização do Conhecimento.  Sendo que as orientações para a 

consecução de benefícios sociais aos cidadãos ratificam, assim, o papel social destas 

áreas perante os desafios tecnológicos presentes na atualidade.  

 No tópico 7, apresentado a seguir, são descritas as escolhas metodológicas que 

balizaram a pesquisa, explanando-se abordagem metateoria e bibliométrica, bem como, 

as formas de apresentação, análise e discussão dos resultados. 
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7 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS DA PARTE EMPÍRICA DA 

PESQUISA 

O universo da parte empírica da pesquisa foi constituído a partir da coleta de 

artigos nas bases de dados Scopus, Web of Science, LISA e BRAPCI, por meio de 

buscas realizadas entre novembro e dezembro de 2020, com os seguintes termos: (“big 

data” AND “knowledge organization” OR “organização do conhecimento”) e (“big 

data” AND “information organization” OR “organização da informação”). Estas duas 

seleções de termos foram utilizadas de formas alternadas nas bases para verificar a 

consistência das buscas em relação a precisão temática da recuperação. Destaca-se que 

as buscas foram realizadas sem delimitação de tempo nas bases de dados, objetivando-

se uma recuperação temporal mais abrangente. Ressalta-se ainda que foram utilizados 

filtros restringindo os resultados a artigos da área de Ciência da Informação. Com o 

auxílio do Microsoft Excel e Word, foi analisada a existência de sobreposição entre os 

artigos das diferentes bases. Após essa etapa, elaborou-se a leitura dos textos completos 

dos artigos, almejando-se confirmar se eles realmente possuíam correspondência com a 

busca realizada, reduzindo, assim, possíveis inconsistências. O total de artigos 

recuperados foi de 47 e, após a verificação da sobreposição, sobraram 30. Ressalta-se 

que 4 artigos foram excluídos do universo de pesquisa por não apresentarem discussões 

diretamente relacionadas ao tema big data. Portanto, o universo final de pesquisa foi 

composto por 26 artigos (Apêndice A). Vale observar que o referido universo foi 

analisado a partir da proposta classificatória composta pelos seguintes contextos: 

tecnológico; acadêmico; empresarial e social-epistêmico-metodológico, sendo que estes 

contextos foram criados para ampliar a compreensão sobre o tema desta pesquisa. 

Sendo que estes contextos foram elaborados a partir das informações dos próprios 

artigos do universo de pesquisa em conjunção com as experiências advindas de leituras 

prévias sobre o tema. Após, foram investigados os temas retratados em cada um destes 

contextos, bem como as influências teóricas (citações) e perspectivas metateóricas. 

Ainda foram examinadas as definições sobre Big data presentes nos artigos e suas 

principais características envolvendo palavras-chave; métodos de pesquisa; aspectos 

positivos e negativos apresentados nos referidos artigos. É importante destacar que estas 

características expressas na produção científica foram elencadas por meio da leitura 

integral e selecionadas com o auxílio de planilha no Excel com as seguintes colunas: 

Palavras-chaves; Métodos de pesquisa utilizados; Definições e considerações sobre 
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O.C. / C.I.; Definições e considerações sobre Big data/ Dados/ Tecnologia/Algoritmos; 

Aspectos positivos sobre Big data; Aspectos negativos sobre Big data; Contribuições 

para o campo de pesquisa e Relações com a minha pesquisa/ Minha avaliação sobre o 

texto.  

7.1 Metateoria 

Metateoria é um termo advindo da Sociologia e cunhado por Ritzer no início dos 

anos 1990, sendo definido como um metaestudo que envolve análises e reflexões acerca 

dos direcionamentos e desenvolvimentos observados em uma teoria ou estudo de dado 

campo científico (RITZER; ZHAO; MURPHY, 2001). Os estudos metateóricos podem 

ser tipificados em 3 elementos, sendo o primeiro denominado Mu  e voltado para uma 

apreensão mais aprofundada da teoria, relaciona-se “com o estudo de teorias, teóricos e 

comunidades de teóricos, bem como com os contextos intelectuais e sociais mais 

amplos de teorias e teóricos” (RITZER; ZHAO; MURPHY, 2001, p.114). O segundo é 

conhecido como MP e volta-se para o estabelecimento de uma nova teoria, abordando “o 

estudo da teoria existente, a fim de produzir uma nova teoria sociológica” (RITZER; 

ZHAO; MURPHY, 2001, p.114). O terceiro tipo, denominado Mo, oferece uma ampla 

perspectiva de uma teoria por meio de análises das bases que a sustentam, ocasionando 

um ponto de vista inédito sobre esta teoria (RITZER; ZHAO; MURPHY, 2001). 

 A metateoria é definida, portanto, como a área do conhecimento que realiza a 

teorização de outras teorias já existentes em determinada comunidade de pesquisa. Sua 

adequabilidade à Ciência da Informação e, mais especificamente à Organização do 

Conhecimento, é confirmada pelas pluralidades metodológicas e filosóficas existentes 

em suas origens científicas (MONTOYA-MOGOLLÓN; DALESSANDRO; 

TOGNOLI, 2018). Assim, análises sobre as diversas teorias existentes nas referidas 

áreas acima ampliam a compreensão sob quais formas determinados fenômenos agem 

nestes campos científicos, como o Big data. Destaca-se que a metateoria tem 

abrangência na Ciência da Informação no Brasil, observando-se a presença de artigos, 

como os seguintes: Marti-Lahera (2004); Bax (2013); Tognoli e Guimarães (2013); 

Castanha e Grácio (2014); Barros e Reis (2017); Mendes e Lara (2017); Montoya-

Mogollón; Dalessandro; Tognoli (2018), além da Tese de Araújo (2019), na qual a 

autora analisou a concepção de epistemologia no âmbito das publicações do periódico 

“Knowledge Organization”.  
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 É importante destacar que a metateoria compreende a teorização como um 

suporte para o desenvolvimento teórico e metodológico de determinado assunto 

científico estudado, propiciando sua evolução por meio do estabelecimento de 

“relações, análises, discussões e reflexões que contribuem para o avanço da teoria” 

(CASTANHA; GRÁCIO, 2014, p.172). Nota-se ainda a complementaridade existente 

entre estudos metateóricos e bibliométricos, na medida em que os primeiros propiciam 

uma dimensão analítica mais ampla dos dados, considerando seus elementos 

epistemológicos, sociológicos e históricos. Esta amplitude sobre um objeto estudado 

possibilita compreendê-los sob diferentes aspectos metodológicos, teóricos e 

epistemológicos, fornecendo uma complementação ideal entre o quesito quantitativo e 

qualitativo (CASTANHA; GRÁCIO, 2014).  

 Após as explanações acima, compreende-se que o estudo metateórico Mu 

adequou-se mais amplamente as necessidades de compreensão do contexto Big data na 

Organização do Conhecimento, na medida em que possibilita compreender 

profundamente uma teoria para conhecê-la mais amplamente, por meio da seguinte 

estrutura: 

Figura 1 - Dimensões dos estudos metateóricos de Ritzer (Mu ) 

 

Fonte: Adaptado de Ritzer; Zhao e Murphy (2001) 

Com os recursos metodológicos explicitados acima, foi possível alcançar os 

objetivos da pesquisa, já que cada um dos artigos alocados em cada contexto foi 

analisado sobre as dimensões acima demonstradas, ampliando-se os conhecimentos 
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sobre a Organização do Conhecimento e sua relação com o contexto Big data em uma 

sociedade algorítmica.  

 

7.2 Estudos bibliométricos na produção científica 

Almejando-se compreender mais expansivamente as maneiras pelas quais a 

Organização do Conhecimento aborda o tema Big data, foram realizados estudos que 

caracterizaram os principais elementos da produção científica envolvendo definições 

sobre Big data; palavras-chave; métodos de pesquisa; aspectos positivos e negativos 

retratados nos artigos. Também foram extraídas das listas de referências dos artigos, 

com o auxílio do Word e Excel, as principais citações de cada contexto (tecnológico; 

acadêmico; empresarial e social-epistêmico-metodológico), sendo aqui denominadas 

“influências teóricas” (Apêndice C). Ressalta-se, ainda, que este apêndice apresenta os 

citantes e as influências teóricas de cada um destes contextos. Estas pesquisas baseadas 

na produção científica possuem correlações com os estudos bibliométricos e a análise de 

citação. Sendo importante observar que analisar o conteúdo da literatura científica 

propicia a consecução de indicadores que irão retratar as formas pelas quais 

determinados campos científicos consolidam seus conhecimentos (MUELLER, 2007; 

MACIAS-CHAPULA, 1998; GLÄNZEL, 2003). Já que as pesquisas envolvendo 

análises de publicações científicas de uma comunidade possibilitam analisar e avaliar os 

quesitos metodológicos e teóricos externalizados na produção científica (ARBOIT, 

BUFREM e FREITAS, 2010).  

Destaca-se, também, que as aplicações dos estudos bibliométricos na literatura 

científica publicada permitem a apreensão de características da estrutura e 

argumentações desta produção científica, bem como as contestações expressas pelos 

pesquisadores em um ambiente permeado pelo reconhecimento dos pares. Sendo 

possível ainda o rastreamento das bases teóricas deste conhecimento presente na 

literatura científica. Tais resultados bibliométricos permitem a compreensão da 

organização do assunto produzido por determinada área científica, afinal a identificação 

de conceitos, termos e suas relações estão exteriorizados na literatura (HJORLAND, 

2013). Glänzel (2003) ainda destaca que as citações têm o potencial de indicar os 

paradigmas presentes nas comunidades científicas, já que ressaltam seus procedimentos 

metodológicos, identificam os grupos de cientistas e suas publicações, distinguindo os 

pesquisadores com maior impacto em determinados domínios científicos. Para 

Smiraglia (2011), as citações contribuem para a determinação e abrangência do escopo 
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de um domínio, sendo que a listagem dos autores com mais citações representa a frente 

de pesquisadores sobre dado tema científico.  

É importante observar que os estudos bibliométricos propiciam subsídios para o 

mapeamento da produção científica dos cientistas em relação às próprias comunidades. 

E a citação representa o recurso mais utilizado para a atribuição de créditos no meio 

científico, sendo que o artigo de periódico e sua respectiva lista de referências 

representam o principal meio de registro de comunicação científica. O destaque da 

análise de citações nos estudos métricos e bibliométricos advêm da aquisição de 

indicadores científicos que envolvem padrões e frequência de citações realizadas e 

recebidas pelos pesquisadores, possibilitando o estabelecimento de relações de 

similaridade e aproximação ou contraste e distanciamento entre diferentes pesquisas. 

Ressalta-se, ainda, que esta análise, quando realizada conscientemente com base em 

fundamentos, representa uma medida objetiva de avaliação da produção científica 

(GARFIELD, 1979; MACIAS-CHAPULA, 1998; IRIBARREN MAESTRO, 2006). 

Vale destacar que os resultados advindos das análises da produção científica 

contribuíram para a obtenção dos resultados propostos nesta pesquisa. No tópico 8, 

destacado a seguir, tem-se uma abordagem mais empírica da pesquisa, na qual foram 

realizadas análises quali-quantitativas e metateóricas de artigos científicos que abordam 

Organização do Conhecimento e Big data. Esta produção científica foi alocada nos 

seguintes contextos: tecnológico; acadêmico; empresarial e social-epistêmico-

metodológico, sendo analisados seus principais temas e as influências teóricas e 

metateóricas, bem como o mapeamento e a visualização das principais características e 

definições sobre Big data. Ampliando-se, desta forma, as compreensões da Organização 

do Conhecimento sobre este fenômeno de dados.  
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8 BIG DATA E A ORGANIZAÇÃO DO CONHECIMENTO: PERCEPÇÕES A 

PARTIR DE ANÁLISES DA PRODUÇÃO CIENTÍFICA 

Partindo-se das complexidades envoltas no contexto Big data e suas relações 

com a Organização do Conhecimento, objetivando-se ampliar a compreensão das 

possíveis contribuições epistemológicas e metodológicas desta área para a realidade 

massiva, este tópico analisa a produção científica entre o referido fenômeno de dados e 

a Organização do Conhecimento. Abaixo, na figura 1, apresenta-se a distribuição do 

universo de pesquisa na seguinte proposta classificatória: Contextos – tecnológico; 

acadêmico; empresarial e social-epistêmico-metodológico. Destaca-se que estes 

contextos foram elaborados a partir das informações dos próprios artigos do universo de 

pesquisa em conjunção com as experiências advindas de leituras prévias sobre o tema, 

tendo por objetivo ampliar a compreensão das práticas científicas a respeito do big data 

e da Organização do Conhecimento. 

 

Figura 2 - Contextos criados a partir das informações do universo de pesquisa e seus 

percentuais  

 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

O contexto tecnológico apresenta o maior número de trabalhos (35%), cenário 

resultante das intensas tecnologias envolvidas no fenômeno big data. As pesquisas da 

Organização do Conhecimento para lidar com esta massa de dados estão interligadas 
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com o desenvolvimento de tecnologias. Observa-se, ainda, o estabelecimento de 

proposições práticas para a organização de dados não estruturados, almejando expandir 

semanticamente as possibilidades informacionais desta realidade massiva de dados. Na 

sequência, com 27%, tem-se o contexto acadêmico. Este contexto tem relação com as 

diversas pesquisas sobre big data que foram desenvolvidas na área, onde destacam-se os 

“dados científicos” produzidos nos ambientes acadêmicos. O contexto social-

epistêmico-metodológico apresenta-se com 23%. Nota-se a sua amplitude e diversidade, 

já que este contexto concentra artigos voltados ao viés social, quesito importante para os 

impactos do big data no cotidiano da sociedade. Inclui também os estudos que refletem 

os traços epistemológicos e metodológicos da Organização do Conhecimento e suas 

contribuições para lidar com o Big data. Salienta-se que o contexto social-epistêmico-

metodológico é relevante para que as contribuições da área sejam consistentemente 

fundamentadas e impactem de forma positiva a sociedade. Por último, com 15%, 

apresenta-se o contexto empresarial. Este contexto representa uma aproximação da 

Organização do Conhecimento com uma realidade mais empresarial dos dados, na qual 

o volume mais considerável de dados circula e os impactos nas questões de privacidade 

e ética são mais evidentes. Destaca-se que esta aproximação pode ressaltar a função 

social da Organização do Conhecimento, tendo em vista que o ambiente massivo de 

dados exige mecanismos de controle pautados por diretrizes sociais e éticas.  

 

8.1 Contexto tecnológico e seus temas 

O contexto tecnológico abrange pesquisas que objetivam a consecução de 

recursos tecnológicos para lidar com o Big data, propondo estratégias que propiciem 

serviços digitais capazes de usufruir dos benefícios existentes neste contexto massivo de 

dados. A figura 2 apresenta de forma sintética os principais assuntos pesquisados e as 

autorias presentes neste contexto. As contribuições advindas das pesquisas integrantes 

deste contexto são apresentadas nos parágrafos seguintes.  
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Figura 3 – O contexto tecnológico e seus temas  

 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

 Benítez e Sánchez-Vigil (2020) reconhecem o impacto do Big data nas formas 

de se conectar com a informação, bem como sua influência nos comportamentos sociais. 

Os autores aproximam o setor editorial das práticas empresariais já realizadas pela 

Google, Netflix, entre outras, no que se refere à análise de Big data. Apresentam 

softwares que tem a possibilidade de prever preferências de leitura e compreendem o 

Big data como uma oportunidade de prestar melhores serviços as pessoas. No entanto, 

somente elencam os problemas complexos advindos deste contexto massivo de dados 

em um parágrafo da conclusão, já que defendem a extração de informação como a 

riqueza destes dados. 

Victorino, Holanda, Ishikawa, Oliveira e Chhetri (2018) apresentam um modelo 

conceitual para organizar os dados governamentais brasileiros, por meio de ontologias. 

Defendem o trabalho em conjunto da Ciência da Informação e Computação para lidar 

com a massa de dados e contribuir com a sociedade no que se refere à transparência 

governamental. Mencionam brevemente a necessidade de segurança dos dados e a 

garantia da privacidade dos usuários e consideram o Big data como uma oportunidade 

de extrair informações relevantes para a sociedade. 

Du, Cheng, Yang, Sun e Ma (2017) investigam formas de aprimorar a gestão da 

pesquisa (impactada pelo Big data científico) por meio de redes sociais de 
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pesquisadores. Os autores focam na interoperabilidade de informações entre 

comunidades de pesquisa diferentes. Ao propor a integração entre diferentes sistemas de 

organização do conhecimento, defendem que as redes sociais de pesquisa representam 

um caminho para lidar com a diversidade de comunidades permeadas pelo Big data 

científico. 

Ma, Chen e Zhao (2017) pesquisaram formas de aprimorar a recuperação de 

informações pelos usuários em um ambiente Big data. Ratificam que é possível 

contribuir com este fenômeno de dados. Os autores ainda mencionam a necessidade de 

privacidade dos usuários, sem discorrer mais amplamente sobre a questão. Esta pesquisa 

propõe um modelo conceitual para lidar de forma mais eficaz com as demandas 

informacionais dos usuários, utilizando-se de técnicas da Web Semântica neste contexto 

massivo de dados. Vale ressaltar que os autores consideram a importância da 

privacidade dos usuários, mas não problematizam este tema tão complexo que envolve 

diversos desafios éticos e sociais.  

Xia e Zhang (2016) apresentam formas de as bibliotecas utilizarem tecnologias 

para contribuírem com o Big data por meio de dados vinculados. Os autores defendem 

as práticas em Humanidades digitais como meios para a área usufruir dos possíveis 

potenciais informacionais existentes no Big data. Exemplificam como a aplicação na 

Genealogia contribuiu para analisar mais amplamente o conteúdo dos dados por meio de 

vinculações.  Os autores ainda defendem o uso do Linked Data como uma possibilidade 

de reorganização dos dados e informação para a descoberta e construção de novos 

conhecimentos.  

Shiri (2014) destaca o papel da Organização do Conhecimento para 

contribuições no contexto Big data, por meio de dados linkados com a integração de 

vocabulários controlados. Defende a Organização do Conhecimento como área 

relevante para lidar com o Big data, dada sua relação com questões semânticas. O autor 

ainda ratifica a importância da integralização dos vocabulários controlados com os 

dados linkados para extrair conteúdo semântico do Big data. A pesquisa destaca que a 

necessidade de adaptação tecnológica dos vocabulários para contribuir com este 

contexto massivo de dados deve ser um norte para a Organização do Conhecimento.  

Li, Hao, Ding e Xu (2019) ressaltam a importância das tecnologias para os 

serviços oferecidos pelas bibliotecas digitais. Destacam a relevância da participação da 

Ciência da Informação no contexto Big data. A pesquisa compreende a Internet plus, 

Inteligência artificial e Block chain como recursos para lidar com o Big data. Os autores 



152 
 

consideram que este contexto massivo de dados tem um conhecimento oculto que pode 

vir à tona, por meio de serviços prestados pelas bibliotecas digitais. Apenas mencionam 

o respeito aos humanos, mas não problematizam o tema. A importância das bibliotecas 

digitais neste mar de dados é ressaltada pelos autores.  

Araújo e Lima (2019) destacam as possíveis contribuições da Ciência da 

Informação para a gestão de dados governamentais. Estes dados podem ser ferramentas 

para os cidadãos compreenderem melhor as informações e reivindicarem seus direitos, 

estabelecendo uma garantia democrática. A pesquisa é um projeto futuro de aplicação 

em dados governamentais federais. Os autores consideram a Web semântica como um 

caminho possível para lidar com o contexto Big data. Compreendem que quanto mais 

acesso destes dados aos cidadãos, a democracia também se amplia, já que os dados 

governamentais funcionam como uma garantia de direitos sociais, econômicos, 

informacionais, entre outros.  

Santana (2016) considera as questões dos cidadãos e seus direitos 

(democráticos) no ciclo de vida dos dados, reconhecendo a necessidade das 

contribuições da Ciência da Informação para a questão dos dados com o apoio da 

Matemática e Computação. É um artigo teórico com proposta de diretrizes para o ciclo 

de vida dos dados e funciona como uma estrutura para lidar com a massa de dados, 

respeitando-se a privacidade e direitos das pessoas. O texto ainda ressalta que o acesso 

aos dados amplia as possibilidades informacionais dos usuários, viabilizando assim, 

uma garantia democrática. 

 As pesquisas alocadas no contexto tecnológico concentram-se em propiciar 

recursos que aprimorem as possibilidades informacionais presentes no Big data. 

Perspectiva esta que pode acarretar na realização de novos estudos informacionais na 

Organização do Conhecimento. Embora estas pesquisas não aprofundem as discussões 

éticas e sociais, é interessante observar as considerações que elas propiciam sobre as 

influências do Big data nos comportamentos sociais, bem como a busca por melhores 

serviços aos cidadãos por meio da extração de informações relevantes para a sociedade. 

Preocupações sobre a recuperabilidade informacional e suas interligações com a 

descoberta e construção de novos conhecimentos, por meio de aperfeiçoamentos 

semânticos nesta realidade de dados, também se mostram presentes na condução destas 

pesquisas. Os desenvolvimentos tecnológicos e semânticos na gestão deste grande 

volume de dados existentes na atualidade acarretam em uma espécie de garantia 

democrática que deve ser conduzida pela Ciência da Informação e Organização do 
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Conhecimento e suas interdisciplinaridades com a Ciência da Computação, Matemática 

e Estatística. Na sequência, são apresentadas as especificidades do contexto acadêmico.  

 

8.2 Contexto acadêmico e seus temas 

O contexto acadêmico contempla pesquisas que possuem relação com a 

perspectiva acadêmica, tendo seu foco, portanto, na compreensão sob de quais formas 

os dados científicos podem colaborar com o desenvolvimento científico. Na figura 3 são 

apresentados os principais temas deste contexto, bem como suas autorias.  Nos 

parágrafos seguintes, são elencadas as colaborações decorrentes das pesquisas alocadas 

no contexto acadêmico.  

 

Figura 4 – O contexto acadêmico e seus temas 

 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

Alhoori, Samaka, Furuta e Fox (2019) reforçam o impacto das redes sociais no 

cotidiano e na vida acadêmica. Compreendem as redes sociais acadêmicas e sua massa 

de dados como maneiras de estimular as descobertas científicas na medida em que 

conectam assuntos e pesquisadores. Embora mencione Big data acadêmico nas 

palavras-chave, não apresenta discussões e definições específicas sobre este tema.   
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Makori (2017) destaca a “internet das coisas” como um recurso para extrair 

informação e conhecimento do big data. Embora mencione a importância da segurança 

dos dados e privacidade dos usuários, não problematiza a questão, tratando somente de 

dados científicos. O texto foca na internet das coisas como o meio mais eficaz para lidar 

com o Big data. Desta forma é possível que as organizações de pesquisa e informação 

possam extrair mais informação e conhecimento do contexto massivo de dados, 

oferecendo serviços mais personalizados aos usuários e correspondendo eficazmente a 

estas demandas. O texto compreende a “internet das coisas” como um caminho para 

ampliar o papel das instituições de pesquisa e informação, promovendo assim, o 

conhecimento científico. 

Zhang, Sun e Yao (2017) consideram essencial analisar eventos presentes na 

literatura científica para expandir semanticamente a informação disposta em um 

contexto Big data. Propõem um modelo teórico para esta expansão semântica das 

informações presentes na crescente literatura científica. Os autores defendem o 

estabelecimento de eventos para que a representação do conhecimento possa ir além dos 

metadados. As discussões desta pesquisa estão focadas em informação científica e 

técnica. 

Ko, Song e Lee (2016) destacam a necessidade de aprimoramento das ontologias 

para propiciar respostas a demandas de pesquisas acadêmicas. O texto propõe uma nova 

ontologia para a recuperação de textos acadêmicos, utilizando-se de tecnologias para 

tanto. A pesquisa menciona o Big data de forma simplificada, estando mais voltada para 

a proposição de uma nova ontologia para ambientes acadêmicos. 

Ribeiro, Oliveira e Araújo (2019) reconhecem o impacto significativo do Big 

data na sociedade, focando em questões de ciência aberta, dados científicos e seus 

possíveis benefícios para a divulgação de conhecimento. Ressaltam o crescimento de 

dados científicos abertos para a evolução do conhecimento e acesso a população. Não 

mencionam questões éticas de forma mais abrangente como as vivenciadas na realidade 

dos dados comerciais. O foco está no desenvolvimento científico da sociedade, que de 

certa forma, também eleva a qualidade de vida das pessoas.  

Navarro, Coneglian e Santarém Segundo (2018), por meio da junção de 

Inteligência Artificial e Sistemas de Organização do Conhecimento, defendem que será 

possível extrair mais informações da massa de dados científicos para a sociedade. O 

texto destaca a importância da tecnologia para esta extração de informações em uma 
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massa de dados acadêmicos, representados em repositórios. Aplicam a Inteligência 

Artificial em um repositório e ratificam a importância da junção acima referida. 

Sales e Sayão (2019) ressaltam a importância da taxonomia para dados 

científicos como forma de ampliar as possibilidades de conhecimento presentes nesta 

abundância de dados. A proposta do artigo propicia um modelo de taxonomia de dados 

que pode auxiliar bibliotecários e pesquisadores na gestão de dados científicos. Esta 

gestão se torna cada vez mais necessária em decorrência da grande massa de dados 

científicos.  

As pesquisas abrangidas neste contexto apresentam formas de ampliar as 

descobertas científicas por meio da organização dos dados científicos. Estas pesquisas, 

portanto, consideram que o grande volume de dados decorrente do Big data dificulta o 

acesso aos conhecimentos científicos, sendo necessária a aquisição de recursos que 

viabilizem o referido acesso. Ao abordarem questões como redes sociais acadêmicas, 

“internet das coisas”, ontologias, taxonomias, ciência aberta e inteligência artificial, as 

pesquisas aqui contempladas demonstram estratégias para a expansão semântica da 

enorme quantidade de dados científicos produzidos atualmente e, portanto, promovendo 

a ampliação do acesso ao conhecimento científico. Embora a fronteira entre dados 

acadêmicos e científicos seja difusa, na medida em que afeta consideravelmente a vida 

da sociedade, os seguintes questionamentos surgem: a Ciência da Informação pode ir 

além dos dados científicos, tendo em vista que os dados comerciais também carregam 

informações preciosas sobre as pessoas? O aspecto social da Organização do 

Conhecimento tem o potencial de propiciar uma base para que as discussões envolvidas 

nesta fronteira ampliem o escopo de pesquisa da área? Um norte relevante a ser seguido 

pela área deve considerar o Big data como um conhecimento sobre pessoas, 

independendo se os dados são advindos dos âmbitos científicos ou comerciais. A seguir, 

elementos do contexto social-epistêmico-metodológico são elencados. 

  

8.3 Contexto social-epistêmico-metodológico e seus temas 

Este contexto é o que apresenta mais diversificações na condução das pesquisas, 

que, por sua vez, são voltadas ao viés social dos efeitos do Big data na vida em 

sociedade. Estas pesquisas também apresentam reflexões epistemológicas e 

metodológicas da Organização do Conhecimento no tocante a realidade massiva de 

dados e discorre sobre as possibilidades de contribuições da área para o 
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desenvolvimento informacional da sociedade. A figura 4 demonstra os principais temas 

do contexto social-epistêmico-metodológico e suas autorias. Nos parágrafos seguintes 

são destacados os aportes deste contexto para o Big data.  

 

Figura 5 – O contexto social-epistêmico-metodológico e seus temas 

 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

Hjørland (2018) ressalta que os dados se referem a pessoas e sua interpretação 

mais adequada reside no contexto social, já que considerar estas características sociais 

pode ser uma diferencial para as pessoas e a Ciência da Informação. O texto destaca a 

relevância da epistemologia social para o tratamento dos dados. Considera que o 

conteúdo oculto nesta massa de dados pode ser um propulsor para o destaque da Ciência 

da Informação no meio acadêmico, principalmente no que se refere à ambiguidade 

semântica do Big data. Reconhece que a Ciência da Informação tem potencial para 

contribuir neste contexto, já que os dados podem ser representados em documentos, o 

desafio reside na diversidade da valoração dos dados para cada domínio. 

Ibekwe-Sanjuan e Bowker (2017) enfatizam que o impacto do Big data na 

Organização do Conhecimento destaca seu potencial de contribuição para a utilização 

eficaz desta massa de dados para a construção de conhecimento. O texto argumenta que 

os sistemas de organização do conhecimento devem ser flexíveis e adaptáveis à 

realidade do Big data. Seu impacto é considerável na Ciência e a Organização do 
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Conhecimento deve explorar as possibilidades advindas deste contexto para a 

construção de conhecimento. A pesquisa ainda destaca que a Organização do 

Conhecimento é necessária para lidar com o Big data, na medida em que esta massa de 

dados necessita ser representada e organizada para a viabilização e utilização das 

possíveis informações presentes nestes dados. 

Soergel (2015) indica caminhos para que a Organização do Conhecimento 

contribua para um contexto informacional repleto de tecnologias e dados. O texto 

argumenta que a Organização do Conhecimento e seus profissionais precisam ingressar 

plenamente na era tecnológica massiva de dados, aprimorando seus recursos para lidar 

com esta realidade. Não seriam maneiras novas de lidar e sim aprimoramentos dos 

procedimentos já existentes de uma forma mais interdisciplinar, garantindo novos 

espaços para a Organização do Conhecimento.  

Baracho, Cendon, Melo, Barbosa e Almeida (2014) destacam a importância da 

Ciência da Informação na realização de estudos envolvendo tecnologia e seus reflexos 

sociais. O texto ressalta, por meio da memória científica do ENANCIB, o impacto da 

tecnologia na área, sendo este cenário desafiador para a resolução de problemas, 

servindo como uma oportunidade para a Ciência da Informação expandir seus 

horizontes.  

Iwata (2012) defende o potencial da Ciência para lidar com o Big data, 

objetivando a melhoria da vida em sociedade. O texto compreende este fenômeno de 

dados como uma oportunidade de se extrair informações para um gerenciamento mais 

eficaz da vida cotidiana em sociedade, podendo até mesmo prever acidentes, como 

terremotos. Observa a necessidade da interação de várias áreas para agregar valor na 

produção incessante de dados. Embora elenque alguns aspectos negativos dos dados 

relacionados à privacidade, o autor acredita que por meio desta cooperação e a aquisição 

de modelos organizacionais destes dados, inúmeros benefícios nunca antes imaginados 

podem ser alcançados. 

Barbosa e Kobashi (2017) entendem que a Ciência da Informação é capaz de 

contribuir com o contexto Big data, aliando repositórios a visualização de informação. 

Este texto é um projeto de pesquisa inicial que compreende a visualização da 

informação como um meio eficaz para a compreensão de dados massivos. 

As pesquisas integrantes deste contexto ressaltam a importância do fator social 

na produção e acesso do contexto massivo de dados científicos, bem como refletem 

sobre os impactos informacionais deste fenômeno de dados na vida em sociedade. As 
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pesquisas também argumentam sobre a relevância da Ciência da Informação e 

Organização do Conhecimento na descoberta de conhecimento no universo do Big data. 

Nota-se a importância da epistemologia social nas discussões sobre Big data, na medida 

em que os dados são sobre pessoas, o quesito social necessita ser amplamente discutido. 

Observa-se também que os sistemas em organização do conhecimento devem ser 

flexíveis e adaptáveis para lidar com o Big data, já que a representação e organização 

tornam-se ainda mais necessárias nesta realidade massiva de dados. Para tanto, a 

interdisciplinaridade representa um dos caminhos possíveis para o aprimoramento dos 

recursos propiciados pela Organização do Conhecimento. O desenvolvimento da 

visualização de dados pode ser um exemplo dos referidos recursos acima. Os textos 

aqui alocados compreendem a tecnologia como um processo desafiador capaz de 

resolver problemas do cotidiano social, como uma espécie de gerenciamento mais eficaz 

da vida em sociedade. A seguir, as especificidades do contexto empresarial são 

apresentadas.   

 

8.4 Contexto empresarial e seus temas 

Este contexto possui relações com a realidade de dados comerciais, no qual se 

observa volumes consideráveis de Big data, dado o interesse das corporações 

tecnológicas e governamentais na extração de informações desta massa de dados. Os 

principais problemas relacionados às questões éticas e de privacidade estão alocados na 

gestão de dados deste âmbito mais comercial. A figura 5 sintetiza as principais 

características do contexto empresarial e suas autorias. Nos parágrafos seguintes são 

caracterizados os perfis dos textos classificados neste contexto.  
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Figura 6 – O contexto empresarial e seus temas 

 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

Cleverley e Muir (2018) argumentam sobre o aprimoramento de sistemas em 

organização do conhecimento em relatórios gerenciais, objetivando-se a consecução de 

resultados mais eficazes na análise de Big data. Evidenciam o potencial de contribuição 

da Organização do Conhecimento neste contexto massivo de dados. O texto ainda 

aborda a análise de sentimentos em relatórios gerenciais com a utilização de sistemas 

em organização do conhecimento. Nota-se que este caminho pode resultar em análises 

mais profundas dos conteúdos destes relatórios, superando-se a utilização de somente 

padrões estatísticos e aproximando-se do conteúdo da massa de dados. A relação ainda 

pouco usual entre a Organização do Conhecimento e o contexto empresarial representa 

uma das possibilidades da elaboração de novas pesquisas na área abordando o fenômeno 

de dados.  

Araújo Júnior e Souza (2016) almejam ampliar as fronteiras da Organização da 

Informação e do Conhecimento para além dos dados científicos, abrangendo a gestão de 

dados para a formulação de políticas públicas e tomadas de decisão em organizações. 

Os autores compreendem o Big Data como participante de um ecossistema similar ao 

ciclo documentário, com potencial informacional para uma tomada de decisão mais 

efetiva, baseada em dados complexos organizados. Acreditam que a extração de 

informação a partir do ecossistema de Big data pode impactar as organizações 
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positivamente, ampliando o campo de atuação para além de Bibliotecários, Arquivistas 

etc. A Organização do Conhecimento pode romper barreiras e ser mais reconhecida no 

campo das organizações, principalmente no que se refere à tomada de decisões. 

Entendem o Big Data como uma importante oportunidade de atuação para a Ciência da 

Informação.  

Cervone (2016) indica diretrizes para as bibliotecas e demais unidades de 

informação lidarem com o Big data, aproximando este contexto massivo de dados da 

Biblioteconomia e Ciência da Informação. É um texto prático que indica oito diretrizes 

para que as unidades de informação implementem a análise de Big data em suas ações. 

No entanto, o texto não problematiza a intensidade de dados e nem indica questões 

éticas neste contexto.   

Falsarella e Jannuzzi (2020) destacam o impacto e as oportunidades advindas do 

Big data para as organizações, indo além dos dados científicos, mas não questionam os 

problemas sociais e éticos desta massa de dados.  O artigo propõe uma gestão 

sustentável em empresas, composta por elementos ambientais, sociais e econômicos que 

podem ser aprimorados, ao se extrair conteúdo útil da massa de dados. Consideram o 

impacto do Big data nas relações comerciais, mas sem problematizar os desafios éticos 

existentes neste fenômeno de dados. Compreendem o Big data como uma oportunidade 

de gestão sustentável eficaz. 

 As pesquisas deste contexto têm por foco o estabelecimento de estratégias para a 

exploração das vantagens advindas do big data para o alcance de desenvolvimento 

organizacional. Observa-se, também, um potencial para o desenvolvimento da função 

social da Organização do Conhecimento na medida em que os principais problemas 

éticos ocorrem na gestão envolvendo dados comerciais. A estruturação ética desses 

dados representam contribuições relevantes da área para este ambiente intenso de dados 

e com questões organizativas imediatas. Os textos aqui apresentados propõem 

estratégias para lidar com o Big data que extrapolam a busca por padrões estatísticos, na 

medida em que argumentam sobre relatórios gerenciais envolvendo análises de 

sentimentos, bem como, construção de políticas públicas e tomadas de decisões em 

organizações a partir do Big data. A gestão sustentável em empresas também é 

mencionada como um recurso a ser conquistado a partir da extração de conteúdos no 

Big data com potenciais relevantes para determinadas organizações. Estas pesquisas 

ainda estabelecem diretrizes para a gestão de dados nas Bibliotecas, propiciando uma 
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espécie de suporte gerencial para lidar com o Big data. A seguir, são apresentadas as 

influências teóricas e perspectivas metateóricas dos contextos.  

 

8.5 Influências teóricas e perspectivas metateóricas dos contextos: tecnológico; 

acadêmico; social-epistêmico-metodológico e empresarial 

 Nesta seção são apresentadas as influências teóricas mencionadas nas 

referências das pesquisas, almejando-se compreender mais amplamente o embasamento 

teórico presente nestes contextos de pesquisa em Organização do Conhecimento e Big 

data. Também são demonstradas as principais características metateóricas das pesquisas 

a partir de Ritzer, Zhao e Murphy (2001), objetivando-se propiciar subsídios para a 

compreensão das perspectivas pelas quais as influências teóricas acima mencionadas 

foram argumentadas nas pesquisas. Ressalta-se, ainda, que da perspectiva de análise 

desta pesquisa, onde foi realizada a leitura na íntegra dos artigos, essas características 

metateóricas não apresentaram sobreposição, o que significa que cada artigo foi alocado 

em “intelectual interno” ou “externo”, e posteriormente em “social interno” ou 

“externo”. A seguir, a figura 6 representa um panorama geral das principais influências 

teóricas e características metateóricas dos contextos propostos nesta pesquisa. 

 

Figura 7 – Principais influências teóricas e características metateóricas dos contextos 

 

Fonte: Elaborado pelo autor. 
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 Entre as principais influências teóricas são destacadas as seguintes autorias
3
: 

Hjørland (as 10 menções proferidas a este autor possuem temas relacionados a 

fundamentos da Classificação; Documentação e Comunicação científica; Recuperação 

da Informação e Semântica; Empirismo, Racionalismo e Positivismo; Evidências 

baseadas na prática e Filosofia da Ciência; Teorias da Organização do Conhecimento; 

Curadoria de dados e Tesauros); Soergel (as 9 menções a este autor abordam temas 

referentes a importância da organização dos dados para o ciclo do conhecimento; 

Recuperação informacional; Autoridades e princípios da Classificação; Indexação e 

Tesauros; Sistemas em Organização do Conhecimento; Dados linkados; Indexação 

digital de textos e imagens; Organização do Conhecimento e aprendizado e Modelos de 

processos cognitivos); Borgman (as 8 alusões a esta autora abrangem temas 

relacionados a pesquisas na era digital; Compartilhamento de dados de pesquisa; 

Infraestrutura de conhecimento em Ciência e seus dados, diversidades e Bibliotecas 

digitais; Big data e Dados, metadados e colaboração); Sun (Redes informacionais e 

mineração de dados; Modelos semânticos e internet das coisas; Big data, eventos, dados 

brutos e internet das coisas; Relações semânticas na teoria computacional e Redes e 

links semânticos e eventos); Berners-Lee (as 6 menções a este autores são referentes a 

Web Semântica e Dados linkados) e Ibekwe-Sanjuan (as 6 menções a esta autora 

abordam temas relacionados a Web social e Ciência da Informação; Panorama das 

pesquisas em Organização do Conhecimento; Mineração de conhecimento e 

terminologia e Big data e Organização do Conhecimento).   

Quanto as principais características metateóricas dos contextos elencados nesta 

pesquisa, tem-se 15 ocorrências ao “Intelectual interno” que envolve paradigmas, 

escolas de pensamento, teorias, ferramentas e métodos para lidar com determinado tema 

científico em uma área; 11 para o “Intelectual externo” que se relaciona com elementos 

teóricos, ideias, recursos e teorias concedidos de outras áreas para tratar certos temas 

científicos; 6 para o “Social externo” que envolve análises de impactos e influências 

sociais na construção e abordagem teórica sobre determinado tema científico e nenhuma 

para o “Social interno” que abarca as relações teóricas e institucionais de pesquisadores 

em um dado domínio científico, identificando paradigmas comuns e colégios invisíveis. 

                                                           
3
 O apêndice C denominado “Citantes e influências teóricas (citações) por contexto, apresenta 

detalhadamente quais foram os autores citantes e suas principais influências teóricas, bem como as 

referências completas destas citações realizadas.  
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Ressalta-se que as características mais específicas destas perspectivas metateóricas são 

apresentadas nos contextos apresentados nas seções seguintes.  

Pode-se notar que a abrangência dos temas envolvendo as influências teóricas 

das pesquisas aqui analisadas propiciam subsídios para a compreensão de que a 

Organização do Conhecimento lida com as questões sobre Big data por meio da 

integração entre abordagens mais tradicionais relacionadas aos fundamentos da 

Classificação; Recuperação informacional; Metadados; Semântica e Processos 

cognitivos, e perspectivas mais tecnológicas referentes à Internet das Coisas, Web 

semântica, Dados linkados e Web social. Quando se analisa as principais características 

metateóricas, a prevalência dos âmbitos “Intelectual interno” e “Intelectual externo” 

indicam que a área está interessada no aprimoramento e consecução de ferramentais 

metodológicos e teóricos que propiciem a gestão, representação e organização mais 

eficazes dos dados presentes na realidade Big data, buscando compreender sob quais 

formas a área lida com este fenômeno de dados. Contando para isso, com o arcabouço 

teórico e metodológico já existente em outras áreas científicas. As menções ao “Social 

externo” ratificam o interesse da Organização do Conhecimento em abranger 

perspectivas sociais nas discussões tecnológicas, dada sua origem nas Ciências 

Humanas e Sociais. A ausência de menções ao “Social interno” exprime uma lacuna em 

estudos que envolvam as maneiras pelas quais os pesquisadores da área se relacionam 

teoricamente e metodologicamente entre si sobre o tema Big data. E a presente pesquisa 

representa uma das possibilidades de realização destes estudos. A seguir, as influências 

teóricas e características metateóricas de cada contexto são explicitadas.  

 

8.5.1 Contexto tecnológico 

 As influências teóricas e as características metateóricas observadas no contexto 

tecnológico são explicitadas na figura 7.  Quanto às menções de autorias nas 

referências, nota-se uma dispersão, pois se tem 25 autores diferentes com apenas duas 

menções, fato que indica a busca por embasamentos teóricos advindos de diferentes 

autores, dada a amplitude temática e as complexidades oriundas das pesquisas que 

abrangem aspectos tecnológicos e seus desafios éticos e sociais. Com três menções nas 

referências, destacam-se
4
: Berners-Lee (os textos deste autor abordam questões 

relacionadas ao potencial da Web Semântica para contribuir com a evolução do 

                                                           
4
 Vide o apêndice C denominado “Citantes e influências teóricas (citações) por contexto” para 

informações mais detalhadas 
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conhecimento humano, na medida em que propicia subsídios para a integração de 

grupos e seus conceitos a uma rede universal, ampliando a possibilidades de 

conhecimentos elaborados por diferentes grupos. Os dados linkados na Web Semântica 

permite a relação entre os dados, construindo uma teia de dados vinculados); Bizer (esta 

autora abrange temas relacionados à Web de dados, na qual os dados estariam linkados 

e vinculados em uma dimensão global que possibilitaria a descrição e identificação de 

recursos digitais para a expansão do conhecimento pelas redes digitais. A autora 

também aborda o mapeamento e a interligação do conteúdo dos bancos de dados na 

Web Semântica por meio de representações RDF e XHTML. Observam-se ainda 

discussões da autora sobre os desafios que o Big data impõe para a Web Semântica e 

Bancos de dados); Liu (Os textos deste autor abordam a aplicação de Machine Learning 

pelas Bibliotecas, bem como análises dos impactos tecnológicos na Ciência da 

Informação, impondo adaptações e inovações a área); Benítez (a autora discute as 

relações entre os avanços econômicos propiciados pelos dados e a privacidade dos 

usuários, analisando as políticas de dados implementadas pelas redes sociais, dado o 

considerável número de usuários compartilhando dados e as possíveis implicações 

éticas existentes) e Sun (as pesquisas com esta autoria abordam a recomendação 

personalizada de conteúdos científicos - redes sociais de pesquisa - para o 

aprimoramento da assimilação dos pesquisadores por meio de conexões propiciadas 

pela computação social e Big data). O grupo com mais menções (4) no contexto 

tecnológico é representado pelo Brasil (esta autoria engloba decretos e leis referentes à 

política de dados abertos, governança digital, acesso às informações públicas e uso da 

Internet no Brasil) e Zhdanova (a autora contempla temas relacionados ao 

estabelecimento de ontologias orientadas para a comunidade, portanto, mais 

colaborativas e alinhadas com as demandas dos usuários, utilizando-se para isso da Web 

Semântica).  

 Sobre as perspectivas metateóricas do contexto tecnológico, nota-se que o 

âmbito “Intelectual externo” é o que possui mais ocorrências (6), abrangendo os 

seguintes autores: Benítez e Sánchez-Vigil (2020); Victorino, Holanda, Ishikawa, 

Oliveira e Chhetri (2018); Du, Cheng, Yang, Sun, e Ma (2017); Xia e Zhang (2016); Li, 

Hao, Ding e Xu (2019) e Santana (2016). As pesquisas sob esta perspectiva abordam os 

seguintes temas: Utilização de softwares advindos da Ciência da Computação para o 

aprimoramento dos serviços editorias prestados as pessoas; A importância da 

interdisciplinaridade entre Ciência da Informação e Ciência da Computação para o 
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alcance de transparência governamental; A interoperabilidade informacional entre os 

pesquisadores de domínios diferentes para a ampliação da integração entre áreas 

diferentes, objetivando-se lidar com as diversidades de pesquisas existentes e o intenso 

volume de dados propiciado pelo Big data; A importância das práticas já realizadas 

pelas Humanidades digitais e a utilização de dados linkados para lidar com o Big data 

para aprimoramento da organização dos dados realizada pela Organização do 

Conhecimento; A Internet plus, Inteligência Artificial e Block chain como os principais 

recursos para que as bibliotecas possam lidar com o Big data, já que um conhecimento 

oculto neste mar de dados pode ser alcançado com o auxílio destes recursos advindos de 

outras áreas e A Ciência da Informação e o apoio da Matemática e Ciência da 

Computação para contribuir com a realidade imposta pelo Big data. Observa-se também 

3 ocorrências dos âmbitos “Intelectual interno”, contemplando os seguintes 

pesquisadores: Ma, Chen e Zhao (2017); Shiri (2014) e Araújo e Lima (2019) que, por 

sua vez, representam os seguintes temas: Aprimoramento da recuperação informacional 

pelos usuários em um contexto massivo de dados por meio da utilização da Web 

Semântica para lidar com esta realidade de dados, recurso já pesquisado pela 

Organização do Conhecimento; Compreensão de que a Organização do Conhecimento 

possui relevância nas contribuições com o ambiente Big data, ao integrar vocabulários 

controlados com os dados linkados para o desenvolvimento semântico da representação 

e organização dos dados e Criação de ferramentas tecnológicas para ampliar a 

compreensão dos dados governamentais pelos cidadãos por meio do desenvolvimento 

da Web Semântica, recurso também já discutido na Organização do Conhecimento. O 

âmbito “Social externo” possui 3 ocorrências representadas pelos pesquisadores: Du, 

Cheng, Yang, Sun e Ma (2017); Araújo e Lima (2019) e Santana (2016) que estão 

retratados pelos seguintes temas: Aprimoramento da gestão de pesquisa por meio de 

redes sociais de pesquisadores e da defesa de maior interoperabilidade informacional 

entre os pesquisadores de diferentes domínios científicos, ampliando a compreensão dos 

impactos sociais no fazer científico; Com a intensa circulação de dados no cotidiano 

social, a ampla utilização consciente dos dados governamentais pelos cidadãos pode 

funcionar com uma garantia democrática de seus direitos, sendo que o impacto social 

termina por propiciar reflexões sobre a democracia em tempos de dados massivos e 

Inclusão das questões democráticas e sociais no ciclo de vida dos dados, uma vez que a 

estruturação para lidar com o Big data abrange os impactos sociais presentes nesta 

realidade, sendo a privacidade e o direito das pessoas elos para a garantia democrática. 
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Figura 8 – Principais influências teóricas e características metateóricas do contexto 

tecnológico 

 

 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

   

Sintetizando-se as características do contexto tecnológico, nota-se que os 

embasamentos teóricos são advindos de um núcleo constituído por diversos 

pesquisadores, dada a abrangência temática e complexidades existentes nas pesquisas 

envolvendo tecnologia. Os autores mencionados nas referências deste contexto, ao 

abordarem questões relacionadas à Web Semântica; Dados linkados; Web de dados, 

Interligações de banco de dados; Machine Learning; Política de dados nas redes sociais; 

Redes sociais científicas e personalização de conteúdo; Computação social; Dados 

abertos; Governança digital e Ontologia orientada para a comunidade, ratificam os 

esforços da Ciência da Informação e Organização do Conhecimento na integração do 

ferramental tecnológico para o tratamento adequado da infinidade de dados existente 

atualmente, incluindo-se, ainda que timidamente, discussões relacionadas a privacidade, 

democracia e cidadania, aspectos sociais relevantes a serem discutidos na área. Quanto 

às características metateóricas, observa-se a prevalência do “Intelectual externo”, fato 

que reforça a busca por elementos teóricos e demais recursos tecnológicos advindos de 

outras áreas para a expansão semântica dos dados e, com isso, viabilizar a ampliação de 
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possibilidades informacionais aos usuários. Este âmbito metateórico abrange 

colaborações e interdisciplinaridades oriundas da Ciência da Computação, 

Humanidades digitais, Inteligência Artificial, Block chain e Matemática, sob uma 

orientação de interoperabilidade informacional entre os diferentes domínios científicos. 

Nota-se, ainda, a ocorrência do âmbito “Intelectual interno”, no qual se tem o objetivo 

de desenvolver os recursos já existentes na área, almejando-se a inovação e adaptação à 

realidade massiva de dados, também denominada Big data. Este âmbito traz questões 

relacionadas à Recuperação da Informação, Vocabulários controlados e Web Semântica, 

sob um norte desenvolvimental.  Já o âmbito “Social externo” aponta a existência da 

relevância social na construção das teorias e metodologias discutidas na Organização do 

Conhecimento. Os temas discutidos neste âmbito abarcam discussões sobre os impactos 

sociais da intensa utilização de dados no fazer científico, bem como o uso consciente de 

dados governamentais para a garantia democrática de direitos, respeitando-se a 

privacidade dos usuários, uma vez que as questões sociais e democráticas devem ser um 

dos nortes para a realização de pesquisas na Organização do Conhecimento sobre Big 

data. Na sequência, são retratadas as características presentes no contexto acadêmico.  

 

8.5.2 Contexto acadêmico 

 Nesta seção são apresentadas as influências teóricas e características 

metateóricas presentes no contexto acadêmico, conforme observado na figura 8. No que 

se refere às menções de autorias nas referências das pesquisas, nota-se uma amplitude, 

com 25 autores recebendo 2 menções no referido contexto. Este fato pode representar a 

ausência de um núcleo de pesquisa mais definido sobre o tema, o que gera uma 

dispersão maior na produção científica. Esta amplitude também pode significar que as 

complexidades tecnológicas demandam por diversas abordagens acadêmicas para lidar 

com este tema. Com 3 menções, têm-se os seguintes autores
5
: Alhoori (Os textos deste 

autor abordam temas referentes à Web social e o comportamento de busca de 

pesquisadores, bem como as necessidades das bibliotecas digitais acadêmicas e os 

sistemas de gestão de referência social. Os textos ainda abarcam recomendações de 

espaços acadêmicos digitais para uma disseminação da informação mais adequada a 

cada perfil de pesquisador e a compreensão pública dos textos científicos postados nas 

                                                           
5
 Vide o apêndice C denominado “Citantes e influências teóricas (citações) por contexto” para 

informações mais detalhadas 
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mídias sociais); Astrova (Os textos desta autora abrangem temas envolvendo Web 

Semântica baseada em ontologias por meio da transformação de bancos de dados 

relacionais em ontologias para a integração de dados dispersos em diferentes domínios 

científicos, utilizando-se para isso de recursos oriundos da Engenharia reversa e 

formulários HTML); Borgman (A autora abrange em seus temas análises de pesquisas 

realizadas na era digital e suas infraestruturas informacionais e de conhecimento 

científico, que por sua vez, são constituídas pelas ações das bibliotecas digitais no 

gerenciamento de dados e suas diversidades. A autora ainda ressalta a relevância do 

compartilhamento de dados de pesquisa para o desenvolvimento científico); Brown (Os 

textos da autora abrangem temas relacionados à competência informacional e 

comportamentos de busca nas bases de dados em estudantes de graduação e pós-

graduação) e Tenopir (A autora aborda em seus textos análises de perfis de uso de 

periódicos por astrônomos como indicativos desta utilização por outros cientistas. 

Pesquisa também as projeções de comportamentos de buscas informacionais digitais 

para a ampliação dos recursos propiciados pelas bibliotecas à geração Google. A autora 

ainda contempla em sua pesquisa discussões sobre a utilização das mídias sociais pelas 

universidades e seus impactos na utilização de fontes informacionais acadêmicas). Com 

o maior número de menções neste contexto (4), tem-se Sun (Os textos com esta autoria 

abordam o estabelecimento de modelos semânticos para a gestão de dados na Internet 

das coisas, considerando eventos e associações semânticas) e Zhang (Os textos deste 

autor investigam, por meio de estudo de citações, as necessidades de pesquisas de 

economistas agrícolas, abordando também a criação de links semânticos em redes de 

eventos para a recuperação de conteúdo digital).  

As características metateóricas do contexto acadêmico apresentam o âmbito 

“Intelectual interno” com o maior número de ocorrências (4) abrangendo os seguintes 

autores: Zhang, Sun e Yao (2017); Ko, Song e Lee (2016); Ribeiro, Oliveira e Araújo 

(2019) e Sales e Sayão (2019). As pesquisas aqui alocadas envolvem os seguintes 

temas: Importância da análise de eventos na literatura científica para a expansão 

semântica das possíveis informações advindas do Big data,  para que assim, a área possa 

ir além da representação de dados científicos baseada somente em metadados; 

Aprimoramento das ontologias (sistema já amplamente discutido na área) para 

ambientes acadêmicos, objetivando-se a recuperação mais eficaz de pesquisas 

acadêmicas em uma realidade Big data; Compreensão da ciência aberta (tema já 

discutido amplamente pela área) como meio para a divulgação de dados científicos, 



169 
 

pretendendo-se o desenvolvimento científico da sociedade e Proposta de uma taxonomia 

de dados científicos para a ampliação das possibilidades de conhecimento que podem 

ser oriundas desta massa de dados, auxiliando assim, Bibliotecários e pesquisadores na 

gestão de dados científicos. Observa-se 3 ocorrências do âmbito “Intelectual externo” 

representadas pelos pesquisadores Alhoori, Samaka, Furuta e Fox (2019); Makori 

(2017); Navarro, Coneglian e Santarém Segundo (2018) que estão caracterizados pelos 

seguintes temas: Compreensão de que os assuntos podem ser conectados aos autores por 

meio de redes sociais acadêmicas, o que viabilizaria que diferentes domínios científicos 

tivessem acesso aos que os demais pesquisadores entendem sobre determinado tema, 

visões de outras áreas seriam mais amplamente consideradas; A “Internet das coisas” 

como o meio mais eficaz para a extração informacional da realidade massiva de dados 

científicos, já que a integração de recursos advindos da Ciência da Computação com a 

Organização do Conhecimento pode trazer mais serviços personalizados aos usuários, 

ampliando o papel das instituições informacionais e estimulando o desenvolvimento 

científico e Junção entre  Inteligência Artificial e Sistemas de Organização do 

Conhecimento como um recurso para extração de informação advinda dos dados 

científicos. Com 2 ocorrências, tem-se o âmbito “Social externo” contemplando os 

seguintes autores: Alhoori, Samaka, Furuta e Fox (2019) e Ribeiro, Oliveira e Araújo 

(2019) e representados pelos seguintes temas: As redes sociais acadêmicas como 

recursos para a conexão entre assuntos e pesquisadores diversos ratificam o impacto 

social nas pesquisas, ressaltando a necessidade de conexão com os dados advindos do 

Big data e Compreensão de que o desenvolvimento científico da sociedade é um dos 

resultados advindos da ciência aberta, notando-se que o impacto social das pesquisas 

precisa ser expandido com o pleno acesso aos dados científicos, por vezes, limitado a 

assinatura de base de dados.  
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Figura 9 – Principais influências teóricas e características metateóricas do contexto 

acadêmico  

 

 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

 Resumindo-se as características retratadas no contexto acadêmico, salienta-se 

que a amplitude de autores com 2 menções nas referências das pesquisas indica a 

existência de um núcleo diverso de pesquisadores que aborda questões tecnológicas e 

acadêmicas. Isso se deve as diversas demandas que estas pesquisas demandam, dada à 

diversidade de assuntos e complexidades advindas das referidas questões. Os autores 

com mais menções neste contexto abrangem discussões referentes aos seguintes temas: 

Web Social; Comportamento de busca; Bibliotecas digitais; Sistemas de gestão de 

referência social; Compreensão pública de textos científicos nas mídias sociais; Web 

Semântica; Modelos semânticos; Ontologias; Engenharia reversa; Internet das coisas; 

Infraestruturas informacionais e de conhecimento científico em ambientes digitais; 

Compartilhamento de dados científicos e Competência informacional científica. No que 

se refere às características metateóricas, destaca-se o âmbito “Intelectual interno”, 

cenário que ratifica a necessidade de desenvolvimento e aprimoramento dos recursos já 

existentes na Ciência da Informação e Organização do Conhecimento para a 

adaptabilidade a realidade Big data. Este âmbito metateórico abrange pesquisas 

relacionadas à Expansão semântica de dados provenientes do Big data; Aprimoramento 

das ontologias; Ciência aberta e Taxonomia de dados científicos. Observa-se, ainda, a 

ocorrência do âmbito “Intelectual externo”, fato que confirma a busca da Organização 
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do Conhecimento por recursos oriundos de outras áreas para a consecução de 

aprimoramentos nas questões tecnológicas que permeiam os ambientes acadêmicos e a 

área como um todo. O referido âmbito contempla pesquisas que envolvem os seguintes 

temas: Interligação com outros domínios científicos por meio do desenvolvimento de 

redes sociais acadêmicas; Internet das coisas; Interdisciplinaridade da Ciência da 

Computação com a Organização do Conhecimento e Junção entre Inteligência Artificial 

e Sistemas em Organização do Conhecimento. Nota-se, também, a ocorrência do âmbito 

“Social externo”, validando a importância dos quesitos sociais na elaboração das 

pesquisas que envolvem tecnologia. Este âmbito é retratado por meio dos seguintes 

temas: Desenvolvimento de redes sociais acadêmicas, dados seus impactos sociais na 

condução das pesquisas e Ciência aberta como garantia de pleno acesso aos dados 

científicos aos possíveis interessados. Ressalta-se que os desenvolvimentos científicos, 

tecnológicos e sociais são elementos que devem ser norteadores para as ações da 

Organização do Conhecimento.  

 

8.5.3 Contexto social-epistêmico-metodológico 

As principais características metateóricas e as influências teóricas do contexto 

social-epistêmico-metodológico estão presentes na figura 9 e explicitadas a seguir. 

Quanto as menções das autorias nas referências das pesquisas, observa-se um grupo de 

30 autores com 2 menções. Esta amplitude de autorias reflete o perfil diverso deste 

contexto, uma vez que discussões sociais, epistêmicas e metodológicas envolvem um 

repertório extenso, dadas as complexidades teóricas destas discussões. Com 3 menções, 

apresentam-se os seguintes autores
6
: Auerbach (As pesquisas deste autor abordam 

análises de confiabilidade da recuperação informacional executada pelo Google, bem 

como críticas a superestimação envolvendo Big data. A pressuposta completude de 

dados e as  complexidades organizacionais como paradoxos do Big data também são 

discutidas por este autor); Borgman (A autora abarca em seus temas análises de 

pesquisas digitais e suas infraestruturas informacionais e de conhecimento científico, 

bem como a necessidade de compartilhamento de dados, metadados e colaborações em 

pesquisas para o desenvolvimento da Ciência. A autora ainda discute a dimensão dos 

dados oriundos do Big data e seus impactos nas pesquisas); Bowker (O autor abrange 

em seus estudos temas relacionados as memórias das práticas conduzidas nas ciências, 

                                                           
6
 Vide o apêndice C denominado “Citantes e influências teóricas (citações) por contexto” para 

informações mais detalhadas 
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bem como os impactos do Big data nas ações da Organização do Conhecimento. O 

autor discute ainda sobre o fim das teorias científicas e a vastidão de dados e as 

complexidades presentes em dados brutos); Frické (O autor analisa a hierarquia de 

dados – informação – conhecimento - sabedoria, abordando ainda, os quesitos 

epistemológicos do Big data; ) e SanJuan (O autor analisa o panorama das pesquisas 

realizadas em Organização do Conhecimento, bem como a organização de tópicos de 

pesquisas em redes terminológicas, abordando ainda, análises linguísticas digitais de 

textos para a extração de termos e agrupamentos terminológicos). Com 4 menções, tem-

se o pesquisador Leonelli que abrange em seus trabalhos os seguintes temas: 

Compreensão científica da Biologia por meio de organismos modelo; Teoria 

classificatória em dados e ontologias biomédicas; Discussões epistemológicas e 

filosóficas sobre Big data em Biologia. Com 5 menções nas referências das pesquisas 

deste contexto, apresentam-se Capurro (O autor engloba em suas pesquisas questões 

epistemológicas em Ciência da Informação, bem como mapas de conhecimento em 

Ciência da Informação, abordando também ética informacional e análises sobre o 

conceito de informação) e Ibekwe-SanJuan (a autora aborda os impactos do Big data no 

fazer científico da Organização do Conhecimento, bem como a Ciência da Informação e 

Web social. A autora também investiga o panorama das pesquisas realizadas em 

Organização do Conhecimento, tal como a organização de tópicos de pesquisas em 

redes terminológicas. Abordando ainda, análises linguísticas digitais de textos para a 

extração de termos e agrupamentos terminológicos). Já com 7 menções, tem-se Soergel 

que contempla em suas pesquisas temas envolvendo a Organização do Conhecimento e 

sua importância na representação de dados, informação e conhecimento por meio de 

relacionamentos multidirecionais. O autor também investiga os princípios 

classificatórios e bancos de dados de autoridades, bem como linguagens de indexação, 

tesauros e sistemas em organização do conhecimento. Em suas pesquisas, o autor 

também trata de dados linkados para a consecução de uma integração informacional, tal 

como a concepção da Organização do Conhecimento como protagonista na assimilação 

de conceitos e seus relacionamentos no processo de aprendizagem. Com o maior 

número de menções (9) destaca-se Hjørland com pesquisas relacionadas aos seguintes 

temas: Recuperação informacional, tesauros e Semântica; Empirismo, Racionalismo e 

Positivismo em Ciência da Informação; Filosofia da Ciência; Discussões sobre as 

teorias em sistemas de organização do conhecimento; Princípios classificatórios em 

Organização do Conhecimento e o ferramental tecnológico e Teorias do Conhecimento.  
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 Quando se analisa as características metateóricas do contexto social-epistêmico-

metodológico, observa-se o âmbito “Intelectual interno” com 4 ocorrências, 

contemplando os seguintes pesquisadores: Ibekwe-Sanjuan e Bowker  (2017); Soergel 

(2015); Baracho, Cendon, Melo, Barbosa e Almeida (2014) e Barbosa e Kobashi 

(2017). As pesquisas alocadas neste âmbito abarcam os seguintes temas: Compreensão 

de que a Organização do Conhecimento tem papel relevante no contexto Big data, 

devendo aprimorar seu ferramental para viabilizar o acesso as possíveis informações 

que podem ser advindas desta realidade massiva de dados e a representação e 

organização destes dados são caminhos para a construção de conhecimento; A 

Organização do Conhecimento e seus profissionais devem conquistar novos espaços na 

realidade Big data e a área deve lidar com estes dados com o aprimoramento dos 

recursos e procedimentos já existentes por meio da interdisciplinaridade; Os desafios 

tecnológicos existentes na atualidade são oportunidades de expansão de horizontes para 

a Organização do Conhecimento e os estudos relacionando tecnologia e seus reflexos 

sociais conferem identidade à área, sendo que a revisão de metodologias, recursos e 

procedimentos contribuem para a ratificação desta identidade e A importância do 

desenvolvimento da visualização da informação na Organização do Conhecimento para 

a ampliação da compreensão dos dados presentes no Big data. Com 2 ocorrências, 

apresenta-se o âmbito “Intelectual externo”, abrangendo os pesquisadores: Hjørland 

(2018) e Iwata (2012) que estão retratados por meio dos seguintes temas: Compreensão 

de que a Epistemologia social tem um papel relevante para o tratamento de dados pela 

Ciência da Informação e esta perspectiva social da área favorece uma gestão de dados 

mais alinhada com os anseios da sociedade e Big data como uma oportunidade para a 

Organização do Conhecimento utilizar seu ferramental para a extração de informação 

relevantes para uma gestão mais eficaz dos dados presentes no cotidiano social, 

prevenindo até mesmo acidentes, sendo que todos estes benefícios podem ser 

conquistados pela integração com diversas áreas científicas.  O âmbito “Social externo” 

apresenta-se com 1 ocorrência com  a autoria de Hjørland (2018)  e está caracterizado 

pelo seguinte tema: Ao defender a Epistemologia Social como campo ideal para lidar 

com a massa de dados oriunda do Big data, o fator social impacta a teorização sobre 

este fenômeno de dados, já que o objetivo desta epistemologia em junção com a Ciência 

da Informação é uma interpretação e representação destes dados mais alinhada às 

demandas sociais.  
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Figura 10 – Principais influências teóricas e características metateóricas do contexto 

social-epistêmico-metodológico 

 

 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

 Condensando-se as características apresentadas no contexto social-epistêmico-

metodológico, nota-se que a presença de um núcleo amplo de autores com 2 menções 

nas referências aponta a diversidade necessária para lidar com questões sociais, 

epistêmicos e metodológicos, dadas as complexidades envolvidas nestas questões. Os 

demais autores presentes neste contexto com mais menções abordem os seguintes temas 

em: Recuperação da informação digital; Big data; Compartilhamento de dados; 

Metadados; Teoria do Conhecimento; Teorias científicas e dados; Redes 

terminológicas; Análises linguísticas; Classificação; Ontologias; Tesauros; Ética 

informacional; Web Social; Semântica e Filosofia de Ciência. Quanto às características 

metateóricas, ressalta-se a ocorrência do âmbito “Intelectual interno” que preza pelo 

desenvolvimento dos recursos e demais ferramentais já pesquisados na Ciência da 

Informação e Organização do Conhecimento. Neste âmbito estão abarcados os seguintes 

temas: Interdisciplinaridade; O desenvolvimento da Organização do Conhecimento e 

dos profissionais para lidar com a realidade Big data e Visualização da informação. 

Nota-se, ainda, a presença do âmbito “Intelectual externo”, cenário que ratifica a base 

interdisciplinar da área, utilizando-se de processos científicos advindos de outros 

domínios da ciência. Este âmbito metateórico envolve os seguintes temas: 
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Epistemologia social e Organização do Conhecimento e Gestão de dados do cotidiano 

social. Observa-se, também, a ocorrência do âmbito “Social externo” que reconhece a 

relevância do quesito social na teorização científica de dado assunto científico, no caso, 

o fenômeno de dados denominado Big data. Este âmbito está relacionado a 

Epistemologia social e Big data, destacando-se que a integração destes temas na 

Organização oferece subsídios para lidar com a realidade massiva de dados, 

reconhecendo-se que dessa forma, os recursos propiciados pela área tornam-se cada vez 

mais alinhados as demandas da sociedade. A busca por um alinhamento social e 

tecnológico ratifica a diretriz humana da Organização do Conhecimento.  

 

8.5.4 Contexto empresarial 

Nesta seção apresentam-se as influências teóricas e características metateóricas 

existentes no contexto empresarial, conforme observado na figura 10. No que se refere 

às menções de autorias nas referências das pesquisas alocadas neste contexto, 

observam-se 3 grupos de autores com mais menções.  O primeiro constituído pelas 

autorias com 2 menções tem a seguintes representações
7
: Barbiere (Os textos deste 

autor abordam a proposição de modelos para a inovação e sustentabilidade em 

organizações); Beraquet (A autora contempla em seus textos temas ligados a 

informação empresarial e a utilização de Tecnologias da Informação); Deloitte (Esta 

autoria abarca temas relacionados a abordagens pragmáticas envolvendo Big data); 

Grimes (Este autor engloba em suas pesquisas temas envolvendo análise de sentimento 

em redes sociais e suas aplicações em contextos empresariais); Inmon (Esta autoria 

abrange em seus textos temas envolvendo arquitetura de dados, cientista de dados e 

armazenamento de dados para a aplicação em negócios empresariais); Li (As pesquisas 

desta autoria tem temas relacionados ao sentimento de risco em relatórios gerenciais e 

Machine learning e prospecções empresariais) e Taboada (Esta autora abarca em seus 

textos pesquisas sobre Linguística, métodos léxicos e análise de sentimentos). O 

segundo grupo é formado pelos autores com 3 menções, sendo os seguintes: Araújo 

Júnior (O autor abrange em seus estudos temas relacionados as necessidades 

informações do setor editorial, busca e recuperação informacional, bem como processos 

de gestão informacional em organizações); Davenport (O autor contempla em seus 

textos temas ligados à gestão do conhecimento em organizações e Big data, consumo, 

                                                           
7
 Vide o apêndice C denominado “Citantes e influências teóricas (citações) por contexto” para 

informações mais detalhadas 



176 
 

trabalho e oportunidades) e Sugahara (Planejamento estratégico empresarial e a 

proposição de sistemas de inteligência organizacional e competitiva; Sistemas de 

informação em empresas; Gestão estratégica empresarial e Big data). A dupla com mais 

menções (4) nas referências deste contexto contemplam as autoras Falsarella e Jannuzzi 

que publicaram conjuntamente os trabalhos aqui mencionados e abordam os seguintes 

temas: Informação empresarial; Planejamento estratégico empresarial e as inteligências 

organizacionais e competitivas e Big data e a gestão estratégica empresarial.  

As características metateóricas do contexto empresarial apresentam somente a 

ocorrência (4) do âmbito “Intelectual interno” e estão representadas pelos 

pesquisadores: Cleverley e Muir (2018), Araújo Júnior e Souza (2016); Cervone (2016) 

e Falsarella e Jannuzzi (2020). As pesquisas aqui designadas abordam os seguintes 

temas: Compreensão de que os sistemas em organização do conhecimento quando 

utilizados em relatórios gerenciais são capazes de análises mais eficazes no contexto 

Big data, sendo estas análises mais profundas do que as estatísticas; Big data como 

agente propiciador de ações da Organização do Conhecimento que superem a atuação 

sobre dados científicos, sendo uma oportunidade, por meio de um ecossistema de dados 

similar ao ciclo documentário, que a área viabilize a tomada de decisões em 

organizações, pautada na gestão eficaz destes dados; Estabelecimento de diretrizes 

organizativas para que as unidades de informação possam lidar com o Big data, 

propiciando a inclusão deste fenômeno nas práticas da área, bem como a estimulação de 

uma aproximação com esta realidade massiva de dados e Entendimento de que uma 

gestão organizacional sustentável e eficaz pode ser conquistada por meio da extração de 

conteúdo relevante na realidade composta pelo Big data. 
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Figura 11 – Principais influências teóricas e características metateóricas do contexto 

empresarial 

 

 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

  

Sumarizando-se às características retratadas no contexto empresarial, destaca-se 

a existência de 3 núcleos de autores com número de menções próximos, fato que indica 

uma fase de desenvolvimento das pesquisas deste contexto, não apresentando ainda um 

grupo definido de autores. Os temas pesquisados por estes autores englobam os 

seguintes temas: Inovação e sustentabilidade em organizações; Tecnologia da 

Informação e informação empresarial; Big data e pragmatismo; Análise de sentimento 

em redes sociais sob contextos empresariais; Arquitetura de dados e negócios 

empresariais; Machine learning e tendências; Linguística; Recuperação da informação; 

Gestão da informação e do conhecimento em ambientes empresariais; Big data, 

consumo e trabalho; Inteligência organizacional e competitiva. O único âmbito 

metateórico presente nas pesquisas designadas no contexto empresarial é o “Intelectual 

interno”, situação que reflete uma busca da área em desenvolver e aprimorar seus 

recursos para lidar com a realidade Big data de forma mais alinhada com as demandas 

tecnológicas e de gestão observadas na atualidade. Este âmbito contempla pesquisas 

relacionadas aos seguintes temas: Integração entre Organização e relatórios gerenciais 

para análises de Big data mais eficazes; Desenvolvimento da gestão de dados em 

Organização do Conhecimento para pautar a tomada de decisões em organizações; 
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Diretrizes organizativas para alinhamento da área com as demandas de gestão 

propiciadas pelo Big data e Extração de conteúdo significativo da massa de dados para 

uma gestão organizacional sustentável. É interessante observar as incursões da Ciência 

da Informação e Organização do Conhecimento nas questões gerenciais envolvidas no 

Big data. No entanto, nota-se a ausência de discussões éticas nestes ambientes 

empresariais, tendo em vista as complexidades de privacidade relacionadas com os 

dados gerados e compartilhados nos referidos ambientes. A Organização do 

Conhecimento deve sempre confirmar sua relevância em discussões que englobem os 

aspectos humanos em ambientes tecnológicos, sendo que as diretrizes humanas e sociais 

são identidades e pilares da área.  

 

8.6 Mapeamento e visualização das principais características e definições sobre Big 

data 

As complexidades envolvidas no contexto Big data e aqui representadas em suas 

características peculiares, bem como as ambivalências existentes em suas pretendidas 

definições, podem ser mais amplamente compreendidas por meio de mapeamentos e 

visualizações referentes a estes âmbitos presentes no fenômeno de dados. Vale observar 

que as representações visuais gráficas têm o potencial de contribuir com o contexto Big 

data, na medida em que estimulam “a visualização compactada, dando suporte a sua 

amplificação cognitiva, viabilizando o processamento e o contínuo entendimento 

simplificado de dados/informação/conhecimento” (AGUILAR; PINTO; SEMELER, 

2020, p.10). Uma vez que os recursos imagéticos ganham cada vez mais destaque na 

sociedade, permitindo a apropriação e síntese dos conteúdos presentes até mesmo do 

conhecimento tácito, exigindo habilidades básicas para a compreensão da representação 

baseada em imagens. Estas habilidades são cada vez mais estimuladas pela intensa 

interação humano-computador observada no cotidiano social (AGUILAR; PINTO; 

SEMELER, 2020).  Usufruindo-se destes benefícios advindos dos recursos visuais para 

a síntese de conteúdo, foram elaboradas as figuras 11(Mapeamento das principais 

características do contexto Big data) e 12 (Mapeamento das definições relacionadas ao 

contexto Big data), objetivando-se evidenciar os impactos deste fenômeno na 

Organização do Conhecimento. A seguir, apresenta-se a figura 11 que destaca os 

aspectos positivos e negativos sobre Big data, bem como as principais palavras-chave e 

métodos de pesquisa mencionados na literatura analisada.  
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Figura 12 – Mapeamento das principais características do contexto Big data 

 
Fonte: Elaborado pelo autor. 

  

O mapeamento das principais características do contexto Big data foi dividido 

em quatro partes: Palavras-chave principais; Métodos de pesquisa; Aspectos negativos 

e positivos relacionados ao Big data. A seguir, estas partes são descritas e analisadas, 

almejando ampliar a compreensão dos impactos deste fenômeno de dados na literatura 

relacionada à Organização do Conhecimento. No que se refere às Palavras-chave 

principais, ressalta-se a extração de 140 palavras-chave dos resumos dos artigos, mas 

apenas 16 foram mencionadas ao menos duas vezes, sendo, portanto, as principais 

mencionadas pelos artigos aqui analisados. Nota-se a prevalência de palavras-chave 

relacionadas a sistemas de organização do conhecimento, dados abertos, recuperação da 

informação, inteligência artificial e classificação. Este fato pressupõe uma posição mais 

aplicada e voltada para o controle da atual realidade massiva de dados, situação 

prevista, tendo em vista o intenso contexto tecnológico observado no fenômeno big data 

que impõe necessidades organizativas e mais aplicadas para lidar eficazmente com a 

massa de dados. Observa-se, ainda, a falta de palavras-chave ligadas a temas sociais e 

éticos entre as mais mencionadas, situação que aponta um caminho a ser mais 

amplamente explorado pelas pesquisas envolvendo Big data e Organização do 

Conhecimento, confirmando a relevância da função social a ser exercida pela área nos 

ambientes científicos. 
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 Quanto aos Métodos de pesquisa, nota-se uma diversidade de tipologias, 

situação já vivenciada em uma área que possui em sua estrutura relações com diversas 

disciplinas e métodos para lidar com dados, informação e conhecimento. É interessante 

observar que a interligação entre Big data e Organização do Conhecimento expressa na 

literatura científica utiliza tanto métodos mais práticos e aplicados (Estudo de caso; 

Estudo descritivo; Pesquisa aplicada; Pesquisa qualitativa; Análise de conteúdo; 

Pesquisa técnica e Pesquisa quantitativa) que objetivam compreender e oferecer 

subsídios para controlar e usufruir dos benefícios advindos da massa de dados 

produzida atualmente e seu potencial de extração informacional que pode ser 

viabilizado pelos recursos semânticos construídos pela área ao longo dos anos quanto 

métodos mais teóricos (Pesquisa bibliográfica; Estudo exploratório; Pesquisa teórica e 

Revisão de literatura) que visam propiciar constructos que consolidem as bases 

estruturais para as argumentações científicas da área, objetivando-se a ratificação de 

papel relevante a ser desempenhado na realidade massiva de dados, pautando, até 

mesmo, de quais formas as pesquisas mais aplicadas devem ser conduzidas em 

ambientes virtuais complexos.  

 Quando se analisa os aspectos positivos apresentados por Araújo Júnior e Souza, 

(2016); Cervone (2016); Ribeiro, Oliveira e Araújo (2019); Falsarella e Jannuzzi 

(2020); Benítez e Sánchez-Vigil (2020); Makori (2017) e Iwata (2012) e os negativos 

abordados por  Ribeiro, Oliveira e Araújo (2019); Benítez e Sánchez-Vigil (2020) e 

Iwata (2012), relacionados ao Big data e mencionados nos artigos aqui analisados, é 

possível notar a prevalência de possibilidades positivas que a Organização do 

Conhecimento pode usufruir desta realidade massiva de dados. Os principais pontos de 

positividades elencadas aludidos consistem no aprimoramento do processo decisório e 

planejamento estratégico baseados em análises mais precisas com um quantitativo de 

dados mais abrangente. Destacam-se, também, as oportunidades profissionais advindas 

da complexa gestão dos dados, fato que viabiliza o desenvolvimento do ferramental 

teórico e prático já trabalhado pela área ao longo dos tempos, possibilitando assim, a 

reformulação das teorias e modelos científicos para lidar com problemas interpretativos 

advindos desta massa de dados. Os dados abertos podem ser uma das conquistas 

oriundas das discussões acerca do Big data, uma vez que a explosão de dados, se 

gerenciada adequadamente, tem o potencial de contribuir para o avanço da ciência que 

deve estar acessível a todos os membros da sociedade, sendo concebido como um valor 

público social. A descoberta de novos conhecimentos submersos em meio a tantos é 
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considerada uma das valiosidades oriundas desta realidade massiva de dados. A 

personalização informacional oferecida aos usuários de determinados serviços, por meio 

dos rastros digitais deixados nos ambientes digitais, é vista como um fator positivo, na 

medida em que cria uma esfera de proximidade das pessoas com os serviços digitais. A 

predição de comportamentos dos consumidores é compreendida como um valor 

empresarial, uma que estes dados acarretam no oferecimento de produtos e serviços 

condizentes com as demandas dos clientes, sendo, portanto, uma vantagem competitiva 

organizacional.  Até mesmo os intrincamentos referentes à privacidade e segurança dos 

usuários são vistos como oportunidades para discussões e o estabelecimento de 

regulamentações e políticas comunicacionais que abordem estas questões.  O Big data é 

compreendido como um estímulo a produção intelectual social e a inteligência cerebral, 

uma vez que os compartilhamentos de dados, informação e conhecimento geram 

combinações que retroalimentam a referida produção. E ao demandarem esforços 

mentais para a ampla circulação nestes ambientes digitais, também estimulam o cérebro 

a encontrar formas mais eficazes de usufruir os benefícios que podem ser oriundos deste 

manancial de dados. Quanto aos quesitos negativos, são mencionadas as dificuldades de 

acesso aos dados, tendo em vista seus grandes volumes com amplas necessidades 

organizativas para a recuperação informacional. É necessário salientar que a curadoria 

destes dados para o pleno uso e acesso enfrenta dificuldades em uma ambiência sem um 

desenvolvimento organizacional adequado. As interferências na segurança, liberdade e 

privacidade dos cidadãos, em decorrência da coleta incessante de dados pessoais nos 

ambientes digitais, representam os principais desafios a serem superados pelo contexto 

Big data, uma vez que os problemas de proteção dos sistemas informacionais crescem 

exponencialmente em proporção similar a expansão dos dados. É possível afirmar que a 

Organização do Conhecimento traz em seu escopo estudos com temas que almejam 

compreender mais amplamente o contexto Big data, abordando desde perspectivas mais 

práticas quanto teóricas para contribuições científicas diversas no referido contexto. 

Nitidamente, os artigos aqui retratados enxergam mais vantagens do que aspectos 

negativos advindos do Big data. Este fenômeno de dados é mais concebido como uma 

oportunidade de extração informacional para a descoberta de novos conhecimentos, 

sendo um aporte para a confirmação da relevância da área para as discussões científicas 

sobre este tema, do que um problema ético e social que induz e limita o conteúdo digital 

que será acessado e assimilado pelas pessoas, utilizando-se para isso, de uma gestão de 

dados pessoais com pouca transparência, fato que influencia na privacidade e segurança 
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destes dados. Em seguida, por meio da figura 12, são explicitadas as definições 

relacionadas ao fenômeno Big data. 

 

 Figura 13 – Mapeamento das definições relacionadas ao contexto Big data 

 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

As definições do fenômeno Big data não são precisas e nem representam 

consensos amplos nos domínios científicos, no entanto, elas propiciam indícios sob 

quais formas determinado campo compreende o referido fenômeno. As definições 

advindas dos artigos aqui averiguados versam sobre perspectivas que abrangem a 

dimensão exacerbada do volume de dados produzidos, bem como suas diversidades 

exponenciais de formatos advindos de diferentes fontes científicas, governamentais e de 

redes sociais, nas quais os dados se apresentam conforme a evolução tecnológica 

demandada por novos aparatos que sejam compatíveis com a infraestrutura infotecnica 

vigente na contemporaneidade. Para Araújo Júnior e Souza (2016), a origem do Big 

data é atrelada à área de negócios, denominada “Business Intelligence” (BI). Este 

fenômeno de dados é concebido como uma possibilidade de subsidiar as tomadas de 

decisões tanto no âmbito empresarial quanto no cotidiano social. Baracho, Cendon, 

Melo, Barbosa e Almeida (2014) destacam que o Big data também é compreendido 

como elo entre os aparatos tecnológicos e a criatividade humana, uma vez que essa 

realidade demanda por processos cognitivos que propiciem uma assimilação eficaz do 

conteúdo digital amplamente difundido nos ambientes digitais. Para Ribeiro, Oliveira e 

Araújo (2019), este fenômeno funciona como um vínculo entre o mundo físico e a 
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sociedade nestes ambientes. A interdisciplinaridade com a Inteligência Artificial e 

Machine Learning, conforme Coneglian et al. (2018), é vista como uma necessidade 

para a extração informacional que pode ser oriunda deste grande volume de dados, que 

por sua vez, são estruturados e não estruturados, fato que ratifica a importância dos 

recursos das áreas acima mencionadas para a produção, aquisição, processamento, 

organização e recuperação de forma mais veloz deste universo de dados diversos. As 

necessidades de desenvolvimento tecnológico são contínuas para lidar com todo este 

ciclo de vida dos dados. Segundo Hjørland (2018), uma das principais contribuições da 

Organização do Conhecimento para o contexto Big data está na promoção das 

tecnologias semânticas, uma vez que tornam possível a organização adequada de 

conjuntos de dados, propiciando formas de lidar com a diversidade existente na 

produção destes dados e na apresentação de suas fontes e formatos. Para Ibekwe-

Sanjuan e Bowker (2017), a perspectiva semântica oferece subsídios para a integração e 

correlação dos dados presentes em variados banco de dados que são operacionalizados 

por sistemas algorítmicos que devem ser pautados por este perfil integralizador 

propiciado pelos recursos advindos da Semântica. Santana (2016) ressalta que as novas 

perspectivas de volume, variedade e velocidade oriundas do contexto Big data foram 

asseguradas pela Internet e seu potencial global de disponibilização de conteúdo digital. 

É importante salientar, segundo Hjørland (2018), que embora o Big data seja um 

fenômeno relacionado a aspectos tecnológicos, suas definições na Organização do 

Conhecimento devem abranger pontos de vista conceituais e teóricos que favoreçam a 

redução das ambiguidades semânticas existentes neste fenômeno. Este tipo de 

contribuição eleva o status da área nas discussões científicas sobre a realidade massiva 

de dados. No âmbito acadêmico, o Big data é mencionado como um agente capaz de 

estabelecer a interoperabilidade informacional entre comunidades científicas diferentes 

e suas pesquisas, tendo em vista que a ampla circulação de dados entre os domínios 

científicos acresce as possibilidades de estudos, exigindo o desenvolvimento e 

aprimoramento das infraestruturas tecnológicas e algorítmicas para a consecução desta 

interoperabilidade. Ibekwe-Sanjuan e Bowker (2017) salientam que o Big data não 

representa uma tecnologia em si, mas suas aplicações suscitam questionamentos 

tecnológicos, metodológicos, epistemológicos e sociais que interferem diretamente no 

fazer científico, com reflexos na vida social dos indivíduos. Este fenômeno de dados, 

ainda é definido por Soergel (2015) como um gerenciador eficaz de dados circulantes na 

sociedade, definição que ressalta as responsabilidades sociais da Organização do 
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Conhecimento no trato com esta realidade massiva de dados. As definições aqui 

relatadas adotam panoramas abrangentes mesclando questões de volume e 

gerenciamento eficaz dos dados e suas demandas tecnológicas com questões ligadas à 

semântica, interdisciplinaridade, tomadas de decisões e planejamento estratégico, bem 

como à necessidade de concepções teóricas e conceituais para lidar com este fenômeno 

de forma mais social do que somente por um viés tecnológico, considerando as intensas 

influências do Big data no cotidiano das pessoas. Os alinhamentos sociais e éticos nas 

discussões da Organização do Conhecimento sobre o contexto Big data devem ser 

nortes de pesquisa, uma vez que acabam por provar a dupla hermenêutica a qual a área 

está sujeita: primeiramente sob o jugo das Ciências Humanas e em seguida, pelas 

Ciências Sociais Aplicadas. Os referidos alinhamentos e as hermenêuticas atestam a 

necessidade da área em analisar e compreender o fenômeno Big data por meio de 

perspectivas socioculturais e éticas que contemplam as necessidades e seguranças das 

pessoas como partes relevantes das pesquisas a serem conduzidas pela área. No tópico 

9, destacado a seguir, são reunidos os principais argumentos que demonstram a 

relevância da Organização do Conhecimento e seus aspectos sociais nas discussões 

tecnológicas, destacando-se os aportes epistemológicos e metodológicos que a área 

pode propiciar, bem como suas possíveis contribuições e criticidades a este fenômeno 

de dados presente no cotidiano social.  
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9 APORTES EPISTEMOLÓGICOS, CONTRIBUIÇÕES E O PAPEL CRÍTICO 

DA ORGANIZAÇÃO DO CONHECIMENTO EM UMA SOCIEDADE 

ALGORÍTMICA 

 

A Ciência da Informação e a Organização do Conhecimento têm o potencial de 

contribuir com o contexto Big data por meio de seus princípios e recursos organizativos 

e interpretativos tão necessários para a extração de conteúdos relevantes em meio a esta 

realidade massiva de dados. As perspectivas sociais e suas contribuições críticas a este 

fenômeno tecnológico que interfere, por vezes negativamente, no cotidiano da 

sociedade, devem ser preconizados pelas pesquisas realizadas nas áreas. As 

instabilidades e incertezas ocasionadas pelo Big data reforçam a necessidade do 

estabelecimento de quesitos sociais nas discussões tecnológicas promovidas nas áreas 

acima mencionadas, dadas as mudanças sem precedentes que este fenômeno de dados 

acarreta nas atividades humanas.  

As possibilidades da geração de novos conhecimentos a partir dos dados são 

viabilizadas e ampliadas por meio de superações envolvidas nas deduções superficiais 

existentes neste contexto. A Organização do Conhecimento e seus recursos 

organizacionais e interpretativos podem contribuir com os fundamentos teóricos e as 

problematizações necessárias para lidar com a complexa gestão de dados e suas 

multiplicidades interpretativas presentes na intensa quantidade de dados do contexto 

Big data.  

Questionamentos sobre a totalidade e/ou a imparcialidade das informações sobre 

determinado assunto advindas destes dados devem ser realizados pela área, uma vez que 

a interpretação de dados envolve quesitos subjetivos, sendo que o próprio ato de seleção 

destes dados englobam fatores limitantes e preconceituosos. Reflexões metodológicas e 

epistemológicas são fundamentais para amenização dos problemas éticos e de 

privacidade recorrentes neste fenômeno de dados. Estas reflexões são fundamentais para 

que a Organização do Conhecimento possa usufruir dos possíveis benefícios oriundos 

do Big data, bem como desenvolver seus aparatos científicos para influenciar esta 

realidade massiva de dados. Assim, a área pode contribuir para a consecução de uma 

sociedade algorítmica mais igualitária, nos âmbitos informacional e econômico. 

É importante observar que a Ciência da Informação e a Organização do 

Conhecimento vivenciam realidades relacionadas ao caos informacional, recuperação da 

informação, impactos tecnológicos informacionais e interdisciplinaridade. Estas 

vivências possuem similaridades com as existentes no contexto Big data e propiciam 
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contribuições na gestão de dados científicos, bem como contribuições nos quesitos 

éticos e de privacidade sob uma perspectiva social. Desta forma, o compromisso 

humanizador da Organização do Conhecimento perante os conflitos tecnológicos 

presentes no Big data são realçados.  

Vale ressaltar que estes conhecimentos construídos pela área representam 

direcionamentos referentes aos desafios organizativos, representativos e informacionais 

existentes atualmente neste fenômeno de dados. A área deve suscitar possibilidades de 

assimilação em um universo de dados cada vez mais crescente com um volume 

informacional inimaginável. O alinhamento entre os dados, informação e conhecimento 

advindos do Big data e as demandas sociais deve ser também garantido pela 

Organização do Conhecimento.  Destaca-se, ainda, que os profissionais da informação 

realizam colaborações com os pesquisadores no que tange a coleta e análise de dados 

relevantes para as pesquisas. E com o contexto Big data torna-se fundamental ter 

conhecimentos mais amplos sobre dados especializados. Estes conhecimentos devem 

ser pautados pela qualidade na formação por meio de cursos e especializações que 

embasem o exercício destes profissionais nesta era massiva de dados, valorizando, 

assim, o papel da profissão na sociedade.  

A Organização do Conhecimento deve estabelecer diretrizes para a construção 

de aparatos científicos que possam lidar com as constantes inovações tecnológicas 

oriundas do Big data. E o gerenciamento de dados científicos e suas complexidades 

organizativas em um ambiente de fronteiras científicas instáveis indicam a importância 

da área como uma das protagonistas nesta realidade de dados. O foco da área deve 

residir na assimilação de conhecimento por meio de dados, informações e 

conhecimentos organizados neste difuso contexto de dados. A adaptação à era digital é 

essencial para o desenvolvimento científico das áreas, uma vez que as novas dimensões 

presentes nos ambientes informacionais acarretaram em uma releitura das fronteiras da 

informação e dos procedimentos organizativos em fluxos tecnológicos e informacionais 

amplos e descontínuos. A visualização como recurso para a assimilação de informações 

e a construção de conhecimento deve ser amplamente discutida e pesquisada na 

Organização do Conhecimento, tendo em vista que o notável volume de dados 

produzidos e armazenados na contemporaneidade precisa ser apresentado de forma 

simplificada, objetivando-se assim, agregar valor na tomada de decisões das pessoas.  

As preocupações éticas, técnicas e epistemológicas ampliaram-se com o 

contexto massivo de dados e a Organização do Conhecimento precisa estabelecer 
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parâmetros éticos, já que este contexto interfere nos quesitos culturais, políticos e 

econômicos. Estas referidas influências, operantes por meio de algoritmos, acarretam 

em implicações éticas complexas relacionadas principalmente a privacidade e livre 

acesso aos dados. Ressalta-se que os rastros digitais deixados nos ambientes digitais 

precisam ser tratados de forma ética, evitando-se a sobreposição dos interesses 

empresariais sob o respeito aos grupos minoritários.  

Os sistemas de organização do conhecimento devem ser representados por 

parâmetros éticos. Sendo a responsabilidade, justiça, igualdade e transparência quesitos 

essenciais a serem garantidos pela Organização do Conhecimento. A reprodução de 

discriminações não deve existir nestes ambientes digitais. E nem a concentração de 

poder nas mãos de poucas empresas tecnológicas deve ser um caminho a ser seguido no 

contexto Big data. Já que estas estruturas autoritárias, concebidas no contexto Big data, 

podem vir acompanhadas de desigualdades sociais e elevada concentração de riqueza 

que pode ser evitada. 

A Organização do Conhecimento precisa ser um norte humanizador nestas 

intensas questões tecnossociais. A busca da área pela conquista de um lugar cada vez 

mais importante nos âmbitos científico e social torna-se fundamental, ainda mais em 

tempos que a informação é considerada um dos elementos propulsores do 

desenvolvimento científico e tecnológico. A área deve permitir novas combinações 

entre os dados e informações, colaborando assim com a produtividade acadêmica e o 

estímulo à inovação, empreendedorismo e arte. Salienta-se que o exercício da cidadania 

por meio do acesso adequado aos serviços públicos também perpassa pelo 

conhecimento dos fluxos informacionais pelos cidadãos, papel social que a Organização 

do Conhecimento deve priorizar em suas práticas.  

Os impactos tecnológicos na sociedade necessitam ser amplamente discutidos, 

uma vez que a união dos problemas éticos com as possíveis contribuições da ciência 

pode estimular a concepção de uma vida social com um perfil mais humanista e cívico. 

E a consciência das pessoas sobre a gestão de dados executada pelas corporações 

tecnológicas é um passo importante para o rompimento de uma alienação que incide 

sobre a disponibilização de conteúdo digital presente na atualidade. A interpretação 

crítica e a contemplação profunda dos dados, informação e conhecimento pode levar a 

sociedade a um desenvolvimento real e alinhada as demandas sociais. A lógica 

mercadológica dos dados deve ser revertida para uma perspectiva de desenvolvimento 

humano e a Organização do Conhecimento é um dos caminhos possíveis para a 
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consecução deste objetivo. Ressaltando-se que a influência do Big data nas disciplinas 

científicas e na sociedade impõem desafios complexos que necessitam ser amplamente 

discutidos e superados, objetivando-se melhorias na vida das pessoas.  

Esse fenômeno de dados representa um novo paradigma para a Ciência da 

Informação e a Organização do Conhecimento, na medida em que impacta as atividades 

informacionais de maneiras não antes imaginadas. Vale observar que o fator humano se 

faz presente e relevante na gestão desta abundância de dados e seus complexos 

algoritmos. E os avanços tecnológicos devem estar a dispor dos usuários, propiciando 

melhorias na qualidade de vida das pessoas. O papel humano deve ser o mestre destes 

modelos algorítmicos. Sendo que o foco social pode ser considerado uma alternativa 

para a obtenção de parâmetros éticos, uma vez que a Ciência da Informação e a 

Organização do Conhecimento, com suas relações interdisciplinares, têm possibilidades 

de contribuições no campo ético, dado seus estudos em ética da informação e em 

perspectivas sociais.  

As relações conflitantes envolvidas entre poder e autoritarismo governamental 

possuem ampla base de estudos nas Ciências Sociais, sendo necessárias relações 

interdisciplinares com as áreas de Ciência da Informação e Ciência da Computação, 

objetivando uma compreensão deste ambiente tecnológico repleto de dados. O 

autoritarismo exercido pelo monopólio no acesso e utilização de informações presentes 

no contexto massivo de dados como forma de influenciar, vigiar e punir os cidadãos em 

seu cotidiano necessita de estudos interdisciplinares que garantam a liberdade de 

expressão em uma sociedade algorítmica. A Organização do Conhecimento e suas 

balizas humanizadoras têm potenciais para amenizar as tensões entre cidadãos e 

tecnologias, almejando uma sociedade mais igualitária no acesso as informações 

provenientes destes dados, pautando-se nos respeito às liberdades e aos quesitos éticos 

da vida social.  

 As pesquisas em Ciência da Informação e Organização do Conhecimento 

relacionadas ao Big data necessitam abranger quesitos envolvendo os valores pessoais 

envolvidos nos dados e a consciência sobre as limitações da dimensão quantitativa e 

representativa dos dados analisados, bem como a realização de pesquisas amplas 

envolvendo dados e questões sociais e éticas, objetivando uma sociedade algorítmica 

pautada em benefícios sociais. Já que o acesso adequado às informações presentes nos 

dados pode auxiliar na aquisição de políticas públicas mais adequadas para a superação 

de problemas sociais relacionados à renda, saúde, emprego etc. Torna-se importante a 

http://www.capurro.de/gonzalezdegomez.pdf
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existência de equipes multidisciplinares responsivas as complexidades e demandas 

envolvidas na imensidão de dados, privacidade, legislação, políticas públicas e aparatos 

tecnológicos, sob um viés integrativo e social. Destaca-se que a diversidade observada 

no contexto Big data e suas diferentes perspectivas em um ambiente heterogêneo, 

composto por desafios éticos, organizativos, classificatórios e sociais, ratificam a 

necessidade de estudos epistemológicos relacionados aos dados. E a Ciência da 

Informação deve protagonizar estudos relacionados a dados e Big data e suas questões 

conceituais, filosóficas e teóricas, pautadas na Organização do Conhecimento.  Sendo 

que as orientações para o alcance de benefícios sociais aos cidadãos ratificam, assim, o 

papel social destas áreas perante os desafios tecnológicos presentes na atualidade.  

 Quando se analisam os contextos criados nesta pesquisa (tecnológico; 

acadêmico; social-epistêmico-metodológico e empresarial) para o aprofundamento das 

compreensões envolvendo Organização do Conhecimento e Big data, nota-se que os 

desenvolvimentos tecnológicos e semânticos na gestão desta infinidade de dados 

existentes na atualidade acarretam em uma espécie de garantia democrática que deve ser 

conduzida pela Ciência da Informação e Organização do Conhecimento e suas 

interdisciplinaridades com a Ciência da Computação, Matemática e Estatística. É 

interessante ressaltar que as pesquisas devem priorizar a obtenção de recursos que 

aprimorem as possibilidades informacionais presentes no Big data, acarretando assim, 

na realização de novos estudos informacionais na Organização do Conhecimento. É 

importante também garantir a condução de pesquisas que apresentem formas de ampliar 

as descobertas científicas por meio da organização dos dados científicos. Estas 

pesquisas, portanto, consideram que a vastidão de dados presente no Big data dificulta o 

acesso aos conhecimentos científicos, sendo necessária a aquisição de recursos que 

viabilizem o referido acesso. O fator social na produção e acesso do contexto massivo 

de dados científicos deve ser um elemento fundamental nas pesquisas da área, 

desejando-se refletir sobre os impactos informacionais deste fenômeno de dados na vida 

em sociedade.  

A Ciência da Informação e Organização do Conhecimento são relevantes na 

descoberta de conhecimento no universo do Big data. E a tecnologia deve ser 

compreendida como um processo desafiador capaz de resolver problemas do cotidiano 

social, como uma espécie de gerenciamento mais eficaz da vida em sociedade. Vale 

ainda destacar que é necessária a realização de pesquisas que estabeleçam estratégias 

para a exploração das vantagens advindas do big data para a consecução de 
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desenvolvimento organizacional. Sendo que nestas realidades empresariais e 

organizacionais existem potenciais para o desenvolvimento da função social da 

Organização do Conhecimento, na medida em que os principais problemas éticos 

ocorrem na gestão envolvendo dados comerciais. A estruturação ética desses dados 

representam contribuições relevantes da área para este ambiente intenso de dados e com 

questões organizativas imediatas.  

 Os aportes epistemológicos e metodológicos utilizados pela Organização do 

Conhecimento para lidar com as questões advindas da realidade Big data envolvem a 

integração entre abordagens mais tradicionais relacionadas aos fundamentos da 

Classificação; Recuperação informacional; Metadados; Semântica e Processos 

cognitivos, e perspectivas mais tecnológicas referentes à Internet das Coisas, Web 

semântica, Dados linkados e Web social.  

Nota-se que a área está interessada no aprimoramento e conquista de 

ferramentais metodológicos e teóricos que propiciem a gestão, representação e 

organização mais eficazes dos dados presentes na realidade Big data, pretendendo 

compreender sob quais formas a área lida com este fenômeno de dados. Utilizando-se 

para isso, de um arcabouço teórico e metodológico já existente em outras áreas 

científicas.  

A área inclui em suas pesquisas as perspectivas sociais nas discussões 

tecnológicas, tendo em vista sua origem nas Ciências Humanas e Sociais. No entanto, 

existe uma lacuna em estudos que envolvam as maneiras pelas quais os pesquisadores 

da área se relacionam teoricamente e metodologicamente entre si sobre o tema Big data. 

É possível afirmar que a Organização do Conhecimento traz em seu escopo estudos com 

temas que almejam compreender mais amplamente o contexto Big data, abordando 

desde perspectivas mais práticas quanto teóricas para contribuições científicas diversas 

no referido contexto. Constata-se ainda que a literatura aqui analisada apreende mais 

vantagens do que aspectos negativos advindos do Big data. Este fenômeno de dados é 

concebido como uma oportunidade de extração informacional para a descoberta de 

novos dados, informação e conhecimentos. Existem escassas discussões em 

Organização do Conhecimento relacionadas aos problemas éticos e sociais que induzem 

e limitam o conteúdo digital que será acessado e assimilado pelas pessoas, causando 

interferências na privacidade dos usuários, segurança dos dados e transparência na 

gestão dos dados e sistemas digitais.  
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A Organização do Conhecimento compreende o fenômeno Big data sob 

panoramas que abarcam questões de volume e gerenciamento eficaz dos dados e suas 

demandas tecnológicas; semântica; interdisciplinaridade; tomadas de decisões e 

planejamento estratégico. A área aponta a necessidade de concepções teóricas e 

conceituais para lidar com este fenômeno de forma mais social, provando assim, a 

importância da dupla hermenêutica a qual a área está sujeita: Ciências Humanas e 

Ciências Sociais Aplicadas. É importante destacar que esta perspectiva social confirma 

a necessidade da área em analisar e compreender o fenômeno Big data por meio de 

perspectivas éticas e tecnológicas que contemplem as demandas da sociedade, 

considerando o fator humano e suas complexidades como essenciais na condução das 

pesquisas a serem elaboradas pela área. A seguir, apresenta-se a figura 14 com a síntese 

das explanações aqui realizadas e uma proposta de definição para Big data na área.  

Figura 14 - Perspectivas de atuação da Organização do Conhecimento na realidade Big 

data: uma proposta de definição deste fenômeno de dados para a área 
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Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

Salienta-se que a definição inovadora de Big data na perspectiva da Organização 

do Conhecimento apresentada acima aponta uma importante contribuição desta 

pesquisa. Compreende-se, ainda, que a área irá suportar as questões sociais, éticas e de 

privacidade envolvidas no acesso e utilização da intensidade de dados gerada pelo Big 

data por meio da construção de sistemas de organização que considerem as necessidades 

de auditorias algorítmicas que garantam a isonomia na representação dos recursos 

informacionais, utilizando-se de relações interdisciplinares principalmente com a 

Ciência da Computação, Linguística e Ciências Sociais. Reflexões advindas dos 

profissionais da informação sobre a centralidade dos usuários na elaboração e utilização 

destes sistemas propiciam uma espécie de garantia democrática, na medida em que 

posicionamentos sociais e políticos da Organização do Conhecimento certificam as 

diretrizes humanitárias da área e seu compromisso com uma sociedade algorítmica 

igualitária. No tópico 10, destacado na sequência, apresenta-se uma síntese das 

constatações verificadas ao longo da pesquisa, destacando-se o alcance dos objetivos 

aqui propostos. Ressalta-se ainda, como conclusões principais desta pesquisa, que as 

diretrizes sociais e éticas devem pautar o acesso e a disponibilização dos dados, com o 

objetivo de estimular o desenvolvimento informacional e social.  
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10 CONCLUSÕES 

 

 A pesquisa cumpriu seu objetivo de compreender como os aportes 

epistemológicos da Organização do Conhecimento contribuem para as questões 

vivenciadas em uma sociedade baseada em algoritmos. E, mais especificamente, 

analisou os aportes epistemológicos propiciados pela área aos elementos presentes na 

sociedade algorítmica, contextualizando o fenômeno Big data e seus impactos, 

investigando sob quais formas a área compreende e desenvolve as temáticas 

relacionadas ao Big data, propiciando, assim,  reflexões sobre o papel crítico e social da 

Organização do Conhecimento nas práticas envolvendo o contexto Big data.  

 Quanto as hipóteses da Tese (1 - O fenômeno Big data é compreendido pela 

Organização do Conhecimento além de um viés majoritariamente tecnológico e 2 - A 

Organização do Conhecimento possui elementos epistemológicos capazes de 

contribuírem com as questões organizativas, sociais, éticas e de privacidade existentes 

no acesso e utilização dos dados propiciados pelo Big data), pode-se considerar que 

foram comprovadas, tendo em vista a existência de pesquisas em Organização do 

Conhecimento abordando questões relacionadas, ainda que em fases iniciais, à 

condução de desenvolvimentos tecnológicos e semânticos na gestão deste grande 

volume de dados existentes na atualidade acarretam em uma espécie de garantia 

democrática que deve ser conduzida pela Ciência da Informação e Organização do 

Conhecimento e suas interdisciplinaridades com a Ciência da Computação, Matemática 

e Estatística. Compreendendo-se a necessidade da criação de recursos que aprimorem as 

possibilidades informacionais presentes no Big data. Estas constatações e discussões 

estão representadas pelos pesquisadores Benítez e Sánchez-Vigil (2020); Victorino, 

Holanda, Ishikawa, Oliveira e Chhetri (2018); Du, Cheng, Yang, Sun e Ma (2017); Ma, 

Chen e Zhao (2017); Xia e Zhang (2016); Shiri (2014); Li, Hao, Ding e Xu (2019); 

Araújo e Lima (2019) e Santana (2016). No que se refere às contribuições da área sobre 

as questões organizativas, sociais, éticas e de privacidade, notam-se diversas discussões 

abrangendo a necessidade da expansão semântica da considerável quantidade de dados 

científicos produzidos atualmente, considerando-se a importância do fator social na 

produção e acesso ao contexto massivo de dados e seus impactos informacionais na 

sociedade. Sendo a tecnologia compreendida como um processo desafiador capaz de 

resolver problemas do cotidiano social, como uma espécie de gerenciamento mais eficaz 

da vida em sociedade. Nota-se, ainda, o estabelecimento de estratégias para lidar com o 
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Big data que extrapolam a busca por padrões estatísticos, almejando-se o fornecimento 

de subsídios para a construção de relatórios gerenciais e de políticas públicas para as 

tomadas de decisões em organizações públicas e privadas. Estas discussões estão 

expressas nos textos de: Alhoori, Samaka, Furuta e Fox (2019); Makori (2017); Zhang, 

Sun e Yao (2017); Ko, Song e Lee 2016); Ribeiro, Oliveira e Araújo (2019); Navarro, 

Coneglian e Santarém Segundo (2018); Sales e Sayão (2019); Hjørland (2018); Ibekwe-

Sanjuan e Bowker (2017); Soergel (2015); Baracho, Cendon, Melo, Barbosa e Almeida 

(2014); Iwata (2012); Barbosa e Kobashi (2017); Cleverley e Muir (2018); Araújo 

Júnior e Souza (2016); Cervone (2016) e Falsarella e Jannuzzi (2020).  

 É possível afirmar que a Organização do Conhecimento lida com uma nova 

realidade de dados utilizando-se conceitos já estabelecidos anteriormente na própria 

área ou nos demais campos científicos por meio de relações interdisciplinares. A forma 

inédita de lidar com o Big data será desenvolvida a partir de inovações nos recursos 

organizativos e interpretativos presentes na Organização do Conhecimento. Sendo, 

portanto, uma oportunidade de aprimoração das práticas científicas pautadas nos 

insights obtidos dos próprios dados, almejando-se agregar fundamentos teóricos e 

problematizações a este contexto massivo de dados. Destaca-se que os conhecimentos 

das linguagens documentárias devem ser adaptáveis e utilizados nessa nova realidade de 

dados, até mesmo como questão de sobrevivência da área no mundo digital. E a 

interdisciplinaridade com a Ciência da Computação e Inteligência Artificial devem 

objetivar a expansão semântica dos dados, superando questões ligadas somente a 

simples aquisição destes dados.  

As pesquisas realizadas em Organização do Conhecimento não têm um perfil 

predominantemente crítico em relação aos efeitos negativos do contexto Big data, uma 

vez que a oportunidade de descoberta de conhecimentos neste fenômeno de dados é 

mais destacada na área. Embora existam pesquisas que consideram a importância do 

aspecto social na garantia de acesso informacional destes dados, objetivando-se o 

respeito à privacidade e desenvolvimento dos cidadãos, torna-se necessário que este 

nicho de pesquisa seja expandido na área, destacando os riscos graves decorrentes do 

contexto Big data e assinalando, desta forma, a ligação da área com as Ciências 

Humanas e Sociais Aplicadas. Garantindo, assim, a sua continuidade e relevância no 

meio científico e social.  

As dificuldades de precisão nas perspectivas conceituais sobre o tema Big data 

podem ser um dos eixos de pesquisa em Organização do Conhecimento. Seria 
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interessante o estabelecimento de um conceito na área abarcando a interpretação e 

organização de dados para a consecução de informação capaz de gerar conhecimento, 

objetivando a melhoria de vida da sociedade. Inclusive, vale salientar que as fronteiras 

difusas entre dados científicos e comerciais são um estímulo para que a Organização do 

Conhecimento pesquise estas duas vertentes que podem ser consideradas 

complementares, dada as influências que uma exerce sob a outra, compreendendo-se 

que as tecnologias devem se adaptar às necessidades humanas e não o contrário. 

Distanciando-se, assim, de discussões meramente mercadológicas. As contribuições da 

área nestas vertentes, por meio de recursos analíticos, interpretativos e organizativos, 

irão viabilizar que o excesso de dados represente mais possibilidades informacionais e 

de segurança na tomada de decisões científicas e sociais, desde que a gestão destes 

dados seja balizada pelas diretrizes humanas da Organização do Conhecimento. Em 

contraponto com o excesso de dados, vale destacar que uma profundidade analítica em 

um universo de dados mais reduzido e pautado em aspectos organizativos e sociais 

propiciam resultados promissores. Utilizando-se, para isso, de uma perspectiva redutiva 

para a compreensão mais ampla de um universo de dados, técnica já amplamente 

utilizada nas ciências, mas que deve também ser agregada ao contexto massivo de 

dados. O desafio de execução destas reduções interpretativas dos dados reside na escala 

inimaginável destes dados gerados pelo fenômeno Big data, fato que dificulta as 

possibilidades de serviços prestados pelas bibliotecas e demais instituições 

informacionais que sejam mais responsivas às demandas da sociedade. 

A Ciência da Informação e a Organização do Conhecimento sofrem notáveis 

impactos da tecnologia em seu fazer científico, no entanto, seu caráter social propicia 

pesquisas que abarcam tanto questões tecnológicas quanto sociais, oferecendo subsídios 

para as questões vivenciadas pelo contexto Big data. É importante destacar que este 

fenômeno de dados representa um novo paradigma para as áreas acima mencionadas, na 

medida em que impacta as atividades informacionais. Sendo a dupla hermenêutica da 

Ciência da Informação um fator positivo para contribuir com pesquisas sobre Big data, 

priorizando os fatores sociais envolvidos neste contexto massivo de dados.  

É relevante notar que o tom preditivo executado pelas corporações tecnológicas 

na gestão dos dados propiciados pelo Big data gera problemas éticos e organizacionais 

que são estudados pela Ciência da Informação e Organização do Conhecimento. E ao se 

considerar o fenômeno de dados e seu império tecnológico como dependentes de 

pessoas e seus dados, os estudos sobre este fenômeno são importantes para estas áreas, 
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já que a sociedade algorítmica (pautada em dados) pode reproduzir exclusões sociais já 

existentes no acesso à informação, conhecimento, mercado de trabalho etc. E a 

integração intensa de dados com a vida real em sociedade causa problemas sociais 

relacionados à privacidade e interferência na vida dos cidadãos, cabendo a Ciência da 

Informação e a Organização do Conhecimento estabelecerem diretrizes socioéticas 

neste contexto de dados, objetivando o respeito às pessoas. A relevância de discussões 

éticas reside no fato de que a neutralidade dos dados não existe, na medida em que estes 

dados representam informações sobre pessoas e são selecionados para determinados fins 

com critérios subjetivos e nem sempre transparentes. Este entendimento é importante 

para as discussões éticas e de privacidade, almejando-se a confiança da sociedade nas 

possibilidades informacionais destes dados. 

O impedimento de monopólio no acesso e utilização dos dados propiciados pelo 

Big data representa uma ação importante para evitar que grandes corporações e 

entidades governamentais comandem estes dados sem regras claras, justas e igualitárias 

que objetivem melhorias na vida em sociedade. As decisões de quais dados serão 

coletados e utilizados centradas nas mãos de grandes corporações podem gerar 

resultados negativos para a sociedade, ao passo que o lucro e as influências podem ser 

priorizados em detrimento de ações benéficas para o desenvolvimento social. Diretrizes 

igualitárias de gestão são amplamente necessárias. A liberdade de expressão e a defesa 

de princípios éticos no contexto Big data devem ser discutidas e garantidas na vida em 

sociedade, sendo o combate à desinformação e a disseminação de fake news 

consideradas formas de evitar posições autoritárias de imposição de opiniões de 

determinados grupos para os demais indivíduos. Estas ações antiéticas devem ser 

combatidas por pesquisas a serem também conduzidas pela Ciência da Informação e 

Organização do Conhecimento e seus perfis humanizadores.  

É preocupante o fato de que as diretrizes éticas não estão acompanhando o 

crescimento exponencial dos dados, já que os riscos à privacidade são evidentes e a 

garantia do anonimato na coleta, utilização e acesso dos dados deve representar um 

norte. Nota-se, portanto, que a escassez de diálogo entre as discussões éticas nas 

disciplinas tradicionais e a nova realidade de dados, imposta pelo Big data, deve ser 

superada, objetivando maior segurança nas pesquisas envolvendo dados que, por sua 

vez, carregam em si informações pessoais. As preocupações éticas tanto na coleta 

quanto na utilização e acesso dos dados devem ser amplamente pesquisadas nos campos 

científicos, objetivando dirimir exposições de informações pessoais e, simultaneamente, 
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expandir a confiança da sociedade nos resultados de pesquisas envolvendo dados 

gerados pelo Big data. 

Certamente o potencial informacional dos dados tem importância nas pesquisas 

sobre Big data na Ciência da Informação e Organização do Conhecimento, no entanto, 

os dados não estruturados (vídeos, áudios, imagens etc) precisam ser mais amplamente 

pesquisados na área, bem como a permanência do acesso a estes dados ao longo dos 

anos, tendo em vista a sua intensa presença no cotidiano social e, portanto, presente no 

imaginário informacional das pessoas. Ressalta-se que a interdisciplinaridade, os 

conhecimentos do domínio de pesquisa aos quais os dados estão relacionados, as 

habilidades computacionais e o trabalho colaborativo são recursos que objetivam 

ressaltar os conhecimentos relevantes no contexto massivo de dados. É possível que 

uma nova área surja agregando a Ciência da Informação, Organização do 

Conhecimento, Ciência da Computação, Inteligência Artificial e Ciência de Dados, 

objetivando-se lidar mais expansivamente com as questões e potencialidades 

informacionais advindas do Big data. Vale ainda observar que os potenciais 

interpretativos e organizativos presentes no Big data podem ser amplamente explorados 

pela Organização do Conhecimento, dada a similaridade contextual desta área com os 

desafios de acessibilidade informacional impostos pelo fenômeno de dados.  

Reflexões conceituais e teóricas são necessárias para a superação dos quesitos 

tecnológicos relacionados ao termo Big data na Organização do Conhecimento. E os 

aportes epistemológicos desta área são necessários para a redução das ambiguidades 

semânticas presentes neste fenômeno de dados, sob diretrizes sociais e éticas que 

garantam o acesso e a utilização destes dados para a promoção do desenvolvimento 

informacional e social das pessoas. Destaca-se ainda a importância da definição de Big 

data propiciada por esta pesquisa, representando um achado teórico para a Organização 

do Conhecimento na medida em que considera o Big data um fenômeno de dados em 

volume abrangente que necessita ser organizado em uma estrutura infotecnológica 

pautada em diretrizes técnicas, sociais e éticas. Trata-se, portanto, de um fenômeno 

tecnossocial que exige a consecução de recursos que amenizem os problemas éticos e 

de privacidade. Utilizando-se, para isso, de escopos interdisciplinares que promovam a 

integração de aparatos informacionais tradicionais e perspectivas mais inovadoras e 

tecnológicas. Sendo que as ações da Organização do Conhecimento devem ser focadas 

na ampliação de possibilidades informacionais e assimilação de conhecimento pelas 

pessoas em quaisquer ambientes, sejam eles físicos ou virtuais.   
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Como continuidade da pesquisa, pretende-se discutir a atualização das 

habilidades dos profissionais da informação como requisito importante para a ampliação 

da relevância destes profissionais na sociedade. Sendo que os currículos acadêmicos 

precisam estar preparados para as questões e desafios presentes no contexto Big data. 

Devendo abarcar em suas disciplinas, a garantia da confiança dos resultados de pesquisa 

nesta abundância de dados, como uma das atribuições fundamentais destes profissionais 

para a ciência. É necessário superar a existência do foco técnico em alguns cursos de 

graduação em Biblioteconomia e Ciência da Informação, bem como a presença de 

profissionais de outras áreas sem uma integração interdisciplinar que contribua com o 

desenvolvimento científico da área. E os Bibliotecários e demais profissionais da 

informação devem estar preparados para lidar com as decisões relacionadas aos limites 

de privacidade de dados dos usuários e o oferecimento de serviços mais responsivos às 

demandas da sociedade, nesta realidade massiva de dados e repleta de desafios éticos, 

organizativos e sociais.  
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ARTIGOS DO UNIVERSO DE PESQUISA 

BENÍTEZ A.S., SÁNCHEZ-VIGIL; J.M. Tools and metrics in editorial marketing: from big data to artificial intelligence, Scire, 

v.26, n.1, p.35-46, 2020. 

ALHOORI, H.; SAMAKA, M., FURUTA, R.; FOX, E.A. Anatomy of scholarly information behavior patterns in the wake of 

academic social media platforms, International Journal on Digital Libraries, v. 20, n.4, p.369-389, 2019. 

HJORLAND, B. Data (with big data and database semantics)t, Knowledge Organization, v.45, n.8, p.685-708, 2018.  

VICTORINO, M.; HOLANDA, M.T.; ISHIKAWA, E.; OLIVEIRA, E.C.; CHHETRI, S. Transforming open data to linked open 

data using ontologies for information organization in big data environments of the brazilian government: the brazilian database 

government open linked data DBgoldbr, Knowledge Organization, v.45, n.6, p.443-466, 2018.  

CLEVERLEY, P.H.; MUIR, L.J. Using knowledge organization systems to automatically detect forward-looking sentiment in 

company reports to infer social phenomena, Knowledge Organization, v.45, n.2, p.152-169, 2018.  

DU, W.; CHENG, X.; YANG, C.; SUN, J.; MA, J. Establishing interoperability among knowledge organization systems for 

research management: a social network approach, Scientometrics, v.112, n.3, p.1489-1506, 2017. 

MAKORI, E.O. Promoting innovation and application of internet of things in academic and research information organizations, 

Library Review, v.66, n.8-9, p.655-678, 2017. 

ZHANG, J.; SUN, Y.; YAO, C. Semantically linking events for massive scientific literature research, Electronic Library, v.35, n.4, 

p.724-744, 2017.  

IBEKWE-SANJUAN, F.; BOWKER, G.C. Implications of big data for knowledge organization, Knowledge Organization, v.44, 

n.3, p.187-198, 2017. 

MA, F.; CHEN, Y.; ZHAO, Y. Research on the organization of user needs information in the big data environment, Electronic 

Library, v.35, n.1, p.36-49, 2017.  

ARAÚJO JÚNIOR, R.H.; SOUZA, R.T.B. Estudo do ecossistema de big data para conciliação das demandas de acesso, por meio da 

representação e organização da informação, Ciência da Informação, v.45, n.3, p.187-198, 2016.  

XIA, C.; ZHANG, L. The application of linked data in Shanghai library's service of genealogy digital humanities, Library Journal, 

v.35, n.10, p.26-34, 2016. 

CERVONE, H.F. Organizational considerations initiating a big data and analytics implementation, Digital Library Perspectives, 

v.32, n.3, p.137-141, 2016. 

KO, Y.M.; SONG, M.S.; LEE, S.J. Construction of the structural definition-based terminology ontology system and semantic search 

evaluation, Library Hi Tech, v.34, n.4, p.705-732, 2016. 

SOCRGCL, D. Unleashing the power of data through organization: structure and connections for meaning, learning and discovery, 

Knowledge Organization, v.42, n.6, p. 401-427, 2015. 

SHIRI, A. Linked Data Meets Big Data: A Knowledge Organization Systems Perspective. Advances in Classification Research 

Online, v.24, p.16-20, 2014. 

LI, S.; HAO, Z.; DING, L.; XU, X. Research on the application of information technology of Big Data in Chinese digital library, 

Library Management, v.40, n.8-9, p.518-553, 2019. 

BARACHO, R.M.A.; CENDON, B. V.; MELO, M. O. T.; BARBOSA, Cátia R.; ALMEIDA, Mauricio B. O caminhar da Ciência 

da Informação e o XV Encontro Nacional de Pesquisa em Ciência da Informação. Perspectivas em Gestão & Conhecimento, v.4, 

p.198-211, 2014.  

IWATA, S. Big Data era. Journal of Information Processing and Management, v.55, n.8, p.543-551, 2012. 

RIBEIRO, N. C.; OLIVEIRA, D. A.; ARAÚJO, R. F. de. Conjecturas da Ciência Aberta na contemporaneidade do Big data. 

BIBLOS - Revista do Instituto de Ciências Humanas e da Informação, v. 33, n. 2, p. 163-179, 2019. 

NAVARRO, F. P.; CONEGLIAN, C. S.; SANTARÉM SEGUNDO, J. E. Big data no contexto de dados acadêmicos: o uso de 

machine learning na construção de sistema de organização do conhecimento. Informação & Tecnologia, v. 5, n. 2, p. 181-200, 

2018.  

BARBOSA, E. C.; KOBASHI, N. Y. Extroversão e descoberta: visualização de dados no auxílio a buscas e recuperação de 

informações. Revista Brasileira de Biblioteconomia e Documentação, v. 13, p. 115-120, 2017. 

SALES, L. F.; SAYÃO, L. F. Uma proposta de taxonomia para dados de pesquisa. Revista Conhecimento em Ação, v. 4, n. 1, p. 

31-48, 2019. 

ARAÚJO, C. A. V.; LIMA, G. A. B. de O. Estruturação e representação semântica de big data no contexto de base de dados 

governamentais. Múltiplos Olhares em Ciência da Informação, v. 9, n. 2, 2019. 

FALSARELLA, O. M.; JANNUZZI, C. A. S. C. Inteligência organizacional e competitiva e big data: uma visão sistêmica para a 

gestão sustentável das organizações. Perspectivas em Ciência da Informação, v. 25, n. 1, p. 179-204, 2020. 

SANTANA, R. C. G. Ciclo de vida dos dados: uma perspectiva a partir da ciência da informação. Informação & Informação, v. 

21, n. 2, p. 116-142, 2016. 
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APÊNDICE B – Mapeamento sobre Organização do Conhecimento e 

Epistemologia 

 

Decisões metodológicas 

 As buscas deste mapeamento sobre “epistemologia e organização da informação 

e do conhecimento” foram realizadas nos seguintes ambientes digitais: Scopus; Web of 

Science; LISA; BRAPCI e Anais da ISKO Brasil; ISKO Internacional e ENANCIB. A 

diversidade de fontes exigiu diferentes estratégias de busca considerando-se a revocação 

e precisão, almejando-se uma paridade entre estes quesitos. A seguir, estão descritas as 

referidas estratégias: 

● Scopus: palavras-chave utilizadas nos campos Article title, Abstract, Keywords: 

"information organization" OR "organização da informação" OR "knowledge 

organization" OR "Organização do conhecimento" AND epistemology. No 

campo document type: Article. Foram recuperados 45 artigos.  

● Web Of Science: destaca-se que a busca na ISKO INTERNACIONAL está 

englobada na Web of Science sob o título “Advances in knowledge 

organization” (edições 2012, 2010, 1994, 1991); busca pelo título acima 

mencionado no campo “nome da publicação” e no campo “procurar nos 

resultados” o termo “epistemolog*”, foram recuperados 11 artigos. Outras 

edições constam na Biblioteca da ECA - 020 I61. Separadamente, realizou-se 

outra busca na base com as seguintes estratégias: Epistemology AND 

“Knowledge organization” no campo “Tópico”, foram recuperados 57 artigos; e 

Epistemology AND "information organization" no campo “Tópico”, 

recuperaram-se 5 artigos; 

● BRAPCI: pesquisa sem delimitação de tempo, realizada em 27 de março de 

2020, com a seleção da opção “título, palavra-chave e resumo”, por meio dos 

seguintes termos: Epistemolog* AND "organização da informação", com a 

recuperação de 10 artigos; e Epistemolog* AND "organização do 

conhecimento", foram recuperados 40 artigos; 

● ENANCIB: Busca no repositório BENANCIB pelas palavras-chave 

relacionadas à epistemologia na opção “Navegar por”.  As edições de 2018 e 

2019 deste vento não constam no referido repositório e a pesquisa foi realizada 

diretamente no site de cada edição por meio da palavra “epistemologia” nos 

campo “Pesquisa” com a seleção da opção “Todos”; 

● ISKO Brasil: estratégia de busca realizada em todas as publicações do evento 

localizadas no site da ISKO Brasil, por meio da palavra “epistemologia” nos 

campos de busca do arquivo em PDF; 

● LISA: os seguintes termos de busca foram selecionados: epistemolog* AND 

“knowledge organization” OR "information organization", limitando a “assunto 

principal” e “artigo e artigo de conferência” no “tipo de documento”, foram 

recuperados 42 artigos.  
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Categorias do mapeamento da literatura sobre Organização do Conhecimento e 

Epistemologia 

 As categorias elencadas abaixo representam um recurso para a consecução de 

uma compreensão mais ampla da literatura sobre Organização do Conhecimento e 

Epistemologia, dada à diversidade temática verificada neste mapeamento. Salienta-se 

que estas categorias auxiliaram na construção dos tópicos desta Tese.  

  

1 EPISTEMOLOGIA, FUNDAMENTOS E PARADIGMAS 

● Paradigmas e modelos; Fundamentos epistemológicos (RENAULT; CABRAL, 

2007); 

● Organização do Conhecimento; abordagens; paradigmas (WEISS; BRASCHER, 

2015); 

● Produção teórica; conceitos de paradigmas: Kuhn e Capurro; caráter poli-

epistemológico: González de Gómez (PINHEIRO, 2008); 

● Paradigma físico; abordagem sistêmica (OLIVEIRA; FREIRE, 2013); 

● Organização do conhecimento; teorias; fundamentos (HJORLAND, 2018; 

HJORLAND, 2018b); 

● Teoria da Ciência da Informação; abordagem sociológica; abordagem cognitiva 

(GNOLI, 2018); 

● Organização do conhecimento; Paradigmas científicos (MIRANDA, 1999); 

● Constituição da Ciência da Informação; fundamentos epistemológicos 

(ALMEIDA; CRIPA, 2009); 

● Objetos científicos; criação de disciplinas (RABELLO, 2011); 

● Paradigmas; conceitos; relações interdisciplinares (HJORLAND, 2018c); 

● Paradigmas; conceitos (GERSTENKORN, 2010); 

● Ciência da Informação; fragilidade epistemológica; Teoria Pura do Direito de 

Hans Kelsen (MATOS; MATTOS, 2012). 

● Ciência da informação; epistemologia genética; diálogo epistemológico 

(CASTIGLIONE, 2007);  

 

ALMEIDA, Marco Antonio; CRIPPA, Giulia. De Bacon à internet: considerações sobre 

a organização do conhecimento e a constituição da Ciência da Informação. Ponto de 

Acesso, v. 3, n. 2, p. 109-131, 2009. DOI: 10.9771/1981-6766rpa.v3i2.3284 Acesso em: 

27 mar. 2020  

 

CASTIGLIONE, Luiz Henrique G.. Epistemologia genética e ciência da informação: 

consonâncias estruturantes. In: ENCONTRO NACIONAL DE PESQUISA EM 

CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO, 8., 2007, Salvador. Anais[...] Salvador: UFBA, 2007.  

 

GERSTENKORN, Alfred. About ontological and epistemological conceptualization for 

knowledge organization. In: INTERNATIONAL ISKO CONFERENCE: paradigms and 

conceptual systems in knowledge organization, 11., 2010, Roma. Anais eletrônicos[…] 

Roma: Advances in Knowledge Organization, 2010. Disponível em: 

http://dx.doi.org/10.9771/1981-6766rpa.v3i2.3284
http://200.20.0.78/repositorios/handle/123456789/23
http://200.20.0.78/repositorios/handle/123456789/23
http://200.20.0.78/repositorios/handle/123456789/23
http://200.20.0.78/repositorios/handle/123456789/23
http://200.20.0.78/repositorios/handle/123456789/23
http://200.20.0.78/repositorios/handle/123456789/23
http://200.20.0.78/repositorios/handle/123456789/23
http://200.20.0.78/repositorios/handle/123456789/23
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https://apps.webofknowledge.com/full_record.do?product=WOS&search_mode=Gener

alSearch&qid=3&SID=8BVhYfud9I87bkSlzYP&page=1&doc=4 Acesso em: 28 março 

2020  

 

GNOLI, Claudio. Mentefacts as a missing level in theory of information science. 

Journal of Documentation, v.74, n.6, p.1226-1242, 2018. Disponível em: 

https://www.emerald.com/insight/content/doi/10.1108/JD-04-2018-0054/full/html 

Acesso em: 23 março 2020  

 

HJORLAND, Birger. Library and Information Science (LIS), Part 1. Knowledge 

Organization, v.45, n.3, p.232-254, 2018. Disponível em: 

http://web.a.ebscohost.com/ehost/pdfviewer/pdfviewer?vid=1&sid=626db502-1d3c-

4caa-b672-bb4a54d71edb%40sdc-v-sessmgr02  Acesso em: 23 março 2020  

 

HJORLAND, Birger. Library and Information Science (LIS), Part 2. Knowledge 

Organization, v.45, n.4, p.319-338, 2018b. Disponível em: 

http://web.b.ebscohost.com/ehost/pdfviewer/pdfviewer?vid=1&sid=e2b4b6e5-321d-

4c0b-aaca-d0ec7e0e0bd4%40pdc-v-sessmgr02 Acesso em: 23 março 2020  

 

HJORLAND, Birger. Reviews of concepts in Knowledge Organization.  Knowledge 

Organization, Wuerzburg, v.45, n.4, 2018. DOI:10.5771/0943-7444-2018-4-319 

Acesso em: 28 março 2020  

 

MATOS, Andityas Soares de Moura Costa; MATTOS, Max Cirino de. Da possibilidade 

de uma teoria pura da ciência da informação. In: ENCONTRO NACIONAL DE 

PESQUISA EM CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO, 13., 2012, Rio de Janeiro. Anais [...]. 

Rio de Janeiro: FIOCRUZ, 2012. p.30-42.  

 

MIRANDA, Marcos Luiz Cavalcanti de. A organização do conhecimento e seus 

paradigmas científicos: algumas questões epistemológicas. Informare: Cadernos do 

Programa de Pós-Graduação em Ciência da Informação, v. 5, n. 2, 1999. Disponível 

em: http://hdl.handle.net/20.500.11959/brapci/41854 Acesso em: 27 mar. 2020  

 

OLIVEIRA, Adriana Carla Silva; FREIRE, Gustavo Henrique. O paradigma físico da 

ciência da informação na perspectiva da abordagem sistêmica. In: ENCONTRO 

NACIONAL DE PESQUISA EM CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO, 14., 2013, 

Florianópolis. Anais[...] Florianópolis: UFSC, 2013. 

 

PINHEIRO, Lena Vania Ribeiro. Geração de conhecimento teórico em ciência da 

informação, no Brasil, questões e paradigmas nas abordagens da elite. In: ENCONTRO 

NACIONAL DE PESQUISA EM CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO, 9, 2008. São Paulo, 

Anais[...]São Paulo, USP, 2008. 

 

RABELLO, Rodrigo. The construction of scientific objects in Information Science: the 

case of the Knowledge Organization process. SCIRE: representacion y organizacion del 

conocimiento, v.17, n.1, p.81-91, 2011. Disponível em: https://search-

proquest.ez67.periodicos.capes.gov.br/lisa/docview/1010627613/E38A5F958A3747CB

PQ/22?accountid=14643  Acesso em: 28 março 2020  

 

http://200.20.0.78/repositorios/handle/123456789/1083
http://200.20.0.78/repositorios/handle/123456789/1083
http://200.20.0.78/repositorios/handle/123456789/1083
http://200.20.0.78/repositorios/handle/123456789/1083
http://200.20.0.78/repositorios/handle/123456789/1083
http://200.20.0.78/repositorios/handle/123456789/1083
https://brapci.inf.br/index.php/res/v/193290
http://200.20.0.78/repositorios/handle/123456789/2277
http://200.20.0.78/repositorios/handle/123456789/2277
http://200.20.0.78/repositorios/handle/123456789/2277
http://200.20.0.78/repositorios/handle/123456789/2277
http://200.20.0.78/repositorios/handle/123456789/2277
http://200.20.0.78/repositorios/handle/123456789/2277
http://200.20.0.78/repositorios/handle/123456789/1024
http://200.20.0.78/repositorios/handle/123456789/1024
http://200.20.0.78/repositorios/handle/123456789/1024
http://200.20.0.78/repositorios/handle/123456789/1024
http://200.20.0.78/repositorios/handle/123456789/1024
http://200.20.0.78/repositorios/handle/123456789/1024
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RENAULT, Leonardo Vasconcelos, CABRAL, Ana Maria Rezende. Paradigmas e 

modelos em ciência da informação. In: ENCONTRO NACIONAL DE PESQUISA EM 

CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO, 8., 2007, Salvador. Anais[...] Salvador: UFBA, 2007. 

 

WEISS, Leila Cristina; BRASCHER, Marisa. Abordagens e paradigmas na organização 

do conhecimento. In: GUIMARÃES, José Augusto Chaves; DODEBEI, Vera (org.). 

Organização do conhecimento e diversidade cultural. Marília: ISKO-Brasil: 

FUNDEPE, 2015. 835 f. E-Book (Série: Estudos Avançados em Organização do 

Conhecimento, v. 3) 

 

2 EPISTEMOLOGIA, ORGANIZAÇÃO DO CONHECIMENTO, 

DIVULGAÇÃO E VISIBILIDADE CIENTÍFICA 

● Divulgação Científica; reflexos epistemológicos (ORRICO, 2009). 

● ISKO BRASIL; Organização do conhecimento; visibilidade científica – diálogos 

internacionais (SAN SEGUNDO, 2012). 

 

ORRICO, Evelyn Goyannes Dill. Ciência da informação e divulgação científica: 

reflexos epistemológicos. In: ENCONTRO NACIONAL DE PESQUISA EM CIÊNCIA 

DA INFORMAÇÃO, 10., 2009, João Pessoa. Anais[... ]João Pessoa: UFPB, 2009. 

 

SAN SEGUNDO, Rosa. Visibilidad científica y diálogos internacionales en 

Organización del conocimiento. In: GUIMARÃES, José Augusto Chaves; DODEBEI, 

Vera (org.). Desafios e perspectivas científicas para a organização e representação 

do conhecimento na atualidade. Marília: ISKO-Brasil: FUNDEPE, 2012. 285 f. E-

Book (Série: Estudos Avançados em Organização do Conhecimento, v. 1) 

 

3 EPISTEMOLOGIA, ARQUIVOLOGIA E CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO 

● Zonas interdisciplinares; Arquivologia (SILVA, 2009). 

● Arquivologia; descrição de acervos (SILVA; ORRICO, 2013). 

● Representação do conhecimento; rede de pesquisadores (ORRICO; SILVA, 

2012). 

● Pensamento arquivístico; Correntes teóricas; Mediação da Informação 

(LOUSADA; ALMEIDA JÚNIOR, 2013). 

● Arquivo; Paul Ricoeur; História e Memória; memória arquivada (KARPINSKI, 

2015) 

● Arquivologia social (ROSA; ALBUQUERQUE, 2018); 

● Organização do conhecimento; Arquivologia; análise de domínio (TOGNOLI; 

SILVA; SILVA, 2019); 

● Arquivística; abordagens científicas canadenses (TOGNOLI; GUIMARÃES, 

2011).  

KARPINSKI, Cezar. "Memória arquivada": reflexões sobre documentos e arquivos a 

partir de Paul Ricoeur. In: ENCONTRO NACIONAL DE PESQUISA EM 

CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO, 16., 2015, João Pessoa. Anais[...] João Pessoa: 

UFPB, 2015.  

 

http://200.20.0.78/repositorios/handle/123456789/11
http://200.20.0.78/repositorios/handle/123456789/11
http://200.20.0.78/repositorios/handle/123456789/11
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http://200.20.0.78/repositorios/handle/123456789/51
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http://200.20.0.78/repositorios/handle/123456789/3014
http://200.20.0.78/repositorios/handle/123456789/3014
http://200.20.0.78/repositorios/handle/123456789/3014
http://200.20.0.78/repositorios/handle/123456789/3014
http://200.20.0.78/repositorios/handle/123456789/3014
http://200.20.0.78/repositorios/handle/123456789/3014
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http://200.20.0.78/repositorios/handle/123456789/3014


224 
 

LOUSADA, Mariana; ALMEIDA JÚNIOR, Oswaldo Francisco de. A mediação da 

informação na teoria arquivística: aspectos epistemológicos. In: ENCONTRO 

NACIONAL DE PESQUISA EM CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO, 14., 2013, 

Florianópolis. Anais[...]Florianópolis: UFSC, 2013. 

 

ORRICO, Evelyn Goyannes Dill; SILVA, Eliezer Pires da. Representação do 

conhecimento arquivístico e a rede de seus pesquisadores no Brasil. In: GUIMARÃES, 

José Augusto Chaves; DODEBEI, Vera (org.). Desafios e perspectivas científicas 

para a organização e representação do conhecimento na atualidade. Marília: ISKO-

Brasil: FUNDEPE, 2012. 285 f. E-Book (Série: Estudos Avançados em Organização do 

Conhecimento, v. 1) 

 

ROSA, Ana Paula Costa; ALBUQUERQUE, Ana Cristina de. A arquivologia social na 

ciência da informação. In: ENCONTRO NACIONAL DE PESQUISA EM CIÊNCIA 

DA INFORMAÇÃO, 20., 2019, Florianópolis. Anais[...] Florianópolis: UFSC, 2019. 

SILVA, Eliezer Pires da; ORRICO, Evelyn Goyannes Dill. O trabalho de descrição de 

acervos arquivísticos no Brasil. In: DODEBEI, Vera; GUIMARÃES, José Augusto 

Chaves (org.). Complexidade e organização do conhecimento, desafios de nosso 

século. Rio de Janeiro: ISKO-Brasil; Marília: FUNDEPE, 2013. 310 f. E-Book (Série: 

Estudos Avançados em Organização do Conhecimento, v. 2) 

 

SILVA, Welder Antônio. Zonas interdisciplinares entre a arquivologia e a ciência da 

informação: evidências indicativas e representativas. In: ENCONTRO NACIONAL DE 

PESQUISA EM CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO, 10., 2009, João Pessoa. Anais[...]João 

Pessoa: UFPB, 2009. 

 

TOGNOLI, Natália Bolfarini; GUIMARÃES, José Augusto Chaves. C. A organização 

do conhecimento arquivístico: perspectivas de renovação a partir das abordagens 

científicas canadenses. Perspectivas em Ciência da Informação, v. 16, n. 1, p. 21-44, 

2011. Disponível em: http://hdl.handle.net/20.500.11959/brapci/38485 Acesso em: 27 

mar. 2020  

 

TOGNOLI, Natália Bolfarini. SILVA, Amanda Marissa Soares; SILVA, Andrieli Pachu 

da. Organização do conhecimento e arquivologia: uma análise de domínio nos 

periódicos Knowledge Organization e Scire. Informação & Informação, v. 24, n. 3, p. 

52-77, 2019. DOI: 10.5433/1981-8920.2019v24n3p52 Acesso em: 27 mar. 2020  

 

4 EPISTEMOLOGIA E DOCUMENTO 

● Documento; abordagem histórica e epistemológica (RABELLO, 2009); 

● Documento como artefato cultural (SMIRAGLIA, 2008); 

● Documento; Materialidade; constituição histórica; Frohmann (FREITAS, 2009); 

● Documento de arquivo médico; análise epistemológica (SANCHES NETO; 

LIMA, 2017); 

● Informação; Conceituações; Documento; Frohmann (FREITAS, 2008); 

● Ciência da Informação; Objeto; Campo (GONZÁLEZ, 2013); 

● Ciência da Informação; objeto de estudo; epistemologia 

interdisciplinar (SOUZA, 2013); 

http://200.20.0.78/repositorios/handle/123456789/2372
http://200.20.0.78/repositorios/handle/123456789/2372
http://200.20.0.78/repositorios/handle/123456789/2372
http://200.20.0.78/repositorios/handle/123456789/2372
http://200.20.0.78/repositorios/handle/123456789/2372
http://200.20.0.78/repositorios/handle/123456789/2372
http://200.20.0.78/repositorios/handle/123456789/2372
http://200.20.0.78/repositorios/handle/123456789/2372
http://200.20.0.78/repositorios/handle/123456789/53
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● Organização do Conhecimento; objeto; criação de disciplinas (SALDANHA, 

2015); 

● Fisicalidade e a materialidade da informação; implicações epistemológicas e 
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11 EPISTEMOLOGIA, INFORMAÇÃO E CONHECIMENTO 

● Ciência da Informação; formação discursiva sobre informação e conhecimento; 

núcleos epistemológicos; dinâmica epistemológica; dados, informação e 

conhecimento (SEMIDÃO, 2012; SEMIDÃO; ALMEIDA, 2013). 

● Transversalidade; Propostas teórico-epistemológicas; mediação do 

conhecimento (PIRELA MORILLO; DELGADO; PEÑA VERA, 2012). 
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informação e conhecimento: elementos de compreensão epistemológica da ciência da 

informação. In: ENCONTRO NACIONAL DE PESQUISA EM CIÊNCIA DA 

INFORMAÇÃO, 14., 2013, Florianópolis. Anais[...] Florianópolis: UFSC, 2013.  

 

12 EPISTEMOLOGIA E DIREITO À INFORMAÇÃO 

● Estatuto epistemológico; direito à informação (LIMA, 2013); 

 

LIMA, Marcia H. T. de Figueredo. O estatuto teórico epistemológico do direito à 

informação no contemporâneo: das dimensões aos limites. In: ENCONTRO 

NACIONAL DE PESQUISA EM CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO, 14., 2013, 

Florianópolis. Anais[...] Florianópolis: UFSC, 2013.  

 

13 EPISTEMOLOGIA E QUESTÕES TECNOLÓGICAS 

● Ciência da Informação; práticas da ciência; literatura científica; política em 

ciência e tecnologia (GONZÁLEZ DE GÓMEZ, 2013); 

● Desafios da classificação perante as tecnologias (HJØRLAND, 2012); 

● Design Science Research; fundamentação científica (BAX, 2014); 

● Estudos da informação; Linguagem; informação; sistemas de informação; 

tecnologia (GRACIOSO, 2016); 

● Tecnologias de Informação e Comunicação; Humanidades; risco do 

determinismo tecnológico para a epistemologia (VALLE; PIMENTA; 

SCHNEIDER, 2018); 

● Classificação de e-mails; Processos cognitivos (MACKENZIE, 2000); 

● Ciência da Informação; Curadoria digital; apropriação e disseminação do 

conhecimento científico (MACHADO; VIANNA, 2016); 

● Bibliotecas digitais e escolas (NAZARI; FORESTI, 2003).  
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2016, Salvador, BA. Anais[...] Salvador: UFBA, 2016. 
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VALLE, Fernanda; PIMENTA, Ricardo; SCHNEIDER, Marco. Tecnologia e validação 
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PESQUISA EM CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO, 19., 2018, Londrina. Anais[...] 

Londrina: UEL, 2018.  

 

14 EPISTEMOLOGIA E ÉTICA 

● Ética; Política; Informação (SCHNEIDER; VIEIRA, 2014); 

● Representação de assunto; biases; dilemas éticos (MILANI; GUIMARÃES, 

2017); 

● Ciência da Informação; Marx, Gramsci e Lukács; Ética, política, epistemologia, 

informação e suas interfaces (SCHNEIDER, 2015); 
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● Teoria da Informação; ética; dialética; Ciência da Informação (DOYLE; 

RIBEIRO, 2018). 

SCHNEIDER, Marco André Feldman; VIEIRA, Maria Clara. Referências cruzadas: 

ética, política, epistemologia e informação. In: ENCONTRO NACIONAL DE 

PESQUISA EM CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO, 15., 2014, Belo Horizonte. Anais[...] 

Belo Horizonte: UFMG, 2014.  

 

MILANI, Suellen Oliveira; GUIMARÃES, José Augusto Chaves. Problemas 

relacionados à biases em sistemas de organização do conhecimento: perspectivas para a 

representação de assunto. In: PINHO, Fabio Assis; GUIMARÃES, José Augusto 

Chaves (orgs.). Memória, tecnologia e cultura na organização do conhecimento. 

Recife: Ed. UFPE, 2017. 409 f. E-Book (Série: Estudos Avançados em Organização do 

Conhecimento, v. 4) 

 

SCHNEIDER, Marco. Referências cruzadas 2: Marx e a Ciência da Informação. In: 

Encontro Nacional de Pesquisa em Ciência da Informação, 16., 2015, João Pessoa. 

Anais[...] João Pessoa: UFPB, 2015. 

 

DOYLE, Andréa; RIBEIRO, Leila Beatriz. A Teoria da Informação pode contribuir 

para uma visão social da informação?: um olhar para a ética, a dialética e a Ciência da 

Informação. In: ENCONTRO NACIONAL DE PESQUISA EM CIÊNCIA DA 

INFORMAÇÃO, 19., 2018, Londrina. Anais[...] Londrina: UEL, 2018. 

 

15 EPISTEMOLOGIA, CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO E SISTEMISMO 

● Redução ao sistema; operação epistêmica fundamental do Sistemismo (KERN 

et.al., 2016). 

 

KERN, Vinícius Medina; SILVA, Luciana Mara; GARCIA, Paula Balbis; ESTÁCIO, 

Letícia Silvana dos Santos; ANDRADE, Wemylinn Giovana Florencio; 

DENISCZWICZ, Marta; GÜNTHER, Leonardo Lima; FORMOSO, Robson Garcia. A 

redução ao sistema como operação epistêmica na pesquisa descritiva e explicativa em 

ciência da informação. In: ENCONTRO NACIONAL DE PESQUISA EM CIÊNCIA 

DA INFORMAÇÃO, 17., 2016, Salvador, BA. Anais[...] Salvador: UFBA, 2016.  

 

16 EPISTEMOLOGIA E DIMENSÕES TEÓRICO-METODOLÓGICAS SOB A 

PERSPECTIVA DA PRODUÇÃO CIENTÍFICA 

● Ciência da Informação; constituição e consolidação do campo científico; 

Dimensões teórico-metodológicas (SOUZA, 2008); 

● Organização do Conhecimento; dimensões epistemológicas (SAN SEGUNDO, 

2013); 

● Ciência da Informação; constituição de campo científico (ABDALLA; 

KOBASHI, 2012); 

● Políticas de informação; reflexão epistemológica; proposição metodológica; 

Bruno Latour; Bernd Frohmann (ARAÚJO; HIGINO; SCOTT, 2007); 

● Teorias críticas; configuração metodológica (MARTÍNEZ-ÁVILA; SEMIDÃO; 

FERREIRA, 2016); 
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● Organização do conhecimento; Domínios de pesquisa; Frequência de termos 

(JOO; CHOI; CHOI, 2018); 

● Análise de domínio; bases teóricas e metodológicas; mapeamento conceitual 

(MORAES; CAMPOS, 2013); 

● Análise de domínio; dimensão teórica; produção científica (GUIMARÃES et.al., 

2017); 

● Organização do Conhecimento; domínio; aspectos metodológicos (SANTOS; 

NEVES; SOUZA, 2019);  

● Ciência da Informação; Epistemologia; Produção científica; Anais GT1 

ENANCIB (NUNES; MURGUIA, 2008; NUNES; MURGUIA, 2009; 

MESCHINI; FRANCELIN, 2019); 

● Posições epistêmicas; métodos e técnicas de pesquisa; produção científica de 

Hope Olson (MARTÍNEZ-ÁVILA; BEAK, 2016); 

● Epistemologia; Conceito; Produção acadêmica e categorização (BUFREM, 

2007); 

● Organização do Conhecimento; produção científica; revista K.O.; garantia 

literária (BARITÉ, 2012);  

● ISKO; produção científica; presença brasileira (GUIMARÃES, 2013); 

● Epistemologia; Ciência da Informação; Fundamentos teóricos; Produção 

bibliográfica nacional (KARPINSKI, 2018); 

● Epistemologia histórica; Anais (MARQUES; SALDANHA, 2018); 

● ISKO; anais; configuração interdisciplinar (GUIMARÃES, 2017); 

● ISKO; ENANCIB; anais; status científico (SALES, 2017); 

● Categorias teórico-metodológicas; Análise de domínio (AMORIM; VIANNA; 

BRÄSCHER, 2018); 

● Periódico “Knowledge Organization”; referentes teóricos; caracterização 

epistemológica (GUIMARÃES; OLIVEIRA; GRÁCIO, 2012); 

● Análise de domínio; ISKO Brasil (SMIRAGLIA, 2014). 
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